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Esta é a mais completa obra
sobre o

Gado Nelore
Tudo sobre a história desta grande raça de Ongolj
na índia, até os dias de hoje, em que domina a pe
cuária de corte das Américas.

Alberto Alves Santiago

GADO NELORE
100 ANOS DE SELEÇÃO
O Zootecnista ALBERTO ALVES SANTIAGO reno-
mado pesquisador das raças Zebufnas e seu princi
pal divulgador, apresenta um novo estudo sobre a
grande raça de Ongole. Na presente obra, dó deslo
que especial aos trabalhos de seleção zootâcnico o
genética que vêm sendo realizados em diversos

j  centros, no País e no Exterior. Para tonto, realltüu
uma série de viagens, visitando os principais crLi-

K  ÇÕes em todo o território nacional e em vários paí
ses latino-americanos. São focalizadas, de modo
particular, estâncias argentinas e paraguaias. Nc
Brasil, teve oportunidadede analisar os trabalhos
em andamento no Pará, Pernambuco, Bahia, Rio do
Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Paraná
e, naturalmente, em São Paulo.

O Autor relata com muita objetividade e profundldorio,
os trabalhos dos pioneiros e importadores de várias ápu-

•  cas, focalizando a origem e a formação dos moloros o mnis
Importantes rebanhos, alguns Já na terceira ou quarta goraçlo da

selecionadores.
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CERTIFICADO DE COMPRA

1 exemplar do livro "GADO NELORE" - 100 ANOS DE SELEÇÃO"

Faça logo o seu pedido.
Esta oferta

é valida só
até 30 de Novembro

Preencha o cupon
ao lado e remeta à

EDITORA DOS
CRIADORES LTDA,

Rua Venãncio Aires, 31
CEP 05024 -

S. PAULO - SP.

3.000.00

Com a presente, por COMPRA e a PREÇO ESPECIAL DE Cz$ 3.000,00 (Trfei*
cruzados) - preço válido até 30 de Novembro - 87, peço remeterem um exemplar do livro: W»
NELORE -100 ANOS DE SELEÇÃO". Para pagamento desta COMPRA, segue anexoode

c/o Banco

e no V8k> •

A EDITORA DOS CRIADORES LTDA., Rua Venáncio Aires, 31, S. Paulo - SP - CEP OfW
CGC 61.183.406/001 -4 - INSC. 108.063.288.

A remessa do livro GADO NELORE -100 ANOS DE SELEÇÃO deverá ser feita para;

Nome

Endereço

CEP Cidade Estado



NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

As incertezas da safra de verão 87/88

Torna-se então evidente que, diante de tal descapitalização, o agricultor apresenta uma

postura de recuo, com relação a safra 1987/88, ora em fase de plantio

MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO — Crise em vista

LEITE — Queda de consumo e excesso de oferta

SUÍNOS — Preços estxiçam reação

AVES — Novo recorde de produção de pintos

ALGODAO — Leilões devem continuar

AMENDOIM — Escoamento do óleo pode melhorar

ARROZ — Ufoeração pode estar próxima

CAFÉ — Instabilidade da commodite no lado externo

EIJAO — Clima afeta plantio

LARANJA — o Inverno no hemisfério norte aquece
mercado

MANDIOCA^ — Tabe/a pode restringir a produção

MILhO — Estimativas de menor safra

SOJA — Produtor aposta na cultura

MERCADOS DE BENS E SERVIÇOS

Sementes

Expansão de oferta não encontra demanda no mercado.

Diante desta nova realidade, a safra 1987/88 que ora vem sendo semeada deverá experimentar recuo de área. E Isto vem
refletir diretamente no mercado de sementes que já ressente de sobras do produto na maioria das culturas.

PREÇOS PAGOSPELA AGRICULTURA. CIDADE DE SÃO PAULO E
INDICADORES FINANCEIROS - NOVEMBRO.

MOMENTO Agropecuário

AS INCERTEZAS DA SAFRA DE VERÃO 87/88
Com uma participação da ordem de 10% na anos oitenta, em partcular, o setor vem sofrendo mesma rapidez das mudanças além das portei- ]

formação do Produto Nacional Bruto, a agricui- seguidas penalizações, dado que seu processo rag, A colheita, por exorn^lo, resulta de uma to-
tura fica multo exposta às constantes alternâncias de produção, por ser descontínuo a longo do mada de decisão efetuada quase nr>eío ar» éui-
oelas quais passa.a economia tjrasileira. Nesses tempo, impede que se procedam reajustes na (gg. indústria, ao contrário, a capacidade de
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um instrumento de administração

controlar a produção é muito maior, pois a mes
ma pode ser ampliada ou reduzida em menor
espaço de tempo.
O péssimo resultado econômico da última

safra de verão é resultado dessa característica da

produção agrícola. Motivados, de um lado, pelo
Piano Cruzado, em fase de auge durante o plan
tio, e de outro, pela perspectiva vislumbrada a
médio prazo com o Plano de Metas, os agricul
tores expandiram os investimentos nas áreas de
lavouras. Na fiora da comercialização, contudo,
o cenário era oposto: a inflação mensal dispara
va, os altos juros desestimulavam a formação de
estoques e os salários perdiam poder aquisitivo.
Em conseqüência, os produtores tiveram de
amargar grandes prejuízos, como pode ser verifi
cado através da Tabela 1, onde a relação de tro
ca da agricultura caiu para um dos postos mais
baixos dos últimos dez anos, apenas leva vanta
gem sobre 1983.

Toma-se então evidente que diante de tal
descapitalizaçâo, o agricultor apresenta uma-

postura de recuo, com relação a safra 1987/88,
ora em fase de plantio. Um ponto irreversível no
atual estágio dos trabalhos de preparação do
solo e semeadura está no comprometimento do
Plano de Metas, que previa levar a produção de
cereais e leguminosas a 70 milhões de tonela
das. No tocante a variação de área, os sinais
acenam com uma possível probabilidade de
queda. Nesse sentido, a ausência das estatísti
cas oficiais, face a proibição do Ministério da
Agricultura na divulgação da primeira estimativa
de plantio, deixa o mercado a mercê da especu
lação.

Para avaliar a tendência da safra de verão

1987/88, um termômetro eficiente pode ser ex
traído através, da análise do desempenho do
setor de insumos. Do mesmo modo, cabe averi

guar a disponibilidade de crédito, a qual, em úl
tima instância, constitui a forma motriz do siste
ma. Na área de fertilizantes, trabalha-se com

uma produção prevista para 9,1 milhão de tone
ladas, cerca de 5% inferior a de 1986. Para os

PREÇOS mínimos - SAFRA 1987/88
Mil d* oluoiliaçdo i>ov*mbro/87

volordoOTN a$ 4«8.48

Riglfio/pfodutot

CENTRO-SUL

AlffodOo caroço (1) 15 kg S«l/87 a Jul/B8 — 300,4'
Arroí Irriflodo 50 kg Sat/B7 o Jul/88 — 494,5i
Arroí Sogualro 40 kg S«l/87 o Jul/68 — 508.81
Momono(l) 40 kg S»t/87 o Jul/88 — 766.81
Mandioca T S«l/87 a Jul/6S — IJIO.O
Milho (3) 60 kg S«l/87 o Jul/BS — 345,01
SojQ(2) 40 kg $«t/e7 o Jul/88 — 460,21
Sorgo 40 kg S«t/87 o Jul/88 — 376,0(
NORTE-NOROESTt

Juta/Molvo ) kg S«l/87 o Jul/88 — 73.71
S«m*nl* d« luto 1 kg S«t/87 o Jul/88 — 63,81
S«m*nl* d* malva 1 kg S«)/67 a Jul/B8 — 63,81
CENTRO-SUl

Amtndolm «m COKO {2) 25 kg Sat/67 a Mor/88 234,25 —
F«l|So 40 kg 5*1/87 o Mar/88 1.288.30 —
Glraiial(3| 40 kg 5*1/87 a Mar/88 322,40 —
TrlgoMourítco (2) 1 kg S*t/87 a Mor/88 3,43 —
Balaio S*m*nl* (2) X kg 5*1/87 a Mar/88 490,80 —
NORTE/NORDESTE

I Cationho d* Coju 1 kg S«l/87 o Mar/88 24,54 —
Elaboroçao: CFP/DAEP/SUTEC/D1E5T

(1) Para op*roçS*i com a PGPM noi m*4*i d* FEV a JUN/88 t*rfla opilcadoi
rniulocM d*: 9,43% (FEV), 7,42% (MAR), 5,77% (A8R), 3,88% (MAI) *
1,96% (JUN).

(2) Para Of>*roç5*a com a PGPM no» m*í*« d* OUT/87 o FEV/88 i*r8o aplicado»
r*dulor*» d*; 9,43% (OUT), 7,62% (NOV), 5.77% ((>E2), 3,88% (JAN) •
1,96% (FEV)

(3) No caio do milho, loró conc*dldo um prêmio m*niol d* 1,2% 00 ml», cumu-
lolivo, a >«r aplkodo d* morço a julho d* 1988 lobr* o pr*çO mínima d*
0,011695 OTN/kg.

(4) O pr*ço mínimo r«far*nl* oo Alllmo ml» d* corr*ç9o (MAR/88 « JUL/88) p*r-
moíMcará conilani*, «m cruiodo», alê o final do ono Mfra.

(5) Eit*, rsdulor*» nOo («rdo apllc6v*l» no» oporoçO*» com mini * poquano*
produler**.

uefensivos, a produção está pc
char em 70 mil toneladas, ou seja,
ano passado. Ambos os ® gpitando-se
performance supenor a i 985, ̂  ^
num crescimento dos estoques, d Pi^
um nrvei reduzidrssimo às v speras^^^
Cruzado, em fevereiro de 1986.
em termos de produtividade, saivo a "(,35 g
climáticas e grandes se repit^"
doenças, as expectativas sao de qu
as boas médias da safra 1986/87.

No que se refere à disponibilidade d^^»
de custeio, constata-se um atraso r
ção das operações e na liberação
Sabe-se que comparativamente ao v ^
cado na safra 1985/86 haverá qeeda ̂
tensidade dessa baixa somente po
ihor mensurada em dezembro. Tu ° ^
da boa disposição do Ministéno da Psoe-
conceder dotações para atender o cu •
cuia-se ainda que muitos agricultores
zendo uso da primeira parcela do 9
safogarem-se dos compromissos p
quidação, ao invés de empregá-lo
na produção.

tabela 2

PAFiANAiRELAÇÕES DE TROCA DA AGRCÚLTUf»
Brtfc 1877/78-1»

A Tabela 2 apresenta os valores dos
mínimos, com base na OTN de novem^ ( ̂
463,48). O governo tem colocado em práttca ar^
tiga reivindicação das classes produtoras,
seja, de reduzir o subsídio na desova dos esto
ques oficiais, com o repasse dos custos de aqui
sição, transporte e armazenamento. DesM
nerra, assiste-se uma notável recuperação dos
preços agrícolas nessa entressafra. Agora, a «O'
terrogação que aparece, diz respeito a raziO
desse aumento; se decorre de uma política deti-
berada do governo, ou de uma possível escas
sez que o mercado já começa a detectar.

Dentro desse contexto, resta assinalar s*
ainda prematuro para definição da tendência ds
safra, em termos de redução ou ampliação d®
áreas. A própria condição climática será aindi
um fator decisivo. Algumas projeções, contudo»
mostram-se evidentes para algumas culturas,
tais como a expansão do algodão e da soja, e •
queda do milho. Por outro lado, muito mais tora
de propósito seria traçar um prognóstico concer
nente a um futuro choque dos preços agncoto
no próximo ano, por escassez de produção.
Nesse terreno, ao contrário desse ano (v»de
Ponto de Vista), pode-se apenas aguardar umii
evolução dos preços dos alimentos aos níveis da
inflação.
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jQíâg|i(2Ü©3 — um instrumento de administrarão

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresenta

dos nos gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no es
tado de São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Insti
tuto de Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linfias: a inferior é a dos preços corren

tes ou nominais de negócios realizados na prática. A curva superior
registra os preços reais, cuja atualização permite a comparação em
base insenta de inflação. Para se chegar à série real parie-se dos preços

BOI GORDO

Preço esboça pequena reação

A arroba do boi gordo em início de novembro,
era negociada a Cz$ 1.200,00 - 1.250,00 contra
uma média de Cz$ 1.100,00 em outubro. Essa

recuperação, no entanto, não significa uma re
posição real dos preços, pois o atual nível ainda
está cerca de 30% abaixo de igual período de
1985.

Ainda que os números de abates de bovinos
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) tenham registrado forte crescimento a
partir de junho, os dados acumulados de janeiro
a agosto mostram-se abaixo do mesmo período
do ano passado (-3,3%). Além disso, existe a
intenção dos criadores de segurar a produção,
na expectativa de maiores preços, com a conse
qüente redução de oferta.

nominais de cada mês passado, trazendo-os a valores de hoje (Out 87}
pela inflação acumulada no período: a atualização é feita através do ín
dice Geral de Preços (IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi
gordo em nov. 86 foi de Cz$ 390,66; o preço real, a valores de
nov.87, serâdeCzS 1.830,54, ou seja Cz$ 390,66x4,686, pois a infla
ção estimada para o período de nov. 86 - nov. 87 é de 368,6%.

ria no próximo ano seria o enxugamento do mer
cado. E uma das alternativas poderia ser o au
mento das exportações brasileira de carne, ou
seja, a liberação total das exportações. De acor
do com a Associação Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carne (ABIEC), as vendas ex
ternas, este ano, tendem acumular 350 mil t em
equivalente carcaça, com receita superior a USS
400 milhões resultado esse só conseguido gra
ças à importação de quase 120 mil l de carne sob
regime "draw back".

Essa menor oferta momentânea, a redução

dos estoques oficiais e a liberação em outubro,
de uma cota adicional de exportação de 20 mil t,
impulsionam para a elevação dos preços, en
contrando como força contrária o baixo poder
aquisitivo dos consumidores. Os frigorfTicos
apontam para a dificuldade de repassar os au
mentos de custos ao consumidor.

Mas o suporte para uma reação de preços
^eniza a crise que se vislumbra para a pecuá-

Excesso de oferta reduz importação

O novo preço recebido pelo produtor de leite
tipo C, anunciado em 15 de outubro, é de CzS
11,70 o litro com 3,1% de gordura, significando

NELORE GUAVÇA
UM JOVEM PLAN 11 j tOM

MUITA TRAOIÇAO

Eni 1983, iniciou-se na Eacenüa (niHVsBMt Umv4
criação de Nelore, orientada para u Inn» a ilft ||i^
genética e racial.
100 matrizes selecionadas da iniptirmme c
Fazenda Barreiro Rico, linhagens C llfWÍ
formaram a base do plantei, hoje com iniiA
na reprodução.

Q
ACíRÍCOl.A K PASTORIL

FAZENDA (;L'A\VAR.A LTDA.
KAHlin ú) CiimpiniiN Mi>KÍAlirini,

Km 127 ,
Tels.: Farenda - (0O2) 97-1 Wa

Escrit. SP-(011) 814-12 U
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um reajuste de 15,27% em relação ao preço an
terior (Cz$ 10,15 o litro). A partir de 15 de no
vembro o preço passará automaticamente a Cz$
12,50 o litro, o que perfazerá o aumento previsto
de 23,15%.

Acompanhando os reajustes de preços, vie
ram duas outras boas notícias aos produtores. A
primeira refere-se a manutenção da trimestrali-
dade no reajuste do preço do leite, o que permite
menores perdas ao produto devido a recomposi
ção da relação preço/custo a prazos menores. A
outra é o comprometimento do govemo de com
prar até 15 mil t de leite em pó na próxima safra
das águas, enxugando o excesso de produto no
mercado nos próximos meses.

s^.o PAULOiPRCcjs PI':- -: : '-p .f/.. .p, .

Esses aumentos de preços acentuam ainda
mais a queda do consumo de leite no país, du
rante este ano em relação às expectativas proje
tadas no final do ano passado. O menor consu
mo aliado ao aumento da produção interna tem
resultado em sobras de produto no mercado. Por
isso, o governo decidiu cancelar as importações
de 35 mil t de leite em pó que deveriam chegar
ao país em outubro, novembro e dezembro
oriundos dos Estados Unidos.

Das 65 mil t importadas no decorrer de 1987
(o total previsto era de 100 mil l). cerca de 50 mil t
deslinam-se à formação de estoques para a en-
ell^tode 1988, com inicio entre ma,o e junho,
aSido as importações no próximo ano.

..,.0

Preços esboçam reação

O abate de suínos na Região Sul (RS, PR e
SC), acumulou no período de janeiro a setembro
deste ano 6.382,6 mil cabeças, acusando um
crescimento de 11,7% em relação a 1966. O
aumento da oferta constitue no mais importante

fator de pressão baixista nos preços recebidos
pelos criadores.

ÍjAO PAULOiPRECOS RECE BID':. PP-u

A produção nacional de carne suína em equi
valente carcaça, inicialmente projetada em 1,3
milhão de t, foi reavaliada para uma faixa de 1,20
a 1,25 milhão de t Isto em função da persistência
de matança de animais com peso bastante abai
xo do recomendado (90-95 kg), atingindo até
65-70 kg em algumas regiões produtoras. Este
procedimento é notório principalmente no Paraná
e Rio Grande do Sul, aonde o sistema de produ
ção não permite que o criador acumule por muito
tempo prejuízos, ao confrário de Santa Catarina,
que a integração sustenta o abate.

Os preços recebidos pelos criadores, em fins
de outubro, esboçaram sinais de recuperação,
por conta do aumento sazonal do consum'o de fi
nal de ano, motivando as grandes çadeias de
supermercados e atacadistas reporem seus es
toques. Mesmo assim, as cotações do suíno vivo
nos estados sulinos (PR, SC e RS) estão por
volte de Cz$ 28,00/kg, que é o preço mínimo
reajustado, contra um custo de produção estima
do para outubro de Cz$ 36,00 quilo. Em São
Paulo, o suíno está cotado em Cz$ 600,00 -
650,00, a arroba, pagamento à viste.

A defasagem entre preço recebido e custo
mantêm o abate de matrizes em níveis elevados,
o que poderá produzir seus reflexos na produção

°  ̂ abate de matrizes é conside-do normal quando ocorrido entre 2,5% e 3,0%
sobre o abate total. Entretanto, já se identifica
abate próximos de 10% no Rio Grande do Sul ©
ma média de 4,5% no Paraná. Outro termôme-

nie» da suinocultura, que é o re
mo ? f de suínos, ou o investi-d o do criador à atividade, ainda mostra-se
posítjyo. De acordo com a Associação Brasileira

suínos, de janeiro a setembro
ano foram registrados 80.421 animais

71,831 em igual período
ae lyse, significando um aumento de 12%.

Novo recorde de produção de pintos

Superando o recorde de agosto último, a
produção nacional de pintos de corte em setem
bro somou 124,6 milhões de unidades redun
dando numa produção acumulada de janeiro a
setembro de 10,5% acima de igual período de
1986. A produção de carne de frango, por con
seguinte, de janeiro a novembro é projetada em
1,624 milhões de t, já superando a produção to
tal do ano passado (1,617 milhões).

Essa contínua superação de recordes reverte
em preocupações crescentes quanto ao futero
próximo do setor. Isto porque, apesar das festas
de final de ano significarem elevação de consu
mo de carne de frango, a capacidade projetada
para os próximos meses são inconsistentes com
as condições reais de consumo, podendo levar a
atividade ao abismo.

Diante disso, o consenso é reduzir a produ
ção. Depondo para pressionar ainda mais a
oferta interna de carne de frango, está o ruim de
sempenho das exportações brasileiras do pro
dutor, convertendo parcela dedicada ao mercado
externo para o interno. Segunda a ABEF, as
vendas externas de janeiro a setembro deste ano
atingiram 152,2 mil t, 25 mil í a menos que no
mesmo período de 1986. A receita cambial em
1987, com exportação de frango é projetada em
US$ 195, milhões, significando uma queda de
11% e 18% em relação aos anos de 1986 e
1985. A razão disso e os altos subsídios norte-
americanos às exportações daquele país provo
cando a perda de tradicionais clientes brasilei
ros, como o Iraque e Egito.

r.--: F---ijlC:FRE:C03 recebidos produtore

o frango vivo, no mercado paulista, era cola
do no início de novembro na faixa de Cz$ 33,(X)
35,00/kg contra um custo estimado pela APA, em
Igual período, de Cz$ 37,80/kg. Atendênciados
preços até o final do ano, é de sustentação no
minai decorrente da sazonalidade da demanda,
já que uma recuperação real de preços esbarra
na expansão da oferta.

ALGODÃO

Leilões devem continuar

Após uma fase, de certo modo até prolonga
da, de preço ascendentes, o mercado de algo

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1967
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dão vem operando desde o final de setembro
num quadro de acentuada estabilidade. De cota

ções em tomo de Cz$ 1.600,00 - 1.700,00 a ar
roba de algodão em pluma, os preços despen
caram para Cz$ 1.400,00 - 1.450,00 a arroba,

estabilizando-se nestes patamares. A principal
razão disto está na presença do Governo no
mercado que dada a escalada attista das cota
ções intemas e, inclusive, extemas, que inviabi
lizavam as aquisições no exterior, viu-se obriga
do a desovar parte de seu estoque para suprir as
necessidades dos segmentos industrial e expor
tador. Com a continuidade dos leilões e a queda
das cotações internacionais, os preços internos
sofreram um reajustamento para baixo, difícil de
ser superado a curto prazo. Até mesmo a parali
sação temporária dos leilões devido a greve dos
funcionários da CFP, não foi suficiente para dar
impulso aos preços.

:  i i r [>'.1 PRODUTOPLS

níveis de preços ora praticados, é possível enu
merar a produção em até Cz$ 500,00 a arroba do
produto em caroço. Aliás, a primeira estimativa
da CFP quanto ao plantio a nível nacional indica
uma expansão na área de cultivo entre 6% e
11 %, com produção estimada em 1988, de 696 a
727 mil L

AMENDOIM

Escoamento do óleo pode melhorar

Paulatinamente, o mercado de amendoim vai

se recuperando. Os preços pagos aos produto
res paulistas vêm apresentando constantes ele
vações, chegando a alcançar patamares próxi-
rrws a Cz$ 380,00 a saca de 25 quilos, como re
flexo da baixa oferta do produto. A melhoria dos
preços nesta entressafra, entretanto, não foi sufi
ciente para estimular o plantio da cultura, embora
tenha contribuído para restringir a queda prevista
na área de cultivo, que, de início, superava a
40% relativamente à área plantada na 1- safra de
1987. Segundo o Instituto de Economia Agrícola
da Secretaria da Agricultura, a retração esperada
é de 38%, devendo ser cultivados 56,8 mil ha,
contra os 91,7 mil ha de 87.

SAO PAULO:HPt;Cv.'S i-1 • 'ta'.. .

Apesar disto, conforme o acordo firmado en
tre governo e o setor, os leilões deverão ter pros
seguimento, sendo suspensos somente quando
as cotações intemas situarem-se abaixo do
equivalente em aruzados a US$ 0,65/lb. En
quanto isto, crescem as solicitações psira impor
tações em regime de "draw-back" já que com a
queda dos preços no exterior, o algodão estran
geiro voltou a ser competitivo com o produzido
internamente. Este quadro contudo, não parece
ser desestimuiante para os produtores, pois aos

Os principais motivos desta queda já são so-
^Td"erp"ódospmduto^ —
pelos problemas financeiros que v rprca
do Plano cruzado I; B) VBCs
de 30% aos custos de produção, C) Pr^os mi
ninrros pouco atrativos e; D) Perspectiva
comercialização em 1988.

Entretanto, contrariando o desânimo do^g-
mento produtivo, os preços externa regi ^
sensível recuperação, com as cotações do óleo
de amendoim CIF Rotierdam próximas a
550/t contra USS 470/t alcançados setembro.
Ocorre que face condições climáticas adversas
em importantes regiões produtoras de oleagino
sas, principalmente na índia, e passado o pico
dos embarques de óleo de palma da Malásia,^os
consumidores tenderão recorrer a importações
também do óleo de amendoim, o que contribui
para imprimir, desde já, um pouco mais de firme
za neste mercado. Com isto, melhoram as pers
pectivas dos preços para o produto brasileiro e,
consequentemente para os produtores nacio
nais. E claro que, face às dificuldades da eco
nomia mundial, tais perspectivas poderão não se
prolongar a médio e longo prazos mas os fatores
fundamentais de mercado apontam nesta dire
ção.

ARROZ

Liberação pode estar próxima

A tímida evolução dos preços do cereal que
vinha se implementando paulatinamente, foi
sustentada em decorrência da maior oferta do

produto no mercado face à exigência de liquida
ção dos EGF's vencidos até o final de setembro
e, estendida posteriormente, para aqueles ven-
ddos até a primeira quinzena de outubro. Entre-

NELORE GUAYi
PLANTFL QUAIJIIC ADO
FORMAIXÍ DIA A DIA

A qualidade das fêmeas e o (Ia
exigiram o melhcfr em n'f>r(HÍuion*A. |tnr.i $41
objetivos da Guayçar» - d** ÚH>t |h«h>IÍ
padrão racial ideal.
Os sêmens de (ilM Dl' CíAHi, A. IU'MI
ENCIIADOROMAY.
ANK.A1 E VAREOO,
Os rcprodutoivs - RAj HAM WH NOV^
e ABBAS POl ̂5 RC, íor.tm
opção pam formação do Neli>r«' niànWffiO*

Q̂
 I PAS1VR1FAZI:M)A (A A\VAR,A U

u e.|,„p,nds M.iKiAliri

T  t * l''l{oanun.i.Sl^ivK; Farcnda - (0192) 97'l^i|
»»crH.SE.(0U)8l4.)2H
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tanto, com a concessão de reajuste de 11% nos
preços de varejo autorizado pela SUNAB para
todos os tipos de arroz, as cotações do agulhinha
voltaram a reagir, passando de Cz$ 480,00 -
500,00 o fardo FOB-RS, para Cz$ 540,00 -
550,00 o fardo, pagamento em 30 dias. A per
manência da tabela, porém, não agradou o seg
mento de beneficiamento/empacotamento do
produto, que alega estreitamento da margem de
comercialização com a alta dos preços a nível de
atacado, mantendo, assim, o pleito de liberação
dos preços a nível de varejo. Segundo o setor,
somente a implementação de tal medida viabili
zaria o escoamento dos estoques do governo de
arroz sequeiro que totalizam cerca de 3,5 mi
lhões de L

Enquanto isto, no mercado oficial, os preços
do cereal, que vinham sendo fixado em tomo de
Cz$ 352,00 a saca de 50 kg do produto irrigado e
de Cz$ 337,80 a saca de 60 kg do produto de
sequeiro, deverão sofrer reajustes para cobrir a
defasagem com os preços mínimos da safra
1987/88 que, em termos reais, são de 28,7%
para o arroz irrigado e de 38% para o de se
queiro. Tais reajustes deverão ser semanais,
tendo por base o custo mensal de remissão dos
EGF*s, cujo valor até 15 de novembro é de Cz$
375,00 a saca. Já no últínx) leilão do mês de
outubro, o preço de abertura fixado, em média,
em 8% acima do anterior, situando-se em Cz$
387,00. Para a viabilidade disto, entretanto, o
setor conta com a liberação dos preços de vare
jo, medida que poderá ser implementada com o
fito de evitar colapsos no abastecimento.

Instab^ade da commodite no lado externo

Os preços continuam fr̂ ouxos, com dificulda
des para acompanhar nominalmente a ascensão
do ritmo inflacionário. Não há sinais concretos

que acenem com perspectiva para retomada de
uma onda attista. Do total da produção recente

mente colhida, avaliada em 35,2 milhões de sa

cas, calcula-se que cerca de 60% ainda não foi
comercializada. Os negócios intemos mostram
uma evolução muito lenta, apesar do mercado
estar francamente ofertante. Essa situação pode
até piorar, pois os cafeicultores, dado seus níveis
de endividamento, estão sendo forçados a deso
var mais aceleradamente a produção Os recur
sos para formação de estoques via financiamen
tos não são suficientes. A prioridade do governo
é o custeio das lavouras da safra de verão, ora
em fase de plantio. Do mesmo modo, o Instituto
Brasileiro do Café não dispõe de recursos para
enxugar a grande disponibilidade existente, o
que virtualmente daria maior sustentação aos
preços. Estima-se que das 4,3 milhões de sacas
entregues à autarquia até outubro, 1,8 milhões
ainda não tenham sido faturadas.

Em tais circustâncias, os preços de garantia
não tem servido para balizar o mercado, em que
pese forçar um pequeno aquecimento a cada fi
nal de mês, quando ocorre o reajuste. A valores
da OTN de novembro, a saca de café passou a
valer Cz$ 3.907,70 no tipo 6, Cz$ 3.516,90 no ti
po 7 para melhor e Cz$ 3.126,20 no "(xinnilon"
A nível de mercado os preços têm ficado de 10 a
20% abaixo. Por sua vez, as indústrias de torre-
fação e moagem mostram seu descontentamento
com o reajuste dado pelo CIP, de 2,61%, contra
o percentual reivindicado de 20%. O quilo do pé
de café passou a custar Cz$ 118,00 no atacado.
A melhor nota do setor ficou por conta da regu
lamentação do CNPC, das cotas de exportação
de café por empresa, que será com base no de
sempenho de doze meses consecutivos, esco
lhidos entre o período de 1® de abril de 1985e 30
de setembro de 1987. No âmbito externo, o "cra-
sh" da Bolsa de Nova Iorque tem gerado instabi
lidade no preço da rubiácea, cujo nível oscila no
nível mínimo do AlC para a atual temporada, ou
seja, 120 centavos de dólar, por libra-peso.

Ém conseqüência, o estado de São Paulo apre
senta lavouras em diversos estágios de p u
çâo, o que poderá levar o mercado a convivef
com oscilações de preços em função da
ou maior oferta temporária do produto. A nivei oe
campo, a instabilidade do clima levou à uma re
dução na área de plantio da cultura que utra
de Sorocaba - responsável por cerca de 80^» da
produção paulista da safra das águas - atr^ge
15,9%, restringindo-se a 120 mil hectares.
o estado como um todo, a área deverá cair 9t«,
ocupando cerca de 178, 2 mil ha, segundo o Ins
tituto de Economia Agrícola da Secretana da
Agricultura. Também no Paraná está prevista
queda na área de plantio de 750 mil ha cultiva
dos em 1986 para 700 mil ha. Contudo,
pectiva não é de falta ou escassez do produto,
pois, sob condições climáticas adequad^ a
produção brasileira poderá ajustai^se perfeita
mente ao consumo que, neste ano, provavel
mente não deverá apresentar crescimento ex
pressivo dado a política de arrocho salarial em
vigor no país.

LARANJA

FEIJÃO

CNma afeta plantio

Até meados do mês, o mercado de feijão,
que permaneceu praticamente estabilizado em
setembro, experimentou pequenos reajustes de
preços comandados pelo escasseamento do
produto na capital paulista. Ocorre que com o
encerramento da colheita nas áreas irrigadas do
Oeste e Norte do Estado de São Paulo, as entre
gas de feijão diminuíram, elevando o preço da
mercadoria que chegou a ser comercializada a
Cz$ 1.800,00 a saca de 60 kg de carioquinha ti
po extra. Entretanto, com o início da coleita do
feijão da primeira safra do Paraná e mesmo da
região de ttaporanga no estado de São Paulo, o
mercado voltou a regularizar-se, passando a
praticar preços em tomo de Cz$ 1.600,00/sc a
nível de atacado BCSP. Esta tendência de queda
nas cotações não deverá reverter a curto prazo,
já que a partir de novembro tem início a colheita
da safra das águas das demais regiões do esta
do, elevando a oferta do produto.

Vale lembrar, porém, que o plantio da cultu
ra, iniciado em julho em zonas de Irrigação pro-
longou-se até outubro devido a anormalidades
climáticas - falta de chuvas seguida por seca -

Inverno no hemisfério norte aquece mercado

A Colheita entra em fase finai, concentrando-
se nas variedades tardias, principalmente valôn-
cia e natal. A safra 1987/88 (juího/87 a junho/88)
deverá totalizar cerca de 255 milhões de caixas,

ado de feijão, das quais cerca de 205 milhões serão esmaga-
itabllizado em das pelas industrias. As exportações de 1967
3 reajustes de poderão chegar a 750 mil toneladas (30 mil to-
seamento do neladas a mais do que no ano passado), com
•0 que com o receita aproximada de US$ 900 milhões,
is irrigadas do 24% acima da verificada em 1986, quando foi
iulo as entre- registrado US$ 724 milhões. Os citricultores re
to o preço da ceberam em outubro a primeira parcela de
Tercíalizada a adiantamento, de Gz$ 25,00 por caixa, estando
íarioquinha ti- programada uma outra de Cz$ 15,00 em 10 de
da coleita do dezembro, correspondente a safra 1988/89. Per-

I e mesmo da tinent© a safra 1987/88, ora em curso, as estima-
Sáo Paulo o de que o preço final, a ser computado
passando' a em junho, fique entre Gz$ 14O,0OaCz$ 160,00a

1.600 00/sc a caixa. Desse valor terá de ser deduzido o adian-
icia de queda tornento de Gz$ 39,00 (Cz$ 12,00 em abril/87 o
a curto prazo, parcelas de Cz$ 9,00 cada, em outubro/87,
cio a colheita janeiro/88 e abrjl/88).
íiões do esta- âmbito internacional, o aquecimento das

cotações do suco de laranja para a faixa de US$

ntio da cuftu- 1,35/1,40 por libra-peso melhorou ainda mais a
rrígação pro- perspectiva de comercialização da safra nacio-
normalidades nai. A proximidade do período de Inverno rm
a por seca - Flórida tem agitado o n>ercado. Por outro lado,
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existem outros fatores artistas. Os estoques no
Brasil deverão estar zerados no final da safra,
erx^uanto quemos Estados Unidos houve uma
queda do nfvel de 1985/86 (48,3 milhões de ga
lões) para 1986/87 (36.7 milhões de galões). A
desvalorização do dólar perante as moedas eu
ropéias, tem estimulado a demanda da CEE, que
deverá comprar 50% das vendas brasileiras de
suco. A recuperação da colheita da Flórida vem
sendo lenta, com o detalhe de que cresceu para
30®/o o desvio de sua produção, para venda co
mo fruta fresca. Cabe registrar que o norte-ame
ricano possui preferência no consunx) do suco
de laranja, que representou em 1986, 61% do
total, enquanto o de maça foi de 17%. Por úttinx),
têm-se os novos mercados, como a Rússia e Ja-

que surgem com possibilidade de ampliar a
demanda por suco.

MANDIOCA

Tabela pode restringir a produção

O setor mandioqueiro continua vivenciando
sérios problemas em decorrência da perriranên-
cia do tabeiamento da farinha de mandioca pela

.t Í-E-IEEIÜOS PPODUTOFE2

TABAPÜÂ

CENTAURO- AOS
34 MESES PESOU 850 KG

FAZENDA LICURIZAL

ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

End.R.Oscar Dantas 126

GRAÇA - TeL; (031) 245-0060
SALVADOR - BA.

SUNAB. Apesar do reajuste dado ao produto
que, a nível de varejo, passou a ser comerciali
zado a Cz$ 14,50 o quilo no caso da farinha
crua, comum, e a Cz$ 15,00 o quilo no caso do
produto torrado, os preços pagos aos produtores

permanecem deprimidos, eni rSviío industrial
^200,00 a t Acontece que o
calcula que o custo a nfvel de ind o
é de Cz$ 15,07 o quilo, do
preço de varejo fixado para duaisq
produto, o que impede o
neraçâo mais adequada" aos pi^u .
vém notar, entretanto, que esta já se ^
cxindizente com os custos da lavoura,
sicamenteà menor oferta da raiz.

A prosseguir tal situação, o segmento ataca
dista que vem operando com margem de
cialização praticamente nula, p>odera ve -
competido a trabalhar somente com produto a
granel (na concha), o que poderá acarretar irre
gularidades no abastecimento. Em vista
setor pleiteia junto ao Governo a liberação dos
preços ao consumidor, o que poderia inclusive
reverter a tendência de queda na área de cultivo
da raiz em 1987/88. Face aos baixos preços al
cançados nesta safra, os produtores, de modo
geral, pretendem reduzir suas lavouras, desa
creditando em uma recuperação futura das cota
ções. Isto, entretanto, poderá não se verificar nas
regiões em que o produto se destina à produção
de fécula, pois está, com preços dentro da siste
mática CUSTO/LUCRO/DESPESA (CLD) vem
determinando preços na lavoura em tomo de Cz$
1.500,00 a tonelada, estimulando o plantio em
1988.

MILHO

Estimativas de menor safra

As primeiras estimativas não oficiais de inten
ção de plantio de milho na Região Centro-Sul,
dão conta de uma redução de pelo menos 10%
na área plantada em 1986/87 em favor do algo-

NELORE GUAYÇA
PROMESSA DE C AMPEÕES

Alimentação adequada o balanceada. c«Mn f»
alto teor nutritivo são a base do trato di»
alcançar o máximo rendimento.
Critério e planejamento na reprtHÍin,.10v nw
alimentação fazem parte da fuosorm ile irá!*
de Nelore da Guavçara, para apur.ir o iwl
genético.
A Guayçara faz questão de comp.irhIbíl#,
criadores os frutos desse trabalho, com
venda nos leilões e na fazenda.
Estamos a disposição para qualquer c«
venha nos \ isifar, teremos prazer em i

ifiOV
Q

•AGRiCOL.A E PASTORIL
FAZENDA GL'.AY(,AR.A LTDA.

R»d»yi;i Campinav .MoKÍ-Miriin,
Km 127 - |;iKUiiriún:i-SP

Tels,: Farcnda - (01921 97-1545
Escrit. SP-1011) 814-5215
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SAO FAULO;PRt;COS RLCE.BIDOS PRODUTORES dos. Isto em razão de seu lançamento ter sido
tardio e com uma má estratégia de marketing.

Como o governo detem a maior parte do re
manescente da safra passada, colocando-se
como o mais importante vendedor do mercado, a
correção dos preços de venda de milho da CFP
acima da inflação já posiciona o preço de aber
tura nos leilões na Região Centro-Sul em Cz$
308,40/kg. Em Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul em Cz$ 274,80/60kg e Goiás em Cz$
298,80. Esse esquema tem feito com que o preço
do milho de Goiás chegue em São Paulo no va
lor médio de Cz$ 415,00 - 410,00/60 kg, quando
incluídos despesas de frete, armazenagem e
ICM.

'iAL PAULO:PREC^ P«0a/t0«5

dão e principalmente soja. As quedas mais signi
ficativas deverão ocorrer no Paraná, onde o re
cuo da área é previsto em tomo de 15% seguido
do Rio Grande do Sul com 8% e São Paulo e Mi
nas Gerais próximo a 5%. Na região Centro-
Oeste (MS, MT e GO) a queda poderá atingir até
15%.

Dado a perspectiva de menor taxa de utiliza
ção de insumos e prirwipalmente o grande des
locamento de grandes produtores, mais tecnifi-
cados, para a cultura de soja, deverão reduzir a
produtividade média de milho na próxima safra
refletindo numa queda mais proporcional da pro
dução Considerando a inexistência de adversl-
dades climáticas é provável que a safra de milho
1988, equipare-se a de 1986, quando foram
produzidas 22 milhões de L

A performance da futura safra decorre da má

comercialização de milho ao longo deste ano e
da recuperação significativa dos preços da soja a
partir de maio. É bom salientar, entretanto, que a
política de preços mínimos de milho, ainda que
bastante favorável a este grão em relação as
demais culturas, não teve os resultados espera-

SOJA

Produtor aposta na cultura

O "chash" do mercado financeiro internacio
nal, com a queda tiistórica do fndice "Dow Jo-
nes" refletiu no mercado das commodities, defi
nindo inicialmente os preços da soja. Entretanto,
passada a onda de pânico, os preços foram par
cialmente recuperados, com o contrato de soja
para entrega em janeiro, na Bolsa de Ctiicago,
fecfiando em 30.out a US$ 5,41/busfiel (US$
11,90/60 kg), nfvel 7,7% superior fiá um ano. As
estimativas de merrores evoques de soja nos
EUA ao final da próxima temporada - o USDA
reduziu a previsão de 22,06 milhõtes de t para

19.76 miltiões - e a expectativa de meltxiria na
demanda está dando pequena sustentação de
preços.

internamente, as primeiras estimativas rião
oficiais de plantio 1986/87 confirmam a significa-
fiva expansão da área plantada com soja, si
tuando próxirrx) de 10% concentradas em áreas
anteriormente ocupadas com milfio. A área cres
cerá em todos os estados, mas a maior expansão
deverá oconrer no Paraná, onde se prevê cresci
mento de 15% a 20%, seguida por Rio Grande
do Sul. de 8% a 10%, estados que, juntos, res
pondem por mais de 50% da produção, /te proje
ções da futura safra sáo de possível superação
do volume obtido em 1984/85, quando se atingiu
18,2 milhões de L

O mercado de soja esboçou pequena recu
peração de preços, com o grão sendo colado a
Cz$ 680,00/60 kg posto São Paulo, sem ICM. As
licitações de soja promovidas pela CFP têm so
frido atrasos, devido a greve dos funcionários
daquele órgão. Entretanto, a última venda em
20.out teve um preço médio de Cz$ 636,46/60
kg. A próxima licitação de i40 mil t está prevista
para 12.nov., que se realizada, deverá reduzir os
estoques da CFP para 240 mil t.

FAZENDA SAO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.; CLEÔMENES MÁRIO DIAS |
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5

Tel.; 481-9077 - Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377

192 andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

No ano do Cinqüentenário da Associa
ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Faz. São Joaquim-Sítio Re-
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
tista e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.
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mercado de bens e serviços

SEMENTES
Expansão de oferta não encontra demanda no mercado de sementes

A mudança da política econômica, ocorrida
no ano passado, através da implantação do Pla
no Cruzado, gerou novas expectativas para o
setor agrícola. O cenário de baixas taxas de ju
ros, de aumento do poder aquisitivo do consumi
dor 6 conseqüentemente do "boom" do consumo
ffnpulsionou novos investimentos, todos projeta
dos numa perspectiva de crescimento contínuo
de demanda e maior liquidez.

Para viabilizar o aumento almejado de pro
dução de grãos, o segmento de sementes pre
parou-se para elevar sua oferta em 1987 e aten
der a futura demanda. E como se pode observar
pela evolução da produção das principais se
mentes melhoradas no país, o corrente ano ca
racteriza-se pelo crescimento significativo de to
das as sementes (ver Quadro I). É preciso levar
em conta, que a programação da produção de
sementes é feita pelo menos com um ano de an-
tecendência, o que implica em maiores riscos.

Entretanto, a partir do último trimestre de
1986, o quadro de euforia já dava espaço para o
desapontamento, com falta de recursos para
custeio e inflação iniciando nova escalada as
cendente. O resultado foi a entrada da maior sa-

BRASILs BVDLOÇJIO DA PROOUÇXO OAS niNCtPMS SBwaWtfl H

ira da história, semeada num cuma de euforia e
colhida no momento de "ressaca" do Plano, evi
denciado pela queda do consumo, arrocho sala
rial, taxas de juros elevados e infranquiiidade
econômica. Os preços agrícolas, conseqüente
mente, sofreram as maiores perdas reais dos úl
timos anos, provocando um péssimo resultado
econômico, com os produtores amargando sua
d.escapitalização.

Diante desta nova realidade, a safra 1987/88

que ora vero sendo diretó-
mentar recuo de área. E isto v jgjsepie
mente no mercado de sementes J ^
de sobras do produto na niaio"3 orecos
soja e o algodão, devido á mel o\ ..gi.
recebidos na última saíra, por co ' .
mente, da reação das ? nlanta-
deverão experimentar expansão da á
da. Com isso, o mercado de semente deste
grão apresenta-se firme. De maneira contrária
estão o miltio e arroz que por apontareni queda
de área, deverão sofrer significativas sobras de
sementes.

A atual situação poderá comprometer a ™
do governo para 1989 de atingir os
de t de grãos. Esse aumento da produção seria
proveniente do aumento da área e/ou melhoria
da produtividade via adoçáo de melhor tecnolo
gia. E em ambas as situações, a semente é o
agente disseminador de tecnologia. Desta forma,
mecanisrrws de incentivo à oferta adicional de
sementes precisam ser criados, al^ do °
aumento da produção deveria vir acompanhado
de garantias reais, pois semente não comerciali
zada envolve grandes prejuízos.

CHAPiOLES P.O.E P.C.
CABANHA CORONCL B€NTO SÀO PAULO-C€RQUILHO

Prop.: Adalbeilo de Moura Jr.
Fone.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade IWocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maé - Grandote326Tasha hbB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes
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REGISTROS Noventro/87 Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

Itm Uníd.le Pres,'0

Maquina, veiculo e irudcsn^nto
Ar.»'"' 'le Aive;.-.T, 3/4 reversível (41 kg. lamina
lie aço carboixj) un. 4.200,00

Ar.ado ilc 3 discos, 26" fixo, liso un. 73.500,00

Cxninli.io Ford-r-I KOO, diesci un. 1.450.000,00

Carreta 4 t c/carroceria, .s/ixv^i. s/frcÍo un. 87.000,00

C'>ilii'Ítaik'ira p/grãos - fT". 3.f>iO lai. 1.450.000,00

ColIieit.-xJeira p/grãos - IF. 5.650 un. 1.710.000,00

Cr.KÍ.- de discos, 26 discos de 18" m. 53.200,00

Pick-up F-100, nutor a gas., 4 cil. c/caçarba un. 1.020.000,00

Miquiik.1 dc bk'ieficiar cafe, 600 arrobas p/dia un. 1.150.000,00

Mjtor elétrico 3 líP trífasico - 4 p.blindado un. 7.600,00
Planct 5 enxadas, tração animal (28 kg) un. 3.300,00
Plantaileira manual, Lider Mcdclo A un. 680,00
Polvi llLKleira costal, 7 a 8 kg de po un. 4.500,00

I\jlveriz.ador costal, 18 litros un. 2.700,00
SiTir.adeira adubadeira, l liríia, tração animal un. 10.200,00
Ir.Ttor Mnssey—FcrgiLG.in, 44 CV un. 480.000,00
Trator Mtssc\—Ferguson. 61 CV un. 630.000,00

/VJubo e corretivo

Cloreto do potássio
Fosfato natural troido

Te imi fos fa to

Ni trocalc io

Uréia

Sulfato dc aronip

Nitrato üc aipnio perolacJo
ntV

&ij»*rf«>sfnto sinfilcs (naciotul) pó
SujxTfosr.ito triplo pü
Calcai io tJiiIuiuLicü (Rio Claco e Pir.icicnUa)

Inseticida e fungicida
AtJrin ^7.

B.H.C. 122

I-IO (DCr Parathion)

l,S-iO (DUr Parachi.-n)
Isca Mirrx

nlitüuv-^K^5

Hnn?,otc

Oxiclorcto dc-cobre 50Z

Oxicloreto de cobre 352

Folidol 1,52

Sul Fato do cobre

9.150,00
8.604,00
14.120,00

9.870,00

8.530,00

8.950,00
7.880,00
16.050,00

910,00

50,00 '
207,00

5.360,00
176,00

185,00
19,00
71,00 ,

Vacim e nedicímcnto

Assunlol *■ Neguvon 1.280,00
Crcoliai Pearson It 180,00
k^cillin, frasco 400 mil unidades fr 12,00
T-W-25 SC 2:.;.g 5.250,00
Vacina r- • tra bruccloso d. 6,60
Vacina contra carbÚKulo sincuiutico 50 ml 128,00
Vacina contra carbiioculo lnunttco 50 mi

Vaciin cixitr-T febre --"fosa (Inst.Biológícu) d. 19,00

Raçãi> ^
1. Ave

Pinto 11,70
Fratig.a kg 10,20
l^jrdein kg 10,40
Rrprcxiiitora kg 11,10
Gartc inicial kg 13,00
Corte final kg 12,30

2. Bovino
Bezerro kg 9,50
Manutenção kg 8,00
Produr.òo kg 8,90
Touro kg 8,30

3. Stiíiai.
Inicial kg 14,50
Crestimmco kg 10,10
Acaioiento kg 9,50
Rifimlucão kg 9.70

'iniu de tni dia
C^Ce un. 12,90
PkMCur.i un. 21.50

Pi.,a de reposição
Hico de pato c/asa, 18"
Disco de araiJo, liso, 26"
Pneu de cnmiidião, 825 x 20, 12 lortas
Pneu de c.iminiuio, 900 x 2(J. 12 lonas

Animal dc Craballio e produção
Bezerro

Boi magro
Vaca leiteira, ate 5 l/dia
Vaca leiteira, dc 5 a 10 l/dia
Vaca leiteira, acim-i de 10 1/Jía
Boi carreiro novo
Murro cl(tnult> ikivo

AJiiienLo para aiiúnal

l. Farelo

trigo
caroço de algodão
aiendoim
raspta de ncúxlioca
soja

2. Farirba

ossos

sangue
'  camr?

ostra

3. Outros
Rcfinasil
Sal ccnsm grosso
Sulfato dc ncingaues
Torta de algixlão
Sal mineral
Torta dc arrndoiiti

332,c:
1.370.:c

4.500,c:
9.100.C:

19,500,::
27.2CO,C:
39.100,-::
26.900,
31.5CO,C:

Confxjstivel e lubrificante
Casolin.-] cciiiin, .-sn-iiela
Óleo dicsel
óleo lubrificante SAE-30 l? linlu
Querosene
Álcool hidratado

354,cr
140,CC
109,00
152,OC
231,00

Material de consttMçao >
Cal virgem
Caibro dc peroba (5r.6cm, base 4,40ciii)ate 5m
Tubo galvanizado p/áj;ua,3/4,c<in costura l%Tn
Ilibo gaivanizailo p/agua,3A,Sím costura l9nTn
Cimento Portland
FoUia dc porta interna, lisa 35irni espessura
Tabua de pínlK> (12 x l cm) dt- 3^, 6,27m
TcUia francesa ck" ceraaica (fosca)
Ti iolo ccmm

Frete CzS/km/t - 2,23
Mão-de-obra p/dIa - i»"mnl ( 190,00) - colhcit
Mio-di—ul>ra ni-iusal - 3.900,00
.S.ilário-MÍnima -

colheita (265,00 )
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£diffcio ABC - Centro da Agropecuária Nacional, a
futura sede social da ABC, à Av. José César de
Oliveira, 175 e que está sendo construída, ao lado
da loja já existente. As obras continuam em pleno
andamento, conforme se pode vêr nas fotos abai-

lii
A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, â esquerda, está

sendo construído o edifício da nova sede social da ABC

Obras da nova sede social da ABC:
EDIFÍCIO ABC - "CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL
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Estruturas das obras. Já estão concretados 0 1-6 2^ sub-sotos, a laje da to/a,
do mezanino eck) 1-e 29 andares.



Brasília no sonho de Dom Bosco

Palestra proferida pelo Vice-Presidente da Associação Brasileira de Criadores, Dr. Octávio de Mesquita
Sampaio, na reunião-almoço do dia 13 de outubro no Clube dos 21 Irmãos-Amigos, em homenagem ao
Distrito Federal.

Prezados Irmãos-Amigos e ilustres convidados

Falar sobre Brasília não é tarela lácil dada sua pequena
existência no cenário público do Brasil, inaugurada que foi há
apenas 27 anos.

Para apresentação deste trabalho, resolvi socorrer-me dos
Padres Salesianos, visto que gostaria de falar sõbre o Sonho
de Dom Bosco, Patrono de Brasília, não possuindo elementos
para tanto. Felizmente, às vesperas deste feriado, obtive por
especial gentileza do Padre Fausto, daquela Congregação, um
trabalho de autoria do Padre José de Vasconceitos, de Barba-
cena, Minas Gerais, e do quai, por limitação de tempo, extraí
alguns tópicos que se referem ao nosso País. ' ^

Antes^i^ffíim gostaria de lembrar que Dom Bosco, fundador
da Ordemt^gj^iana, n^çeu na Itália, num lugar distante uns
cinco quilômetros de G^^lnuovo, ai%-1815, e morreu, aos 73
anos, no dia 31 de Janeiro de 1 SSS^j^ssim, en^l de Janeiro
próximo será celebrado o centenário da morte^rfètfàdre que se
tornou Santo, canonizado que foi em 1934. Sua obra espalhou-
se pelo mundo todo, e hoje, sÔ no Brasil, os Salesianos dirigem
148 casas destacando-se entre elas, o Liceu do Sagrado Co
ração de Jesus, instalado em São Pauto, no saudoso bairro
dos Campos Elísios. Ç
"Numa tarde de 1883, o Padre Pinaidi entrando no Escritó

rio de Dom Bosco, em Turim, surpreendeu o Santo que, cor i
um globo terrestre sobre a mesa de trabalho e os olhosiperd-
dos longe acarinhava com uma das mãos a parte referente ao
Brasil. Dias antes, tinha feito em sonho, misterios/a e extensa
viagem peta América do Sul. Conferia agora, no mapa, a região
visitada". ' ã
O Padre José de Vasconcelos estuda esse sonf^útho

contexto dos Sonhos de Dom Bosco. ■£
Começa seu trabalho falando sobre os sonhos de urqrnodo ■

geral, que ele divide em sonhos correntes, sonhos sírribios § '
sonhos de situação, lembrando que foram símbolos, d^onhoé-
do Faraó que decifrados por José salvaram o Egitopa fdóik - 'símbolos tamtrém foram os de Nabuc^nosor int^pr^dos
peto profeta Daniel. Os Sonhos de Dtm Bosco, fohm eiassífi-i
cados por ele como de caraler transcendente. Os 19 volumes
das Memórias Biográficas de Dom Bosco recolher^ riaóa mé-
nos de 153 sonhos, mas na realidade esse' núctmo é muito

, maior. Começou a sonhar aos 9 anos e sonhou até pouco án-
^tes de morrer". Muito poderia contar sobre os Sonjjps de Dom '

Bosco, dispusesse de méis' tempe para falar. No entanto, nos i
estudos que fizeram sobre os Sonhos de Dom Bosco, os auto-^. -
res concluíram que tais sonhos, eram as vias ordinárias pelas
quais Deus manifestava sua vontade.

Há nesses elementos humanos e elementos divinos, so-
brenaturais.

Em 30 de agosto de 1883, um mês após a chegada dos
primeiros Salesianos ao Brasil, Dom Bosco teve um sonho que
com mais outros nove, foram estudados por Cecília Romero e
devidamente publicados em 1978. Esses dez sonhos foram
manuscritos peto próprio Santo, de próprio punho ou cuja revi
são final é garantida por apostilas de sua própria mão.

Nesse sonho de 1883, afirma Dom Bosco "Percebi que
estava dormindo e parecia-me ao mesmo tempo, correr a toda
veiol^idade a ponto de me sentir cansado. Enquanto hesitava
se se tratava, de sonho ou realidade, pareceu-me entrar em

^~mií^alãn onde se achavam muitas pessoas falando de as-
suri^Vários.

É prossegue Dom Bosco:
"Nesse Ínterim, aproxima-se de mim um jovem de seus de-

zesSeis anosr, amável e de beleza sobre-humana, todo ra
diante de vivá-luz, mais ciara que a do Sol."

O misterioso guia se apresenta como amigo, seu e de todos
os Salesianos,: vem em rpkie de Deus, dar-lhe um pouco de
trabalho. ,

.  "Que trabalho^ é este, indaga Dom Bosco - Sente-se a esta
mesa epúxehsta corda.'

I No meio do faiãd havia uma mesa sobre a qual estava ert-
rdlada uipa cprêa. Vi que a corda estava marcada com linhas e
números,, coM se fora uma fita métrica. Percebi mais tarde
que o saião Sptava situado na América do Sul, exatamente so-

a UNia d& equador, correspondendo os números impres-
ws na ^rda, aos graus geográficos de latitude."
j^Segq^ narr^ão de üçna vista de conjunto da Aménca do

Fíflfc os,^^rfus marcados na corda, correspondente
■ ^xètamBmt^os greus geográficos de latitude, que me permtt-
4àm graVà^ã mefnt^ os pontos sucessivos que visitei, via-

1'jéwo nã' segpfjda par&tjp. sonho.
■' ^eu pyerrie^igo òoriilnuava: Pois bem, estas montanhas
íSáo coriià baiiza& são um Hcnite. Entre elas e o mar está a
rn^se Ôférecida al^salesianos. São milhares, são milhões ote
hapitantés que espéfèifn o seu auxilià, aguardam a fé. Aquetas
montarifias eram $s õairdilheiras da Aifiérica do Sul, e o mar
'erao ÕceanoAtlântico.' " \\

E próssegue Dom Boscó: "Eu ia pensando que para con-,^^
seguir guiar tantos povos ao rebanho de Cristo vae ser preóso
muito jernpo. Exclamei então em voz alta:, não sei o que pen
sar. Porém o rrioço, lendo os meus pensamentos, respondeu,
isto acontecerá antes que passe a segunda geração.

- E quai será a segunda geração, perguntei.
- A presente não conta. Será uma outra e depois outra.
- E quantos anos compreende cada geração?
- Sessenta anos. Ik»
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- E depois?
- Quer ver o que sucederá depois?
Então venha cá.

Prosseguindo Dom Bosco nos conta:
E, sem saber como, encontrei-me numa estação ferroviária,

t-tavia muita gente. Embarcamos. Perguntei onde estávamos.
Respondeu o jovem: Note bem. Observe. Viajaremos ao

longo da cordilheira. O Sr. tem estrada aberta também para
leste, até o mar. Assim dizendo, tirou do bolso um mapa onde
vi assinalada a diocese de Cartagena. Era o ponto de partida.

Enquanto olhava o mapa, a máquina apitou e o comboio se
pôs em movimento. Viajando, meu amigo falava multo mas
nem tudo eu podia entender, por causa do barulho do trem.
Aprendi no entanto coisas belíssimas e inteiramente novas so
bre astronomia, náutica, meteorologia, sobre a fauna, a flora e
a topografia daqueles lugares, que ele me explicava com pre
cisão maravilhosa.

Ia olhando através das janelas do vagão e descortinava va
riadas e estupendas regiões. Bosques, montanhas, planícies,
rios tão grandes e majestosos que eu não era capaz de os
crer assim tão caudalosos, longe que estavam da foz. Por
mais de mil milhas costeamos uma floresta virgem, inexplora
da. Meus olhos tinham uma potência visual surpreendente, não^
encontranc0^ice que os detivesse de estender-se por todas
aquelas >«o|pBS. Não s^as cordilheiras, mas também as ca
deias de montanhas isí^j^às naqu^Hss ptanuras intermináveis
eram por mim contempladas. Ness^õnto; nor^anuscrito ori
ginal Dom Bosco escreve entre parentese, cOrrftntèrrogaçao e
letra minúscula (o brasil?)

Tinha debaixo dos olhos'as riquezas incomparáveis deste
solo que um dia serão descobertas. Via numerosas minas de
metais preciosos, filões inexauríveis de carvão,\depósitbs de
petróleo como nunca se encontraram em outros lugares. Mas,
ainda, não era tudo. Entre o paralelo 15 e 20 havia uma ensea
da bastante longa e bastante larga que partia de um ponto à|-
de se formava um lago. Disse então uma voz repetidamenm:
quando se vier cavar as minas escondidas no meio desta en
seada aparecerá aqui a terra prometida, que jorrp leite e mel.
Será uma riqueza inconcebível:" í
Dom Bosco continua relatando seu sonho rumo ao sMjha

região do Prata, dos Pampas e da Patagônia, mas, paixão
nos alongarmos, passaremos a apresentar as concluams a
que chegou o Padre José de Vasconcellos no estudo rea- -
lizou e que dizem mais de perto à Brasília. ■!( ■; /

Para o Padre José de Vasconcellos "no quepos^é aplla^-
se à Brasília, o sonho fixa com clareza, pouco fretMenteHás
chamadas visões imaginárias, três g^tos: tempo, li^ár.e
evento anunciado. ' '

"No que se refere ao tempo, recordemos ó diá^qído ^-
nho: ?■' . ' . ■

j  - Isto acontecerá antes que passe a segunda geração. ,
- Qual será a segunda geração? ^ .. . '.jl.
- A presente não conta. Será ufnà outra é depois outra. ;
E Dom Bosco querendo ainda mais clareza, indaga:
- Quantos anos compreende cada geração?
- Sessenta anos."
"Se a primeira destas gerações começou em 1883, ano do

sonho, a segunda teve início sessenta anos depois, 1943 e se

estende até o ano 2.003. A construção e consolidação de Bra
sília, estão assim bem dentro do período anunciado: entre 1943
e2003."

f^o que se refere ao lugar:-
"Dom Bosco localizou o evento na faixa compreendida pe

los paralelos 15 e 20, entre a Cordilheira dos Andes e Oceâni
co Atlântico. Exatamente onde foi instalada a nova Capital do
Brasil."

rilo que se refere ao evento anunciado afirma o Padre José
de Vasconcellos que "embora o leit-motv do sonho seja o futu
ro missionário da Congregação na América do Sul, Dom Bos
co viu incidentalmente também outras coisas, tanto rios cau
dalosos e florestas Imensas como minas de ouro, de pedras
preciosas e de petróleo."

Fixados esses três pontos, ou seja tempo, lugar e evento
anunciado, o Padre José de Vasconcelos conclue que é certo
que o Santo no sonho de 1883, pensou no Brasil: lá está expli
cita a alusão, embora em forma interrogativa no manuscrito do
sonho tido pelos entendidos como o mais autêntico (Há vários
OUtKS).

É igualmente certo que o tempo e o lugar coincidem ple
namente, sem qualquer ginástica exegética, com os da cons-

- -trjJ^^ de Brasília:
evento anunciado (grande riqueza, progresso)

afirma o Padre "estou atento à advertência da lógica escolásti-
ca sobre a falácia possível no argumento! "depois disto, logo,
por^ausa dísjo". Mas há inegavelmente relação de causa e
efeito entre a transferência de Capital e o surto de progresso
que se deu no Pais a partir daquela realização, não só na re
gião Centro-Õeste, como^ "seria de se esperar mas no Brasil
como um todo. Só não o veem os que não querem ver, os da-

■ dos e as estatísticas estào aí, à vista de todos".
*  "ConVem binda nêò esquecer que Dom Bosco nunca este-

vp na Amériqa, não tinha maiores estudos de geografia, e que
^ mapès jépoca, sobretudo os das regiões extra-euro-
péias, eram inqompletos e vagos".

Em tempá^ fessatta ainda o Padre Vasconcelos, "os repre-
^ntantes màjs altos da Congregação Salesiana, e seus me-
Kres AíudtoÇos nunca se pronunciaram sobre o assunto, e
ájira ernrrar faz uma advertência aos angustiados com a si-

Bm/ dá^ís: a segunda geração pré anunciada no so-
, pw pata^^dvenl^ de uma era de prosperidade e riqueza só

^apiinài ti^ho 20Ò3^té lá, nada se perde em esperar para
.çâjferir."-,
-yjPor derrsMi^, nòapS^empre fomos otimistas com rela-

'  ,çiB às toisaè mjjBrasit, final^rnos pedindo a Deus que con
gele aj todas tv^jffnãos-^^eis para que possamos ver a
pamre^aqão do àofho de Dorh '0íisco, pois apesar dos pe-
sarés, feta/nos convictos que cfiegafèidxs à oondição de Na-

i çã^ fíésènvoivida é de hleix^do gfapdéOorileação, muito antes
daque Se possa imaginat.í ''

1  . . ■ ' " v..  ' ' ~ , •
/  Impossibilitado de comparecer adste reunião « dc apresentar a palestra
que nesta oportunidade seria pronunciada, o lifník>-Amigo, Augusto Rua
Pinto Guedes, por motivos imperiosos é plcnanwnte juslil»cávcis, so
mente nos avisou dessa impossibilidade, à dltima hora, de modo que, &s
pressas, fomos obrigados a apresentar este pequeno trabalho sôbrc o Dis
trito Federal, c mais especificamente sobre Brasília, razão pela qual soli
citamos aos presentes, que nos relevem por faltas que possam ocorrer. #
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t Adquira hoje mesmo o seu exemplar
da mais util publicação para
Agricultores e Criadores...

ir ^

La agenda dos criadores E agricultores é uma publicação especializada.
K Para isso. a AGENDA, das suas 32 páginas, dispõe de 106 paginas em
^ branco para as anotações diárias de caráter pessoal e de despesa e recei-
A ta: 24 páginas para balancetes mensais: 12 paginas para fechar o balan-

ço anual e fazer o inventário da propriedade rural; 35 páginas para regis_
tro de empregados, e registro diário de vendas de leite e de ovos, con.
trole sanitário e zootécnico do rebanho, controle mensal do nú mero

iy \ de animais existentes, entrada e saída de bovinos durante o ano, rg.
gistro de culturas, das chuvas e intempéries e índice de produtiv,'.

agropecuária. Publica, ainda, mais de 100 páginas comartj-
gos de orientação técnica, orientação trabalhista e fiscal e urn

^B^^^^capítulo especial sobre custo de produção de culturas e mão deobra_
^^crédito rural, índice de produtivida de. preços minímos e financiamentos e,
ainda, uma série de endereços de interesse geral, como: Ministérios diretamente
ligados a agropecuária; Confederação e Fe derações da Agricultura; Sindicatos
Rurais; Associações de Registro. Genealógico. etc. Calendários das grandes cui.
turas, das flores e hortaliças.

Uma edição da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Formato:
21 X 28 cm

de 350 páginas
ime luxuosamente
r,cademado.
o: Cz$ 2.500,00
Pedidos a

,os Criadores Ltda.snancio Aires 31 y
4 S.PauiO -

CERTIFICADO DE COMPRA

1 exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

À EDITORA DOS CRIADORES LTDA., Rua Venâncio Aires, 31. S. Paulo-
SP - CEP 05024 - OCO 61,183.406/001-4 - INSC. 108.063.288.

2 A remessa da ACENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES deverá ser fa-
'T tapara

Endereço

, Cidade Estado



A PARAFERNÁLIA DA P(MÍtlQi
nSCAL NA AGROPECUÁMA

O Imposto de Circulação de Mercadorias é
reconhecidamente o principal instrumento de po-
líBca fiscal que incide sobre a agricultura. Com
uma alíquota que pode chegar a 17,0%, o ICM
possuí o grave defeito de acarreteu^ uma elevada
tributação indireta. Se a essa taxa for acrescen
tada o FUNRURAL (2,5%) e o PIS (0,75%),
eomputar-se-á um total superior a 20,0%. Trata-
se, portEmto, de um quadro inconcebível, que re
quer uma mudança Imediata.

A última reforma tributária ocorreu no Brasil
em 1966. O IVC - Imposto de Venda e Consig
nação foi substituído pelo atual ICM. Quando foi
criado, em 1935, a alíquota do IVC era de 1,0%,
mas quando da sua extinção chegava a 6,6%.
Com a criação do ICM, as alíquotas tiveram um
salto significativo, pois foram fixados entre 12% e
16%. A grande diferença entre o ICM e o IVC é
que este último incidia sobre cada transação,
enquanto o ICM incide sobre o valor adicionado.

Na verdade, o tratamento fiscal dado ao setor

Tomando-se pOr base o compôrtãmerttõ dós
pabes raiti n^r expressão tiô c^éreip ãgrf-
cola Intemacionaii oíjservãpse luma ^^^na
tendência de coletar o Imposto éffiifunçâó- dõ
destino do produto. Pará efeito de ãpllcãçlp no
Brasil, Isso requisiteria uma anulação de^^s
os Impostos Interestaduais, õom o lCMi f^^do
a ser coletado também sobre as impórtàç^
Afinal, uma gr^de deflciônela do ICM está m
fato de ser um Imposto sObrè p .valor adictonãdo,
o que caracteriza o sistema Sbulí^õ de pãfitos
de regime unitário, não toderativo como õ'brasi
leiro.

AveSso a todo esse contexto, a reunião do
Conselho de Poifiteá Fazendâria (éCNF/^), em
18.Ga87, da qual são membros os Seaetários
da Fazenda de cada ̂ tado, fe\rogou iprafica-
mente todãs as Insen^es que os produtos 1^]-^
COS 6 agropecuários desfrutaram durante vários
anos. O quadro ao lado moSfrai a rTtognítude das
mudaru^ Alguns produtos, como nos casos da

çame bovina, pescado è frango, somente pode-
r^ sõfrer ãltoro?^ nova deliberação
unânime do CÓNPAZ. Outros produtos, como
ovOS, tefie, hortifinitfcOla^ eflOres, foram enqua'-
cfrados ctorno dedsâo autorizada do ÇONFA^ fl-
raiidO ipõrtãrito, riâ depend^âa dê dectoão no
âmbito de cadàigovèmo^nstaduali a suâlaplica-
^ total OuiparciáL

Éssas deçisiea do ÇONF^ tâm provocado
franStomos (genermi^dos, itornultuancto todo
proGessõ de cOnrórGláiyia^to dos prpdutps agrf-

qué vai desde o produtor até o ctorBumidor
fináii passaríde ípor todã cadeia clé jinteímedià!-

A crifica maior'que (ã^pre ser feita diz res-
pé^ ã òpOrtonidàde da mêdidat È sãbido que
tedõs OS pródutEfô que GOiTtâwm GCjm iserto^os
convivmn atuairnento com redução do (xmsurnoi
apesar dos premis reais estoreên defasados.
Durante janeiro e setembro desto ano, o índice
Nãctonal de Preços ao Ctonsuinidor - IN^ evo-^
luiu 240,55%, sertoo que pctosto de alirnentação
oesçeu 200^91% Isso rnoâ% Inclusive, que a
ãgri(^ttura vêmi ãrcándo cóm perdas para não
pressionara taxai de inflação.

Áãpnni^ a medida ̂ nge alguns Insumos
beiços da pnrôuçãp ãgropecuárfái csom os pro
dutos priit^Os náe se benefiçiãritlp dó crédito
do ÍÇM dê opãraç^ anteripies. Por exemplo,
Fto ca^ de õãfé, antes dã decisão do GQNFA^,
õ IGM era devido apenas sobro 64;0% dQ vaípr
de r^í^, ou seja, deduzla^se do valor total os
360^ correspondentes ãp cpnfi^. AbJãimente.
O (torifisço passou a fazer iparte dã base de cál^
cufodolCM.

Evidentemente,, muitos dessas medidas terão
de ser revistos P mais breve possível. Paro al
guns tedps, a arrecadsção adiclOnat ó quase
Irrelevante, ãlém de áçãrrètar distorça no mer-
cãdo; OomprometendO o abastecimento; É o caso
da São Paulo, que já storiu mão cto tributação cie
hortifrutfqõlaS de largo consumo popular. I^s Se
a meSnto tofiude não for tomada petos demais
eststoos vtidnhos, pctoero haver uma derrubada
nos pr^s e encalhe da pr^uçãp, nos
quê rinanfiverem a isenção. Tudp apenas
serve paramç^raF o nfirel de moonsclência com
que a agropecuária é levada no pato.

1') Afeta ã renda agrícola por ter uma alíquota
bastante elevada. O cálculo da alíquota de
17% é realizado "por dentro", que se toma
20,5% quando se calcula "por fora", como
mostra-se a seguln
preço da mercadoria: Cz$ 100,00
recolhimento do ICM "por dentro": 0,17 x Cz$
100,00-Cz$ 17,00
taxa de recolhimento do ICM "por fora":

Cz$ 17,00 =0,205
Cz$ 100,00 - Cz$ 17,00

2) Uma alíquota dessa ordem induz á prática da
sonegação. Nos casos do arroz e do feijão,
estima-se que o volume arrecadado é menos
da metade do que poderia ser. Na carne bo
vina estima-^ uma arrecadação de 1/4 do
nível potencial. Quanto mais alta a alíquota,
maior a tendência por evasão fiscal.

3) Gomo o ICM incide sobre o valor agregado, o
agricultor, não possuindo escrita organtoada,
fl(ro sem condições para deduzir o crédito de
tÕM ificotporado aos insumos e acaba reco
lhendo o imposto sobre o total da produç&3.

QUADROl

PRODUTOS EINSUM^ ALÍQUOTA
QUSTÜS

ALiQUQtA
A VIGORAR

VIGÊNCIA DA
ALÍQUètA PLENA

Game Bovina 12,00% 17,00% 01/09/87
Pescado 17íOÓ% 01/10/87

HorUfrutrcoto Ò|QO% 17,00% 01/11/87

Came de Franco e Suína r) 7,14% 17,0^ 01/11/87

Òvos 0,00% 17;CÍÍ% 01/11/87

Ingredientes para ração
(èxOsto milho) 12,75% 17,(H)% 01/12/87

Produtos Veterinários (^) Õ,OÔ% 17i00% 01/10/87

eã(é("n 13,00% 13,00% 01/10/87

Café (merc^ Intento) 17,00% 17^00% -

(^) 01/1 Q/87 ■ 8.16%: 01/12/87 -1Õ. ̂

(^) ParósItlcKtos, óanapaticfitos, gemtteidas. desintetontes, vacinas, sêmen çcmgeiado e medi
camentos de uso yõtorinârio.

(**^) Muctoriçá dã b^ctocáteutoipor produto destmã<to a exportoPito..
Antes: 13% ̂bré pr^ de r^tofrO rtienos coto da contribuição. Passa para
dopreçOide registro.
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ONTROLE LEITEIRO

o Serviço de Controle Leiteiro da ABC encerra 1987 dando mais agilidade no acompanhamento
da produção dos vários retjanhos leiteiros. A partir de agora, grande parte (quase a totalidade) de sua
escrituração e cálculos estão sendo transferidos para computadores, dando início a uma nova tsse
na vida do SCL. Outra novidade, refere-se à possível instalação de um laboratório central para a aná
lise de gordura por métodos eletrônicos. Esta medida, embora ainda em estudos, deverá ser seguida
pela adoção de análises de proteína e lactose, pelo mesmo sistema, já existentes nos principais ser
viços de controle leiteiro do mundo.

O SERVIÇO DE CONTROLE LEUEIRO DA ABC

A organização de um serviço de controle leiteiro, começou
a ser cogitado em São Paulo, com a própria fundação da As
sociação Brasileira de Criadores, naquela época denominada
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, que em seu
primeiro estatuto, no artigo is, paragrafo 2®, dizia; "realizar o
serviço de controle leiteiro. . isso em idos de 1927. No final
da década de trinta, no antigo Departamento da Produção
Animal, no Parque da Água Branca, o assunto foi objeto de
estudos. Entretanto, sómente no início de 1943, a idéia come

çou a se concretizar na então Associação Paulista de Criado

res de Bovinos, com estudos solicitados pelo saudoso Diretor
Técnico Eng® Agr® Arnaldo de Camargo. Quem ficou com essa
tarefa foi o Dr. Fidélis Alves Netto, e no segundo semestre da
quele ano levou ao II Congresso Brasileiro de Medicina Veteri
nária, realizado em Belo Horizonte, a proposta de organização
do controle leiteiro. Aprovado e recomendado, o plano passou
a ser preparado para execução, tendo sido iniciados os con
troles em Fevereiro de 1945, no Colégio Adventista Brasileiro,
em São Paulo. A partir daí, o Serviço de Controle Leiteiro
(SCL), como passou a ser chamado, não mais parou de
crescer. A princípio atendia a uns poucos rebanhos em Cam
pinas e no Vale do Paraíba, pouco mais de uma dezena, mas
com o decorrer do tempo foi crescendo sua aceitação à medi
da em que os criadores passaram a compreendê-lo e utilizá-lo.

feeira do Rio Feio, de João de Moraes Barros; da Granja S.
Martinho, de Dario F. Meirelles e de tantos outros, como hoje
se mostram bem evidentes. Fazenda Paraíso, Fazenda Forta
leza, Joaquim Peixoto Rocha, Urbano e Waldir Junqueira de
Andrade, Amilcar F. Yamin, Donald Graber, Jacob Rosier Du-
tilh. Cooperativas Holambra, Castrolanda, Carambei e Arapeti,
e tantos outros que hoje formam um conjunto de quase 200 re
banhos em controle leiteiro na ABC e de mais de uma centena
no Paraná, onde os trabalhos foram iniciados pela ABC.

A organização original do SCL da ABC serviu de escola e
de exemplo para vários outros serviços congêneres que surgi
ram no Brasil, como em Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa
Catarina, Pernambuco e outros.

Posteriormente a sua instalação na ABC, o SCL passou a
ser reconhecido por todas associações de registro de raças
leiteiras e pelo Ministério da Agricultura. O regulamento original
do SCL sofreu pequenas alterações no decurso dos anos e
em 1986, com a publicação da Portaria do Ministério da Agri
cultura, foi alterado em parte, praticamente numa evolução no
rumo que sempre procurou. Sendo agora calculadas em 305
dias todas as lactações controladas que alcancem menos ou
mais do que esse período, passou-se a dar maior ênfase ao
objetivo básico da atual seleção de gado leiteiro no mundo, quo
é conseguir um bezerro por ano, por vaca, e uma satisfatória
lactação de dez meses.

LABORATÓRIOS

ESÍX)LA

o SCL possibilitou a organização e projeção de numerosos
rebanhos, os quais nunca poderiam ter alcançado o nível de
progresso que ostentaram e ostentam, não fosse a existência
do SCL da antiga APCB, hoje ABC. Isso ocorreu, com os re
banhos do Colégio Adventista Brasileiro, da Granja Vila Brain-
dina, de Lafayete Álvaro de Souza Camargo; Companhia Ca-

Como conseqüência direta da orientação imprimida ao SCL
desde sua instalação, de publicar na Revista dos Criadores os
resultados finais das lactações controladas e, facultativamente
resultados parciais de controle, (que atualmente publica o re
latório n® 512) formou-se como que, uma base econômica de
divulgação das produções alcançadas, dando a natural exalta
ção para cada rebanho. A seqüência de títulos Livro de Mérito,
Uvro de Escol e Reprodutora Emérita, com os destaques
adotados nas publicações, premiam as boas produtoras.
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Diante de tal suporte oferecido aos criadores, é natural que
o SCL da ABC inclua no seu quadro, rebanhos localizados em
diferentes estados brasileiros, como São Paulo, Minas Gerais,
Paraná, Rio Grande do Sul e Alagoas. Comunicações mensais
de resultados de lactações dão um efetivo apoio na comercia
lização direta de animais, bem como em leilões e exposições.
O SCL tem em seu acervo, resultados de quase 200.000 lac
tações de 95.000 vacas inscritas e controladas nos seus 42
anos de existência. Ao todo executam trabalhos de campo,
junto aos rebanhos inscritos, um conjunto de 36 controladores,
dos quais, nove fazem parte do quadro da ABC, sete são co
missionados pela Secretaria da Agricultura e o restante presta
colaboração avulsa.

Neste momento em que é redigida esta apresentação, o
SCL está firmando uma velha aspiração de seus dirigentes,
qual seja, transferir para computadores, a quase totalidade de
sua escrituração e cálculos. Uma programação que há meses
vem sendo preparada está sendo aplicada neste momento, ini
ciando uma nova fase na vida do SCL. Outra providência fun
damental, também em estudos, refere-se a instalação de um
laboratório central para análise de gordura, por métodos eletrô- '
nicos. Futuramente espera-se também adotar as análises de
proteína e lactose, hoje correntes nos principais serviços de
controle leiteiro do mundo.

O SCL tem auxiliado incontestavelmente na organização e
projeção de rebanhos e produtores em todo o Brasil, mormente
em São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul, on
de estão identificadas as principais criações supridoras de re
produtores e de embriões para transplante. Falta agora ao
Brasil organizar nas devidas proporções, programas nacionais

de teste de progênie, através de produções de filhas de repro
dutores em teste, obtidas em rebanhos comuns, produtores de
leite, para onde o controle leiteiro deve ser rotina. É evidente
porém, que para isso sejam resolvidas questões de custo e de
sustentação do SCL, para torná-lo acessível a tais rebanhos.

LIDERES

o SCL da ABC que sempre teve suas portas abertas para

criadores de bovinos das mais diferentes raças e cruzamen
tos, de origem européias e indianas, e bem assim a criadores
de bubalinos, está agora cooperando na extensão do controle
leiteiro aos criadores de cabras leiteiras, cuja regulamentação
é esperada para breve.

Dirigem atualmente o SCL da ABC, o veterano Fidélis Alves
Netto, o jovem e dedicado engenheiro agrônomo Cláudio V.
Roberti Jr., com a eficientíssima ajuda do analista de sistemas,
Antonio Álvaro Duarte de Oliveira.
Os trabalhos de computação contam com a participação de

técnicos do Instituto de Zootécnia, EngSs. Agr®s. Benedito do
Espírito Santo de Campos e Eliana Aparecida Sohammass e
se desenvolvem em forma de convênio naquele Instituto e
também em computador da ABC. Assim, as páginas a seguir
são um pequeno registro sobre dados de produção e uma ho
menagem àqueles que se dedicam a esse árduo trabalho de
criar e selecionar gado leiteiro e, que por isso mesmo, podem
ser oonsiderados como LÍDERES DA PECUÁRIA NACIO
NAL.

FAZENDA ARARAS
Prop.: RUDOLF ROÕSLI

Caixa Postal 266 — CEP 18700 — Avaré, SP
Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150 "i
Telex n.° 182.590 RROO '''
Rodovia SP-255 Km 352 <

VENDA PERMANENTE DE '
Tourinhos e Novilhas Holandeses

PO e PC - PB 0 VB

Cavalos Quarto de Milha e

Mangalarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

Consulte-nos sem compromisso

Filial Bahia

Agropecuária M.R. Ltda.

Ilhéus, BA

Tel. (073) 231-4463 — Telex n.° 073-2519 MRLA
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ONTBOLE LBITEmO

Líderes Recordistas e suas Opiniões

"A RC e a ABC congratulam-se com os seus assi
nantes - associados, recordistas em leite e gordura e
com os 180 criadores que controlam a produção leiteira
de seus rebanhos e, que em um futuro próximo poderão,
também, se tornarem recordistas. No momento, todos
são líderes da pecuária leiteira nacional..."

RECORDISTAS NACIONAIS EM LEITE

Agro-Pecuária C.F.M. - São Paulo
Benedito Soares de Mello Patti

Fernando Prado Rennó

Kênia Agrícola e Pecuária Ltda - Fazenda
Santana da Serra

Sementes e Cabanha Butiá Ltda.

Waldir e Urbano Junqueira de Andrade

RECORDISTAS EM 1986 EM

LEITE OU GORDURA

• Arthur Souto Maior Filizzola

• Fazenda Brasília Agro-Pecuária Ltda
• Geraldino Natal Madureira

• Geraldo Figueiredo Forbes
• Giovanni Branquinho Rossi
• Jacob R. Dutilh

• Manoel e José João S.R. dos Reis

• Maria Aparecida P. Borba
• Mituaki Shigueno
• Olímpio A.S. Aranha Stockler
• Waldir Junqueira de Andrade

RECORDISTAS EM LONGEVIDADE

• Fazenda Anhumas

• Pedro Conde

". . . além de mostrar excelentes ní

veis de produtividade, apresenta uma
rusticidade excepcional, característica
maior da "Pitangueiras ". - Roberto
huiz dos Santos

Administrada por Roberto Luiz dos
Santos, a Fazenda Três Barras, em
Pitangueiras, região de Riberão Preto, é
conhecida pela qualidade de seu rati
nho que, além de mostrar excelentes
níveis de produtividade, apresenta uma
rusticidade excepcional, característica
maior da "Pitangueiras", uma raça ge
neticamente nacional. Não obstante ser

este o objetivo da propriedade, ou seja.
a produção de um gado rústico, ade
quado e resistente às mais diversas
condições, os princípios de higiêne e
sanidade sofrem uma observação e
aplicação rigorosa, transformando o
gado num plantei acima de qualquer
suspeita.
O grande segredo parece ser a ali

mentação. Farta e rigorosamente con
trolada. Para isso, são produzidos, na
própria fazenda, 1.325 hectares de
campim colonião, intercalados com le-
guminosas (siratro e soja perene) que
já se adaptaram e se equilibraram. Em
alguns locais, são plantadas faixas com
leucaena, leguminosa arbustiva e pere
ne, bem aceita pelo gado. Outras áreas
ainda são utilizadas para o plantio de
setária Kazungula, conhecida como
"rabo de cachorro", e estrela africana
ou pasto estrela, que são usadas para
capineiras e para fenação, dando três
ou quatro cortes por ano. Os fardos de

feno são de dois tipos, o comum e pe
queno e o tipo rolo, também confiectdo
como fardo redondo. Esse esquema,
associado à mineralização animal e
cuidados sanitários, permitem que a
"Três Barras" conquiste títulos como o
"Balde de Ouro", além de posições de
destaque em torneios e exposições.

A partir da página 42 publicamos nome e endereço dos
criadores que mantém a produção leiteira de seus plantéis sob
controle o^ial da ABC.
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... a fertilidade será garantida pela
herança genética dos animais, sua sani
dade perfeita e manejo adequado." Be
nedito S. Mello Patti.

Em Santo Amaro, bairro periférico da
capital, o Sítio 33 mantém e faz com
que a tradição pecuária resista aos
avanços do urbanismo e, ainda, con
quiste títulos e posições de destaque
em torneios e competições, fazendo
com que seu proprietário. Benedito Pat
ti, seja uma espécie de "colecionador
de recordes". Essa coleção é atribuída,
pelo próprio produtor, à meta préfixada
e perseguida com insistência, que é
obter animais com duas características

absolutamente essenciais para um re
banho ter o adjetivo "qualidade": fertili
dade e produção.

Renomado fornecedor de reproduto
res de "escol", Patti observa que a ferti
lidade será garantida pela herança ge
nética dos animais, sua sanidade per
feita e manejo adequado. A produção
também está condicionada ao acerto

genético, mas somente ocorrerá real
mente com alimentação abundante, que"
explore toda potencialidade do rebanho.
Por isso, toda a produção de leite, obti
da de seu plantei holandês preto e
branco é revertida para alimentação
dos bezerros, na própria propriedade.
Essa prática, segundo afirma, tem ga
rantido, além de reprodutores, um for
necimento de fêmeas de elevada capa
cidade produtiva, "tão boas quanto as
disponíveis nos países supridores de
animais da raça holandesa, quando não
superiores a eles". Os exemplos são
vários e, um deles, a vaca "33 Gorada
Marvailla Reflector", constata, pois em
sua primeira lactação, atingiu a marca
dos 8.083 kg de leite, com 2,5% de gor
dura.

". . . continuamos lutando para que o
Gir Leiteiro seja reconhecido como va
riedade da raça . .." José Castro.

Tendo iniciado sua seleção em
1930, Francisco F. Barretto não imagi
nava ser aquele, o começo de um dos

So o ri!T São
fntm Os caminhosforam longos e difíceis, mas Barretto
com determinação e muita dedicação
levou a frente o empreendimento.Em 1933 já fazia controle leiteiro
particular na Fazenda Santana da Serrapois a produção de leite era o objetivo
principal da seleção. Através da antiga
Associação Paulista dos Criadores de
Bovmos, em 1962, Inscreveu todo o re- .
banho no Serviço de Controle Leiteiro, í
pois, desta forma, mostrava oficial
mente a publico, a produção de seus '
animais, não só os bons, mas também
os ruins, que seriam posteriormente
descartados.

Sempre obediente à convicção de
que o GIr, em clima tropical, era um
grande produtor de leite, no ano de
1967 viu, pela 1? vez, uma vaca de seu
rebanho ultrapassar a marca dos 5 000
kg de leite.

Mas, a evolução não parava aí. O
futuro reservava para ele, Barretto, a
consagração como selecionador, guarv
do, em 1970, uma reprodutora sua aP
cançou a maior produção de leite da ra
ça GIr, marca até hoje inigualada, com
o total de 7.748 kg de leite em 290 dias.
Era o tão sonhado "Balde de Ouro".
Naquela época, seu rebanho já se tor
nara internacionalmente confiecido, o
que justificava os Inúmeros visitantes
que passavam pela Fazenda Santana
da Serra, vindos do México, Equador,
Coiombla, Nigéria, Venezuela e Alema
nha. Em 1975, outro ato de pioneirismo:
a introdução de ordenha mecânica, com
pleno êxito, em todo rebanho, fato iné
dito para raça.

Com a morte de Barretto, o plantei
Gir Leiteiro FB passou a ser comanda
do por seus sucessores, através da
empresa Kènia Agrícola e Pecuária Lt-
da., que procurou manter a seleção
dentro das diretrizes traçadas pelo
grande selecionador.

Hoje, continuamos lutando para que
o Gir Leiteiro seja reconhecido como
variedade da raça e, para isso, partici
pamos anualmente, em Uberaba - a ca
pital do Zebu - do concurso leiteiro da
Exposição Nacional, onde este ano sa-
gramo-nos Bi-Campeões.

São 57 anos de seleção, com re
sultados que atestam a seriedade do
trabalho:

- 750 inscrições no Livro de Mérito
- 45 inscrições no Livro de Escol
-  111 inscrições na Categoria de

Longevidade
6 Recordistas

-  2 Medalhas de Ouro e o "Balde

de Ouro"

Gir Leiteiro FB de Mococa, o gado
certo para o clima certo.

"... rui Butiá a meta é produzir mais
.." Ronald Bertagnolli.

Transformar a Cabanha Butiá numa

das maiores produtoras de leite do Rio
Grande do Sui, é a mais nova meta
proposta por Ronald que, entre outros
méritos, detém 80% dos recordes na

cionais na produção de leite e gordura,
obtidos pela raça Jersey. O objetivo
é fazer com que a fazenda, em um ano,
atinja um nível de produção em torno de
2.500 kg diários. Para isto não mede
esforços. Inclusive, importando animais
dos Estados Unidos e Canadá, como

fez recentemente.

Ano passado, Bertagnolli trouxe 79
catjeças de gado norte-americano a um

preço médio de US$ 4 mil per cafcieça.
Do Canadá trouxe outras treze, a um

custo médio de US$ 2,5 mil, por animal
e, amtxis os casos, postos no Brasil.
Essa preocupação com o apuro genéti
co lhe permite que mantenha em seu
plantei vacas com alto índice de produ
tividade, como a Verônica Ludovico Bu

tiá, uma PC, Campeã de Leite, Produto
ra Ajustada, Idade Adulta, com uma
produção de 8.068 kg, e Verônica Lu
dovico Butiá, Campeã em Gordura,

Produtora Ajustada, Idade Adulta, com
444,5 kg.

A média diária de produção do reba
nho da Butiá situa-se entre 17 e 18

kg/vaca/dia. Atualmente são 70 animais
em lactação, mas como tem vacas em

idade reprodutiva, será possível, nos
próximos 12 meses, estar produzindo

entre 15 e 18 kg/cabeça/dia, em duas
ordenhas, elevando a Butiá à condição

de maior produtora de leite do Rio
Grande do Sul. Quanto aos recordes

obtidos, atribui aos "30 arxis de trabalho
de seleção de animais".
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I  ". . . o objetivo básico é produzir
lantmaíí que respondam em produção,
Isem exigências demasiadas de trato ..."
Yf/aldir Junqueira de Andrade.

Tradicionalmente ligado à atividade
leiteira, Waldir Junqueira de Andrade
tem dedicado especial atenção ao seu
rebanho de Holandês preto e branco e
vermelho e branco, não apenas para ter
animais de venda mas, principalmente,
para obter reprodutores necessários ao
programa de cruzamento que desen
volve com o gado Gir e Indubrasil.

Do gado Holandês, o objetivo básico
é produzir animais que respondam em
produção sem exigências demasiadas
de trato, oferecendo, ainda, machos pa
ra revenda. Dos cruzados, a principal
finalidade é a obtenção de leite, que de
ve provir de animais rústicos e produti- .
vos. Neste sentido, com alimentação
e tratos adequados, a produtividade
média, diária, chega aos 10 litros, sem
diferenças significativas entre os vários
graus de sangue que o plantei possui.
Para os puros de origem, a média de
produção chega aos 12 mil quilos/ano,
permitindo que suas propriedades (fa
zendas em Lins e Guaiçara) comercia
lizem, diariamente, 6 mil litros de leite,

sendo consideradas como das mais

produtivas da região. "Cassaca Lins",
Campeã Nacional de Leite, Produtora
Ajustada, Idade Adulta, é um exemplo,
pois atingiu a marca dos 12.987 quilos.

Mas Waldir Junqueira de Andrade

também tem, como premissa, ter um
gado capaz de oferecer rendimento
econômico em condições normais de

uma fazenda de produção. Por isso,
dedica-se ao preparo de animais para
abate e vê excelentes perspectivas no
gado cruzado para esse fim. Segundo
ele, estes animais exigem mais trato
sanitário que o zebu comum, mas ren

dem, pois são precoces, havendo re
gistros de que alcançam 18 arrobas
aos três anos, criados exclusivamente

no campo, contra 17 dos zebuínos.

.  .fêmeas com iactação inferior a
305 dias e com produção de 1.500 kg,
foram descartadas. " - Arthur J. M.
Filizzola.

Localizada em Jequitibá, cidade
considerada entre as maiores bacias

leiteiras de Minas Gerais, a Fazenda

Poções, de Arthur Souto Maior Filizzo
la, abriga um dos mais seletos reba
nhos de Gir Leiteiro, cruzado ou não

com a holandesa, "raça - como ele
mesmo diz - que bate a européia, pelo
menos no sertão mineiro, por manter-se
em reprodução e produção por um pe
ríodo bem mais prolongado". Métodos
criteriosos de seleção e manejo, até fa
cilitam o surgimento de animais alta
mente produtivos como "Fanã de Ze-
bulândia", uma produtora ajustada a
Idade Adulta, Campeã de Leite, com
uma produção de 5.237 kg, e, ainda,
"Jaca da Zebuiândia", mesma categoria
da anterior, que produz 6.111 kg de lei
te.

O processo de seleção, conforme
Souto Maior, é baseado em alguns
princípios básicos e considerados im
portantes, pois levam em conta a fertili
dade, o peso corporal, produção de lei
te, características raciais, conformação
de úbere e as tetas, mansidão e porte.
Além disso, fêmeas com Iactação ipfe-
rior a 305 dias e com produção abaixo
de 1.500 kg, foram descartadas. Com o
tempo, esse nível de produção subiu
para 2.600 kg, mostranto o nível a ser
alcançado, ou seja, elevada produtivi
dade. Para isso, o gado é mantido em
regime de pasto, com suplementação
somente para vacas aleitadas.

As pastagens são formadas por
campim jaraguá, meloso, estrela africa
na, roxa e branca e braquiarias, além
de capineiras. A suplementação é ba
seada em ração "batida" na fazenda,
composta de milho com palha desinte
grada, farelo de soja (o pé completo é
arrancado e moído com folhas, grãos,
etc), e coco de macaúba moído. A es
ses ingredientes são acrescentados sal
mineral (0,5%) enriquecido com fósforo
e cálcio e também enxofre (1%), "bom
para o combate de berne", aiém de torta ''
de algodão. 1-

Além do cuidadoso manejo e da J
atenção às questões sanitárias as i
preocupações de Souto Maior, segundo r
ele conta, são a uniformização do reba
nho e o conhecimento do potencial de
leite de cada vaca. "A obtenção de re
cordes, fica para depois" finaliza.

"... o rebanho registra uma média
superior a 20 litros de leite/dia .. ■'
raldino Natal Madureira.

No Sítio Madu, localizado na Rodo
via Castelo Branco, propriedade de Ge-
raldino Natal Madureira, existe um
plantei de holandesas com algumas
preciosidades, como a vaca Weides
Miss Pansy Red, que acumulava, em
seus nove anos de idade, uma lista
enorme de prêmios, inclusive, o troféu
"Balde de Ouro", concedido, em 1978,
pelo Serviço de Controie Leiteiro, da
Associação Brasileira de Criadores.

Fruto de um apurado manejo, o re
banho registra uma produção média
superior a 20 litros de leite dia/animal
que, não obstante o alto nível, foi ultra
passada por Weides Miss Pansy Red
ao produzir, numa Iactação de 365 dias
e em três ordenhas, 14.395 kg e
428,266 kg de gordura. O animal, que já
foi campeã da raça em exposições de
Avaré e no Parque da Água Funda, se
rá aproveitado para transferência de
embrião, a ser implantada no "Madu",
ostenta os seguintes títulos: Grande
Campeã - Avaré 1981 e 1982; Melhor
IJbere - Avaré, 1981 e 1982; Campeã
Vaca Adulta - Parque da Água Funda,
1982; Melhor tjbere - mesmo local e
ano; 2° lugar no 13® Torneio Leiteiro de
Batatais (com 20 dias de parida), em
1983; Campeã Vaca Adulta - Parque da
Água Funda, 1984; Componente do
conjunto campeão de vacas leiteiras -
mesmo local e ano; Componente do
conjunto Reservada Campeã de Pro-
gênie de Mãe - mesmo local e ano;
além do troféu "Balde de Ouro".

". . . O tratamento é especial em to
dos os sentidos, desde alimentação, que
é parte, até nos cuidados sanitários . . ."
Geraldo Figueiredo Forbes.

Mesmo com uma participação re
cente na atividade leiteira (de 1978 para
cá), Geraldo de Figueiredo Forties traça
os rumos da Fazenda Nossa Senhora
do Rosário, em Salto, e mostra que a
tendência da propriedade é vir a ser
uma forja de recordistas, em função
das diversas inovações implantadas a
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do empenho com que vem dedicando a
este propósito. O resultado é palpável,
pois de um plantei de 98 vacas, 45 no
vilhas e bezerras e 40 bezerros, quatro
mostram produtividade acima do nor
mal: Lnia da PItuca, com 10.173 kg;
Scots PIper Agro Vênus, com 10.452
kg; Maranatha Leila Sue An Robaron,
com 10.822 kg; e Lenita da PItuca, com

8.939 kg. Mais recentemente, surge
GEF Esperança LeIla Jetstar, Campeã
Nacional de Gordura, Produtora Ajusta
da, Idade Adulta, com 320,3 quilos.
Os métodos aplicados para a obten

ção destes resultados são simples. Na
verdade, conta Forbes, o básico, para a
recomposição do rebanho, foi a busca
de exemplares de boa qualidade. A par
tir daí, através de observações, foi Im
plantado um esquema de manejo, ado
tado deste 1979. Esse esquema con
siste em manter ao lado das áreas co

muns de permanência do gado dois pi
quetes especiais, cada um para oito
vacas. Nesse são Isoladas as que se
acredita potencialmente recordistas,
que passam a receber "trato esmera
do". O tratamento é especial em todos
os sentidos, desde a alimentação, que
é farta, até os cuidados sanitários, pas
sando pelo pessoal, que também é "es
pecial".

". . . As expectativas, agora, giram
em torno dos resultados a serem conse

guidos com a implantação da transfe
rência de embriões. As perspectivas, no
entanto, são positivas . . Giovanni
Branquinho Rossi.

Formando um plantei de Pardo Sufço
PO, Glovannl Branquinho RossI insiste
em que sua marca, a "Limeira", seja
tradução de confiança e qualidade. Es
se objetivo, para o qual não mede es

forços, tem sido alcançado e pode ser
visto através de seus animais premia
dos, como a vaca Limeira Aurora Tom

Jones, uma Campeã Nacional em Leite,
Produtora Adulta Ajustada, Idade Adul
ta, com uma produção de 6.816 kg. Na
mesma categoria se enquadra Limeira
Edúlipa Cups, com uma marca de pro
dução na casa dos 276,6 kg de gordura
e, ainda, Venus Argiron Limeira, cam
peã nacional de leite e gordura, com
uma produção de 9.209 kg de leite e
362,1 kg de gordura.

Para atingir estas marcas Glovannl
Rossi teve de superar Inúmeros obstá
culos, até mesmo a falta de mão-de-
obra qualificada. "O plantei era bom,
mas o manejo, por pessoal desqualifi
cado, era ruim", diz ele, ao comentar
que os índices de nascimento despen
cou e o Intervalo entrepartos subiu para
18 meses, um patamar excessiva
mente alto." Hoje, esse problema foi
contornado, as dificuldades sanadas
em função, basicamente, da dedicação
Integral de seu filho, Haroldo RossI, aos
trabalhos de seleção.

As expectativas, agora, giram em
torno dos resultados a serem conse
guidos com a implantação da transfe
rência de embriões. As perspectivas,
no entanto, são positivas, tanto é que
está em formação um plantei de hospe
deiras, formado por 50 vacas cruzadas.

—  —

". . .a Fazenda Pau D'Alho, em
Campinas, vem conseguindo formar e
manter um dos mais selecionados plan-
téis de gado leiteiro da região, já há três
gerações .. Wilhem Alexandre.

Apoiada em tecnologias modernas,
como a Informática e a Inseminação ar

tificial (na qual foi uma das plonerlas,
pois a utiliza desde 1948), a Fazenda
Pau D'Alho, em Campinas, vem conse
guindo formar e manter um dos mais
selecionados plantéis de gado leiteiro
da região, há três gerações (a terceira
em fase de Iniciação). Marguerite Dutilh,
seu filho Wilhem Alexandre e seus ne

tos, têm conseguido ampliar a produção
do rebanho que já atinge a média de 2
mil kg por ano, como comprovam os
animais Pau D'Alho A. Denise, uma

Campeã Nacional, em Leite, Produtora
Ajustada, Idade Adulta, que chegou à
marca dos 11.440 kg e Great VIew
Rocket Denise, que, na mesma catego

ria, registrou uma produção de 12.769
quilos.
Com um rebanho de 260 animais da

raça Holandesa, GHB e PO, os Dutilh,
desde o Inicio, mostravam excessiva
preocupação com a genética e a ali
mentação. Este cuidado persiste ainda
hoje, pois, para Wilhem, não basta, para
produzir leite de forma econômica, só
dispor de um plantei geneticamente
melhorado e nem oferecer alimentos
abundantes para gado ruim. "É neces

sário somar a genética e alimentos,
uma vez que 20% da produção depen
dem da genética e os 80% restantes da
alimentação e manejo". A soma desses
fatores, deixa entender, são os resulta
dos obtidos na Pau D'Alho, ou seja,
uma produção estável sob a Influência
de uma seleção constante. Para isso,
implantou na fazenda um microcompu
tador que o auxilia nos trabalhos de
transferência de embriões, dando mais

agilidade no trabalho de seleção e am
pliação do plantei de animais PO.

"... A eficiência pode ser medida
náo apenas pelos níveis de produção,
mas principalmente em relação aos íruii-
ces de fertilidade . . ." Manoel e José

João SJt. dos Reis.

Uma coleclonadora de títulos e re

cordes. A denominação é das mais
adequadas à Fazenda da Derrubada,
em Valença, no Rio de Janeiro, proprie
dade de Manoel e José João S.R. dos

Reis, selecionadores de Gir, que colo
caram a marca "2R" entre as mais

premiadas do País. tudo começou em
1967 e teve como ponto fundamental a
seleção de matrizes comprovadamente
puras, condição imprescindível para o
apuro da raça. A partir daí, fixar um,ní
vel de produtividade em 3 mil kg/leite,
para ser alcançada por lactação, quan
do a média, na época, era em torno de
2.778 kg. Com estes parâmetros, me
tas pré-estabelecidas a um custo aces
sível e persistência, teve, como resul
tado, várias recordistas como Man
chete, Santa Cruz Encrenca Baden,
Santa Cruz Educado Cachimbo, Santa
Cruz Brauna Cachimtx), entre outras.

E, mais recentemente, a SG Cabana
Cachimixi, Campeã Nacional em Gor
dura, Produtora Ajustada, Idade Adulta,
com a produção de 288,1 kg.

Para os propnetários de Derrubada,

o êxito pode ser atribuído a quatro pon
tos básicos: manejo e alimentação, efi
ciência, custos baixos, rusticidade e

simplicidade. A eficiência pode ser me
dida não apenas pelos níveis de produ
ção, mas principalmente em relação ao
índice de fertilidade (86% das reses re
gistradas). Além disso, há um "carinho"
todo especial com a seleção em função
da caracterização racial dos animais e
do peso da carcaça. Pode não ser a
receita do sucesso. Mas tem dado

certo.
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ONTROIiE LEHHBO

. . hoje o rebanho possui 83,5% de
animais Puros de Origem. As 34 vacas
em lactação de primeira ou segunda
cria, são todas, resultarues da transfe
rência de embrião. . ." Maria Apare
cida Pacheco.

Em apenas cinco anos, na cidade de
Capivari (SP), d. Maria Aparecida Pa
checo Borba, da Fazenda Borba, con
seguiu formar um dos mais destacados

rebanhos de Holandês Preto e Branco,
através da transferência de embriões,

I 'mostrando que a dedicação e a aplica- ij
ção correta das técnicas são a garantia [1
do sucesso. Hoje, o plantei é composto li
de 34 vacas em lactação, nove doado- ]'
ras de embrião, 35 novilhas, 23 bezer- I
ras, além de 126 receptoras. Porém, o
animal que vem obtendo destaque e, de
certa forma coroa todos os esforços
feitos, é a vaca MAB Tradition Dinah
TE, que, recentemente, obteve, com
uma produção de 345,6 kg de produ
ção, o tftulo de Campeã Nacional de
Gordura, Produtora Ajustada. Idade
Adulta.

Para essa conquista, todo um tra
balho de transferência de embrião foi

desenvolvido sob a orientação do mé
dico veterinário dr. Roberto Jorge Che-
iDel. Além disso, houve a reforma de um

galpão existente para instalar as bezer
ras, construção de uma sala de orde-

nha e alguns cochos, além de cuidados

especiais dados à alimentação e ma
nejo. Hoje, o rebanho possui 83,5% de
animais Puro de Origem. As 34 vacas
em lactação de primeira ou segunda
cria, são, todas, resultantes da T.E. e

produzem, em média, 25 kg/dia/vaca. A
preocupação básica de d. Cida é adqui
rir receptoras com grau de sangue pre
dominantemente Holandês. Para isso,
suas viagens ao Sul de Minas são uma
constante.

"... a Boa Esperança "tem conse
guido produzir 2.000 litros de leite diá
rios, com uma média de 20 litros por ca
beça, volume que tenciona ampliar, sem
entretanto, expandir o plantei . . Ol-
ympio Armando Souza Aranha
Stockler.

"Meu objetivo é formar todo o gado
PO". A proposta é do criador de gado
holandês e proprietário da Fazenda Boa
Esperança, em Bragança Paulista (SP),
Olympio Armando Souza Aranha Stoc
kler, que não tem poupado esforços pa
ra atingir essa meta. Como resultado, já
conseguiu uma Campeã Nacional de
Leite, na categoria de Produtora Ajusta
da, Idade Adulta, com uma produção de
9.342 kg de leite, a vaca ES Vermelha
Silver SS.

Com um rebanho formado de 250

animais, dos quais 100 vacas em per
manente estado de lactação, a "Boa

Esperança" tem conseguido produzi
dois mil litros de leite diários, com urra
média de 20 litros por cabeça, vo ume
que tenciona ampliar sem, no entan o,
expandir o plantei. "Este - afirma -
verá ficar estabilizado no atual número .
Para manter essa média de produção.
Stockler não descuida e pratica todos
os cuidados necessários.

Para evitar o "stress" dos animais,
por exemplo, faz com que sejam manti
dos em estábulos apenas na hora da
ordenha e para a alimentação suple
mentar. O resto do tempo permanecem
no pasto, divididos em piquetes, ̂no
sistema "Voisin". Segundo conta, as
vacas em lactação quase não pastam,
já que recebem uma ótima alimentação
no cocho. Porém, é essencial soltá-las
para descanso, exercício e banho de
sol. Mantê-las só nos estábulos pode
causar "stress", explica.

Na alimentação, em especial as em
lactação, as vacas recebem silagem e
ração. As mais jovens recebem, conx)
alimento, feno de capim Rhodes, corta
do nos piquetes dos cavalos no periodo
mais viçoso da forrageira. As vacas
secas ou solteiras são mantidas exclu
sivamente no pasto, com observações
contínuas sobre o período de cio, para
inseminação artificial. Para agilizar o
aperfeiçoamento do rebanho, Stockler
está lançando mão do recurso da
transferência de embrião, um processo

"seguro e eficaz".

pnZENDfl LUflRâO
Prop.; Júlio Tamer Sobrinho

Rua João fViercado, 156 - SOROCABA - SP

Fone.:(0152) 32-4857 - SORtXíABA - SP

LINWfiGEM DRONY

GCXà DRONY DA LUARÃO

Campeão Bezerro - Res. Grande Campeão - Campeão Pon
derai - 12 meses - Exposição Tiete 87 - 12® Fait 87 - Reser
vado Campeão Bezerro na VII Grande Expande São Paulo -
87

Estamos desenvolvendo com sucesso tral>alho zootécnico seletivo com os decendentes de DRONY importado
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José Bonifácio Coutinho Nogueira

As experiências
Começaram com o avô

Num ambiente onde o clima predominante está relacionado com a po i íca ou com a agricu -
tura, as opções para o exercício de uma atividade fora desses campos em uma m rgem mui o
restrita. No fim, uma ou outra acaba prevalecendo. Com José Bonifácio ou in o ogumramo
foi diferente. MUitou na política. Porém, como ele mesmo diz, o ̂  . ..
alto", em função de uma longa convivência com o avô, Paulo de me/ ® ^ '
exílio do pai durante a ditadura Vargas, o então deputado federal auo 9 '
fosse esse tropeço - arremata - é provável que meu o componente gene ic po

Na política, foi secretario de Agricultura do governo Can/alho
deve ter fortalecido sua tendência para o setor e reforçado sua ^
pliou seu preparo para enfrentar desafios que, conforme deixa entender,
com erros do governo". Há anos, administra a Granja São Quirino, ■
zamento de raças e provável origem do gado fioiando-gir, com a dificuldades
marca dos 3.700 litros diários, podendo alcançar, em breve ^ m'';„Den/m
aponta a criação de cisne, da qual a "São Quinno é f rnmoUcacões o danado
"Aprender a entender o cisne não foi nada fácil. Além de mil "Abaixo os deooi-
tem forte vocação monógama. Na espécie humana, isso é muito es
mentos textuais de Coutinho Nogueira.

A minha formação recebeu forte in
fluência da convivência com o meu avô,

Paulo de Almeida Nogueira, também
ex-presidente da ABC. O meu pai. De
putado Federai Paulo Nogueira Filho, foi
exilado pela ditadura de Getúlio Vargas
em 1938, quando eu acabava de com
pletar 15 anos, quando passei a morar
na casa de meus avós.

Sem o tropeço do exílio paterno, é
provável que o meu componente gené
tico político houvesse falado mais alto
do que o atavismo agrícola. Nesse as
pecto, tive sorte com aquele desencon
tro existencial.

A minha infância já fôra marcada
pelas alegrias vividas na Fazenda São
Quirino, que no século passado perten
cera ao meu bisavô José Paulino No

gueira. Na juventude, porque meu avô
fizera-me seu secretário, ali aprendi a
trabalhar.

Em 1917, seis anos antes do meu
nascimento, o velho Paulo importou um
bom lote de vacas e touros da raça ho
landesa. Naquela altura do nosso de
senvolvimento tecnológico, é claro que
não havia processo algum de imuniza

ção e mais de metade das rezes morre
ram, vítimas da piraplasmose e da ana-
piasmose. Para substitú-las, outras ele
trouxe e o processo se repetiu até que
a lotação do estábulo se completasse.
Assim, formou-se a Granja São Quirino,
que aí está, até hoje, produzindo leite,
sofrendo os precalços de um produto
com um preço poillico, mas sempre
produzindo, produzindo cada vez mais,
nossas crioulas sempre dando alegrias
aos piantéis onde estão.

Numa das muitas fases depressivas
do mercado de leite, o velho Paulo co
meçou a mestiçar grande parte de suas
vacas com touros da raça gir. Foi uma
experiência de cruzamento, que ficou
famosa na época. O holando-gir brasi
leiro talvez nascido aí. Vi inúmeras de
nossas vacas, enormes e exemplar
mente rústicas, negras na pelagem,
baterem as puras em concursos leitei
ros nas exposições do Parque da Água
Branca.

No final da vida, para experimentar o
sucessor, entregou-me a administração
da Granja São Quirino. Queria ver, ain
da vivo, e t)em vivo, o que estaria re

servado para o seu acêrvo patrimonial
e genético. Aprendi a lição, que estou
repetindo com os filhos. O melhor lugar
para se assistir a própria sucessão é
aqui mesmo.
Q tempo a tudo modifica. A vida é

um processo permanente de transfor
mação. A nossa produção, que achá
vamos grande quando era de 1.000 li
tros diários, já está nos 3.700. Logo irá
para os 5.000. Na mesma área, com o
mesmo rebanho, a tecnologia nos tem
feito progredir. A distribuição domiciliar
do "Leite da Granja", de tipo A, cuja
qualidade é motivo de justificado orgu
lho de toda a nossa equipe, é testemu
nha de nossa modernidade. É o nosso
amor novo.

Ao longo dessa caminhada, tive
momentos de rara alegria. Dois deles,
aconteceram em exposições da Água
Branca. Um deles, quando a nossa ve
lha Xeura, aos 11 anos de idade, rece
beu o título de Grande Campeã, outor
gado pelo juiz argentino Raul Mascare-
nhas, ganhando de vacas importadas,
caríssimas. Dois anos depois, a jovem
Caxangá Xeura, sua filha, julgada por
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Willys Rossana Milady Alegria. Da raça Holandesa Preta e Branca. Ex-recordista em gordura
na categoria de Longevidade. Em 12 lactações, 4.192 dias, produziu 3.236,5 kg de gordura.
A produção de leite ctiegou a 89.495,5 kg. Criação e propriedade da Pecuária Anhumas Lt-
da.

juiz norte-americano, recebeu o mesmo
titulo de Grande Campeã. Ambas des
cendiam de linhagem materna oriunda
das importações de 1917, bem selecio
nadas durante décadas. Ali estava o
retrato de nosso trabalho, durante gera
ções. Naqueles tempos, não era nada
íácil vaca nacional ganhar dos talões de
cheques dos novos ricos importadores.

A propósito; no passado, sempre
participamos de exposições. Era uma
tradição do plantei da Granja São Quiri-
no. Só deixamos de lado esse com
promisso quando as exposições passa
ram a confrontar, não o mérito dos cria

dores, mas a conta bancária dos im
portadores. Alguns poucos arrivistas da
produção leiteira, a cada anc, traziam
vacas premiadas no Canadá e nos
Estados Unidos para, aqui chegando,
criadas na alfaia e na aveia, desenvol

vidas nas delícias dos climas tempera
dos, quase sempre para massacrar as
nossas pobres vaquinhas filhas dos
climas tropicais. O nosso negócio nun
ca foi de medalhas. Era e continua sen

do o de produzir leite.
O mesmo problema' também veio

preocupar-me na criação de cavalos. O
negócio de importação continua sendo.

no caso de muitas raças, inclusive no
PSI, mas importante do que o da cria
ção. Deixou-se de selecionar
adaptadas às nossas próprias condi
ções ambientais para, a cada troca de
reprodutor, começar tudo de novo atra
vés da incorporação de piantéis de
ranhões estrangeiros, quase sempre e
má qualidade, mas sempre bem promo
vidos pelos agentes comeroiais. Nos
eqüinos e nos bovinos, esquece-se qiK
o processo seletivo passa ^
processo de adaptação à realidade
que pelos escritórios da Cacex.

Na presidência da ABC, no caso de
txivinos, como na ABCCC na área de
criação de eqüinos, sempre procurei
mostrar que, se a importação de ani
mais comprovadamente melhoradores
pode ter sentido, o modismo das im
portações exerce fascínio sobre os que
ainda estão presos às tradições colo
nialistas. Importar é "chie", usar repro
dutor nacional é "brega".

Aborrecimentos como empresário
rural, tive-os, sim, mas poucos e irrele
vantes. Os nossos projetos ai estão,
nenhum abandonado e todos economi
camente viáveis. A vocação agro-p^
cuária de família já se transmitiu aos fi
lhos, que me dão segurança de que a
luta vai continuar e bem. No cotidiano
de uma fazenda acontecem coisas
aborrecidas, mas são só coisas passa
geiras. O diabo é que elas, quase sem
pre, começam e terminam com os erros
do governo. Para ser mais preciso, com
o sentido populista dos governos. A se
ca e a chuva de graniso não me as
sustam. O berne e o carrapato são pra-

Um estábuto da Fazenda

Anhumas em Campinas.
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gas administráveis. A mão-de-obra na
cional é treinável para a tecnologia mo
derna. O mercado é amplo e generoso
para a boa qualidade. Mas, quando
qualquer governo é atacado pela doen
ça do populismo, o aborrec ' ito
ameaça ser letal. Algumas vezes cne-
guei a pensar que a vacada Iria comigo
para o brejo. Mas, como está aconte
cendo neste ano de 1987, Deus volta a
indicar a sua cidadania brasileira, e tudo
volta ao normal.

Se me perguntarem qual a maior di
ficuldade que encontrei como criador,
direi que foi aprender e entender a cria
ção de cisnes. Não sei se existe pro
dutor particular de eis js maior que o
São Quirino. Mas, cfnejar até lá não foi
nada fácil. Além de mil outras complica
ções, o danado tem forte vocação mo-
nógama. '''a espécie fiumana, isso é
muito estéria. Nos cisnes, porém, a
monogamia é mesmo séria. Imagine-se
criar eqüinos e bovinos sob o signo da
monogamia - e entenda-se o elenco de
dificuldades que tive que enfrentar. Em
compensação, é uma atividade rentá
vel. Alias, como as demais áreas onde
atuamos. Na agro-pecuária quem não
souber fazer contas, acabará tendo de

se queixar ao Bispo ...
E, por falar em Bispo, uma palavra

sobre reforma agrária. Tudo que penso
está na liberal Lei de Revisão Agrária,
feita quando exerci a Secretaria de
Agricultura de São Paulo. Em 1960,
quisemos evitar o que aí está hoje. Infe
lizmente, abandonou-se a proposta.
Agora, volta-se ao tema de forma de-

I  flMi

1945. A Granja S. Quirino de propriedade de Pauio Nogueira, peia primeira vez, no Parque
da Água Branca, expunha um produto resuitante do cruzamento do Hoiandês com Gir, ho
je, as afamadas Girolando, que formam a grande maioria do piantei ieiteiro.

magógica, radical, contra tudo o que de
moderno existe no resto do mundo. O

bom senso, porém, acabará prevale
cendo e nenhum acre siquer, de terra
produtiva, será atingido. O Brasil des
cobrirá o caminho do fortalecimento do

pequeno e médio proprietário sem repe
tir os exemplos fracassados de outras
reformas agrárias sub-desenvolvidas.

Aliás, o homem do campo de hoje já
não é o de ontem. As suas condições

de vida e de trabalho têm evoluído. É
preciso acelerar o processo em mar
cha. Nas áreas sob a minha adminis

tração, nunca deixei de avançar no
sentido social. Isto faz parte da obriga
ção de todos nés. Obrigação para va
ler. Quem não pensar no bem-estar dos
seus colaboradores, na modernização
das suas casas, na assistência médica

que lhes falta, na atualização de seus
salários, por essa omissão, estará
plantando a semente de uma reforma
agrária radical. Nas nossas fazendas,
temos procurado agir dentro dessa vi
são. Ela nada tem de romântica, pois
simplesmente decorre da nossa condi
ção de empresários rurais objetivos.

MODIFICADOR ORGÂNICO

LEIVAS LEITE
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Fazenda Brasília aposta no Gir Leiteiro
Cláudio V. RobertI Júnior

RUBENS RESENDE PERES

Fazenda Brasília - O famoso Gir

Leiteiro é apenas uma das atividades
deste grande complexo agropecuário.

São 3.550 ha, empregando mais de
350 pessoas, sendo 800 ha de cana,
fornecidos à USINA ATENAS, a 7 qui
lômetros da fazenda, 135 ha de agri
cultura irrigada (milho verde e feijão),
está implantando 1 milhão de pés de
café, também em fase final de implanta
ção 300 ha de seringueira. Na bovino-
cultura, foi uma das pioneiras do confi-
namento de bovinos com base em me-

laço-uréia (1962) e utilização de restos
culturais. Em 1960 teve início a seleção
de Gir Leiteiro, além disso produz gran
de quantidade de novilhas girolando
(1/2 sangue) e 5/8 para a crescente
pecuária leiteira da região.

Para os interessados em conhecer

um dos melhores rebanhos Gir Leiteiro

do Brasil, ou aprender um pouco de
confinamento de bovinos, ou ainda ad

quirir matrizes Gir, Girolando ou 5/8,

bem como os disputados tourJnhos Gir
Leiteiro da Brasília, do contato pode ser
feito no escritório de Belo Horizonte

(Av. Uruguai, 228 - 4- andar) ou mesmo'
aproveitando para conhecer as cidades
históricas (Congonhas, Ouro Preto e
Mariana) e passando Rio Casca, antes
de Raul Soares, está a pequena São
Pedro dòs Ferros a capital brasileira do
Zebu Leiteiro, onde se encontra a Fa

zenda Brasília, de Rubens Rezende

Peres e a Fazenda Kankrej, de José
Rezende Peres. Lá é fácil localizar o

escritório na Praça José Peres, 10.

Rubens Rezende Peres

Nascido em 1924, na localidade de
Aracati, município de Cataguases, -
M.G. Tem dedicado toda sua vida no

campo, iniciando como madereiro, im
plantando fazendas em Minas Gerais e
Mato Grosso, culminando, sua ativida

de como colonizador, com um projeto

de 300 mil ha na Amazônia, fundando o
município de Vila Rica, assentando
mais de 1.200 famílias, com produção
de mais de 1 milhão de sacas de ce

reais.

A Fazenda Brasília nasceu da im

plantação para toda família de fazendas
na área de São Pedro dos Ferros, pro

duzindo carvão para Belgo-Mineira.
Hoje continuam na colonização os

filhos Glaúdio, Ricardo e Flavio. O filho

Adilson administra a agricultura irrigada.

O Gir Leiteiro

A Seleção se iniciou tentando identi
ficar as vacas Gir de maior produção
para formação de um gado cruzado de
alta produção leiteira, adaptado aos tró
picos.

Iniciou, com 700 vacas Gir, selecio

nando 100 para produção de leite esta
belecendo como limite 1.500 kg de leite
por lactação. Destas 100 selecionadas,
70 eram filhas de Titan e Baluarte.

Utilizando-se do Serviço de Controle
Leiteiro da ABC, desde o início (1960)

Confinamento
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Bezerros de transferência de embriões com as receptoras Giroiando

res da raça, graças a um bom manejo,
principalmente nutricional do gado, além
disso, pretende alcançar em 88 uma
média de 36 meses para idade ao pri
meiro parto.

Foi iniciado um projeto de Transfe
rência de Embriões que deverá originar
180 produtos por ano através desta
técnica.

O Pessoal

São mais de 350 funcionários distri-
buidos em diversas atividades da pro
priedade.

teve 447 inscrições no Livro de Mérito,
126 no Livro de Escol, Reprodutoras
Eméritas (Debutante, Coca Cola, Boni
ta, Franceline, Ferusa) das 21 existen
tes no Brasil, 26 vacas inscritas na
Categoria Longevidade 1 medalha de
Ouro e 10 Recordistas nacionais, al
guns exemplos no Quadro I.

A Fazenda Brasília testa a nível de
fazenda de 4 a 5 touros, constante
mente, inseminando 60% das vacas
com touros provados e 40% de touros
novos.

Pode-se citar como importantes; Ja
pão, Caxangá, Darlan e mais recente
mente Onassis, Rajastan e Udo. Está
participando também do teste de progê-
nie da Embrapa.

De uma forma geral, o gado da Fa
zenda Brasília possui bom porte, boa
caracterização, com pouca incidência
de recusa para registro.

Quanto ao aspecto caracterização,
para o Sr. Rubens, é natural que os re
banhos de Gir Leiteiro tenham caracte
rização racial mais fraca, pois estas
seleções iniciaram-se com vacas mais
baratas e selecionaram apenas um as
pecto, o produtivo. Ele afirma que se
aparecer um reprodutor que transmita
leite e caracterização, será o mais usa
do em sua propriedade.

Hoje o Rebanho já pode descartar
as vacas com menos de 4.000 kg qua
se o triplo do padrão inicial. Além disso,
não ficam fêmeas com menos de 300
dias de lactação.

Encontra-se na Fazenda Brasília
uma Natalidade de 90%, uma das maio-

QUADROI - Algumas produções da Fazenda Brasília (Fonte-SCL-ABC)

Nome Idade n» Ord. dias kg kg % gord.
leite gord.

Melindrosa 9-0 3x 365 5694 250,4 4,39
Leiteira 5-5 3x 365 5671 256,3 4,51

9-4 3x 361 6336 257,4 4,06
10-7 3x 365 5519 239,0 4,33

Hamadâ 5-6 3x 365 5534 279,2 5,04
Maíenla 7-3 3x 365 6118 283,2 4,62

8-7 3x 365 6057 263,0 4,34
Groçai 6-3 3x 365 6003 283,6 4,72
Pratinha 14-8 3x 365 6121 285,9 4,67

9-3 3x 346 5495 245,1 4,46
Alegria 11-7 2x 365 5471 295,2 5.39

ti-.

CURRAL
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Sob administração direta de Rubens
Rezende Peres e seu filho Adilson, En
genheiro Agrônomo, especialista em
agricultura irrigada a fazenda conta
também com um Zootecnista, Dr. Se
bastião. e dois Veterinários. Dr. Carlos
e sua esposa, responsáveis pelo gado
Gir Leiteiro e projeto de Transferência
de Embriões.

O pioneirismo é a marca registrada
desde o início, com a mecanização, a
tecnologia melaço-uréia, a seleção do
Gir e agora a transferência de em
briões.

Agricultura irrigada x
Confinamento

A irrigação de algumas áreas de
baixada tem possibilitado a colheita
semanal de milho verde, deixando co

mo resíduo cultural o pé. e as espigas
menores, que são utilizados para en
gorda em confinamento.

L
Sede da Fazenda Brasília

A Fazenda Brasília possui instalação
para 800 bois. e esta dieta tem possibi
litado ganhos de até 1.8 kg de pêso vi-!
vo diários.

Futuramente parte deste resíduo de
ve ser usado para alimentação de no
vilhas 3/4 e 5/8 incrementando a pro
dução de leite na propriedade.
Os bovinos para confinamento são

provenientes, na sua grande maioria de
outras propriedades no Centro-Oeste.

Comparação das Atividades

Sr. Rubens considera que de todas
atividades que desenvolve a mais ren
tável é o Gir Leiteiro. Para ele. um tra
balho sério, paciente, persistente e bem
dirigido na seleção de bovinos produz a
longo prazo frutos não comparáveis a
nenhuma outra atividade agropecuária.

RESFRIADOR DE LEITE
em aço inoxidável

PECUARISTA, você não precisa mais de tecnologia
importada para ter produtos de alta qualidade.
MAIR REFRIGERAÇÃO, tradicional fabricante de
refrigeradores para leite tipo imersão, oferece agora ao
mercado interno o tanque de expansão direta,
RESFRIADORES PARA LEITE A GRANEL.

Opções de revestimento externo
aço carbono esmaltado | aço galvanizado | aço inóx

Capacidades: 3001 5001 750 1 11000 1 11500
Outras capacidades sob encomenda.

Garantia de 1 ano e assistência técnica permanente da
própria fábrica ou revendedor autorizado.

Maiores informações pelo telefone (9016) 761-2622, sua
cooperativa ou seu fornecedor de produtos agropecuários.

Há mais de 25 anos desenvolvendo tecnologia em refrigeração.

Rua Ana Luiza, 429 - PABX 9 (016) 761-2622 - Cep. 14.300 - Batatais SP.



Cat^oria de Longevidade

CATEGORIA DE LONGEVIDADE NO

SGLDAA.B.C.

Na formação de um rebanho produtor de leite, onde é visa
da a obtenção de uma renda mensal, fmto da venda do leite, é
fundamental não apenas a produção diária das vacas, mas sim
sua continuidade, por meses, ininterruptos. Ora, as vacas que
permanecem mais tempo no estábulo, voltando com nova cria
todos os anos, e deixando uma boa produção, são as que
mais interessam.

Foi por essa razão que em todos serviços de controle leitei
ro do mundo e no SCL da ABC existem as categorias de Lon
gevidade, para destacar as vacas que mais produziram em vi
da. No SCL da ABC sempre que uma vaca some em suas
lactações uma certa produção ingressa nessa categoria. Os
limites são de 35.000 kg de leite ou 1.250 kg de gordura para
vacas das raças Holandêsa e Pardo Sufço ou 25.000 kg de
leite, ou 1.250 kg de gordura, para as vacas das raças Jersey
e Guernsey. Para vacas das raças zebuínas este limite está
em 20.000 kg de leite ou 980 kg de gordura. Quando as produ
ções crescem acima desses limites, estão previstos novos
destaques, como a medalha de ouro atribuídas às vacas que
somaram 50 toneladas de leite ou 1.800 kg de gordura ou cer
tificados especiais para níveis mais altos (faixas).

Afim de estimular disputas nesta categoria foram instituídos
dois troféus básicos de posse transitória um para a maior pro
dução somada de leite e outro para a maior produção somada
de gordura, ambos denominados "Vaca de Ouro". Estes são
considerados os troféus máximos do SCL e foram conquista
dos pelos seguintes criadores:

GUARÁ DANADA. - Da raça Holandesa Preta e Branca. RHB.
Reg. n^ GHB/082. Nasc.: 30-03-63. Pai; Howedan Winterthur
KIng Fobes. Mãe: Guará Danada. Prop.: Antonio Coelho Gui-
marães. Fazenda Sertãozinho. Guaratinguetá. SP. Produção
máxima de leite somadas todas as produções. Troféu "Vaca de
Ouro", base de mármore preta. Em 11 lactações, 4.308 dias,
produziu 92.849 quilos de leite com 3.106,4 quilos de gordura
com 3,35%.

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1987

LIZA R.R.P. BETÍNA'S. Da Raça Holandesa Vermelha e Branca.

G H B. Reg. GHB/495. Nasc.: 11-04-73. Pai: Ridgewood Regai

Prometer. Mãe: Emérita L.N.Betina's. Prop.: Pedro Conde, Fa

zenda São Pedro. Sorocaba. SP. Produção máxima de leite,

somada todas as lactações. Troféu "Vaca de Ouro", base
mármore preto. Em 9 lactações, em 3.348 dias produziu 102.505
quilos de leite. A última pariçâo foi em fevereiro deste ano. Até
31 de outubro, último, produziu mais 6.389 quilos de leite.

"VACA DE OURO" - LEITE

fS Colégio Adventista Brasileiro - Fortaleza -54.468/57
2- Pecuária Anhumas Ltda. - Willy's Rossana - 89.485/68
38 Pedro Conde - Aquaréia - Hol. vb - 90.198/79
48 Antonio Coelho Guimarães - Guará Domada - 92.649/81
58 Pedro Conde - Betina's - 102.505/86

"VACA DE OURO" - GORDURA

18 Carlos A.W.Auerbach - Unica 2025,0/56
28 Pecuária Anhumas Ltda. - W.Rossana - 3236,5/68

No presente momento estes troféus estão em mãos do Sr.
Antonio Coelho Guimarães - "Vaca de Ouro" Leite, Já superada
por vaca de propriedade do Sr. Pedro Conde (Betina s Liza),
aguardando transferência. A "Vaca de Ouro" Gordura, está na
Agropecuária Anhumas da família do criador José Bonifácio
Coutinho Nogueira. No entanto, a RC, já está ciente de que
ambos troféus em breve passarão para o Sr. Pedro Conde,
graças às produções de Betina's Liza, que na 98 lactação su
perou Guará Domada de Antonio Coelho Guimarães e agora
na sua 108 lactação em marcha, já superou também a famosa
Rossana da Pecuária Anhumas, em produção de gordura.

São as seguintes as melhores produções na Categoria de
Logevidade de cada raça:



CATEGORIA DE LONGEVIDADE

RAÇA HOLANDÊSA PRETA E BRANCA

1- Guará Domada, PCOC

2® Wil!y*s Rosana M.AIegria, PD
3^ A:F.Foríaleza Jandada, PO

'4- Jardineira RMB Pau D'Alho

5^ Sáo Quirino Arapuã, PCOC
6^ Flax M.Ocapock Burke, PO
7^ Farlene A.Ned Sweet Pea, PO

8® Paraíso Sociável Citation, PO
9^ Carambei W.Alan Mine, PO

10^ São Quirino M. 129, GHB
'GHB.

Proprietário

Antonio C. Guimarães

Pecuária Anhumas

Faz. Fortaleza Lida.

Jacob Rosier Dutilh

Pecuária Anhumas

Joaquim Peixoto Rocha

Faz. Fortaleza Lida.

S.A.Faz. Paraíso Agrop.
Paragon Agro Pecuária

Cládio V. Roberti

tações Período Dias Leite Gord. %Gord

(anos) (kg) (kg)

11 67/81 4308 92.649 3.106,4 3,35

12 54/68 4192 89.495 3.236,5 3,61

10 73/87 3476 87.949 2.948,6 3,35

10 73/85 3351 81.211 2.782,3 3,42

12 55/69 3945 79.972 Z445,9 3,05

11 71/85 3462 77.427 ^547,2 3,28

07 76/84 2348 76.423 2.467,0 3,22

10 72/83 3266 74.767 ^565,4 3,43

08 75/85 2714 74.678 2.593,0 3,47

12 69/82 3878 74.079 2.341,7 3,16

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: 1.163

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA

1- Betina*s S.R.R.P.Liza-GHB

2^ Aquarela, PCOC
3° S.M.JurutubalCenturion, PO

4- S.M.JacatingalCenturion, PO
5^ Castro Cantiga, PO
6® Holambra Theodora XX!, PO

7^ E.S.Ivanda K. Bet da S.Seb., PO
8^ S.N.Corrie VII Roland, PO
9® Foxearth Unwin 2nd, PO

10- Gina de SanfAna, GC1

Pedro Conde

Pedro Conde

Cabana 8. Nicoiau

Cabaria São Nicoiau

Amilcar F. Yamin

Doher B. Nicoiau

Eduardo Simonsen

Cabana São Nicoiau

Amilcar F. Yamin

Editberto Nascimento

09 75/86 3348 102.505 3.198,4 3,12

10 66/79 3620 90.198 3.014,9 3,34

10 71/83 3287 85.209 2.551,2 2.99

10 70/82 3363 77.027 a425,7 3,14

08 76/86 2874 71.819 2.315,5 3,22

11 64/77 3526 65.566 2.104,6 3,20

09 71/82 2929 64.905 a811,9 4,33

10 68/82 3125 64,576 2.080,7 3,22

09 74/85 2791 63.854 ai33,3 3,34

07 69/77 2271 62.302 2.150,9 3,45

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: 257

RAÇA GIR

12 C.A. Gelatina, RE Gabriela de 0. Costa 11 64/78 3643 50.196 2.541,4 5,06

29 Franceline de Brasília, RE Rubens Resende Peres 12 70/86 3602 48.491 2.500,1 5,15

32 Manchete, RE Manuel e José João S.R.Reis 09 69/80 2996 43.659 2.421,4 5,54

45 C.A,Cachoeira, NR Gabrieia de Oliveira Costa 11 64/78 3186 40.393 1.867,8 4.62
52 Sta^ Cruz Mba Cachimbo - RE Manuel e José João S.R. Reis 10 71/83 3172 38.495 1.972,3 5,12

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: - 174

RAÇA PARDO SUÍÇO

12 Bom Café Ivonete II Jester, PO Benedito P. Rennó 7 75/86 2481 64.045 2.269,5 3,54
29 E.S. Buroman Jau, PO Amilcar F. Yamin 8 77/86 3730 57.752 2.140,2 3,70
32 NorvicTalismanSvana, PO /Vmilcar F. Yamin 8 76/86 2610 56.832 2.032,2 3,57
42 Bom Café Telma Topper li, PO Benedito P. Rennó 8 75/87 2851 54.293 2.172,4 4,00
52 Mile Away Cari Echo, PO Amilcar F. Yamin 6 77/84 1858 47.303 1.565,8 3.31

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: - 71

Jaca Faceira Esmond, PO José de M.A. Silva
29 SanfAna Lampadosa

Paxford. PO Fazenda SanfAna
SanfAna NilzaZanalua, PO Fazenda SanfAna

4» EIKe de St^ Hilda, PCOD João Laraya
52 Mimosa Basil de Canela, PO Fazenda SanfAna

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: - 14,4

RAÇAJERSEY

15 64/80 4851 61.085 2.850,3 4,66

14 60/75 4542 51.892 2.363,7 4.55
12 59/73 4220 44.745 2.192,9 4,90
10 58/69 3556 42.162 1.811,0 4,29
13 54/69 4293 41.341 2.059,7 4,96
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Recordistas Nacionais em Leite e
Detentoras do ̂ 3ALDE DE OURO"

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA. HOLANDESA PRETA E BRANCA.

CASACA LINS, com a produção de 15.376 kg de leite. Nasc.: 09-11-78.
Reg.; SP/129467. Pai: C. Romandale Jasper Red Mãe: Frajola Lins.
Criação e propriedade de Waidir Junqueira de Andrade. Fazenda Apa
recida. Lins. SP.

33 COROADA MARAVILLA REFLECTION, com a produção de 15.993
kg de ieite. Nasc.: 18-07-71. Reg.: n^ HBB/B30971. Pai: OakRidgesRe-
flection Emperon. Mãe: Miiler Fulvia Maravilia Taperito. Prop.: Benedito
José Soares de Meio Pati. SíHo 33, Santo Amaro. SP.

JERSEY PARDA SUÍÇA

-

LLOLYON G.F. RITA, com a produção de 9.806 kg de lefte Nasc.:
2(M)2-77. Reg.: 13262-^. Pai: Golden Faithful. Mãe: Llolyon Ban-
che's RHa. Prop.: Sementes e Cabanha Butiá Ltda. Fazenda Bubá.
Passo Fundo. RS.

IVONETE 11 JESTER, com a produção de 12.945 kg de leite. Nasc.:
29-01-73. Reg. 5169. Pai: Hvciest Roval Jester. Mãe: Bom Caféls-

menla. Prop.: Fernando F

MG.
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A- < ü.

•sLèul.i -.. t-íjKr.

farmácia. Com produção de 7.079 kg de leite. Nasc.: 22-03-72. Reg.
nS 652. Pai: Supremo. Mãe: Caprichosa. Prop.: Agro Pecuária C.F.M.
Fazenda Angio Pitangueirs. SP.

- 1--'

À "-

t

V / A
CALDEIRA. Com a produção de 7.748 kg de leite. Nasc.: 18-08^. INl

Zlto. Mãe: Dinamarca (94). Prop.: Kênia Agrícola Pecuária Ltda. Fazefv

da Santana da Serra. Mococa. SP.

Recordistas por Raça e Categoria
RAÇA; HCmgESA - variedade Preta e Branca OlvisAO; 11 - 365 dias

BDono X6E s.mxo mn33 COeCMA K. isifxnicn
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RAÇA; HOUMgSA - varlcdada Vcmelha o Branca pivisAO I  - 305 diaa

Ksma do inimsi
I ProcuçAo I r

w»3«w» I Kg. I L_

Tfrn-f.iKi^Q gpijjea bivisAo: 11 _ir_^ 365 dlaa

AJ . C.B.GIZEUE BSISXIE J. lEO PO 8.235 1982 CTaunro wfMwx ̂  . éJ zllALEEIBÍea'S tJ4.r. rpm "1L QÊl l9.964~' 1976

AS. MíTO.wa I*- BTOÍ3WrA 002 8.500 1386 oufppio A.s.A[ai«m,5iaaã£R! . 1 1 ■Ãrj - L9jSe7 - ,.1986 . iPO^ÍHlO, fCaO BbHwil TWa
BJ LTl.TA 1» PTTOCft PC 11.689 1931 BOSteio Aoto PASiic«n.^ i:ãifu. iÃí&i^_^niEa j .J PC -12.485 ' riíoC iRSGACaÕ ÍOT ¥W9MKIl.:iãbft.
BS PO 8.921 1387 AKrUCRR EMOD YBKDI .. HumãmiA ieiía fi.«w).nd^saQ. PO. laTísi" .1381- ÍXiSSRIXl iSb .PASnBll. lOSA. - _ -

C* BdBftR C. TEXRL BEU PO 9.295 1973 PEnBDODKOE cjl.. |CASÍ[D-fÍã!A.I . J[  pol ~;9ã4ir: xaãiavR.Ensm fflwni .. . . _

CS, JUKOCRTM fJOTEESTIKA SK»KI>Y PO 10.214 1980 EOGARD DUIUO HESOaa .. cslIiÍllCSmeS.MCSS.BUSV RÊD |_PO ,14 ri9M~^ CEBOCHllO tã3!lI..ráà3I£ÍRA -
d'_ L17A B.R.P.BBni5V*S as 12.093 1979 PECXO OQOE D' rijIcASMAUnS.. . . 1I-.GC-1. .15^76 tauuB jtsousiGci m umixE

2 om3ENHAS ã. 0Bba<HA9
AJ ICa CRVRUEH aP«J D*A1HD as 7.784 1984 JACCB FOGIER EUTIIH „ AJ — Mifcwnxris-piDKaAT ^ _ B.997 -i974_: lÕXXPIÚ ETÕEÍRA IE KEUO^"^
AS. RcyncTM HPTj.Tfir p. frie PO 8.302 1987 lAEHCIO WaiIE HiCXHAU A3__i S.B.OOniÍE.Ínn .GTT.itÕFÍE . ->PÕ uSwo" Iísosl" iffitCIO VÂUe HIDCÊAD - -
BJ. tCA CKUALIE31 0. PAU D'A1K0 GKB 8.296 1365 JAOOB BOGIER DUmU BJ - . smu cQirâS-cniaKÊt ii.. -  -051 U.5U 1973,- üsnãcj-^^ fEtttãHJ- _
05 FlfWFSTA TTWíS. CE tíFTW!tJÍ!S OS 7.258 1975 ríya. uTRPmn icrniETjRR k PTTHnR BS fsptBPHrap, nftPBAPa Bãn.BS PO- - . ll -fi"!*- -1932 UEPCIO VAUE IITOCEAU -

CJ F.ti.oDPJUE XI iiusnc pABsrr PO 8.943 1978 lAQOO VAtlE tnCOLftU CJ Diã.c&vãT.mi.n.Dui .ntAlHD - OB - . 10.342 - 1936 J«aB.RanE9:i»Tzui . - .

cs STEtIA PEDRAS OOPaST M. OS 12.792 1979 lAElOO VMIE tOaOLAD CS , gTBTJA. Baõaas OPP^KPT , OS ^ 13.243.' 1979- lAEscro vwu£ trtajiAU . _

D s.N-iAc«rnrA i asnumai PO 9.641 1975 lAEsao WÀB moauu D tCGfipiM RHUjrrr râíium ^ . PO . " 13.031" LRHOq WIIIE HIOdíÃil"

G C> R 0 U R A Q C1 R D U Ri a

AJ r.ft niTnir EaiGITE JRSPER R .  PO 262.8 1982 rtanmn wmmtowt pnrogpt

AS IXBLJI5V CE BRACAnCA OC-2 291.5 1986 OUCKPIO A.S.AIBBIHA SRXXlBa ,

OJ I.TI,TA na prruca PC 346.1 1381 ROEatelO AStO PASXORU. lOSfU

B3 COROt A AtCIE JASCR PO 274,3 1387 AUnCRR FARID «Mm . „

CJ CELBAR C. TEXAL PO 333.0 1973 PEDRO

cs JUBDXIRIM taXbUrUA SIAMPY PO 364.2 1980 EDOWB DUIIXO KBOKiaC -

D ■nfmptmrw diTMaina íwrtrap PO 378.9 1980 EDGAtai tXnUO KEnSUGB .

9 ORDEMHAS

AJ MaClCSA ROKAI. DA S.S. E.S. PCCD 1 247.1 1975 ECUABDO SJHX^R

AS ROECXIIM KFij.TfTr p. mpiE PO 274.7 1978 LAEPCIQ Vatjr trpçipr^lj . _
BJ SHUR CAlíl P. r. PIKEST PO 235.5 1976 BOXSKl FIOSUERA DE KEUO. .

BS FUDRESriR TRWB.Ce l«IBELIES Offl 270,6 1975 ELZA RIBEIRD KECHELIES E FÍt^ .
CJ E.S.IVJIWA K.BET S..5Ea. PO 266.8 1975 EDUaroO SXKXBB7 __ _

CS fflEIJA P£ORAS CSROKET M. GKB 369.7 1979 LAEREIO VWIE OTOOtAU . . _ —

D .Eja.SWSA K.-aE31.&.SBa,i_ PO 317.3 ^976 PIUACBO SCMÕMTM, , . — -
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CJ ~ StuéxiAJE S(^'Ã1A . DC-1 /i3a.4 "Í9'ra~ .(xxs.cÁEan. õus psáiBi _ -
csT.' l(aDES-KIfiS.PA^ ICB PO - 4ã^3-~ "isár CERÁiciTO.rasw. PWisaniA

CgSBC&.UlS - lOC-l/ KUltlIt OfiÕEStA DE /2XÍAie

2. OftDÈNHAS
AjT lEEXECtiCIl iXDCEKS _P0 .331,1. . 1969 ÕDÈE^STUTÍÒ raõiu^. " "
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X  - dloa

a:
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Q C1 R O U 1R A

1 ^ j CTWOa
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ÍP imúm tasdKOUd uu.bijsiji*
KW BARBOr KTO BB7ZA PO an.'3 1986 satams e -CrbnoIA Gt7fI)l*USIIA. i» rM3B-Itt»«rt8nBT 1
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ONTROLE
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■SSBKSI
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Parabéns
NS a RauJ da Fonseca
*  Guimarães, o vencedor

do torneio leiteiro Miss Leite B des
te ano com a notável Galera. Assim como ele, os vencedores do Miss Leite B de 85 e 86,
Raul Pinto e Rogério Scarpa, também usam em seu rebanho leiteiro Bovigold, suplemen
to mineral vitamínico que coleciona vitórias na produtividade. Um produto Tortuga. É o
tricampeonato de uma empresa que faz a vaca dar lucro!

Rrc Faria Lima IdflQ . 1D" a vá* anri r.RP masi. T«i iniIlAlâfíl?? ■ í n 1 ?? V7n T( 7 A . Rmo PaoL.



Maiores Produtoras de 1986
Lactações ajustadas a idade adulta, duas ordenhas, até 305 dias com LE.

HOLANDESA PRETA E BRANCA

PAU D'ALHO URCA A. DENISE - RO. Aos 3 anos e 7 meses produziu
11.440 quilos de leite. Prop.; Jacob Rosier Dutiih. Reg. n® HBB/B
70.323. Nasc.: 07-10-81. Pai: Pociamar Astronaut. Mãe: Great View

Rocket Denise. Fazenda Paul D'Alho. Campinas. SP.

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

E S VERMELHA SILVER SS. Aos 4 anos e 2 meses produziu 9.342 qui
los de leite. Prop.: Olympio Amando Souza Aranha Stockler. Reg. n®
HBB/B 8.082. Nasc.: 21-11-80. Pai: A. Siiver M.T. Royai Red. Mãe: E. S.
Sagitária Fancy Red. Fazenda Bôa Esperança. Bragança Paulista. SP.

JERSEY

GRETA GENERATOR 00 BUTIÁ. Aos 3 anos e 1 mês produziu 6.469
quilos de leite. Prop.: Sementes Cabanha Butiá Ltda. Reg. n®
A-29.404.Nasc.: 29-02-83. Pai: Miiestone Generator. Mãe: Rock Elia De-

sigr's Greta. Passo Fundo. RS.

PARDA SUÍÇA

JANÃ DA ZEBULÂNDIA. Aos 12 anos e 9 meses produziu 4.978 quilos
de leite. Prop.: Arthur S.M. Filizzola. Reg. P-209. Nasc.: 16-06-72.
Pai: Krishina Sakira VIrbay II. Mãe: Anjada. Fazenda dos Poções. Je-
quítibá. MG.

GORDURA

HOLANDESA PRETA E BRANCA

w

\r '

LIMEIRA AURA TOM JONES. Aos 6 anos e 8 meses produziu 6.816
quilos de leite. Prop.: Glovanni Branquinho Rossi. Reg. n^ 207.495.
Nasc : 22-10-78- Pai: Harrys Tom Hill Jones, Mãe: Bom Café Itajay Ala-
ric I. Fazenda Canadá. Mogi das Cruzes. SP.

MAB TRADITION DINAH TE. Aos 2 anos e 5 meses produziu 345,$
quilos de gordura. Prop.: Maria Aparecida P. Borba. Reg. n®
87.394. Nasc.: 04-08-82. Pai: Sweet Haven Tradíttlon. Mãe: Panorama
Alasca 11. Fazenda Santo Antonio. Capivart. SP.
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holandesa vermelha e branca
LEÍTE - 365 DIAS

G F F ESPERANÇA LEILA JETSTAR. Aos 2 anos e 5 meses produziu
320,3 quilos de gordura. Prop.: Geraldo Figueiredo Forbes. Reg. nS
HBB/BB 9154. Nasc.: 01-01-83. Pai: High Silo Haven Jeststar. Mãe: Ma-
ranathá Leila Sue-Ann Robaron. Fazenda N.S. do Rosário. Salto. SP.

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

JERSEY

KIM BARBIE DO BUTIÁ. Aos 2 anos e 5 meses produziu 314,8 quilos
de gordura. Prop.: Sementes e Cabanha Butiá. Reg. n- 18121-C.
Nasc.: 29-02-83. Pai: Don Head King Alex. Mãe: Eímnile Titles's Barbie.
Fazenda Butiá. Passo Fundo. RS.

PARDA SUÍÇA

CASACA LINS - GC 1 • Aos 6 anos e 8 meses produziu 12.987 quilos de
leite. Prop.: Waídir Junqueira de Andrade. Nasc.: 09-11-78. Reg.: n-
SP/129467. Pai: C. Romandale Jasper Red. Mãe: Frajóla Lins. Fazenda
Aparecida. Lins. SP.

HOLANDESA PRETA E BRANCA

LIMEIRA EDULIA CLIPS. Aos 9 anos e 2 meses produziu 276,6 quilos
de gordura. Prop.: Giovanni Branquinho Grossi. Reg. n- 5984. Nasc.:
21-05-76. Pai: Vine Valley Ctiip Paul. Mãe: Fabia Patrick de Santa Ane-

zia. Fazenda Canadá. Mogi das Cruzes. SP.

GREAT VIEW ROCKET DENISE. Aos 6 anos e 5 meses produziu 12.769

quilos de leite. Prop. Jacob Rosier Outilh. Reg.: n- HBB/B 55835.
Nasc.: 01-06-78. Pai: Whittur Farms Apotio Rocket. Mãe: Arnold Acres

Idol Debby. Fazenda Pau D'Alho. Campinas. SP.

GIR LEITEIRO

PARDA SUÍÇA

SALOMÉ BRASÍLIA • Aos 6 anos e 11 meses, produziu 227,8 quilos de
gordura. Prop.: Fazenda Brasília Agropecuária Ltda., Reg.: T -
2815. Nasc.: 27-05-78. Pai: Onassis de Brasília. Mãe: Melindrosa de

Brasília. Fazenda Brasília. S.Pedro dos Ferros. MG.

VENUS ARGIRON LIMEIRA GC 1. Aos 3 anos e 3 meses produziu 8.066

quilos de leite. Prop.: Giovanni Branquinho Grossi. Nasc. 11-03^2.
Reg. n^ 321.801. Pai: Limeira Argiron Chips. Mãe: Lavinia da Limeira.
Fazenda Canadá. Mogi das Cruzes. SP.
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JERSEY

VERÔNICA LUOUVICO DO BUTIÁ. Aos 3 snos 0 7 [ti6S0s produziu
8.068 quilos de leite. Prop.; Sementes e Cabantia Butiá. Reg.: n®
16.628-0. Nasc.: 07-04-82. Pai: Luduvico Doris do Butiá. Mãe: Windsor
Dreamboy's Verônica. Fazenda Butiá. Passo Fundo. RS.

PARDA SUÍÇA

GORDURA-365 DIAS

HOLANDESA PRETA E BRANCA

50LANC0 ACRES JOB LENA-PO. Aos 5 anos e 8 meses produziu
403,6 quilos de gordura. Prop.: Mituaki Shigueno. Nasc.: 27-09-78.
Reg.: n- HBV/B 58.603. Pai: Hill Haven Standout Job. Mãe: Solanco

Acres Gay Lena. Fazenda Nova Aliança. Tatuí. SP.

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

/EiDES MISS PANSY RED. Aos 6 anos e 4 meses produziu 424,8 quF

>s de gordura. Prop.: Geraldíno Natal Madureira. Nasc.: 14-08-78.
leg.: n- HBB/6B 5899. Pai: Rostraver Farms Mister Red. Mãe:
Imhunst I Díce Paule Red. Sitio do Madú. São Paulo. SP.

ERONfCA LUDUVICO BUTIÁ-PO. Aos 3 anos e 7 meses produziu
44,5 quilos de gordura. Prop.: Sementes e Cabanha Butiá. Nasc.: 07-
4-82. Reg. n- 16.628-C. Pai: Doris do Butiá. Mãe: Windor Dreamboy'S
eronica. Fazenda Butiá. Passo Fundo. RS.

rtifst?--: ,

VENÜS ARGIRON LIMEIRA-GC 1. Aos 3 anos e 3 meses produziu 362.1
quilos de gordura. Prop.: Giovanni Branquínho Rossi. Nasc.:
11-03-82. Reg.: n- 312.801. Pai: Limeira Argiron Chips. Mãe: Lavintada
Limeira. Fazenda Canadá. Mogi das Cruzes. SP.

ia'/--.,. yT,, j

SANTA CRUZ GABARRA CACHIMBO-RE. Aos 10 anos e 5 meses pro
duziu 288,1 quilos de gordura. Pertence a Manoel e José João S.R.
dos Reis. Nasc.: 14-11-74. Reg. n® P-6950. Pai: C.A. Cachimbo. Mí«:
Santa Cruz Dáiia Mandarim. Fazenda Derrubada. Rio das Fiores. RJ.
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Alfa - Lavai, especialista mundial
em equipamentos

para produção de leite
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PLANTÉIS SOB CONTROLE DA ABC

HOLANDÊS PRETO
BRANCO

ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
Av. Pedro Horlal, 2.015
14.700 - BEBEDOURO - SP

ADHERBAL RIBEIRO AVILA
Praça Monsenhor Marcondes, 34 5®
andar

12.400 - PtNDAMONHANGABA - SP

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
Sfllo N.S. Aparecida
Rua XV de Novembro, 781
13.970 - ITATINGA- SP

AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
Caixa Postal, 62

14.300 - BATATAIS - SP

AGROPECUÁRIA COLOMB1NI LTDA.
Rua Minas Gerais, 52

13.600 - ARARAS - SP

AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A.
Rua Funchal. 203 11- andar ci/112
04.551 - SÃO PAULO - SP

ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

Rua Eduardo Lane, 148
13.100 - CAMPINAS - SP

ALOYSIO DE ANDRADE FARIA

Fazenda Fortaleza

13.460 - NOVA ODESSA - SP

Te!.: (0194) 66-1150
Em Sôo Paulo (011) 285-1109

AGENOR CESÁRIO RICCI
Av. 9 de Julho, 229

14.300 - BATATAIS - SP

ANTENOR DA SILVA ANDRADE

Rua Rubiao Júnior, 168
12.400 - PINDAMONHANGABA • SP

ANTONIO CARLOS CANTO PORTO F*
Av. Andromeda, 2.000 Prédio 3 - 3®

andar

Bairro Aíphaville

06.400 - BARUERI - SP

ANTONIO CARLOS LIMA MARINHO

Caixa Postal, 65

16.900 - ANDRADÍNA ■ SP

ANTONIO COELHO GüIMARAES
Av. Monte Castelo, 130

12.500 - GUARATINGUETÁ - SP

ANTONIO GUERREIRO

Rua Joaquim Inádo da Siivería, 366

13.970- ITAPIRA- SP

ANTONIO SALES LEriE

Fazenda do Guarof

(0152) 55-1329
Av. Angélica, 1.814 - 7^ andar cj/l .004
01.228 - SÂO PAULO • SP

ARNALDO MENDES DE OLIVEIRA F*

Fazenda Santa Ondina

(0144) 33-4742
Caixa Poetai. 203

17.500- MARIUA- SP

AUGUSTO JOÁO SIERVO
Rua São Benedito, 627 apt^ 92
04.735 - SÃO PAULO - SP

BARBA AGRÍCOLA E COMERCIAL S/A.
PROP.: Dr. Roberto Caímon de Sarros
Barreto

(0195) 83-1431 - 83-2016 - DESCAL-
VADO - SP

Caixa Postal, 36

BELCHIOR FERNANDES BATISTA

Rua Joaquim Prado, 197
12.700 - CRUZEIRO - SP

BENEDITO JOSÉ SOARES DE MELLO
PATI

Av. São Luiz, 165 8^ andar

01.046 - SÂO PAULO - SP

AGRINDUS S/A EMPRESA AGRÍCOLA
E PASTORIL

Caixa Postal. 685

13.560 - SÃO CARLOS - SP

CARLOS ALBERTO JÚLIO LOHMANN
Rua Santa Isabel, 160 5^ andar cj/52
01.221 - SÃO PAULO - SP

CARLOS OSWALDO ROSA LIMA
Caixa Postal, 25

14.680 - JARDINÓPCH.IS - SP

CÉUO PRÁTOLA
Rua Barão de Itapetlninga, 255 cj/402
01.042 - SÃO PAULO - SP

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MO
RAIS

Rua Dona Amélia, 247
13.860 - AGUAÍ- SP

CIA. ADM. TEC. E AGRÍCOLA ATAGRl
Caixa Postal, 29

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

CIA. BAPTÍSTA SCARPA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO
Rua João Bapiista Scarpa, 94
37.464 - ITANHANDU - MG

COOP. AGROPECUÁRIA HOLAMBRA
Caixa Postal, 1
13.820 - JAGUARIÚNA - SP

DAGOBERTO COELHO DE ALMEIDA E
SILVA

Rua Prof. Mário Bordini, 92
12.100-TAUBATÉ-SP

donald graber

Rua Dr. Pinto Ferraz, 1.024
13.100-CAMPINAS-SP

DORVAL ANTONIO GAIOTTO
Rua Dr. Campos, 229
18.520 ■ CERQUILHO - SP

EDMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE
Rua Luiz Francisco Silva, 164
15.100 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO -
SP

EDUARDO FORTES DE OLIVEIRA
Rua Piauí. 1.184 - apt® 101
01.241 - SÃO PAULO - SP

EOUINO VOLTAN
Rua Onze, 2.266

15.700 - JALHS - SP

ELQE AGROPECUÁRIA LTDA.
Rua General Jardim, 482 - S? andar
01.223 - SÂO PAULO - SP

ELZA RIBEIRO MEIRELLES A FILHOS
Caixa Posiaí, 69

14.300 - BATATAIS - SP

FAZENDA FORTALEZA LTDA-
Av. Paulista, 1.374 - 5- andar
01.310- SÂO PAULO- SP

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
Rua Francisco Glícério, 236
13.970 - ITAPIRA - SP

FAZENDA PARAÍSO S/A.
Rua Boa Vista, 176 - 13^ andar
01.014 - SÂO PAULO - SP

FAZENDA SANTA MARTA DA POSSE
AGR. E PAST. LTDA.
Av. Paulista, 1.948- 7® andar
01.310-SÂO PAULO-SP

FAZENDA DA TOCA LTDA.
Caixa Postal, 9

13.530 - rriRAPINA- SP

FAZENDA YAKULT

Caixa Postal, 162 - Tel.: (011)
433-1806

Aí. Santos, 771

01.419- SÃO PAULO - SP

CARAVELO AGROPECUÁRIA S/A.
Rua Florlano Peixoto, 1.870 • Tel.:
(0154) 22-6022
16.400 - LINS - SP

FERNANDO ARENS KIEHL E OUTRA
Fazenda São Pedro

13.590- DOURADO - SP

GERALDO DE FIGUEIREDO FORBES
Fazenda N.S. do Rosário

13.320- SALTO - SP

(011)4835

EM SÂO PAULO: (011) 287-7211

GABRIEL E SÉRGIO SIMÁO
Rua São Jorge, 168 - Tatuapé
03.087- SÃO PAULO - SP

GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES F«
Caixa Postai, 137

13.660 - PORTO FERREIRA - SP

GUILHERME W. S. CALDAS

Fazenda São José

EM SÂO PAULO: (011)831-0655
61-8480

Av. Alexandre Golares, 850

05.106 - SÂO PAULO - SP

HAROLDO VIANNA RODRIGUES

Rua do Rosário, 1.155

27.500 - RESENDE - RJ

HAYDÉE KEUTENEOJIAN
Caixa Postai, 54

13.900 - ESPÍRITO SANTO DO PINHAL

- SP

HEUO MOREIRA SAU.es
Rua Santa Isabel, 160-4^ andar ci/45
01.221 - SÃO PAULO - SP

H. HORÁCIO CHERASSKY

Fazenda Rio da Prata

13.280 - VINHEDO - SP

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA
"LUIZ DE QUEIROZ"

Caixa Postal. 9

13.400 - PIRACICABA - SP

HUGO REINALDO BUENO

Fazenda Trôs Remansos
(0125) 44-0227 - 44-1020
Caixa Postal. 27

Rua Aurélio Garcés Novaes. 357
12.700 - CRUZEIRO - SP

HUGUES JOSEPH LAMBERT
Rua da Coroa, 1.940
02.047 - SÃO PAU.0 - SP

JOÃO ANÍSIO GERAUJI
Caixa Postal, 81
37.570 - OURO FINO - MG

ESP. de JOÃO ANTONIO SALGADO
NETO & FILHOS

Caixa Postal, 17
12.400 - PINDAMONHANGABA- SP

JOÃO RGUEIREDO FROTA
Rua Delfim Moreira, 603
37.100- VARGINHA- MG

JOÃO RAPOSO DOS RE^S
Rua José da Gosta. 2-A • Vila Carrào
03.440 - SÃO PAULO - SP

JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS
Rua Francisco Mira, s/n'
19.200 - PIRAPOZINHO - SP

JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
Rua Boa Vista, 254 - 18' andar
cj/1.801

01.014 - SÃO PAULO - SP

JOSÉ AGNALDO LELUS
Praça Dr. Fernando Gosta, 179
14.300- BATATAIS - SP

JOSÉ AGOSTINHO PERRI
Rua Rubtâo Júnior, 850

14.700 - BEBEDOURO • SP

JOSÉ CARLOS REYS E EUCUD6S
GENGA

Rua Ana Santos. 161
11.100 - SANTOS - SP

JOSÉ FERREIRA DA COSTA JÚNK3R
Av. Sampaio Vidal, 434
17.500-MARÍLÍA-SP

JOSÉ GOMES VIEIRA JÚNIOR
Rua São João Bosco, 297

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

JOSÉ MÁRIO DE figueiredo WAL-
TER

Praça Voluntário Mario Watter. 218
14.350 - ALTINÓPOLIS - SP

JOSÉ MAURÍCIO JUNQUEIRA DE AN
DRADE

Fazenda São Mariano

(0145)22-3953 - 22-4088
Rua Rio Branco, 610
16.400 - LINS - SP

JOSÉ P. ViCTOR DOS SANTOS
Estância Ana Barbara

(011)852-6286
Rua Groeiândia, 521 • Jardim PauHsli
01.434 - SÃO PAULO • SP

JOSÉ SÉRGIO FARIA
Rua Maurício Cury, 120
12.200 - SÃO JOSÉ DOS CAfcff»OS -
SP

LINDOLFO CARVALHO DE SOUZA
Rua Barão do Rio Branco, 342
37.200 - LAVRAS - MG

LÍSIAS GUIMARÃES ALCÂNTARA
Rua Pires de Oliveira, 499 - Santo
Amaro

04.716 - SÂO PAULO - SP
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r PLANTÉIS SOB CONTROLE DA ABC T'

[pz AUGUSTO SACCHl
Henrique Schaumann, 286 - 10®

andar cJ/101

05,413 - SÃO PAULO - SP

unz ALVES COELHO

Rua Morro da Bela Vista. 255 - Vila
JMarla

02.064 - SÃO PAULO - SP

UJtZ FERNANDO SALGADO EUARCON-
DES

Rua. Dr. Frederico Mactiado. 9 - Cen
tro

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

LUB ROBERTO MONTEIRO PORTO
Praça Afonso Penna, 230
12.200 - SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -

LUBSHETMAN

Rua Matheus Grou, 135
05.415 - SÃO PAULO - SP

márcio EUSIO de FREITAS
Sítio do Sabiá
433-0952

12.900 - BRAGANÇA PAUUSTA - SP
EM SÃO PAULO (011) 524-4400 Ramal
418

Rua Leiria, 160

04.030 - SÃO PAULO - SP

MÁRCIO MESQUITA SERVA
Av. HIgino Muzzl, 1.001

17.500 - MARlUA - SP

MARIA CECÍLIA JUNQUEIRA NETTO e
JOSÉ MÁRIO JUNQUEIRA NETTO
Fazendas Agudos e Palneiras
(016)726-4044
Cabca Postal, 48

14.620 - - ORLÃNDIA - SP

MARCO MARTINS AMATTUZZI E OU
TRO

Caixa Postal, 274

13.800 - AMPARO - SP

aSARGARIDA POLAK LARA

Fazenda e Haras Faxina

13.510 - SANTA GERTRUDES - SP

MARGUERITE DUnLH

Fazenda Pau 0*Alho

(0192) 52^2459
Caixa Postal. 327

13.100 - CAMPINAS - SP

BOARIA APARECIDA PACHECO BORBA
Caixa Postal. 5

13.360-CAPIVARÍ-SP

MARIA DO CÉU ROSAS ALOHSO
Rua Gal. Vitorino Monteiro. 273 - Vila
Ipojuca
05.053 - SÃO PAULO - SP

LUBIA FEfUiÉIRA SQLVA DIAS
Rua Prudente de Moraes, 663

19.800-ASSIS-SP

MÁRIO ALEXANDRE 8ESSLER
14.300 - BATATAIS - SP

RffiUSti» EMPREENDIMENTOS RURAIS
LfDA.
Rua Leiria, 160

04.030 - SÃO PAULO - SP

MENDEL STEINBRIKÍH E EUEZER
STEU^I^
Rua Taquarl, 941
03.1^ - SÃO PAULO - SP

mineração jundu S/a
Caixa Postal, 19
13.690 - DESCALVADÒ- SP

MITUAKISHIGUENO
Cabca Postal. 67

18.270-TATUÍ-SP

MOACYR PENTEADO TOLEDO JR.
Av. Brigadeiro Faria Uma. 1.462 c{/9^A
01.452-SÃO PAULO-SP

munir MIUTAO ELIAS
Rua Araújo Leite, 24-77
17.100-BAURÚ-SP

NELSON MANCINl NICOLAU

Caixa Postal, 272
13.870 - SÃO JOÃO DA BOA VIStA -
SP

NOSSA TERRA AGROP.IND.LTPA.
Cabca Postal, 19
13.690 - DESCALVADÒ - SP

OSWALDO ASAM E RUBENS ASAM

Rua do Comércio, 54

11.100-SANTOS-SP

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
Rua Cel. Tamarindo, 2.745
14.400-FRANCA-SP

PECUÁRIA ANHUMAS LTDA.
Cabca Postal. 297

13.100-CAMPINAS-SP

PEDRO CONDE

Av. Andrômeda. 2.000 - Pródip 3 - AL
phaville
06.400-BARUERf-SP

PETER JOHANNES MARIA SMOLENA-

ARS

Rua Teodoro Sampaio, 2.410
05.406-SÃO PAULO-SP

PRODUTOS REHATÉLLtpÃ^
Fazenda Santa Cristina

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

RAFAEL ROSSI

Av. Lecerda Franco, 145

13.250 - ITATIBA - SP

RAUL OSÓRIO DE ÕLJVÊIRA
Praça Dr. Olavo Gulmaráíãs. 210
14.350 - ALTINÔPdUS - SP

RENATO RAPPA

Caixa Postal. 68
13.250 - ITATIBA • $P

RICARDO HAZZÜITE DE AiMEIQA
CARDOSO

Av. Luiz Jarussi, 350

13.250 • ITATIBA ̂  SP

RUI QUEIROZ GUIMARÃES

Fazenda e HarasMandãs^a

(0192) 31-473Ò Em GAMPINÂS - SP
Rua Reganté FelJO, 126 7® andar c^t/704
13.016-CAMPINAS-SP

SABINÕ FEmiEtRA DE FARIA MfTÕ
Rua Pedro Cuiiha, 88
10.928-ATIBÃIA-SP

SAIirp IMfH^NhTQ E pUtRÕS
Gãbca Pos^; 104'
17.500- MARihlA^ SP

SEMENTES AGROClR^
Cabca Postãli 9

13.65Õ - SANTA ̂ UZ DAS P/^L
RAS-SP

tSUNÉHIKOIIOGyCHl
Pre^ Gll ^ilhermèi 01 ai^ j^l' •
URGA<

^.2811 - RIO DE JAtÊIRQ - RJ

VICTÓmpCASSIARpHmÓ
Rua^He^tsã VHãlpiRIbãlrp, 196
12.400 - IPINDAÈ^NHÁNQAW - SP

WALfERiMÁNTOVAN^
Oabca Posi^; 576_
13.560 - SÃÕ GAFiÕS - SP

WAURR JUN^ÈIRAPi ANDÍUDÉ
Fazenda Santana

Bcritórtp (Õ14S) 22-1198 - 22-1094
Prõgfãmãs (011) 825=6^ • Rua
waldo Cruz, 175 r Cábcai Põstáli 346
16.400 ̂ UNS - SP

HOUNOÊS VERMiJIO
EBRANGO

AOHEHAR DE BARRpS FILHO
Rua Barão do Triunfo, 142 - Broc^ln
Patillsfo

04;802 • SÃÕPAIÃ^ r SP

AFONSO NOGUEdlAOl iFRÊltAS
SftfolN.S. A^eç^dai
(p192)<^16^ -^5000
Rua XV dà^Nõvmifofo, 781

13.970-#ÁPl^ = SP

AGRfòÕLA E PASTÓfUL SANTA CRUZ
S/A

ÕabcaPóstai, 19
13.360 - CAPIVARÍ- SP

AMttMtF/^VAiilN
iFezãnda Sáõ Judãs tadeu dq Ghaiía;
dftp

(0152) 62-2122
Cebcãi Postai, 204^
18,540 - PORlO FBLB

antonioibaíssoli
Rua Dom Fráncfocp de Cátnpcs Barrei
to, 224 - Balriro Nõva G^plnis
la.lOÚ-ÓAMPINÃS-SP

ÃNTÕNíOiCARLÓSCAHlOiP^^
Av, AndíOmedã# 2^000 • Prádlo 3 3®
andar • Bairro Afphaviner
06.400 - BARUÊRI'^ SP

ANTOIÕO Dl TOlipO NETO
Av. Ipiranga, 952 - 5® andar
01.040-^ PAULO- SP

CELSO SÕUZAB^GES
F^lme^Leáo Brasil, 60
12.blÒi- tÃUBATÉ-SP

COHL. Ê ÕtSTRiBtflO^ J. RAPOSO
LfD^
Rua Jertelno, 16 • V.NMãnehs^r

09.442 - SÃO PAULO - SP

OONDOMÍNtO DE GABRIEL DIAS PE-
RÈtRÁ
Fazenda Sarifono
37.468 r Òta^tÕ NORONHA - MG

O0ÓP. AGROPECUÁRIA KÓtlAlIBRA
ca^Po^, 1
13.^ . JAGUARIÚNA - SP

EÕlpMpVÕLtAN
Rua Òn». 2.266
15.700 - .UU£S - SP

EÚA.RlBEmp MEIRELLES & RLH08
Cabõaí Pcè^, 89
14.330,-batatais - SP

eOlojosévicentini
GaixaPosfol, 26
17.300 - DOIS GÓRREGÇfê - SP

Escola suPERtoRóE agricültura
'^LUBDEQUEmOr'
cabcáRosfoló
13í4Ó0 - PlBACI^^ • SP

FERNÁW Jji:^ SANTOS
cãbcãPç:^, 9Õ
Í8;90Õ • &kNTA,CRUZ DOiRÍQ PARDO

FERNANDO DI SOUZA TOLEDO
Rua Itean Otfofo Manso. 214 - Jardim

Páulfota

01.4^-SÃO PAULO-SP

GERALDIKP NATALHADURIÍRA
Rua Paulistana, SSI - Sumanâztnho
05.440- SÃO PAULO - SP

GERALTODE FIGlBPIEDOiFORBÈS
Fazenda'NiS. dõ Rc^rfo
011-4636

13.320-SALTO ̂ SP

'EmíS^ Paulo (011) 287-7211

GUILHERMÉ E DÉCtO HOHA^ RDãÉI-
RO

câbcaPò^, 17
13.990- ESPfRfTÕ SANTOiDO PINHAL

GUISSONA AGRÕPÈCUJ^ LTDA.
Rim Ubero Badará, 471 1T® andar
01.309 • SÃO Paulo - SP

tRH^iRlèEfflO - AGltfÇOLA LTDA.
RuaDr. J^a lUfontfos, 126
13^990 ̂  ESPÍFÜtÓ SANTO DO PINHAL
-SP

JOAÕ PASSARELLI
RuãMIguel Nelson Becharõ, 361
02.712-SÃO PAULO-SP

JOAQUIM PEDCOtO ROCHA
Rua Boa Vtste, 254 • 18® andar
cjn.601
01i014-SÂOPAULO^SP

JOSÉ APARECIDO COSTA CMAÕ
Rua Fforôncfo de Abreu, 344

01.030 • SÃO PAULO - SP

JOSÉ AUPiO DE ÕJVEBIA
Estrada Turfotlca cfo Jaraguá, 1.373
35.161-SÂÒPAÜ^-SP

JOSÉ DYONJSIO PtCCH)
Çabça Postal. 85

13.sè) • SÃO • SP

JOSÉ MÁRK) DE FIGUEIREDO WAL-
TER

Praça VõUintárto íyiariõ Walteir, 216
14.350 - ALTálOPOUS - SP

UVZARÚ pE BiELLO BRANOÁÒ
Fazenda Santa Es|»lrémça

435-1388

Rua Quintino Bocaiúva, 178
13.250-ÍTATIBA-SP

LUB ALBINO BARBOSA DE OLIVEIRA

NETtO
Rua Coifo. Crt^tinlarib, 398 - 3® andar
-0^1
01.337 - SÃO PAULO • SP
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CONTROLE DA ABC

230•?P0 - SÃ© JÕSÈ í?OS dÃNff^

_ Ma Mithçus Grpu, 135
.415 - g^Q SP

ÇV^RI© SOUZAVaRAÍMA StÓCKLER
^^endã Boa, Esperança
(011)433^0181 (B.P.)
1 Í<3P0 . BRAGANÇA PAlAaSTA - SP

^I^PèÕNDE
Ana^õdã 2.0Ó0 - Prôdlo 3 - Al-

Phavllle

.400 . bARUERÍ-SP06

**0SARIG ÀgROr PASTORIL LTDÁ.
Av. PaulCste. 925 - 15? andar 01.311 ■
SA0 Paulo - sp

WÃLplR JUNQUEIM pÉ ANDRADE
Pa^hdã Santana
façrliôrlo (0145) 22-1196 - 22-1094
Programa; (011) 825^6222
Rua Oswaldp Cruz* 175 - Gálxa Pos
tei. 346

16.400 . UNS - SR

AlRróWp CARLOS PIlWEIRÕ MAÇHA-
ÕO &, FU^ÇS
Estância Nova Quêrértciã
18i7pÕ -AVARÊ r SP
(011) 852^3468 - SÂÒ PAUL©
Rua Õscãr Feire. í .234 8" andar
01.426 - SÃO PAULO r SP.

ÇARLÕS EpUÃRPÕ ZAIiPIER*
Gãixa P6stãi^372

12,900 - BRAGANÇA PAUUSTA - &r

GI^ÕMÍNES MÃRIP DIAS BÃPnSTA
Fãzéndã São Joaquim

(011) â5.Vs04 - 3S-^?30B - Em SOO
Paulo ^ ̂  antjar
Rua LUrero Badaró, 3'^
cí/1.904

01.009 - SÃO PAULO '

pEGIÕ LUIZ WALTA GAB^PD
taienda Sarttá M4'IS
(0162) 71-1059 - SAOCA^^ ^
Rua Mãior Josô Igné^S. ?
lÍ!sSO-SÃÓGABb0S-®^

" POUSO

f^OABA-SÉ

UtO-

ESPÓUO MÁRIO LOPES LEÃO
Fazenda Uirapurú

(011)406-7240 EM UÚ
(011) 853-0565 EM SÃO PAULO
13.300- UÚ - SP

BDHECTÕRP^^

FAZENDA DO SERVO AGROPCÜÁRIA
S/A

Rua Alberto de Faria. 1.355

05.459 - SÃO PALH.O - SP

FAZErmA SANTANA DO RIO ABAIXO

S/A

Av. Paulista, 1.938 • 16^ andar

01.310 - SÃO PAULO - SP

GRANJA SINHÁ MARIA
Rua São Paulo, 135

25.958 - TEREZÓPOLIS - RJ

HÉUO THOMAZELLA
Rua Florlano Peixoto, 1.152
14.340 - BRODOSQUI - SP

JOÃO SARKIS NETO
Rua Bento da Rocha, 54
13.970- U/VPIRA- SP

UNDOLFO CARVALHO DE SOUZA

Rua Barfio do Rio Branco. 342
37.200 - LAVRAS - MG

LUIZ HECTOR SAN JUAN

Fazenda Santa Verônica

Rua Cabo Norberto E. Weber, 222
02.147 - SÃO PAULO - SP

MARCELO CHAIVBHA

Caixa Postal, S

11.940 - JACUPIRANGA - SP

SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
Caixa Postal, 111

99.100 - PASSO FUNDO - RS

P/tRDO SUÍÇO

AMILCAR FARID YAMIN
Fazenda SAo Judas do Chapadâo
(0152)62-2122
Caixa Postai, 204

18.540 - PORTO FEU2 - SP

ANTONIp CARLOS UMA MARINHO
Caixa Postal, 65
16.900 - ANDRAOINA - SP

CARLOS AMORIU PEaE AGR. S/A.
LTDAi

Av. Valentlm GenUL 875 - Butantâ
05.606 - SÃO PAULO - SP

, SAt» -

CIA. Agropecuária santa mada
lena

Rua Uboro Badaró. 377 - 27« andar
íÍ/273/74
qi «P09 - SÃO iPAULO - SP

A. A. môtã Dacmé-

De agricultura
•iLuiziinE cajEifioz
Oãixa Póstali 8

13;40P r PIRACICABA - SP

fazênda dó servo agropecuária
D/a

Rua Albar^dé Parle. 1.3ss
05.469 - SÃO PALOil) - SP

FERNANDO PRADO RENÓ
Fazenda Bom Café

(035) 445-1107
Praça Francisco Rubím, 135

37.590 - JACLUINGA - MG

FRANCISCO PRADO RENNÓ
Rua José Fernandes Ribeiro, 60

37.590 - JACUTINGA - MG

HARAS FAZENDA BELA LTDA.

Rua Dr. Moisés Kauffman, 39/101

Barra Funda

01.140 - SÃO PAULO - SP

JOSÉ APARECIDO COSTA CLARO
Rua Florôncio de Abreu, 344

01.030 - SÃO PAULO - SP

JOSEF PFULG ,
(011) 437-5344 - Ramal 208
Estrada Municipal Perto Horto Flores

tal, 3.067
13.200 - JUNDIÃI - SP

JOSE ROBERTO MARCONDES GUÍ-
MARO

Rua José Bonifácio, 38
19.400 - PRESIDENTE VENCESLAU -

SP

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI
Fazenda Canadá

(011) 66-7698 - 67-6116
Rua São Maryinho, 139

01.202 - SÃO PAULO - SP

\

NELSON MANCINI NICOLAU

Caixa Postal, 272

13.870 - SÃO JOÃO DA BOA VISTA -
SP

PECUÁRIA DO VALE
Marcelo de Moraes Borges
Caixa Postal, 29
18.100 - SOROCABA - SP

GUERNSEY

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA

"LUIZ DE QUEIROZ"
Caixa Postal, 9
13.400 - PIRACICABA - SP

REDPOLL

UVIO MALZONI
Rua Maria Paula, 36 - 11« andar
01.319-SÃO PAULO-SP

GIR LEITEIRO

AMADEU DUARTE LANNA
Rua Catequese, 93
05.502 - SÃO PAULO - SP

'antcnio cesar manzoni
Rua Ambroslo Rodrigues. 127
13.790 - SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA
-SP

ANTONlO JOSÉ
COSTA

Caixa PostãL ̂  ̂uz DAS
13.650 - SANTA
RAS - SP

ARTHUR SODTÕIV^^^í^guTÜyir
Alameda Pr^lD#"^ íCísi
Batei _ põ
80.000 - guritíba-

EDUARDO DE

Rua Rio de

30.000 - BELO HOW

ERNANI BtCUP@
Rua Cap. Manoel - SP
08.700 - MOGI PAS ̂

GABRIEL DONATO Pfc
FazendaSerrinho
(037) 351-1267-

(031) 531-2737 BÇTIM ̂  ^
Rua dos Pampas* 63u
do ^9..^S.000 - BELO ^

JOÃO GABRIEL OA COSTA I
E OUTROS

RuaUberdadé. 58_ aoA we
13.870 - SÃO JÕAO DA boa tis
SP

JOSÉ EDUARDO DA
Rua Prudendanò de Azo^ "13.870 - SÃO JOÃO DA BOA
SP

DR. JOSÉ FRANCISCO J
"BIS _
Rua Pedro de Toledo* 33'
16.400 - UNS T SP

JOSÉ LüCiO RESENDE B
Rua Santa RItâ DüfÔó, 1
30.000 - BÉLÓ HÕRIZÇ^

KÉNIA AGRrÇÇlÃ É PECUABIA L^
Fazenda Santana daSeno
(0198)55-0801 ou Rural
Rua Barfio de ̂ ntè santo. * h üi
13.730 - MOGOÇA - SP

PAULO DE MWGOl VAZ DE AD^
Rua Oscar Freire. 1.35* * ̂
05.409 - SÃO PAULO ?

MANUEL e JOSÉ JOAO SALGAOqj^
DOS REIS

Fazenda Oerrub^a -
(0244) 52-0803 - VALENÇA -
Caixa Postal. 87.386 *
Fazenda Orisdumã - CABND
CLARO-MG

(035) 561-1399 «
37.150 - CARMO DO RIO CLA»0,í|

RUBENS RESENDE PEB^
Fazenda Brasília

(031) 225-1239
TELEX 3203

Av. Uruguai, 228 • Slon
30.310 - BELG HÕRüÓdNIE-

TASSO ASSUMÈ^ COSTA
Fazenda Faroeste • Bolrro C
37.292 - ARCOS - ItfO
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PLANTÉIS SOB CONTROLE DA ABC

OII7CDÁ MABCELOCHAIbUZtKA Caixa Postal, 5
MARCELO CHAN

JOSÉ RESENDE PERES
Estância Kankre)

(033) 352-1457- 352-1218
Av. Prado, 165 - apt® 402

22.011 - RIO DE JANEIRO - RJ

NELORE

MA
Caixa Postal. 5
11.940 - JACUPIRANGA - SP

COLONIAL AGROPECUÁRIA S/A
Av. do Comércio, 290

39.440 ■ JANAUBA - MG

INDUBRASIL

CAL NORTE PECUÁRIA S/A
Av. do Comércio. 290

39.440 - JANAUBA • MG

GIROLANDO

HAYDÉE KEUTENEDJIAN

Caixa Postal. 54

13.900 - ESPÍRITO SANTO DO PINHAL

- SP

GADO CRUZADO

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

(0244) 84-3717
Caixa Postal. 88.307

26.900 - MIGUEL PEREIRA - RJ

UNOOLFO CARVALHO DE SOUZA

Rua Barão do Rio Branco. 342
37.200 - LAVRAS - MG

PAULO DE THARSO BnTENCOURT

Caixa Postal. 40

18.760 - CERQUEIRA CÉSAR - SP

MESTIÇOS

AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A

Rua Morro da Bela Vista. 255 - Vila

Maria

02.064 - SÃO PAULO SP

CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

Rua Capitão Antonio Rosa. 99

01.443- SÃO PAULO - SP

CARPA . CIA. AGROPECUÁRIA RIO
PARDO
Caixa Postal. 3
14.150- SERRANA- SP

JOSÉ AUPIO DE OLIVEIRA
Estrada Turística do Jaraguâ, 1.373
05.161 - SÃO PAULO- SP

NiCANOR DE CAMARGO NEVES RU40
Caixa Postal. 30
12.260 - PARAIBUNA - SP

OSMANY JUNQUEIRA DIAS
Rua Francisco Glicôrio. 219
13.720 - SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -
SP

PELERSON SOARES PENIDO
Rua Deputado Vicente Penido. 255
02.064-SÃO PAULO-SP

BUFALO

INGAI PECUÁRIA MERCANTIL LTDA.

Rua Dom José de Barres, 264 7^ andar

01.038-SÃO PAtiO-SP

ANTONIO CABRERA MANO FILHO

Rua XV de Novembro, 4.268

15.100 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO-

SP

HUMES PECUÁRIA LTDA.
Caixa Postal, 27

14.750 ■ PITANGUEIRAS - SP

CAPRMOS

EMHJANO a.c. campedelu
Sítio Casa Branca |
(011) 883-2670 - 298-0739 i
Rua Lisboa, 133/92 i
05.413 - SÃO PAULO- SP

GIL VICENTE AZEVEDO SOORÉ
Praça Germánia, 45 15' andar
01.456 - SÃO PAULO - SP

JAMAICA AGRO.PEC. - SERV. E ADM.

LTDA.

Rua Hungria, 888 - 11' andar
01.455-SÃO PAULO-SP

LUIZ ALBERTO FREIRE TALIBERTI

Av, São Luiz, 130-1' andar

01.046 - SÃO PAULO - SP

ROBERTO LUIZ EMANUEL BIANCHI

Rua Dr. Jorge Tibiriçã. 92
13.250- ITATIBA- SP

irrtu ado Picade o

Dupla Sem Ciclone

Triturador Picadeira

Dupla • Com Ciclone

Picadetra

MAIS LEITE/MAIS CARNE/MAIS LUCRO.

TRITURADOR FORRAGEIRO

IHtura. corta a produz raoõ%6 v«rd«s
• aaoM, uMÍBAdas na atiwiowlBfSo de

APLICAÇÕES:
Tritura milho (em espiga e em grãos), ce
reais, sementes, mandioca seca e palhas,
produzindo excelente rolão (milho com pa
lha), tareião (milho sem palha), fubá fino
e quirera.
Corta cana, capins, milho verde, ramas de
mandioca e outras variedades de produ
tos verdes utilizados na alimentação de
animais.

• Produção
Ferragens verdes: 1.000 a 4.000 kgs/h
Produtos secos: 300 a 1.000 kgs/h.

• Força Motriz: 3,0 até 15,0 CVS.

MAQUINAS BENEDem - QUEM TEM RECOMENDA.

MAQUINAS

BENEDETTI
ESPWITO SANfO DO PlNMAL-SP

Pça. Vicente de Freitas Guimarães, 36
Tel. (0196) 511677 TELEX 191773 JEBC BR
CEP 13990 ' Espirito Santo do Pinhal - SP

r=3

c

REVENDEDORES EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL

Micro Debulhador

de Milho

Rosca Transportadora
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REFORMA AGRÁRIA:
O FATO E O MITO

Antonio Ernesto de Salvo

Eng® Agr® Presidente da Federaçlo da Agricultura do Estado
nas Gerais a Secretário Geral da Frente Ampla da Agropocu

Uma velha técnica para transformar dú
vida em certeza consiste em repetir uma
idéia revestida de credibilidade maciça e
constantemente.

A receita fica mais saborosa e eficaz
quando a verdade induzida passa a signifi
car. também, benefícios adicionais para
seus novos e crédulos seguidores. A tática
perfeita exige que os pontos negativos não
sejam objetos de discussão e, sempre que
possível, que se cunhem rótulos agressivos
acerca dos que venham a questioná-los.

Por exemplo - a reforma agrária é solu
ção para vários grandes problemas brasi
leiros.

Fixará o homem no campo.
Ampliará o mercado consumidor de

bens Industriais.
Aumentará a oferta de alimentos a pre

ços mais baratos. E, se já não bastasse, re
duzirá o ritmo da violência urbana e rural.

Melhor ainda. A conta será debitada,
apenas, aos latifundiários como castigo à
sua incompetência e ambição.

Vários anos de ampla divulgação destes
conceitos acabaram por transformá-los,
perante à maioria da opinião pública leiga,
de idéias notoriamente duvidosas em fatos

reais e indiscutíveis.
Mas a nação, principalmente depois do

Plano Cruzado e do fiasco da inflação zero,
aprendeu a desconfiar de milagres e exige
reabrir o debate sobre as soluções mágicas,
que tudo resolvem sem maiores encargos.

É, pois, hora de a sociedade saber que,
para cumprir as metas de assentar, até
1989, as um milhão e 400 mil famílias de
novos proprietários, como propõe o fanta
sioso I Plano Nacional de Reforma Agrária,
o governo federal precisará emitir 02$ 275
bilhões em Títulos da Dívida Agrária (T-
DA), somente como indenização das terras
particulares desapropriadas.

Muito mais oneroso ainda serão os 516
bilhões necessários obrigatoriamente, para
cobrir as despesas de apenas uma safra nos
43 milhões de hectares distribuídos aos no
vos e despreparados possuidores, mais ca
sa, comida até chegar a colheita, escola,
posto de saúde, enfim, o mínimo para que
alguém possa viver e teremos chegado à
casa do trilhão de cruzados.

Trilhão que o governo não tem e que
será tirado da população, ás custas de ób
vios e ponderáveis sacrifícios.

Será que estaríamos dispostos a tanto?
Ou que somos capazes de arcar com essa
duvidosa aventura, cujos resultados nos
países em, que foi feita, são totalmente ne
gativos no campo econômico e altamente
discutíveis no âmbito social?

Quando é notório que a desordem da
política agrícola, somente em 1987, desa
lojou de suas terras milhares de pequenos
produtores, que perderam o patrimônio
para pagar dívidas contraídas no plantio
das lavouras, a idéia tão ardilosamente in
duzida desmorona definitivamente.

Estudos de especialistas não engajados
ideologicamente já têm mostrado que a
causa matriz do êxodo rural é o quadro de
estagnação sócio-econômico nos imensos
bolsões de subdesenvolvimento do campo.
Os dados coligidos comprovam que a ado
ção de técnicas adequadas modernas,
emolduradas por planos paralelos de me
lhoria de estruturas de apoio, como ocorreu
em meados da década de 70, com o projeto
Polocentro, abrangendo vastas áreas de
cerrados do Brasil Central, proporcionam
substanciais aumentos de renda rural, am
pliando e modernizando o mercado de tra
balho e estabilizando ou, até mesmo, in
crementando o efetivo da população. Ade
mais, são soluções auto-sustentáveis, gera
doras de riquezas e de bem-estar-social.

Não se amplia mercado para produtos
industriais à custa de ampliação do número
de pequneos proprietários se, paralela
mente, não se lhes proporcionar renda sufi
ciente em suas atividades. Normalmente, os
2.5 milhões de minifundiários já existentes.

dispersos pela imensidão brasileira, sobre
vivem à custa da autofagia de seu patrimô
nio e formam o grosso do grande exército
de migrantes que se põe em marcha, sem
pre que alguma anomalia da natureza des-
trói o precário equilíbrio em que se sus
tentam.

Para chegarem, antigos e novos peque
nos proprietários, a constituir-se em mer
cado rural satisfatório, todo um gigantesco
e oneroso esforço terá de ser feito, desde a
adoção de melhores tecnologias até altera
ções de preços de venda de seus produtos,
passando por uma infinidade de ações in
termediárias de difícil implementação.

E, para espanto dos arautos reformistas,
talvez o caminho mais correto venha a ser o
de direcionar esses minifundiários para a
produção de bens agrícolas de alto valor
unitário, deixando às grandes proprieda
des, com economia de escala, a tarefa de
produzir os alimentos básicos a custos me
nores, para atendimento mais eficaz às po
pulações urbanas de baixa renda.

É o tratamento marginal que a socieda
de e o governo dispensam ao setor primá
rio o maior absurdo da política brasileira
neste final de século. É na ausência de
normas de longo prazo, adequadas à reali
dade agropecuária, que vamos encontrar as
causas originais do impasse de nosso de
senvolvimento.

Os defeitos da estrutura agrária no Bra
sil devem ser corrigidos sem apelos ro
mânticos.

De forma paulatina e equilibrada com a
capacidade que o país tem de gastar. Co
meça por evitar a migração dos que já têm
terra. Valorizar o grau de experiência do
possível recebedor da gleba, privilegiando
sempre os que já cursaram o difícil cami
nho de administrar o próprio torrão, é o
segundo passo.

Não será fácil nem rápido. E muito me
nos milagroso. Mas está ao nosso alcance.

O Estado de Sâo Paulo

29.10.87-pg.33
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Cz$ 73.i25t).UOTO);^ IQÍDA DO
GRANDE LEILâO DA UDl

Com muito dinheiro circulando, e a
contínua defesa da livre iniciativa, termi
nou no dia 15, último, o Leilão Pro
dutor Rural, promovido pela União De
mocrática Ruralista — UDR — no pavilhão
de exposição da Granja do Torto, em
Brasüia. Teve de tudo no leilão; um galo
de briga vendido por Cz$ 110 mil, um bo
de de chapéu por Cz$ 10 mil e um balde e
um sinales latão de leite pintados com es
cudos da UDR que foram arrermtados
por Cz$ 30 mil. Sem falar nos três bonés
autografados por Ronaldo Caiado, vendi
dos por Cz$ 60 mil.
Ao final do "maior leilão do mundo",

foram vendidos 6.119 animais, que rende
ram à UDR Cz$ 73.125.000,00. **Vamos
calcular direitinho os custos de transporte
e ICM e depois divulgar todo o lucro.
Nossa contabilidade é aberta porque nada
temos a escondef*, afirmou o presidente
da entidade, Ronaldo Caiado.

Apesar do mal tempo que castigou o
leilão, os organizadores calculam que a
Granja do Torto recebeu em média 30 mil
visitantes por dia. Eles tiveram ônibus e
frutas de graça. O ingresso de Cz$ 100,(X>
dava direito a água mineral, cerveja e
uísque servidos à vontade dentro dos pa
vilhões.

O parque de exposições virou também
um grande parque de diversões, com bar-
raquinhas, restaurantes de lona, circo,
rodeios e desfiles de animais, "mostrando
que a UDR sabe atrair o povo e se orga
nizar^*, comentou Caiado. Ele disse que o
móis importante nesta promoção foi pro
var mais uma vez a "capacidade de mobi
lização da classe e sua grande união em
d^esa da democracia, Uvre iniciativa e do
direito às suas terrad*.

Caiado disse que tudo foi organizado
em apenas 50 dias, "somente pelos pro
dutores rurais, que com o sucesso da
promoção prováram que são mais efi
cientes que as estatais, já que nada supera
a livre iniciativa*'. No primeiro (üa foram
leiloados apenas 87 animais de raça, que
rend/eram Cz$ 10.650.000,00. No dia se
guinte foram vendidos 3.778 animais por |
Cz$ 33.400.000,00, e, finalmente no ter- |
ceiro dia tivemos a venda de mais 2254 £
animais que renderam cerca de 18 mi- |
Ihões de cruzados. 7

Outra grande vedete do leilão da UDR |
foi uma pepita de apenas dez granuis de |
ouro — valor de mercado 10 mil cruzados ̂
—, que foi arrematada e doada quatro ve- g
zes, arrecadando Cz$ 137 mil cruzados. A o

f^^^ãdâ à UDR pelo presidente
_ Associação dos ê équenos e Médios
Empresários do Grande Rio, René Abi
Jaoudi.

Afetíd foi encêrrada Çorn discursos de
Ronaldo Caiado e dê en^esânos âe ou^
tios setores, todos tendo como tèma prtii-
0pal áid^esadali^

BRASÍLIA
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SÔNIA KETRICH PAES LEME

PALESTRA SOBRE

DESMME PRECOCE

No dia 11 de novembro último, realizou-se
em nossa sede uma palestra, com mais de 50

participantes, sobre o "Programa Moderno de
Aümefitação, Nutrição e Desmame Precoce em
Bezerro". 10 aporo e organização eatova a cargo
do Dr. CustúdlD de Mneida, Presidente da Sede
Regionat da ABC no Rio de Janeiro - e do Sr.

JDed Credmo VWeiB, gwwte da k*» d» ABC. A
prwwega» te» de PftCtAC - Produtce L^steee Li
da., fatoricani» d» "Biotec- subskteto do leite."

Abrindo a reunião o Dr. Custódio de Almeida

agradeceu a presença de todos e ressaltou que
este evento tei o primeiro cte uma sdrie que a Se-
de-Regional e a ABC rrão promover. Disse air>da
que um dos ob)etrvos básicos é "ajudar" no que
for possível, aos quase 1500 associados neste
Estado. "Acredito não haver outra associação rio
Rk> de Janeiro com este poterx:ial: nós temos um
número suficiente de associados, capaz de fazer
com que nossa voz seja bastante representativa

rto setor". Continuou dizendo que os produtores
rurais devem se unir para deteixler os seus di
reitos, razoáveis e exeqüíveis, na Constituinte".

A palestra foi proferida pelo Médico-Veteri-
nárk) Dr. Carlos Eduardo Jurxtueíra da Fonseca
que iniciou dizefxto: "o produtor não deve jamais
esquecer que uma bezerra é uma futura vaca e
que esta, irá refazer o rebanho na ordem de,
aproximadamente, 30%". Partindo deste princí-
pio disse: "é rr^uito importante que se faça um
programa de cria para que esta bezerra seja uma
grande reprodutora e produtora de leite. A pro
dução de nosso gado ó muito baixa - em rrtédia
2,5 Mroe por animaf ünviüu a uma série de fa
tores rtegativos sertoo o principal a falta de pla-
rtejamento para o mertej». O produtor não se
preocupa com a meteeria ém pactoe como fator
prirtcipal, e que acarrete a melttona da alimenla-
ção; não promove um maior racionamento denfro
da empresa agropecuária, e outros. Os fatores
mais importantes para alcançar o sucesso com o
rebanho são a alimentação, manejo adequado,
sanidade e sorte", cor>cluiu Dr. Carlos Eduardo.

"O leite é fundamental para a vida do bezer

ro", com esta afirmação o palestrante apresentou
um quadro com o programa de aleitamento artifi
cial que visa baratear o preço do leite "In natu-
ra":

- Nos 4 primeiros dias dar o colostro para o
bezerro (não mais do que 2 litros pela rrianhá e a
tarde).

- Do 5- ao 8^ dia ministrar 4 litros, sendo 2 li
tros pela manhã e 2 a tarde. Desses 4 litros, dois
devem ser de leite artificial e oferecido ao be
zerro misturado com o leite da mãe.

- Do 11- dia em diante deve-se ministrar so
mente o leite artificial.

Visando desenvolver o rumem do animal, o
Dr. Carlos Eduardo aconselhou que, a partir do
7® dia de vida, dar à vontade ração de boa quali
dade, feno e água, mantendo sempre o animal
em local arejado e em corrrpartimentos indivi
duais. "Quando o t)ezenro já estiver consumindo
700 gramas deste alimento sólido pode-se, até
abruptamente, interromper o leite. Esta conduta
faz com que o animal vá, paulatinamente, de
senvolvendo o rúmem".

Ao encerrar a palestra os presentes foram
convidados para um coquetel oferecido pela
Prolac. O debate, em um ambiente de congra-
çamento, estendeu-se até as 23:00 hs fazendo
com que os produtores rurais (iniciantes ou não),
técnicos 8 profissionais do ramo, conversassem
Informalmente, trocando idéias relatando expe
riências, 0 sanando as dúvidas que surgem no
trabalho com o setor agropecuário.

1
R

Brasília

Salvador

Km 548
Barreiras - BA

COCLUSIO EMPEROR DANTE - Reg. A 16.204
Nasc.; 15.7.73 Pai: Downolane Reflection Emperor. Mãe:Rocket's Delia
Rag Appie Royal. Grande Campeão Nacional e Campeão dos Campeões
1980, variedade Preto e Bronco, Sêmen na Pecplan - Bradesco

»A partir de janeiro de 1988, estaremos oferecendo animais aclimatados paro os regiões Centro Oeste
e Nordeste, com o mesmo qualidade que sempre apresentamos em nosso trabalho.

♦Direção; Adrooldo Fernando de Moraes
Telefone poro contato: (051) 722-3465/(073) 811-1206
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CARRETAS NA AGRICULTURA
EngS AgrS Gastão Moraes da Silveira

No transporte dentro da propriedade
agrícola, a carreta realiza um papel de des
taque. Para transporte fora da propriedade,
a carreta, entre nós, não é muito utilizada.
As restrições a seu tráfego em rodovias as
faltadas e a existência de poucos modelos
adequados e seguros para a utilização em
estrada, devem ser os fatores que fazem
com que predomine seu uso no interior das

propriedades.
Antes de surgirem as máquinas ou

equipamentos agrícolas próprios para a
execução do transporte rural, ele era feito
pelo próprio homem ou com auxílio de
animais. Ainda hoje, este sistema é empre
gado em diversos locais, especialmente
onde as condições topográficas não permi
tem o uso de veículos de transporte, mes
mo os de tração animal.
O problema do transporte na proprieda

de agrícola é de grande importância para o
bom funcionamento dos meios de produ
ção. As possibilidades de deslocamento de

mão-de-obra, insumos, materiais diversos
e do próprio produto colhido podem ser
responsáveis por verdadeiros "pontos de
estrangulamento" na empresa, caso não
sejam adequadamente equacionadas.

O emprego de equipamentos mecânicos
para o transporte agrícola é bastante re
cente e foi procedida pelo aparecimento do
trator, responsável pela tração.

As carretas são equipamentos impor
tantes nas propriedades agrícolas, entre
tanto, são também usados outros veículos,

especialmente caminhões, não só no trans
porte em grandes distâncias como, também
dentro da fazenda.

A aquisição da carreta como mais um
implemento útil permite, pois, uma ajuda
concreta ao agricultor, possibilitando uma
utilização mais intensa do trator durante
o transcorrer do ano. A carreta de rodas

pneumáticas tornou-se nestes últimos anos
o veículo agrícola bastante popular. A
importância no transporte dos mais vana
dos produtos na fazenda é hoje indispensá
vel: raras são as propriedades dotadas de
bom planejamento econômico que não
dispõem de um ou mais desses úteis veí
culos rurais.

As carretas modernas aboliram as anti

gas rodas de ferro e de madeira; hoje vem
equipadas com rodas pneumáticas, rola

mentos antifricção, chassis de aço, engates
rápidos, molejo reforçado e muitas vezes
com freios automáticos.

Os tipos

As carretas agrícolas podem ser classifi
cadas de acordo com vários critérios. De
acordo com o número de eixos temos: com

um eixo em equilíbrio: com um eixo apre
sentando transferência de carga e com dois
eixos afastados possuindo quatro rodas. As
carretas de um eixo em equilíbrio, assim
denominadas uma vez que o eixo localiza-
se próximo ao centro da carroçaria. Nestas
condições, toda a carga descansa sobre os
pneus.

Este tipo permite que um trator relati
vamente pesado transporte cargas maiores
que o seu peso. Neste caso, o trator só fará
o esforço de tração e sua barra não supor
tará nenhum peso imposto pelo cabeçalho
da carreta. Outra vantagem é que sendo
aquilibrada, sua carroçaria poderá ser bas-
culada mais facilmente por uma pessoa,
melhorando o descarregamento. Entretan
to, a carga deve ser bem distribuída du-
rante o carregamento.

No transporte a maiores velocidades, ou
acopladas Inclusive a veículos mais ligei
ros, as carretas de um eixo são bastante se
guras, devido a inexistência de um meca
nismo próprio de direção. Nestas condi
ções, a direção é dada pelo veículo motor,
através do cabeçalho.

Outro tipo, são as carretas de um eixo
semi-montadas, neste caso, o eixo fica fora
do centro da carroçaria, de modo que parte
da carga descansa sobre os pneus e parte
sobre a barra de tração. A distribuição da
carga sobre as rodas do trator varia de
acordo com o comprimento da carroçaria,
do cabeçalho e, também com a posição do

Carreta com um eUo semkmontada, com o eixo fora do

centro da carrocerla.

As carretos semi-montadas devem pos
suir um descanso para o cabeçalho, o que
facilita o engate e desengate. Este deve ser
deixado na altura certa da barra de tração
do trator.

As carretas de dois eixos afastados e
quadro rodas apresentam como vantagens:
a facilidade de angate, uma vez que o cabe
çalho é utilizado para tração e direção, não
suportanto peso algum, e maior capacidade
de carga, devido às quatro rodas. O esforço
de tração destas carretas é paralelo ao solo
e como ocorre sempre que se realiza qual
quer tração, transfere o peso da dianteira
para a traseira. Esta transferência, que é
acentuada pela maior velocidade, será tanto
maior quanto mais alto for o ponto de en-

Carreta convencional com dois eixos afastados ou qua
tro rodas, com sobre-caixão.

gate acima do solo. As rodas do trator fi
cam mais carregadas, diminuindo o seu
deslizamento.

Os tratores para tração destas carretas
precisam ter mais lastro nas rodas traseiras,
para evitar o deslizamento excessivo, assim
como nas dianteiras para diminuir os riscos

de empinamento.
Na construção das carretas deve-se utili

zar chapas resistentes e fundidos de boa
qualidade, sendo itens que devem ser con
siderados na hora da escolha e aquisição.

Dar preferência sempre a carretas que
possuam sistema de freios, sobre tudo se o
trabalho for em locais de terreno declivoso^
O freio mecânico semi-automático é bas

tante eficiente o seu sistema de aciona
mento baseia-se na força que as carretas
exercem através do seu, cabeçalho sobre

o trator, quando este para ou desce uma
ladeira. Assim, o engate no cabeçalho ó
telescópico numa pequena extensão, sendo
utilizado para acionar a alavanca, que co
manda o cabo ou tirante até as rodas. Estas

são freiadas através de cintas contraentes
ou tambor.

Todas as carretas devem possuir molas,
que irão absorver as vibrações, dando
maior segurança ao trabalho. Os tipos de
carrocerias existentes são: convencional,
quando dotadas de ripas laterais, tendo al
tura de 45 cm. Indicada para o transporte
de sacaria em geral; semi-graneleira, tem a
lateral fechada, com 45 cm de altura, indi
cada para o transporte de produtos a granel
de alta densidade; graneleira. com lateral
fechada e sobre-caixâo com 90 cm de altura
indicada para produtos mais leves como
silagem. algodão em pluma etc.

O material de construção da carrocerla é
fundamental; dar preferência a fabricantes
que usam madeiras de lei resistentes ao
uso e desgaste. Existem equipamentos fei
tos com compensados e madeira de baixa
qualidade, em geral pintados de diversas
cores.

A carroçaria sendo envernizada dá para
perceber a qualidade da madeira. A capaci
dade das carretas em geral variam de 2 a
8 toneladas. Determinadas marcas pemitem
a retirada da carrocerla. colocando-se no
seu lugar um tanque para o transporte de
água. Este tipo de equipamento é bem mais
versátil do que aqueles que não apresen
tam esta possibilidade.

Qualquer que seja o tipo de carreta, ela
deve ser operada com cuidado evitando-se
acidentes que podem ser fatais.
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Novo Corninhõo
Volkswoge"
ZnOS-Turbo.

A qualidade
Volkswagen com
a força do turbo.

Agora você já pode incorporar à sua
frota toda a forca, a agilidade e o rendimento
do Volkswagen 7.110S-TURBO, o primeiro
caminfião de sua classe que já vem com
turbo de fábrica.

As vantagens do 7.110S-TUR BO come
çam com o novo motor MWM TD 229-EC4,
de4cilindros e lIScv, especialmente
nroietado para trabalhar turboalimentado.

A caixa de câmbio CL 450 Clark com
novo escalonamento de marchas, a embrea-
qem de 13" e o diferencial foram dimensio
nados para maximizar a performance

novo7.110S-TURBO assegura
comprovada economia de combustível de
15% ganho de tempo da ordem de 10% e
forque 30% superior, quando comparado
com outros veículos concorrentes de sua
categoria. , .

Com estas características o 7.11 Ob-
TURBO é a solução perfeita que a
tecnologia Volkswagen desenvolveu para
transportadores que precisam chegar mais
depressa aos locais de entrega, levando _
com segurança cargas como produtos agn-
colas frescos, frigorificados, leite, jornais,
cigarros, e também para serviços de entre
ga com hora certa.Entre em contato com um Concessio
nário dos Caminhões Volkswagen e _
participe você também da nova geraçao
Volkswagen Turbo ,

Sua frota vai rodar mais rápido, acele
rando seus negócios e aumentando seus
lucros.

Caminhões Volkswagen.
\S^/U Qudickide G>mprovoda.



PARDO suíço em notícias

ISSUCUCIO 8lllSll[im DE cmoolits de 6IID8 fUBC Slltl
FUNDADA EM 1.938

Av. Francisco Matarazzo, 455 — CEP 05001 — Fone: 864-0691 — São Paulo — SP

ELEVANDO A

PERFORMANCE

LEITEIRA

Full«rton Dete^ate Que 689363

8 anos e 2 meses 305 d 14926 kg 5.4% gord. 803 kg gord.
365 d 16824 kg 5,4% gord. 911 kg gord.

MELHOR PRODUÇÃO DE GORDURA DA RAÇA PARDA SUÍÇA

A raça Parda Suíça, caracterizada pela sua
dupla aptidão com predomtnáricia leiteira, tem
encantado o mundo com suas performances lei
teiras cada vez mais elevadas, como vemos
apresentadas pela matriz FULLERTON DELE-
GATE QilE (Vide foto). Tais performances tém
ocorrido graças a um rigoroso trabalho de sele
ção qye vem sendo desenvolvido principaimente
nos EUA e Suíça, países onde as produções lei
teiras médias da raça vêem sendo melhoradas a
cada ano como nos mostra o quadro I.

A fragilidade desse aumento da produção no
Brasil se deve em parte à pressão de seleção
sobre o nosso plantei, que é muito pequena, pois
como há carência de matrizes dessa raça em
nosso país, as vacas teoricamente descartadas
são disputadas acirradamenie no mercado e
atingem preços bem elevados pagos por criado
res que estão ingressando na raça.

Logo, na prática, devido a esta grancie pro
cura por matrizes Parda Suíça, não há descarte
de matrizes.

Dr. José Bráulio de Oliveira Gomes *

Portanto, essa tendência a um pequeno au
mento anual na produção leiteira média da raça
Parda é, na verdade, uma enorme conquista qua
demonstra um trabalho sério por parte de nossos
criadores, que, apesar de terem rebanhos restri
tos na grande maioria dos casos, procuram tec-
nificar suas criações com o uso de inseminação
por touros altamente melhoradores, transfer^ictó
de embriões e manejo adequado para conseguir
elevar os índices de produção.

QUADRO t - Média dos rebanhos Pardo Suíço nos EUA e Suíça quanto a produção leiteira nos anos 1983,1984 e 1985.

KG LEJTE % GORDURA KG GORDURA % PROTEÍNA MEDIA DIARIA

6588,9 265,9

Fonte: Schweizer Braunvieh e The Brown Swiss Bulietin.

Já no Brasil, temos notado uma tendência a quaDRO H - Médias do rebanho brasileiro de Gado Pardo Suíço quanto a produção
um Incremento anual, mesmo que modesto, na leiteira nos anos de 1984,1985,1986
produção leiteira média da raça Parda Suíça.
como vemos no quadro II. onde a média desta ANO DIAS KG LEITE % GORDURA KG GORDURA MÉDIA DIÁRIA
raça de dupla aptidão supera quase todas as ra-
ças especializadas em produção leiteira no nos- 1984 282 4250,0 3,72 158,1 15,08KG

país
i"—— 1985 281 3937.0 3,76 148,1 14.02KG

*  o auio' é Médico Vete ínâ io. Inspeto do Registro , ■ ,

daABCGPS. 1986 296 4213,0 3,91 164,9 14,23KG
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BERNE
O maior

inimigo do berne
e do carrapato.

Mais economico.

Mais eficaz

butoX

QUiMO PRODUTOS Ql^MICOS COM&tCIO E tNOOSTRM SJA

Matrir. Rua do Rocha. 1S5 Rio de Jarteiro • Rj • Tel.; (021) 261-5252

Rliait: Rua Atmifanie Alexandrino. 201 • 1 ? andar - Belo Horizonie MG • Tal.; (031) 275 1833
Rua Hollmann, 110-2'andar ■ 90000-Rorto Alegre - RS Tel. (0512)22-9376

Rua Prol. Henrique Neves Leievre. 71 • Brooklin F^ullsla -04637 - Sâo Paulo • SP • Tel.; (011) 542-1700

Bernicida, Carrapaticida, Mosquicida, Piolhicida e
Repelente de Moscas. ^

QUIMIO
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NACABECA!

muito sério.
A escolha de um touro para ser usado

j  ■ vir acompanhadade informações precisas sobre o reprodutor.
.  pode ser feita ao acaso.

E nece^ario que o reprodutor escolhido tenha
produção de filhos que atestam sua competência.

Feeling é filhos e filhas já demonstram suas
qualidades. Nao J5^oe na incerteza. Jogue pra ganhar.

Vai dar touro. Vai dar Feeling na cabeça!

Mãe de Feeling
Eaiiee Jee Astro King Flame - (Ex. 94)

Produção:
6.9-3x-365-15371 kg-437-234%-IM

Reg.-A-33.323

FILHAS DE FEELING

Um

fMT

Senwn de joM feeling BewliBi f^^DA SÃO SEBASTIÃO
fbiiy a venaa na ^ gp^^^Uj ̂
^ Lavrinhas-SP

I^PECPl AM Av.JO,geTjO,riçá,14g-(>£l2.700;Cj,zs,,®.SP



rKARENMELISSA619
do Leite qe Batatais 87.
sição Brasileira de G ado

Venda permanente
—dereDroaütoree

,—

SAOmNEblTO

iQien R0:|(Y 917 ntree ítitatlonMi^ress
'QNS.'^9e Citarrtatt - Jcatego#' l9?íxp^çtaBri^l^rig^^NovimsrnfeiorTia W mícritos em ̂ua categ

——ÃFJMLm-m
Proprietário:

,  Joi é Agostinho Perr
~^ÃlS'X.SP^fh(0-175, I
.67-735^' - Dir. Téçnico: Dr. \
l"» •. i • - . 9



EM
UM ANO

Nomes

1 - Panorama Demand Guareí

Categoria Dias Prod. (kg.) Data Recorde

até 21/2 365 12.100 Set./86

Produtividade Média -1987*
- Com 100% do rebanho em Controle Oficial

- Idade média 3a 3m

- Média de lactações: 9.607 kg

*Até junho

GRABER FAZENDA PANORAMA
Fones: Fazenda (0192) 41-8244, comercial (0192) 8-6166 -

Telex (019) 1278 grgr br - caixa postal 729 -
Cep: 13.100 - Campinas - SP.

FAZaiMOA RANORAMA
CA7.V»4*S S. FAIOX)

m

mrMi
ranoraima

CAGAMOS ' B. RA4JUO

m

iM

ptAZnVIOA raimorama
CAÍ.^NAO G. WS.C4-0

SS

wiA(
MNOnAMA

iS' s. nujLO

r-

2 - Panorama Tradition Iara até 2 1/2 365 12.538 Março/87

3 - Suzana Mountalnner Panorama até 2 1/2 305 10.133 Junho/87

4 - Panorama Ford Galaxia 2 1/2 a 3 305 10.777 Julho/87

ranidrama
CA.V»*n1AS G. RS..-Í.D

MZBNOA RANORAMA

RAIMORAMA
S> IMkA O

MZnvKIA RAIMORAMA



NOS TEMOS MATRIZES DE
foi vontade da CENTRAL BOA VISTA DE TRANSFERÊNCIA E

Bx I ZIGOTOS, colocar no mercado brasileiro, algo mais que animais,piorando os grandes potenciais genéticos das matrizes doadoras de embriões, que
^a excelencia dos seus pedigrees, precisam deixar mais de uma geração por ano.
mesrno antes da sua inauguração, a CENTRAL BOA VISTA, já desenvolvia a
toí I dessas matrizes, calcada na mais modernaTCnoiogia existente, acasalando com reprodutores de
moíkT'® ® pedigrees comprovadamente
rof criador do Brasil, já pode ver o
rioT c trabaltio e até adquirir filhos nascidos
Re í Jetstar, Cavalier, Jasper Red,

' T"P^^®.Threat Red, Elevation Mars, Starbuk,
nrnr.í!2I]' Cutiass, etc., cujas mães de nossa
nri-.H, - '^®' ̂ oc® já conhece ou por suas altas
nrinr- ®®® desempenho nasPnncipais exposições brasileiras. Convidamos você,

® CENTRAL BOA VISTA DE |
ondiíní.^^K ^ CONGELAMENTO DE ZIGOTOS
nrrvii bateria de matrizes estará cedendo seus
ou anrimJ?^ varias idades,especialmente para o inícioap imoramento do seu plantei de qualquer raça.

■I-
■p

EMPREEÇt^EHr^

Í\::P

AKHKIíOMfOK-,
AMNEncAOOUrrv.,



CAMPEÕES NACIONAIS!
Matrizes que através dos seus produtos, conquistaram campeonatos nas principais exposicoes brasileiras.

Matriz; Ash Creek Archer Red
Produtos: São Nicoiau Lana Star Red - Grande Campeã e Campeã 5 anos Nacional VB, 86

Joara Hercules Creek Scot Red - TE - Res. Campeão Júnior Nacional VB, 86.
Matriz: J.R Cacimba Monarchde Sta. Inês
Produtos: Joara 063 Garota Cacimba Marquis - TE - Res. Campeã Bezerra Menor Nac. VB, 86 Campeã Novilha Menor e Corrip.

do 2? Melhor Conjunto Progênie de Mãe-Cruzeiro, 87 Res. Campea Novilha
Menor Nac., 87

J.R Flauta Pegassus de Sta. Inês - Res. Campeã Vaca Adulta Nac., 86
Joara 064 Gabriela Cacimba Marquis - TE - Comp. 21 Progênie de Mãe-Cruzeiro, 87
, Matriz: Santis Topper Lily Red
I Produto: São Nicoiau Pirajú Topper Threat-Grande Campeão e Campeão 2 anos Nac. VB, 86
Matriz: J. V. P. Cora Randal Rand Friend .
Produtos: J.V.R Caioba Marquis Friend - TE - Campeão Bezerro PB Nac., 86, Campeão Júnior

e Res. Grande Campeao PB nac., 87
Joara 159 Randal Friend Marquis - TE - Grande Campeão Batatais, 87, Campeão
Júnior Cruzeiro, 87, Campeão Júnior Nac., 87

Sorana 7013 Caravana Pepini Rare
Joara Destaque Marquis Ned - Campeão Sênior e Res. Grande Campeão Guaratinguetá, 87

Campeão Sênior e Grande Campeão Cruzeiro, 87
Matriz: Life - O - Riley Knott Jan Red
Produto: Joara Dólar Riley Jetstar- Campeão 3 anos e Grande Campeão Guaratinguetá, 87

Matriz: Joara Baby Archer Downalane
Produto: Joara 165 Baby Cavalier Red - TE - (3f geração) Campeão Bezerro Cruzeiro, 87

Matriz: Sorana 7035 Elaine Dottie Marquis
Produto: Joara 045 Dottie Cavalier - Campeão 2 anos e Res. Grande Campeão Cruzeiro, 87

Matriz: São Nicoiau Lana Star Red
Produto: Joara Lira Star Jasper - Campeã Bezerra Cruzeiro 87

Matriz: São Nicoiau Cherry I Jasper
Produto: Joara Glenda Jasper Knott Red - Res. Campeã 2 Anos Cruzeiro, 87

Matriz: Bibiana Fanfa Regai Jasper
Produtos: Joara Espanha Triple Threat Red - TE - 2° Melhor Utjere

Cruzeiro, 87

Joara Escócia Triple Threat Red - TE -

Matriz:

Produto:

-3? Prêmio Vaca 2 Anos

Matriz:

Produto:

Mariu Astro Camille
JR153 Camille Tradition

Nac., 87

TE-Campeão Bezerro
Nac., 87

PARMBUNA-S.P. BOREBI-S.P.

FAZENDA BOA VISTA
Escritório: Rua Jericinó, 16 - V. Nova Manchester - Cep 03440

Tel. 294-2388 - Telex: 11 37951 CDJR - São Paulo - SP |
Fazenda: Caixa Postal 57 - Cep 17120 - Agudos - SP 1

Telefone: 36 - Borebi - SP |



ESIÁTUDO EM FAMÍLIA!
MELHOR CONJUNTO FAMÍLIA, NACIONAL - 87

paraíso jaboneira centauro ■ RO
Nasc. 29-4-82

P3''3iso Centauro Rockman Citation
Mae: Paraíso Rosamelia Fidalgo

A FAZENDA PARAÍSO
COMEMORA SEUS
41 ANOS DE SELEÇÃO
COM O TITULO MÁXIMO:
MELHOR CRIADOR
NACIONAL
(206 PONTOS).

PARAÍSO MANACá r»i- ——
f^ELlANCE - PPai: Wauk-A-\A/a, _ Nasc. I-ICM

Mae: Paraíso "^ond Relian(
^■^onelraCentau' ■vsiicl

Depois de participar cr,,..
exposições dfechamos o ano de

Estrada de São
Caixa Postal 70^ ^Andra

Cep: 13.870. Sâoj®,T6i, (oí



melhor expositor IVACIONAL-87

ãk
calua demand santa ondina -gmb
Nasc. 6-2-80
Pai: Poverty Holiow Burkgov Demand
Mãe: Meia Lua do Burity
Campeã Vitalícia Ouro

TRÊS IRMÃOS PROVINCIANA MAROUlS I - PO
Nasc. 7-9-78
Pai , Agro Acres Marquis Ned
Mãe Três Irmãos Provinciana Bootmaker
Campeã Vitalícia Prata

mirim ANA lIROYALTY-PO
Nasc 21-12-83
Pai: A Birch Holiow Royalty
Mãe Friso Nac Ana 59
Res Campeã 3 anos

IBIA ESTEIO SANTA ONDINA - PC
Nasc 24-7-86

Pai Sania Ondina Esteio Valiant
Mãe Jandira 4 Mars Mirim
Campeã Bezerra Maior

d
Campeã Proaénie Pai 3imior , q h B'
IDYJADE MÃRS SAUTA WOINA ^pQ ,
SANTA ONDINA lENDA ■ Tt '
SANTA ONDINA INOLA MATADOR
MAB MARS HUNGRIA ■ Mendes de Olive""
Os 3 primeiros animais de A'"A BofM
eo4' animal de Mana Aparecida Pac

Res Campeã "rooene Oe Mãe
SANTA OND NA 4\i VALIANT ■ (PO I
MIR'M ANA ROVALT^ ■ iPO t

FAZENDA SANTA ONJI6
Estrada Velha ^Caixa Pos..l,20_íj, .SP^^ ,„„u»

Central Genética pg 5 |ylanl'^„p;^NCO
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PV ]

V^'-^''i J«a>üe

TOTAL DE VENDAS: Cz$

16.100.000,00

Média Geral: 165.000,00

REALIZADO NO DIA 18.10.87
na Fazenda Curral de Cima



•mangalaroa

• PEQUIR^
• OVINOS
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agrícola e comercial S.A.

FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO
DO PARAÍSO ^
PROP.: DR. ROBERTO CAL^ ̂
DE BARROS BARRETO
RESP. TÉCNICO: ENG AIjM -
WILSON BAIÃO , c H-5 -
FONES: (0195) 83.1431
CX. POSTAL 36 - CEP 136^
DESCALVADO - SP-

Bellaiy 1 da Nova índia POI NASC.: 16 DE MARÇO DE 79

— HIKKAR S. CECÍLIA

— BELLARY DA NOVA

A-6888

índia 294 AN-70n

DATA DA COLETA TOURO N» DE PRENHÊS CONFIRMADAS

28-05-86 CHUMMAK 01

26-11-86 OKATI 03

13-02-87 OKATI 03

Esta vaca foi adquirida prenha em 1975, entrou em programa em
1986 0 em 10 meses de coleta já possui 07 filhos confirmados



L

C M»

Athani Te POI da Sta. FUomena nasc.: os de julho de 1983

— ANKAI ARJUN SURVANA KOSHELYA TA 5553

— HEDALÚ DA SANTA CECÍLIA Z-915

DATA DA COLETA TOURO N9 DE PRENHÉS CONFIRMADAS

24-03-86 TAJ NAHAL1 01

10-07-86 PAKKAR 04

27-12-86 CHUMMAK 03

Vaca nascida de transferência de embrião em junho de 83
Portanto um animal de 42 meses já possui: 1 filho de parto normal

e 08 filhos de transferências de embriões

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS P.O.I.

«ERKOIA E COMERCIAI S.A

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
DESCALVADO - SP - TEL.: (0195) 83.1431

Venda permanente de produtos POI



aspectos col
o 2- LEILÁO fazendas RE

24 de Out
Santo Antonio



HIDOS DURANTE
UNIDAS BELO HORIZONTE
ubro de 1987

de Jesus - BA

1



ClOOO
o MAIS NOBRE DESCENDENTE DA ÍNDIA ESTÁ NO BRASIL

A FAZENDA REUNIDAS BELO HORIZONTE
TAMBÉM COLOCARÁ EM REGIME DE COLETA DE
SÊMEN NA PECPLAN OS TOUROS CARAJÁ

AMARATI E UEZAN.

k

AKASAMU-IMP

4214

WUKl OA SOfUlA
A-S950

FAZENDAS
REUNIDAS

BELO
HORIZONTE

AKASAMU-IMP
4214

DONA BOA OM
C-2183

tanque OM
517

INDUPAN OM

556

favorita OM
C-2337

CAPÍMIRIN i

CAPIMIRIN I

ITABIRA m itaBIRA 11

CAPIMIRIN 11 CAPIMIRIN I
pinheira

PAOHU-IMP

1-4217

AKASUMü-IMP

4214

INDUPAN OM
556

major OM
610

bailarina
2197

indiana OM

provedor OM
520

CAPIMIRIN i
CAPIMIRIN II

«/>âi pinheiratanque O" CAPIMIRIN I
517 TABIEA'"

CAPIMIRIN I

CAPIMIRIN» CAPIMIRIN I
tanque OM pinheira
517 ITABIRAIM CAPIMIRIN I

ITABIRa II

Esc.; Rua Prof. Sabino
Silva s/n»

Ed. Victória Center
ge andar

Fone.: (071) 23S-0sq.|

- SALVADOR - Ba



BmnMJgXJt

1918 XEBOüB f,
BOM NO PESO FAZ. INUI''
BOM NA RAÇA
SÓ NELORE MARCA TACA •onvid



FAZEl«rDA CEDRO
Av. Bernardo Sayão 4.800
Fone.: (091) 229-0188
Belém - PA.

BAYAMU POI DA ZEB

VR - RGD D-6500

Narambú da Zeb

Filiara da S.C.

CAMPEÃO SÊNIOR E GRANDE CAMPEÃO

DA EXPO. BELÉM/87

L

/  -.'j

MELHOR PROGÊNIE DE PAI,
COMPROVANDO UM RAÇADOR DE ELITE
BAYAMU, ORGULHO DO PLANTEL CEDRO

Assistência Técnica Guilherme Minssen Zooiecnista

0 Partícipe do 4- Leilão Tínga Una em



Benedilo Mutpan Ftllio

iWaíí .^■: -r::-:^-. JjlHW-tjE2 B i I à 'átfia •' ' *B-i- j 'ÍÊÊÊI^^-'- ^ l"^" """

<

EXISTÊNCIA DA F.C.
CAMPEÃ VACA ADULTA E GRAN
DE CAMPEÃ NA EXPO. BELÉM/87,
E MELHOR CRIA DO ESTADO

GAMADA
RESERVADA CAMPEÃ VACA
ADULTA E RESERVADA DE
GRANDE CAMPEÃ DA EXPO. BE-
LÊM/87

ü5'íL<* ■ ■Sri, o > ■ "!t- '.'j - ■ ■

áitt** -.t-- ■ _ '•

■' rij- ,LÍ ^'hi \ m

i^AOt CAMPEÃO TOURO JOVEM«abi EXPO. BELÉM/87

JARA DO F.C. CAMPEÃ BEZERRA - EXPO BELÉM/87

Resultado da Expo Belém-87: 2 grandes campeonatos, 1 reservada de grande campei. 4 campeonatos, 4 reservados de cam
peonatos, 11 primeiros prêmios de categoria, 4 segundos prêmios de categoria, 2 terceiros prêmios de categoria, melhor conjunto
progénie de pai, melhor conjunto progênie de mie e melhor cria do Estado, que deram ao Plantai da Fazenda Cedro o Tsira Campeo
nato Paraense da Raça Nelore, além da natural saUsfação e principalmente uma responsaliiildade maior para a conttnuaçêo dasta se
leção e o aprimoramento deste patrimônio genético.

10 de Junho - 06 - Milton - Belém - PA 0



FAXEjVDA boa esperaaça
Prop.: R.Eduardo da Cunha Bueno Filho
Munic.: Lavínia - Estado de São Paulo

Fone.: (0187) 71-1581 - MIrandópolls - SP

»«sci-to da Foi-t""*"
Reg.; E-400 Controle 1093

^^Peãojr. Maior

^®"ipeãojr. Maior
^ampeãoAndradina-^g
^^^Peãojr. Maior

Grande

Campeio na Vil Grapd®
87-SP

t^onflção da Zel»nland2a V. R,

Reg.: CA 3553 Peso 690 kg
Campeã Vaca Jovem e

Reservada Grande Campeã na
VII Grande Expande 87 - São

Paulo

'"ixl m

Adm. Resp. Nicanor Garcia
Tratador: Resp. Valdir Ap-



19 hs-

parque da pg^io
franca

^¥20
OOMBCMJZ/OC OE AHMAS UO^.

Fone Í011/ 825 6222

f
PARTICIPANTE: _ ^ ^
Cia. Agrícola Luiz Zillo o Sobrinhos

CONVIDADOS
Antonio Carlos Poli
Fazenda Morro Vermelho Ltda
Júlio de Mesquita Neto
Luiz Vieira de Carvalho Mesquita
Nelson Pineda
Roberto Calmon de B Barreto
William Koury
Wemer F. Jost

TRABALHANDO COM A GENETICA PARA MELHORAR A RAÇA.



GENIPAUBA PECUÁRIA E AGRÍCOLA S/A
CRIACÀO E seleção DE NELORE MOCHO

END.:P/CORRESPONDÊNCIA AV. ASSIS DE VASCONCELOS 869/1.003,
FONE-- 224-4821 - BENEVIDES - PA

III

Vigor GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR - EXPO PARAGOMINAS 1987
GRANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO TOURO JOVEM - EXPO BELÉM 1987

Quinzerra
CAMPEA VACA JOVEM EM BELÉM E PARAGO
MINAS 1987 e GRANDE CAMPEÃ EM BELÉM

1987.

CAMPEA VACA ADULTA EM BELÉM E PARAGOMINAS 1987 e
GRANDE CAMPEÃ EM PARAGOMINAS 1987.



"Indústria de Campeões

ticipantes
„PC Rio

Kuíaws''' 28 de março de 1 980

19H - Parque da Água Branca - SP

ÍUÍlUw SVPLEMimO DA EUTB DO REBANHO NAaONAL

TÉCNICA EM MINERALIZAÇÃO

Siotaio-friinMSII
Pm. PnidnM - ira» 3M2Er

PwocMo PHAla-WW 7C-M11 OOKBOALEZJiCto QE AMMS Ln>Ã.



FAZENDA SHANGRILA
GUMERCINDO MUNIZ SAMPAIO E OUTRA - CONDOMÍNIO
End: Rua Santo Amaro, 134 - is andar - Fone.: (0132) 87-1112 - GUARUJÁ - SÂO PAULO

Constituinte da R.A.

Reg.: D-7488
nasc.: 29/11/84
Canpeão Touro Jovem
- DRACENA - 87
Reservado Grande
Campeão - DRACENA -
87

Pai ídolo da S.A
Reg.: C-3272

O (ÍNICO QUE NÃO FAZ FEIO

Manfla
Reg.: CB-2003
Nasc.: 24/10/84

Pai Endrâo 998

Campeã Vaca Jovem
DRACENA - 1987

Venda de Reprodutores e ^
fviatrizes da Raça Nelore e Quarto de MIlKS

I

•  :4,.



Pour-on

Veja por que
Bayticol^
Pour-on
jáéum



Bayticol^Pour-on. Em méilòs de 2

Vnr^TrT Pour-on tem o mais prático e econômico sistema de aplicação.Voce aplica onde o animal estiver, nãc' animal estiver, nao maltrata o seu gado.
Bayticol® Pour-on disperisa rpão-d&o^
linha no'dorso do animal-

camldfS^da superffcie do animaUtuandT^ Bayticol® Pour-on resiste à ação da i.r..i

•■ ÍT '-r *1

«SSe"ttSS.' -™n,a„d„ o A ação de Bayticol® Pour-on é tcíal >1
superfície do animal.



í^ais de IO miinoes de animais iraiaoos.

^pecíalizada: é só traçar uma Bayticol® Pour-on evita investimentos em equipamentos ou banheiros, ele
vem pronto para aplicar

h.

0 tem efeito residual prolongado. Bayticol® Pour-on elimina todos os carrapatos do seu gado, em todas as
fases (de adulto até o ovo), mantendo o pasto limpo.

gênea, se espalfia por toda a Bayticol® Pour-on é o único carrapaticida do mercado que tem a tecnologia
e a garantia de qualidade Bayer.



Pour- on
é Bay ticol

Ricil
Rápi
SodoFnr-OB

Carrapaticida dorsal

fiidl
Rá|âdo
Comodo 5

Se é Bayer,é bom.



AGKOFAV AGROPECUÁRIA LTDA

(COLIGADA EQUIPAV)

EOUIPA/

Tranqüila da Agropav
a Chianina mais pesada do Brasil, pela sexta vez Grande Campeã Avaré 81, Expande 81,82,83,84 e
Ourinhos 86.

1® transplante da raça Chianin!

"ãicesso absoluto 8 embriões aproveitados da mesma vac

"Carminha, Cartão, Cacau, Camila, Celina, Cometa, Cosmo e Centauro.

Venda Permanente de Tcxjrinhos RO, 3/4 e 1/2 Sangue
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E TRANSPLANTE DE EMBRIÕES

Corresp.: Av. das Amoroiras. 2.651 - tone.; (0192) 47-1371 - Campinas - SP.
Rua Riachuek), 815- fones.; (0194) 22-5282/33-1341 (res.) 33-9522 (com.) Piracicaba - SP.



AGBOPAV AGROPECUÁRIA LTDA

(COLIGADA EQUÍPAV)

Agigino da Agropav

Baronesa da Agropav ►
- peso 924 kg 14-3-85
Roa. Campeã Novilha Menor na Nacional - Uberlândia 86.

Lugar Progênle de Pai o l'' Lugar Progônie de Mâe - Uberlândia 86
Campeã Novilha Maior, Grande Campeã - Avaré 86
Campeã Vaca Jovem - Ourinhos 87
Cnmport Vaca Jovem - Bauru 87.

• peso 1300 kg - 44 meses - Campeão Sênior e Grande
Campeão - Avaré 86.
Res. Campeão Sênior - Ourinhos 87
Campeão Sênior e Grande Campeão - Bauru 87.

Atlanta da Agropav

- poso 1.045 kg - 71 meses
Campeã Novilha Menor, Grande Campeã - Expando 93
-1^' Prêmio Expande 85, - Campeã Vaca AduKn

Expande 85 - Grande Campeã Expando 85 - Res.
Grande Campeã Ourlnhos 86 -

1 - Prêmio da Categoria da raça na Nacnonal UtMrtãndii 8ft.
Campeã Vaca Adulta, Grande Campeã - Ourlnhos 07

Ç3J22P£ãJ/aca_Adulla^rande Campeã Bauru 67.



AGROPAV agropecuária LTDA
couõÃnÃs]

(COLIGADA EQUIPAV)

grande campeão da raça CHIANINA
Grande Caiwp®Áo 5 jirezes

QeoconlicoPOI

(1.000 kg)

Violento da Agropav Tranqüila
(anis vozoa Grand» Cnmiwfi,
l

T

.lOOkg -nn»a 1900)

noBc,: 10.09.09

pAflO 1090 kg

Prêmio Expamlo - 83,84 o 85.
Ttês vôzes Grando Campefio 83.

84 o 85.

Oampefio Touro Jovom Expando
83, 84 e 85

Grande Campeão Ourinhos 86
Grando Campeão da raça Chianina
na Exp.Nacional Uberlândia 86 '
Campeão Sênior - 1" lugar na

Exp.Naclonal Uberlândia 86
-1" lugar Progônio Pai

- Geocenllco - Nacional 86

1' lugar Progônio Mfio - Tranquila
- Nacional 86

VENDA PERMANENTE

DE TOUniNHOS PO,

3/4 E 1/2 SANGUE

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E
TRANSPLANTE DE EMBRIÕES



AGROPAV agropecuária LTDA
(COLIGADA EQUIPAV)

COUGADAS

eour^

Conde da Agropav
CONDE DA AGROPAV
PESO 720 Kg 14 MESES
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR
BAURU/87

Nasc. 01-09-86 Filho de Geocentico P.O.I. e Tranqüila, Animal Excepcional, pois aos 12 meses pesou 642 kg.

Reservado campeão Júnior Bauru 87
Desta fo^a superou todos os touros da Raça Chianina, ora em evidência na Itália. Nesta idade como pode-
mos ven ícar pelos dados abaixo fornecidos pela Associação de Chianina da Itália, quais sejam Maullo, 620
kg, Nocco 585 kg, Oblo 538 kg, Saul 603, kg Tallurino 600 kg. Tempo 590 kg e Urpino 510 kg.

Correso^Trat^ ^ TRANSPLANTE DE EMBRIÕES
Rua Riachuelo R1S ' f 2-651 - fone.: (0192) 47-1371 - Campinas - SP.Rua R,achuek., 815 - fones.: (O194) 22-5282/33-1341 (res.) 33-9522 (com.) Piracicaba - SP.



RECORDISTA BRASILEIRA
E GORDURA EM
2 ORDENHAS

S. C. QUARESMA ILHÉUS, irmã por parte de pai de Sultão, recordista
brasileira de leite em 2 ordentias na classe 3 anos a 31/2.

3,1 m 2 X 354 d. - 4.646 kg Leite

CA. CACHIMBO

SC GABARRA CACHIMBO

Reprod. Emérita
C A PALIA MANDARIM

A. 5870

SANTA CRUZ GABARRA CACHIMBO - Reg. P-695D S.C.L. 83.615

Lactações: 2 ordenhas

334d 3.153kg
365d 4.937kg 247,6kg

313d 4.995kg 258.5kg
346d 5.758kg 304,Ikg

365d 7.052kg 370,3kg
326d 5.121kg 288,1kg

359d 5.827kg 312,2kg

Lact Dâiia Madarím

5.6 m 2 X 365 d. - 3.910 kg L - 191 kg G.
LM

3-11

5-07

6-09

7-09

8-11

10-4

11-9

5,01%

5,17%

5,28%

5,25%

5,62%

5,35%

MANDARIM

MANCHETE

9.440/dia

LM LE13.527/d a

15,960/dia LM LE

16.641/d a LM LE

i
ig.320/d a

Ní
15,709/dia

t6.230/dia

4,90% - média 10.712 dia

SULTÃO
CA CACHIMBO

8 C MALOCA CAXANGA
CAXANGA

MANCHETE

S C MALOCA produziu nas 3 primeiras crias uma média de 4.606 kg
Leite obtendo 3 LM é LE

VENDA DE SÊMEN de SULTÃO = LAGOA DA SERRA.

FAZENDA DA DERRUBADA FAZENDA CRISCIUMA
Props.:Dr Manoel e Dr. José João Salgado R. dos Reis

Rio das Flores - RJ - Cx. Postal 87386 Caimo do Rio Claro - MG
Tel.:(0244) 52-0803 - Valença - RJ (035) 561-1399



FAZENDA DOS POÇOES

lEOUlTIBÃ MG

AGROPASTORIL

FAZENDA
JEQUETI

PROP.; ARTHUR SOUTO

FONE.; (031) 223-1630 - RES.

CURITIBA
HALYAL

CARBONITA

I

Aos 10,11 m produziu 5.179 kg. L. em 305 D. - 4,2% sendo o
Grande Destaque do Controle Leiteiro Oficiai da ABC no mês
de Junho/87

9,8 m 2 X 365 D. - 4.407 kg L. - 180 kg G. - 4,10% LM.

PAQUERA
ESPANTOSO

JEQUITAI

JANA
KRiSHNA SAKINA VYRBAI il

ANJADA

Vice Campeão aos 13 anos no concurso Leiteiro em Belo Hoii-
zonte/85

12,9M2x365 D. - 5.810 kg L. - 216 kg. - G. 3,73%LM- LE

VENDAS PERMANENTE DE



DOS POÇÕES LTDA

DOS POÇÕES
BA - MG.

MAIOR FILIZ20LA

(041) 233-8175 - 233-8422

LIBERDADE

Grande Campeã no Concurso Leiteiro em Belo Horizonte/85
com 23.311 kg de L - 4,76% G.

5.00 m 2 X 365 D. - 6.028 kg L. - 245 kg. G. - 4,05% LM.

ESPANTOSO

MAICY

KRISHNASAKINAVYRBAIRUPIÁ
*  ' ■ IHARA

RARA

Vaca de Grande Porte com excelente caracterização Pesando
602kg - 14,2M2x365D. -4.134L -168,6 0. - 4,06%LM

MEMÓRIA
ESPANTOSO

CURITIBA

Campeã no concurso Leiteiro em 7 Lagoas com 21.860 kg L. dia
Cl 4.92% G.

5,10 M 2x330 D. - 4.926 kg L - 199 kg G. - 4,03% LM

REPRODUTORES



AHd índice melhorador.
Comprovado valor genético.

usando touros Gir Leiteiros

Foco m , ><9 305dias?
com exceientesDroduc^^^^ flr^' de 5 gerações de vacas controladas oficialmentecom CUJO pai e um touro provado com alto índice melhorador?

Fazenda Brasília ^ ^^mo esse você só encontra na

comprmdovaio^^^^ dessa raça. Seus touros possuem alto t
heZ TrnT.fí ^0 Brasil conhecem e respeitam.

n,Jr7FJaT vai aumentar ainda mais o nível de sua produção, por

Correspondência: ̂Uruguai, 228/4° andar-U: (031)225-1299 - Bairro Sion
CEP 30310 - Beio Horizonte - tVIG.



Fazenda Brasflia.
A Fazenda Brasília completou a milésima lactação controlada

oficialmente.
Agora, a Fazenda Brasília atinge a marca de 150 produtos de

Transferência de Embrião por ano, usando o melhor do Gir Leiteiro
em todo mundo.

Estes são produtos da 5f geração de linhagens
comprovadamente melhoradas. Foram escolhidas como
doadoras as melhores vacas do Plantei, considerando sua
genealogia e a produção mínima de 5000kg de leite.

Os touros usados na Transferência de Embrião são todos
touros provados e de alto índice melhorador.

Venham conhecer o nosso trabalho.

Ifecnologia de ponta e o
melhor Gir Leiteiro do mundo.
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r Bruco da Santana

Espressione da Santana

fazenda
Campeão Touro Sênior - Londrino Abril/86
Reservado Grande Campeão
do Roço - Londrina Abril/86

POUSO ALTO



MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

Vissano P.O.

c
c

IDADE 365 Dias 24 Meses

PESO (KG) 510 891

POUSOalto

L- Marina Quatro Irmãos

Campeão Bezerro - Londrina Abril/86
Campeão Tipo Frigorífico - Londrina Abrii/86

VENDA DE FÊMEAS CRUZADAS 3/4 E TOURINHOS P.O 7/8, 3/4 E 1/2 SANGUE.

E
PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABATZOGLOU

GEORGES M. ABATZOGLOU

FAZENDA POUSO ALTO E BORDA

Estrado Itopevo/ltararè - KM 298
Fones [0155] 22 3415 - Fazendo

22 1287 - Escritório Centra

CEP 18400 -CP 53 - Itopevd - S P



MARCHIGIANA
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no campo da Peouória,
especializado na geração de reprodutores
de Alta Qualidade, oom o objetivo de
oferecer ao oriador a possibilidade de:

- redução no tempo de engorda.

- aperfeiçoamento das caraoterísticas
organoirtioas da carne.

Os Reprodutores GEMA são
selecionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
escoltia de suprema qualidade na
Linhagem e Fertilidade.

MARCHIGIANA GEMA. Uma
contribuição à evolução e modernização
do Rebanho Nacional.

GEriA
ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Joaquim Nabuco 1373
CEP 04621 - PABX (011) 240.0033
Telex 54.002 TUKA
Sao Paulo, SP - Brasil

ESCRITÓRIO REGIONAL
Três Lagoas (MS)
Tal. (067)521-3520
Dep. Vendas (067) 521-2364



CANCMM.
NOMARANHAO
VENDAS DE REPRODUTORES E MATRIZES.

24 MESES

EM ALEITAMENTO

18 MESES

TifZENDifS
UL/TlRifCi(NGkS.k.

Criação: Elano Paula 9 Oswaido Vasconcelos
Tels.: Rio de Janeiro (021) 237.6129

Fortaleza (085) 244,4122
São Luís (098) 227.1322

Av. Desembargador Moreira, 1.954
Bairro Adrota — Fortaleza

50.000



GRANDE CAMPEÃO-NORDESTINA/87

m

NOME: NETUNO

Reg. : TS 252-4555
Idade: 39 meses

Peso: 947 kg

Também GRANDE CAM

PEÃO em Vitória de Santo

Antão-PE

CRIAÇAO ESELEÇÃO DE SANTA GERTRUDIS

NOME: PRINCESA

Reg.: FS 279-6/1
Idade: 22 meses

Peso: 533 kg

Res. Campeã Bezerra-Nor

destina/86

Res. Campeã Novilha Maior

Nordestina/87

FAZENDA LAGAMAR
ALIANÇA- PE

Prop.: Paulo Guedes

End.Com.; Rua Olímpio Tavares, 100 - CEP 52.051

Casa Amarela - RECIFE-PE

Fone.: (081) 268-0103



PARTtCIPANTe:
• Ci8. Agrtcolg Luiz Zillo eSotefinhós"

CONVIOAtXJS:
■ Antônio Carlos Cotrin de $oyza
• Antônio Carlos Poli
- Arnold Fioravanti

■ Balafré Ribeiro de Andrade
■ Carloman Maia de Oliveira
• Carios Raul Çonsoni
- Énco Braga
■ Estância Buena Suerte
■ Giani Franco Samaja
■ Raras Carrera

■ Raras Liberdade

- Raras Pagador
- Raroldo de Sá Quartim Barbosa
■ João Mango

■ Mano Zilloe Outros
- Roberto Dedini e Outros
- Rubens Eduardo Ferreira

- Ruy Moraes Terra

- Sérgio R. Nouguês

30/04/88 -13:00 hs.
Sábado
TATTERSAL VR - UBERABA - MG

ORGANIZAÇÃO: m
aâ

J
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Batatais - Sáo Paulo
Doutor Gato do Servo

Pelagem Colorado Estréia -
Nasc. 4; 10/84 -' Reservado

Campeão Incentivo SP-85 -
|FÍIiaçâo: Gato de Garcia de
'Santo Ângelo e BT. Lebrija
(Campeã Égua Prenha
Pelotas'83

Calaveira da Tradição

(Gateado Frente Aberta)

Nasc. 20/12/65 - Filiação:

Chenque Cardai (Imp. da

Argenlinai e Rose 11 de

Nazarelh - Único Tri

Campeão de Esteio.

Bochinctio da Tradição
(Tordilho Oveíro)

Tren-tren Arrebol (imp. do
Chile) - Nasc. 29/7/79 - Mãe

Vasca - Vice Campeão do
Freio de Ouro/85

Outros Garanhões em Serviço no Haras:
Ny Emplumado - Grande Campeão Palermo/37 - Imp. da Argentina

- Patacon Atuhel (Imp. da Argentina)

- Comanctie Arrayan (Imp. Uruguai)
Imigrante do Aceguá - Reservado Grande Campeão/Esteio, i

eattsaté Jae (Gateado Fraate
t4asG. 17/10/72 - Filiação: Apeleg Cardai (Imp. de Aigéntlná) a Tormantads
.Pesqueiro - Melhor Cabeça Expo Primavera/87 - São Paulo - Pai de mú-

meros Campeões.

Fone.; Fazenda (016) 761-5577

Esc. São Paulo (011) 255-1784



EST^XCIA IRACEMA RO I.^^EAOO
Campos do tlortlsio - SI*

Bethy, Flavío Ventura e filhos

i
ACULEO TABAPOCA

Pai de Cabanha (Chileno)
Grande Campeão ou Reservado de todas as Expo. que partici-

rfncipe de uma seleção de Cavalos Crioulos, que já chega aos
217 anos.

Lote de matrizes chilenas e de sangu
Cardal, com a 1^ geração depotrancas
Estância.

enganoJAC

"'Odut '®chado, descendente de Africano Cardal. cujos
Pôr 36 vezes. Grandes Campeões em Palermo.

SSu..Sen. Paulo
'^3Bq3^5252/37-059l

® VlG BB - CÊ

I. 72 11® andar-cj. 1.101^2

ESTÂNCIA IRACEMA DO LAGEADO
FUNÇÃO ENA SERENA BUSCA DA
perfeição EM CRIOULOS



HARAS E FAZENDA VARJÃO
PROP.: SIDERÚRGICA SÃO JOÃO L.T.D.A.

CRIAÇÃO DE CAVALOS CAMPOLINA E JUMENTOS PEGA

End.: Rua Rui Barbosa - n® 01

Caixa Postal: 37 - CEP 35.500 - Fone.: (037) 221-5422 - 221-5424 - DIVINÓPOLIS - MG

^1?

FADO DO ANGELIM

GAS DENGOSO

VITORIA DO

ANGELIM

GAS REX

GAS JANDAIA)

XEPEIRO DE

PASSATEMPO

ANGRA DO

ANGELIM

RARO DE

PASSATEMPO

FLORESTA DE

PASSATEMPO



HÃBASEFAZENUA VARJAO
PROP.: SIDERÚRGICA SÃO JOÃO L.T.D.A.

CRIAÇÃO DE CAVALOS CAMPOLINA E JUMENTOS PEGA

V

J. FALCAO

CAMPEÃO DOS CAMPEÕES!

End.; Rua Rui Barbosa - ns 01

Caixa Postal: 37 - CEP 35.500 - Fone.: (037) 221-5422 - 221-5424 - DIVINÓPOLIS - MG
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FAZENDA CURRALINHO AGROPECUÁRIA LTDA
PONTfi DQ PEDRR6 - MRRfiJÓ - PRRR

.1.

i - . ' > \.

Colorado do Curralinho
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NA EXPO SOURE 87 E

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NA EXPO BELÉM 87

Desespero do Curralinho
:HOR MACHO NA SUA IDADE PARA REGISTRO NA

EXPO SOURE 87 E EXPO PARÂ-BELÉM 87

Andiroba do Curralinho
RES. GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA NA EXPO SOURE 87

E RES. GRANDE CAMPEÃ NA EXPO PARÁ 87

A Fazenda Curralinho obteve o maior número de pontos como expositor da raça Nelore em Soure 87 e maior
número de pontos como expositor da raça - EqüirKis da raça Marajoara na Expo Belém - 87.

ÓELEÇfiO DE CPVPL06 MPRPJORRP E NELORE PPDRfiO
VCNDR PERMANENTE DE PRODUTOÔ



Um Galpão Crioulo, em terras bandeirantes.

Minueto Chico e Kuko do Pai
Passo, pais de Cabanha, na li
da diária

As melhores linhagens do
Corriedale, já reproduzindo
em São Paulo, sob supervisão
técnica do Prof. Edson Ramos
de Siqueira.

São Salvador 77 e Tapera 1027
Grande Campeão Grande Campeão

Prêmio Especial do melhor Velo
Expo de Pequenos e Médios Ammais

- SP/87

Rod. João Mellão, (SP 255), km. 278 - Pratania - São Manoel
Tel.: (0149) 44-1120 e (011) 288-1855 — SP.



íiB

500 ANOS DO CAVALO CRIOULO

Esta é uma homenagem da Cabanha
Quero-Quero à Natureza que, em sua sabedoria

soube selecionar somente o belo e o forte
Cavalo Crioulo. Criar Cavalos Crioulos é mais
do que um simples trabalho. É um aprendizado

constante com a Natureza Por isso cada
tarefa que enfrentamos dedicamos multo amor
e carinho a este filho da Natureza, para que
possa perpetuar-se no mínimo, por mais 500

anos.

1111

li

■

fT)

Rod. Mal. Rondon, Km 379 - Aval - SP
CAM FLORESTAL E AGROPECUÁRIA LTDA.

Rua Brasílio Machado, 60 - CEP 01230
Tel.: 826-9111 - São Paulo - SP.

IgíS:::

Ílil

'«■li



CAROS COMPANHEIROS

Sob a inspiração maior de Deus,
temos o

privilégio

de criar cavalos e,
tocados pela sorte de termos sido bem

orientados, escolhemos a

raça Mangalarga.

No convívio sempre cordial e fraterno
dessa nobre criação, nos

orgulheimos

dos grandes Companheiros que tanto nos honram e comovem com o calor de sua amizade.
Por isso, nesse momento de justificada euforia por mais um ano de avanços e processos,
não poderiamos nos sentir mais realizados senão através do nosso abraço de pro n a

gratidão a todos os

Mangalarguistas,

desejando-lhes também muita felicidade nesse Natal e pleno sucesso em suas
realizações de 1.988.

Com carinho

Beth Barreto Bertholino
Reginaldo Betiholino
Reginaldo Bertholino Jr. .
Hilton Bertholino

Rínaldo Bertholino

e de

José Aparecido Freire
Zequinha "



A CRIAÇÃO
DE BÜmLOS
NO BRASIL

WALTER MIRANDA

Médico Veterinário

Obra fundamental para se conhecer o
búfalo no Brasil e suas imensas
possibilidades.

176 páginas fartamente ilustradas com os
capítulos:

História - Classificação Zoológica - As raças
criadas no Brasil - Características das raças
Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo e Carabáo
- Aspectos Gerais do búfalo - Objetivos da
criação; leite ou carne - Controle de
desenvolvimento ponderai - As provas de
ganho de peso - Sistemas de criação -
índices de produtividade - Aspecto sanitário:
Brucelose, Aftosa, Tuberculose, Carbúnculo
Sintomático, Pneumoenterite, Verminose,
Piolhos, Carrapatos, Bernes e Raiva-
Calendário sanitário - Manejo: os bezerros,
as matrizes e os touros - A marcação -

A pele e o couro - A idade dos búfalos
pelos dentes-Anexos: Regulamento
do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, órgãos e

unidades de pesquisa que
trabalham com búfalos no

Brasil, bibliografia.

Pedidos á

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 - Tel.: 263-8400 - São Paulo - Brasil

CEP 05024



íi-ií'T3iAid 3 3j2'jy'oiíí'3^íiâi

A EXPANDE - SP - 87 -

COMEÇA COM BONS
NEGÓCIOS.

O primeiro fim de semana
da Expande, que se realizou
em 21 de Novembro, em São
Paulo, foi bastante movimen
tado e apresentou um bom
volume de negócios nos lei
lões até agora realizados. O
melhor pregão até agora efe
tuado foi o 1- Oficial do Ca

valo Andaluz. Ele abriu, no
dia 21, sábado, o calendário
de leilões da Expande. Se
gundo a empresa Djalma Lei
lões, responsável pela organi
zação, os resultados supera
ram as expectativas, já que
pela primeira vez um leilão
exclusivo com Andaluz foi

promovido em São Paulo.
O resultado mostra também,

segundo opinião do leiloeiro
Djalma B. de Lima, que a pra
ça de São Paulo encontra-se
preparada para absorver a
oferta de cavalos Andaluz co

locados em leilão. E ele mos

tra números: no total, o re

mate rendeu Cz$ 9,5 milhões

para 31 animais, com média
de Cz$ 306 mil por cabeça. Por
categoria: machos PO, sete
animais pela média de Cz$ 302
mil; machos POI, dois por Cz$
372 mil; machos mestiços, no
ve por Cz$ 160 mil; fêmeas
PO, quatro por Cz$ 477 mil;
fêmeas POL duas por 510 mil.
Já o remate de Mangalarga
Marchador, não foi bem. Ven

deu 51 animais pela cifra de
Cz$ 5,7 milhões e apurou a
média de Cz$ 112 mil por ca
beça. O insucesso da venda
teve uma razão: Aristides Má
rio R. Ferreira, presidente da
Associação de Marchador, ex
plica que a baixa qualidade
dos animais ofertados prejudi
cou bastante o leilão. "Havia
compradores", garante Aristi
des, "no entanto, hoje nin
guém está investindo em ani
mais sem ter certeza do bom
padrão de qualidade do mes-

NELOREDA praça
MOSTRA REALIDADE DO

MERCADO

"A venda foi dentro do
programa. Se não fizemos
melhores negócios, a respons-
sabllidade deve ser atribuída
ao momento econômico que o

País atravessa, pois havia
animais de bom nível sendo
negociados e também público
comprador." A análise é do
criador paulista William
Koury, um dos vendedores do
3- Leilão Nelore da Praça, dia
28 de novembro, em São
Paulo, durante a Expande.

E o pregão realmente se
comportou dentro das expec
tativas da empresa organiza
dora, a Programa, que espera
va um faturamento bruto em
torno de Cz$ 8 a 10 milhões
pelas cerca de 70 cabeças de
gado Nelore PO e POI oferta
das pelos selecionadores Cia.
Agrícola Luiz Zillo e Sobri
nhos, Júlio de Mesquita Neto,
Luiz Vieira de Carvalho Mes
quita e Irmãos e William
Koury, mais os convidados
especiais. Adir do Carmo Leo
nel, Alberto Baracat, Carpa
(Cia. Agropecuária Rio Pardo),
Raul E. Cunha Filho, Roberto
Dedini e Werner F. Jost.

A grande maioria da oferta,
garrotes e novilhas, trazia
sangue de reprodutores como
Godar, Dumú, Varedo da In
diana, Karvadi, Taj Mahal,
Godhavari, Chummak, entre
outros, de linhagens bastante
conhecidas do criatório de

Nelore. A

LEILÃO DE
CAMPOLÍNA, FESTA NO

GALLERY

Foi uma disputa acirrada,
mas empolgante. Quando a
fêmea de agosto de 84, Irlanda

do Rancho 70, do Haras Te-
sourinho (RJ), uma filha de

Frevo de Sans Souci, com Ou

sado de Passa Tempo na linha
baixa, linhagem das mais co
nhecidas de cavalo Campolina
no País, subiu ao palco da
boate Gallery, na madrugada
da última segunda-feira, em
São Paulo, os lances dispara
ram e rapidamente a cotação
ultrapassou os Cz$ 100 mil de
parcela mensal. Finalmente,
quando o martelo do leiloeiro
Heitor Lambertucci bateu nos

Cz$ 160 mil (quinze parcelas,
totalizando Cz$ 2,250 mi
lhões), o criador paulista Phi-
lipe Batazii, de Itatiba, arre
matava o lote mais caro da

noite.

O 1- Leilão Paulista de Ca

valo Campolina não rendeu os
Cz$ 25 milhões esperados pe

los organizadores. Contentou-
se com o total de Cz$ 16,7

milhões por 32 animais, média
individual de Cz$ 522 mil,
junto com uma cobertura de
Jaguar, que saiu por Cz$ 600
mil, mas satisfez plenamente
uma de suas idealizadoras, a

criadora carioca Isabel Bezerra

Cavalcanti. Isabel planejava
executar um "leilão de arte",
em "clima de espetáculo",
sem descuidar dos negócios.
Conseguiu, segundo ela: o
Gallery recebeu um público
milionário, formado de sele
cionadores paulistas, mineiros
e cariocas, e o leilão abriu,
definitivamente, segundo Isa
bel, o mercado paulista para
vendas de elite de Campolina,
um cavalo mais conhecido e

aclimatado nos Estados do Rio
de Janeiro e Minas Gerais.

Dois animais, reputados
como carro-chefe do pregão,
alcançaram bons preços: Fa
vela JG (Cz$ 1,125 milhão) e
Manaus de Passa Tempo (Cz$
1,2 milhão), ambos comprados
pela Agropecuária São Pedro.
A Programa realizou o remate.
Daniel Costa foi o outro lei
loeiro a conduzir o martelo.

GADO LEíTEiRO, BEM
VENDOO EM LORENA-

SP

O Vale do Paraíba já foi
uma das principais bacias lei
teiras do País. No entanto,
bons leilões de gado de leite
são comumente realizados na
região. Como este, o 1- Leilão
Expoentes do Vale, que ven
deu 150 animais, entre machos
e fêmeas, por Cz$ 6,5 milhões,
e apurou a média de Cz$ 44
mil por cabeça.

Organizado no término do
concurso leiteiro de Lorena,
dia 15 de novembro, o pregão
mostrou as seguintes médias
por categorias; bezerras, 36
animais por Cz$ 20 mil; novi
lhas, 35 por Cz$ 29 mil; vacas,
50 por Cz$ 51 mil; machos
HPB, quatro por Cz$ 33 mil.
As 25 vacas que concorreram
no torneio alcançaram cotação
média de Cz$ 82 mil por cabe
ça. Entre elas estava a mais
cara, uma PO que atingiu Cz$
216 mil na batida do martelo.
Ela havia sido apresentada por
Angela Maria Funari de Sena

e  foi adquirida por Vitório
Cassiano Filho, de Pindamo-

nhangaba. Adalberto Monteiro
Magalhães, de Lorena, o prin
cipal comprador, gastou Cz$
552 mil, enquanto a Fazenda
Santa Helena, de Pindamo-

nhangaba, a maior vendedora,
negociou Cz$ 448 mil.

FEMEA MARCHADOR

SAI POR Gz$ 1,2
MILHÃO

No Estado do Rio

A fêmea Nicole HB alcan

çou preço de Cz$ 1,215 milhão
no leilão 1- Special de Man
galarga Marchador, dia 14, em
Vassouras (RJ). Ela foi apre
sentada pelo Rancho Santa
Sofia e adquirida pelo criador
Carlos Pimentel, de Vassouras.

O pregão vendeu um total fi
nanceiro de Cz$ 9,3 milhões,
apurando média de Cz$ 232
mil por cabeça.

Foi também licitada uma
cobertura de Orgulho HB, ga-
ranhão filho de Herdade Ca-
dilac pela cifra de C2$ 425 mil.
O comprador, Alexandre C.
Cassani, é de Vassouras.

POTROS PS MANTÉM
MERCADO EM ALTA

A procura por animais de
corrida mantém-se em cresci

mento. Desta vez foi o Leilão

de Potros Clássicos, realizado
dia 17, em São Paulo, que su
perou as expectativas dos or

ganizadores, ao vender 25
produtos por Cz$ 9,510 mi
lhões, com a média de Cz$ 432
mil por cabeça.

Bastante disputado, o pre
gão, organizado pela Pró-Turf,
Sociedade de Criadores e Pro
prietários de Cavalos de Cor
rida de São Paulo, vendeu o
macho Hermad, filho de Ner-
maus e Adiiceia, apresentado
pelo Haras Pitassaba, por Cz$
900 mil, maior valor da noite
Seu cornprador foi Carlos
Guntovitch. Vários outros
animais satram por cotações
sujperiores a Cz$ 500 mil, cada

•

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1987



QUEM RAGA
CARO E 0_
CARRAMTO

ftmiirajl
^^lí^Paticida

Ulverizaçâo

U Veterinária

Conteúdo
lOOOmI
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AmítraGid
Pulverizaç.to

Carrapaticida para
Pulv©rizaçao

Alf^l

I Uso veterinário
Conteúdo
200ml



Amitracia
TODOS 08 BEKEFÍCIOS DE UM BOM CARRARATICIDA

BENEFrCIOS

CALDA DE FÁCIL PREPARAÇAO:

AÇAO RAPIDA:

BAIXA TOXIDEZ:

PODER RESIDUAL:

EFICIÊNCIA:

Bastâ diluir em água, agitar um pouco
8 está pronto para uso.

Começa a agir 30 minutos após
a apiicação e iimpao gado em 24 iioras.

Seguro para o animai, para o apiicador
e para o meio ambiente (Biodegradávei).

Permanece ativo por 9 dias, período em
gue eiimina guaiguer possibiiidade
de reinfestação.

Atua em todos os estágios do carrapatol

VANTAGEM

MENOR CUSTOMENOR PREÇO +
MAIOR ESPAÇO ENTRE TRATAMENTOS

A potência do AMITRACID permite um intervalo de 40 dias ou mais,
entre pulverizações, o que representa menor custo em produto
e mão-de-obra. ECONOMIZE NO COMBATE AOS CARRAPATOS,
COM EFICIÊNCIA SUPERIOR.

H^mitracid
Uma Questão
de economia.

Laboratórios Alfg do Brasil S/A
Rua Prof. Vicente Siqueira. 234 • Cx. Postal. 643
Fone (085J 247.3977 - Telex (005) 1370 • LBS BR
CEP 60.410 Fortaleza Ceará Brasil
CGC (MF) 07.082.431/0001-93 - Ind. Brasileira
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;XT;aça e matéria, promocional.
O pavilhão

Chianina foi
de público
ceber os >

Os tourinhos
14 meses de idade

ra atendimento a
farta distribuição
sobre a pelos animais

li'alvo de presença constante
, e tornou-se pequeno para re-
excelentes animais expostos.

idia 574 kg e os de 19
 pe-

de folhetos informativos

retor de Registro Genealógico Dr. GIau- RESERVADA CAMPEÃ VACA ADUL-
cio Pereira de Assis. Srta. Marlene Con- TA; AMATA SV - 37 meses - 973 kg -
soli Secretária-Executiva da ABCC, Prop.; pgz. S.Virgilio Ltda - S.Miguel Ar-
Giorqio Ramazza (administrador da Fa- canjo - SP
zenda São Sebastião - de Giannandrea GRANDE CAMPEÃ: ATLANDA DA
Matarazzo). Sr. Lazaro Salmazo (admi- AGROPAV
nistrador da Fazenda Boicorá de Carlos RES.GRANDE CAMPEÃ: AMATA SV

Vilfares) entre outros. CAMPEÃO BEZERRO* DONATO SV -
Hprorrer da semana, funcionou o r— — " ..

rjo uecüiic?' KQ -

Stand da rSeSA'
RESERVADO CAMPEAO BEZERRO:

Ramos

Giorgio

 D

fib Ltda
2® Prêmio: GEOCENTICO - Agropav

pav Agropecuária Ltda); Carlos Ramos CAMPEÃ VACA JOVEM: BARONEZA Agropecuária Ltda
Viliares; Stefano Cesari (Faz. Sao Virgílio aGROPAV - 31 meses - 838 KG -
Ltda); José Ferreira Menk; Heny Jarnes p^p . Agropav Agropec. Ltda - St® Maria Progênie de Mãe:
Baskerville e Andréa Baskervilie, Nilton da Serra-SP "1" Prêmio: URSA GM - Fazenda São
Braga; José Astor Baggio; FIávia Freire RESERVADA CAMPEÃ VACA JO- Virgilio Ltda
de Sarros (filha do Sr. Wanderley Freire VEM: BRIENZA 4M-27 meses - 721 kg - 2® Prêmio SAVONA 4M - Agropav Agra
de Sarros), todos do Estado de São Prop.: bhm Pec. Ltda - Três Lagoas - pecuária Ltda
Paulo, além do Sr. José Silva (SHM Pe- ms
cuária Ltda) de Três Lago§s-MS; Dr. CAMPEÃ VACA ADULTA: ATLANTA
Mundo Teixeira Alvim (Funagro Funil^- qa AGROPAV - 70 meses, 1.027 kg -
dia Agropec. Ltda); de Pedro Leopol^- Prop.: Agropav Agropec. Ltda - St® Maria
mg. Estiveram presentes também o Di- gp Serra - SP
retor de Registro Genealógico, Dr. GIau- RESERVADA CAMPEÃ VACA ADUL-

rio de 1,493 kg - Prop.: Agropav Agropec.
Ltda.

Melhor Desenvolvimento Ponderai Me-

Pela primeira vez a Raça Chianina
participa com grande representação em

expositor de Minas Gerais.
O jurado convidado pela Comissão José Ferreira Menk - Angatuba - SP Prop.: Agropav Agropec. Ltda - St® Maria

Organizadora, Dr. Pauto Eduardo Ange- RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA da Serra - SP
rami, procedeu o julgamento da Chianina, MENOR: CARMINHA DA AGROPAV - RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR:
durante todo o dia 13, sexta-feira, auxilia- ""
do peto Dr. Pedro Luiz Nunes Inspetor Agropecuária Lto -It®"
de Registro Credenciado pela ABCC.

No julgamento, bastante concorrido
pela qualidade dos animais apresenta- AGROPAV
dos, estavam presentes todos os expo
sitores, Sr. Giannandrea Matarazzo, Serra - SP "
Presidente da ABCC, Sra. Maria Paula RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA Progênie de Pai
Mesquita Cesari e Sr. Antonio de Pádua mAíOR: BRUNA SV - 26 meses - 815 kq 1® Prêmio: CARIBO - Fazenda São Virgi-
A Barros. VicG~Pr6Sid6nt6s da ABOGj prr»r\. c o- \/- -i- i c> kü- i ^ •A. Ddiiu&, VI A Prop.: Faz. Sao Virgílio Uda - S.Miguei
Sra. Dalila Botelho e familiares (da Agro- Arcanio - SP

19 meses - 668 kq - Prop.: Agropav ARNO SV - 39 meses -1.171 kg - Prop.:
^  r- O I- DLJhA I -r-a._ i **0

„  Maria da Serra -
SP

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR: BELLA DA
—..— ...' - 25 meses - 774 kg - Prop.:
Agropav Agropec. Ltda - St® Maria da

BHM Pec. Ltda - Três Lagoas - MS
GRANDE CAMPEÃO: AGIGINO DA
AGROPAV

RESERVADO DE GRANDE CAM

PEÃO ARNO SV

RESULTADO DO JULGAMENTO CAMPEÃO TOURO JOVEM: BRIVIDO
SV - 26 meses - 1.002 kg - Prop-

Exposições de Baurú. isto aconteceu na CAMPEÃO BEZERRA: DINAMARCA JJ Faz.S.Virgilio Ltda - S.Miguel Arcanjo -
XIV GRANDE EXPO/87, no perfodo de - 9 meses - 411 kg - Prop.: José Ferreira SP
07 a 15 de novembro último. Nada menos Menk - Angatuba - SP RESERVADO CAMPEÃO TOURO JO-
que 96 cabeças de PO e PC foram trazi- RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA: VEM: CASSIO SV - 21 meses - 866 kg -
dos dos melhores plantéis do Estado de DANIELA GM -10 meses 416 kg - Prop.: Prop.: Faz. S.Virgilio Ltda - S.Miguel Ar-
São Pauto, além da participação de 01 Giannandrea Matarazzo - Concha, - SP canjo - SP
expositor de Mato Grosso do Sul e 01 CAMPEÃ NOVILHA MENOR: CARTO- CAMPEÃO SÊNIOR: AGIGINO DA

LA DA JJ - 20 meses - 676 kg - Prop.: AGROPAV - 44 meses - 1.288 kg -
O jurado convidado pela Comissão José Ferreira Menk - Angatuba - SP

CHIANINA E SUCESSO EM BAURU

Oi i ARnA ̂  Bcz.cnnw.
^"LLAR DA AGROPAV - 9 meses - 459
kg - Prop.: Agropav Agropec. Ltda -
Santa Maria da Serra - SP
CAMPEÃO JÚNIOR: CACAU DA
agropav - 19 meses - 853 kg - Prop.:
Agropav Agropec. Ltda - St® Maria da Este foi o primeiro Leilão de Chianina
— j - SP em Baurú. Por este motivo e ainda devi-

RESERVADO campeão JÚNIOR: do às ctiuvas que desabaram na sexta-
CONDE DA AGROPAV - 14 meses - feira à noite, temia-se peto resultado fi-

*^9 " Prop.: Agropav Agropec. Ltda - nanceiro do leilão. Engano geral, pois ha-St® Maria da Serra - SP via compradores de várias regiões do
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LEILÃO DE CHIANINA

Melhor Desenvolvimento Ponderai

Fêmea: CARLA DA AGROPAV - 15 me

ses/23 dias - 641 kg - Ganho diário de
1,262 kg - Prop. Agropav Agropecuária
Ltda

CAMPEÃO BEZERRO: DONATO SV - Expositor com maior número de pon-
meses 425 kg - Prop.: Faz.S.Virgilio (qs: Agropav Agropecuária Ltda: 651,50

pontos.



â^|f(tos peta oportunidade de
í^uirif l»ns animais dos melhores
#ptéls. i| na pista, os animais inscritos
âssfitetfam um após outro, arrematados
em jRDUçp t^^ Se houvesse um maior

número de lotes, certeimente teream sido
vendidos.

O total arrecadado foi de Cz$

1.960.000,00, sendo que a média de fê
meas PO foi de Cz$ 126.00(MX>, e a de

machos RO Cz$ 13a00D,0O.

Maior corrrpradon Agro Pastoril Super
Watts, de Mogi Mirim = Cz$ 721.000,00

Maior vendedor: Funagro - Funikândia
Agropec. Uda. = Cz$ 462.000,00

ASSOCMÇÃO BRASUiRADE CRMDORESDE CHIAHMA
CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAI
(PESAGEM SOB RESPONSABILIDMIE DA ABCC)

AâHQmV AGIIO»C. LTDA-STB DA SERRA-

S 08 ÍP»
NBSBS/
QIAS NOME

iP iPOj 38 12/20 CARLA DA AGROPAV

11/16 CONDESSA

H PO 4/0 11/09 CONDE

P PO 43. 11/00 CAMPES

42 08/26 CACIQUE

Á PÕ 43 07/16 DÓLAR "

PAI P»

GBOCENTICO 45

"  46

53

48

53

MOCCO 49

600 II

410 II

370 II

330 II

CARLOS RAMOS VlLLARES-JARINÚ-SP-06.08.87
P PO 429 12/15 CARINA DE BOICORS FELENO 46 430 11

P Pp 430 12/15 carajA " AURÉLIO 42 345 II

P PO 432 12/01 CARTAGO " GARZONE 40 344 II

M Pó 433 11/27 CÔNSUL FELENO 64 615 II

P PO 434 11/25 CHINA GOZO 46 327 II

P PO 435 11/16 CIRELLA DISCO 52 300 II

P Pp 436 11/01 CARMITA DISCO 44 284 II

P PO 441 10/16 CERES ALBANO 34 244 II

H PO 443 10/00 CHIARI DISCO 40 346 II

M PO 444 09/09 CARRARA NOGARÓ 53 260 II

n PO 445 09/09 CHIANCIANO NOGARÓ 53 242 II

M PO 446 09/09 CATÜLO AURÉLIO 38 315 II

p PO 447 09/09 CAMELIA AURÉLIO 36 212 II

F BO 448 09/05 CAMPINAS AURÉLIO 46 262 11

H PO 450 09/28 CORINTO FELEI«> 50 314 11

M PO 454 8/23 CINZANG NOGARÓ 55 32é II

P PO 455 08/14 CAPRI AURÉLIO 48 226 II

P PO 456 08/12 CINTIN JÚPITER 40 186 II

M PO 457 06/09 DANÚBIO AURÉLIO 50 225 II

P PO 458 06/05 DIONE FELENO 40 214 II

p PO 459 05/24 DIANA GOZO 50 176 II

H PO 460 05/01 DIONISIO JÚPITER 50 194 II

P ̂ 461 05/01" DORIS AURÉLIO 40 158 II

p PO 462 04/30 DOMA FELENO 50 164 II

N PO 463 04/29 DARDO GARZONE 48 194 II

M PO 464 04/30 DANTE GARZONE 50 186 II

p PG 465 04/19 DÉBORA GEOCENTICO 48 145 II

à PO 467 04/07 DARIO JÚPITER 53 126 II

p PO 468 03/28 DILETA NOGARÓ 50 122 II

M PO 469 03/19 DONETO GEOCENTICO 55 150 11

p PO 470 03/07 DANIELLA JÚPITER 65 146 II

H PO 471 03/05 CfôCE GARZONE 60 139 II

P PO 473 DORNINA DE BOIC. GOZO 48 108 II

M PO 474 02/15 DINO GARZONE 46 130 II

El PO 476 02/00 DRUSO POPO 58 083 14

P PO 478 01/12 DANA FELENO 40 080 II

F PO 8» 12^ CAOTIBKM» SV CHIO UO. 3» 359 3Z

19 FO O» tvmtmm sf BMKt 5# 493 n

F PO 83 10/22 CAUDOaOA SV CRIO LIO. 50 348 II

F PO 85 09/28 COHHEUA SV GEOCENTICO 50 330 11

F PO 86 09/21 CAFTATA SV CIANCONE 50 314 zx

F PO 87 09/14 CARMONA SV BAMB3 48 338 11

N FO 88 08/23 CURIONE SV LEDOmO 48 347 ZI

M PO 89 08/03 CATONE SV ZÓZIMO GM 37 329 13

F PO 90 08/01 CALABRIA SV CARIBO 43 310 11

M PO 92 O7/03 DONATO SV NOCCO 47 320 II

M FO 93 06/29 DAMASCO SV FIORAIO 52 300 ZI

M PO 94 06/17 DANÚBIO SV MAULLO 34 267 11

F PO 95 06/01 DONATELLA .SV CIANCCHE 47 220 ZI

F PO 96 05/25 DÉBORA SV CARIBO 41 207 11

M PO 97 05/24 DELFO SV MAULLO 50 274 11

F PO 98 04/28 DALIA SV NOCCO 33 168 ZI

F PO 99 03/30 DORA SV MAULLO 51 174 II

F PO IDO 03/24 DANTESCA SV MAULLO 47 144 II

F PO 103 02/07 DEA SV NOCCO 44 93 II

F PO 104 01/19 dinastia SV MAULLO 50 62 11

FAZ^ÃO

M PO 7S

P PO 77

F PO 78

H PO 79

VIIRGIUO LTDA-S.ftffilGIUIEL
SP-115.0®.®7

ARCAMO-

13/14

13/00

12/17

12/18

COLOSSO SV RISO 58 548 11

CASSANDRA SV CIANCONE 52 406 H

CLEOPATRA SV GEOCENTICO 46 436 II

CORINTO SV RISO 50 431 II

QUATRO MENINAS AGRO PEC.LTDA-CAIITAGA-
LO-20.08.87

s GS NB

meses/
DIAS HCME PAI PS (kg) M

M PO 3766 13/08 CAIAZZO 4M CARIBO 44 582 ZI

F PO 3782 11/29 CITTA " CARIBO 48 370 11

F PO 3793 11/26 CATAHZA " CZOO 50 424 11

M

M

PO 3808 13/24 CANDELO " cido 30 383 IX

PO 3809 11/16 CHZASSO " HERO 4H 41 436 zx

M PO 3823 11/01 CLAINO " ROFELO 43 443 XI

M PO 3843 10/02 CRISTALIO" CIDO 56 371 11

F PO 3844 10/01 CESB9A " EROICCaULCO 50 418 11

F PO 3845 10/00 CONSENZA" CIDO 48 384 11

M PO 3854 09/25 CORPARO " CIDO 54 447 IX

F PO 3877 08/23 CARINOLA " GEOCENTICO 40 336 XI

M PO 3889 08/12 COTROME " CIDO 48 412 II

F PO 3892 08/02 CBREIA " CIDO 46 306 11

M

F

PO 3893 08/01 CAMERIMO " CIDO 46 359 11

PO 3899 07/22 DAMIANA " EROICOMICO 42 264 11

F PO 3901 06/16 DUNAROBBA" BROICOMICO 49 271 II

M PO 3902 06/15 DOLICETO " GEOCENTICO 44 254 II

F PO 3903 06/14 DOMENICA " CIDO 42 254 11

F PO 3904 06/13 DERIVA «4 CIDO 46 260 II

M PO 3968 04/06 DAM) 4M CARIBO 50 216 II

M PO 4000 01/24 DIAMANTE " CARIBO 50 87 II

F PO 4002 01/23 DBSANA NERO 4M 46 108 11

F PO 4005 01/19 durohia " GEOCENTICO 44 92 11

F PO 4006 01/13 DOOIA " CARIBO 40 68 11

M PO 4016 00/29 DONATO GEOCENTICO 52 66 n

M PO 4022 00/25 DIAKO " CARIBO 50 65 11

P PO 4043 00/10 DACIA CHIACCIO 38 40 u

P PO 4044 00/10 DARNA " CHIACCIO 38 40

F PO 4053 00/01 DANIA CHIACCIO 38 40

XX

n

s = ̂XO - GS = GRAU DE &
PESAGEM - PW s= PESO AO N
IVOl = RAÇÃO SUPLEMENTAR

«^üwws:fe|OADEN#v
= M^fet0ACM«>0.
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SUMARIO

FABRICAÇÃO DE BLOCOS

DE MELAÇO E URÉIA

O melaço de cana de açúcar é um sub-produto que, no caso do Sahel (África) tem sido
pouco utilizado como alimento para o gado, devido principalmente ao fato de ser um líquido.
Neste artigo descreve-se a fabricação de blocos sólidos de alto conteúdo de melaço que, com
outros ingredientes, podem ser usados como alimento de emergência para os animais, assim
como para a sobrevivência, nos países submetidos a periódicas condições de seca.

Problemas atuais da zootecnia na zona
do Sahel. Durante os últimos 15 anos os
criadores da zona do Sahei têm estado
sujeitos a condições climáticas particu
larmente severas, caracterizadas por
amplos períodos de seca. Isto ocorreu
em uma época de intenso crescimento
demográfico, posto que nos últimos 23
anos a população dos cinco países mais
duramente afetados pela seca (Burkina-
Faso, Chad, IVlali, Niger e Senegal) au
mentou de 70% (Quadro 1). Em conse
qüência disso, a superfície dedicada ao
cultivo ampliou-se às expensas de áreas
utilizadas por pecuaristas e pastores
transumantes para o pastejo de seus
animais na estação seca. Devido à fun-S^tradicional da pecuár^ na vida soci^çao lia sociedades pastoris
econômic seguros, cerimônias
(prestígio, bancos.

religiosas) assim como por causa de sua
função na produção leiteira, de carne,
peles e couros, o crescimento da popu
lação humana foi acompanhado de um
aumento simultâneo da população animal
durante o mesmo período. Devido à se
ca, as terras de pastejo tradicionais se

deterioraram consideravelmente. Os re
banhos têm que pastar mais intensiva
mente em uma área menor durante um

período de tempo superior ao normal. O
pastejo excessivo contribuiu para a ex
pansão e invasão do deserto, o que é re
conhecido por todos os peritos e políticos
da região.

Desde que se iniciou um novo ciclo de
seca, nos primeiros anos do decênio dos
anos setenta, muitos são os relatos e

muitas as declarações que contêm re
comendações que poderão servir para

resolver este problema, se aplicadas,
mas é preciso dizer que isso raramente
ocorreu.

Entre as recomendações feitas, a que
encontrou mais amplo consenso é a que
propõe a redução da densidade do gado
em terras de pastejo. Isto é certamente

necessário, mas como convencer o cria
dor sahellano da necessidade de reduzir

seus rebanhos? Sua resposta sena
exatamente a oposta, porque pensa que
a quantidade é a melhor garantia corAu
as prováveis perdas devidas à seca.
Outra recomendação freqüente e não
menos justificada é a de que as terras de
pastagem devem ser melhor manejadas,
mas como conseguir que Isso aconteça
em um país onde a passagem dos retsa-
nhos nacionais é seguida dos rebanhos
dos países limílrofes, para os quais nào

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 19«.
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se dispõe de forragem e cujos proprietá
rios apenas podem evitar que seus ani
mais morram de fome?

Uma terceira recomendação refere-se
ao aumento dos recursos forrageiros

mediante a meitior mobilização de todos
os recursos existentes e a semeação de
plantas forrajeiras.

Algumas áreas bem abastecidas de
forragem não podem ser utilizadas na
estação seca por falta de água para os
animais. Apenas o fato de que tais reser
vas são cada vez menores, o estabele

cimento de novos pontos de água devem
ser realizados com muito cuidado. Foi

proposto abrir pontos de água temporá
rios, por exemplo, poços que seriam utili
zados unicamente na estação seca para
conservar essas áreas como reservas

de pastejo. Mas não se deve esquecer
que essas áreas são, por vezes, uma
das raras reservas de sementes de
plantas forrageiras, quando as pastagens
tradicionais são excessivamente apro

veitadas, de sorte que as plantas nem
podem produzir sementes. A produção
de plantas forrageiras em terras irriga
das, que às vezes é recomendada, é
bastante ilusória exceto em certos casos

especiais em que se poderiam cultivar
leguminosas com irrigação em sistema
de rodízio. Entretanto, mesmo em tal ca-
so seria mais sensato utilizar diretamente

as leguminosas comestíveis para a ali
mentação humana. Em uma região como
o Sahel, onde a limitação primordial é a
falta de água, o melhor é reservar todas
as áreas de irrigação para culturas desti
nadas ao consumo humano. A plantação
de forrageiras arbóreas tem sido mencio
nada amiúde, mas jamais foi realizada
em escala significativa. Não obstante,
esta solução seria certamente um dos
projetos mais prometedores que faria
possível combater a invasão do deserto
e, ao mesmo tempo, aumentar os recur
sos forrageiros. Isto requer considerá
veis verbas para o estabelecimento e
manutenção de plantações, uma ordena
ção e atenção muito cuidadosa para que
os esforços despendidos durante os
anos não se anulem em poucos meses.

Os especialistas em silvicultura, irriga
ção, pastagens e produção animal terão
que colaborar estreitamente nesta imen
sa tarefa que afeta toda a região satiélica
e que levará muito tempo para ser com
pletada.
O problema da pecuária da região é

muito complexo e não unicamente de ca

ráter técnico. Intervém nele fatores so
ciais, econômicos, políticos e mesmo in
ternacionais, face aos deslocamentos de
gado que ocorrem através das fronteiras
dos países. Este aspecto, no entanto, fi
ca fora do tema do presente trabalho.
fVIuitas são as recomendações feitas a
propósito da invasão do deserto e dos
modos e meios de combatê-la, mas os
resultados não têm sido paralelos às es
peranças. Isto não quer dizer que o pro
blema deva ser abandonado; ao contrá
rio, deve ser atacado sem demora e com

todos os recursos disponíveis por mais
modestos que sejam.

Que se pode fazer presentemente? Já
se adotaram algumas medidas em planos
nacional e internacional para ajudar os
pecuaristas em dificuldades. Uma des
sas medidas é a promoção da redução
do rebanho pelo desenvolvimento da se
cagem da carne, técnica tradicional no
Sahel. Esta atividade foi empreendida ul
timamente em vários países, especial
mente em Mali e Niger, com a assistên
cia de várias organizações não gover
namentais como Euro-Action-Accord

e Veterinaires sans frontières, assim
como por orgãos internacionais como a
FAO e o Fundo Europeu de Desenvolvi
mento (FED). Outra medida adotada pela
Diretoria de Produção e Sanidade Animal

da FAO foi promover a fabricação e dis
tribuição de bjocos de melaço e uréia e
de outros sub-produtos agro-industriais
para usá-los como alimento para o gado.

Por que blocos de melaço e uréia?
Todos os anos, ao cabo da estação se
ca, os pastores transumantes tropeçam
com dificuldades cada vez mabres para
encontrar alimento suficiente para seus
animais manterem o peso ou simples
mente sobreviverem e o número de ca

beças que morre é grande. Na atualida
de, os criadores e os governos desejam
impedir essas fortes perdas de animais
que também representam consideráveis
perdas econômicas para o país. O recur
so à ajuda exterior, mediante pedido de
envio de rações complementares é uma
operação já tentada, que requer muito
tempo. As rações geralmente chegam
depois de passado o período crítico, de
vido aos complexos trâmites administra
tivos e inevitáveis atrasos decorrentes
das grandes distâncias. Trata-se também
de uma operação cara por essas mes
mas razões e, em última análise, de pou
co efeito porque as rações chegam a pe
queno número de lugares e são aprovei

tadas por poucos rebanhos.
A única solução duradora e economi

camente viável do problema está na mo
bilização máxima de todos os recursos
alimentícios de um país. Ao final da esta
ção seca os pastos estão dispersos e
seu valor nutritivo é baixo. Então desem
penham função considerável os resto-
lhos das colheitas, principalmente de
sorgo e milhete. Estes alimentos grossei
ros podem propiciar geralmente o ali
mento básico para os ruminantes em tal
período. Mas o valor nutritivo desta ali
mentação é baixo e não pode ser sufi
ciente para manter vivos os animais já
debilitados. Os países sahélicos dispõem
de quantidades variáveis de sub-produ-
tos agro-industriais de bom valor nutritivo
(Quadro 2) que podem proporcionar va
liosos ingredientes complementares,
suscetíveis de serem utilizados como for-

ragens de qualidade inferior. Entre esses
sub-produtos estão as tortas de amen
doim e de sementes de algodão e o me

laço (que, em sua maior parte, são ex
portados) e o farelo de trigo e de arroz,
freqüentemente sub-utiliza-os.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABARUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritârio no R io:

Rua da Assembléia, 92, 10® and.
CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ
Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818 ̂
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nômicas.

Formulação dos blocos

melaço. Mas a divulgação do conheci
mento de tais blocos não foi muito satis

fatória. Porém, recentes investigações
realizadas na Austrália por Leng da Uni
versidade de Armidale, reavivaram o inte
resse por esses blocos e atualmente vá

rios países trabalham com esse fim;
Austrália, Egito, Filipinas, índia e Pas-
quistão. Tais investigações indicam que
este método poderá ser uma solução pa- No que se refere à formulação das
ra os países sahélicos que contam com misturas, deve-se ter presente que o ob-
uma indústria açucareira. jetivo primordial é fabricar uma ração de
O Grupo de Recursos Pecuários da emergência e mesmo de sobrevivência e blema de energia, tanto mais que era ne-

Diretoria de Produção e Sanidade Animal "3° proporcionar ao animal uma ração cessário, também, utilizar um agente ge-
empreendeu ensaios em pequena esca- equilibrada, ajustada às normas aplica- lificante (MgO) e bentonita.
Ia, em colaboração com os departamen- "^3® zootecnia intensiva. Em tais cir- O processo usado por Barker (que
tos de pecuária e centros de investiga- custâncias, a uréia é essencial porque é trabalhou com Leng) parecia pois o mais
ção zootécnica de Burkina-Faso, Mali e ^ 'o^ma mais econômica de nitrogênio apropriado. Obtiveram-se os mesmos
Senegal. Os estudos foram conduzidos P®''^ ruminantes. Sem embargo, seu resultados sem uma fonte de energia
ao preparo de vários pequenos projetos, emprego nas rações deve seguir regras externa e com igual quantidade de aditi-
um dos quais se acha em execução especiais porque pode ser tóxica se não vos; 10% de CaO, em vez de 6°'o de
desde abril de 1985 no Senegal sob a di- usada como é devido. O consumo MgO e 4% de bentonita. Ademais, o
reção do Ministério de Desenvolvimento ®er limitado e extendido no tempo equipamento necessário era mais sim-
Rural e em colaboração com a Coopera- P^''^ a sobrecarga do rume com pies, posto não ser necessária uma cal
ção Bilateral Francesa e a FAO. Instalou- amoníaco que passaria para a corrente deira com duplas paredes,
se uma fábrica na Estação de Investiga- circulatória. A este propósito, os blocos
ção de Sangalkam, pertencente ao Insti- elevem ser suficientemente sólidos p
tuto Senegalês de Investigações Agro- ''mitar a ingestão. Sua dureza deverá

suficiente para podê-los transportar
caminhões, às vezes a grandes distân-

ção zootécnica de Burkina-Faso, Mali e ® forma mais econômica de nitrogênio apropriado. Obtiveram-

reção do Ministério de Desenvolvimento limitado e extendido no tempo

Não obstante, verificou-se que a cal
para viva, geralmente importada na região, era

'i ser por vezes de dificil obtenção e seu custo
em elevado. Em cotejo com os preços de

.  - —" outros ingredientes

cor

respondentes aos limitados recursos dos ^ A%. Os primeiros ensaios efetuados no
criadores. Senegal, na Estação Dahra, utilizavam

também o pré-aquecimento do melaço
(Diallo, 1984). Este procedimento tornou-

jetivo primordial é fabricar uma ração de

O processo usado por Barker (que

líquida, de difícil transporte, requerendo
tanques para armazenar e de manuseio

IlillllclUciiS DFODOrCIOna um ^ ̂«-*1 couuiuiaICI por ser muito viscoso, o que preju- excelente complemento dos alimentos fi- unicamente para solidificar
fll/^a Ci ia nictrihi iir>Qr» arte orvrmoio Qm ri-*_ . n

brosos. O melaço é muito apetitoso para ® mistura.
os animais e constitui uma fonte de ener- Com base nesta fórmula, introduzF
gia facilmente fermentável e de minerais, ram-se muitas variantes, segundo a dissoluções Visando a tomar acessível o a ureía proporciona o nitrogênio neces- ponibilidade de ingredientes em um país,

P®'"® ° ̂desenvolvimento da flora do seu preço, meios existentes para sua uti-
í  , fume e para o melhor aproveitamento dos lização e qualidade dos blocos obtidos.método consiste na "solidificação" do rume e para o melhor aproveitamento dos üzação e qualidade dos blocos obtidos.

mel^O

ceptáculos próprios.
Porisso é preciso encontrar outras

; Em vários países, especialmente alimentos fibrosos que constituem a base • Aglutinante. Nos primeiros ensaios

rTn -trição desses animais. Outros sub- efetuados na Austrália, Filipinas e índia
produtos agro-industriais, como o farelo (Leng, 1984), a solidificação exigia o
ou as tortas oleaginosas, podem ser aquecimento prévio do melaço até
anexados também para melhorar a qilan- 100-12000 durante cerca de 10 minutos
lidade da mistura. Esta mitura é, com em uma caldeira de paredes duplas, en-
efeito, um alimento catalftico que permite 'fe as quais circulava água e vapor,
que os ruminantes aproveitem melhor os Juntava-se um agente gelificante (óxido
alimentos fibrosos nas condições cor- ele magnésio) a razão de 6% e bentonita

me aço de cana-de-açucar em par- ruminantes precisam um mínimo de ali- em diversos países e os objetivos que
icu ar, praticamente não e aproveitado mentos fibrosos para sobreviver. Esse devem ser alcançados, têm-se ensaiado
com este fim, apesar de sua grande im- mínimo indispensável é encontrado, em mais de 70 fórmulas com ingredientes
portancia como alimento. Em geral é ex- geral, nas pastagens e nos resíduos variados e em diferentes proporções.
nrírtanA nolAc rMaiotac » t «. A íí i . .

agrícolas. Mas seu valor nutritivo não é A formula original, baseada am inves-
suficiente para a mantença dos animais tigações realizadas em um projeto da
®. por vezes, nem para sua sobreviência. FAO no Egito (Barker, com. pess.) era aou ̂ mplesmente considerados como um a proteína bruta é a deficiência principal, seguinte; melaço, 50%; uréia, 10%; cal

resíduo que deve ser refugado de qual- Ela é ministrada aos ruminantes na forma viva, 10%; sal, 5% e farelo de trigo, 25%.
quer forma. O motivo pelo qual o melaço de nitrogênio-não-protéico, geralmente O melaço proporciona energia e mine-
nao encontra aproveitamento corno ração uréia. Como o melaço é um excelente rais. uréia nitrogênio, o sal cloreto de só-
PCta pm niip CP trata Ha iirr»a ci ' _!• .r i *

veiculo para a uréia, a associação desta ® ̂  farelo fornece mais energia, niiro-
com o melaço e a distribuição da mistura 9®"'° ® fósforo, servindo para absorver o
em quantidades limitadas nmnnrí-inna I im melaço e dar certa estrutura ao bloco. A

distantes de portos, mas também é lan
çado nos campos e mesmo nas estradas

O melaço proporciona energia e mine-

seu consumo adequado - cerca de 700 g têm. Este preço é
ao dia para bovinos adultos.

•  ■ ne .^'"posição dos bicNecessidades dos animais. Os ao numero de ingredientes disponíveis quantidade suficiente. Por

, o custo da cal vivas e por maus caminhos, mas não de- em alguns países seria de 60% do custo
verão ser tão duros ao ponto de impedir das matérias primas que os blocos con-
COM r*í-»nc»i i_ . _ , ^

, - J excessivo, mesmo
porque a cal nada acrescenta à nutriçãj

n cálcio em

outra parte,
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os MELHORES TRATORES
NA EACEOA SUA TERRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimerito.
Comprar um trator agrícola Caterpiílar é melhor ainda - porque não

existem tratores melhores na face da terra.
Veja porquê:

AGROLINE
Alta produtividade com baixos custos de operação.

Vl!POTÊNCiA VARIÁVEL ^ t,
.Tecnologia exclusiva da Caterpiílar para maximizar o desernpenho

no campo, Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
dispor da potência necessária ao tipo de implemento.

t/projeto específico ,
L ...Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola
(SÁ). Projetados para trabalhos de desmatamento, desloca, gradagem
pesada, subsolagem, gradagem leve, cultivo, nivelamento,
além dè manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

T MAIOR TRAÇÃO ^ j ̂
30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

á patinagem mínima das esteiras comparada aos pneus.

^MatoPrrea°e contlto^^^^ o solo. Um D6D SA de 13 toneladas
"®Um Sr'd®e rodafdo mls^m"^ porte exerce pressão de 1,5kg
por cm^.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇÃO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP

D6D SA 165-216 HP 128-168 HP

D6D SA 165-240 HP 128-187 HP

(opcional)
D6D SP 140-180 HP 111-139 HP

MAIOR VERSATILIDADE „ . .. ^
'  Disponível para trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas,
adubadeiras, sulcadores, lâminas, valetadeiras e muitos outros
implementos não deixam a sua máquina sem ter o que fazer.

hf !■ li ü~'



como a cal é contida em barricas de
50-200 kg, sua manipulação não é fácil
A Isto se deve acrescentar que a cal se
apresenta na forma de pedras e. portan
to, é necessário moê-la antes de'seu uso
numa trituradora potente, mas, uma vez
moida, pode absorver umidade com mais
facilidade, o que a faz menos eficaz. Por
isso foi preciso reduzir as quantidades de
cal viva e, quando possível, eliminá-la, o
que levou a experimentar outros agluti-
nantes.

A cal viva foi substitufda por cal ex
tinta, material que se apresenta em pó e,
portanto, não precisando moê-lo. Enva
sado em sacos de 50 kg, é mais fácil de
manejar, transportar e armazenar. Em
pregada nas mesmas proproções a cal
apagada foi menos eficaz para endurecer
os blocos e custou tanto ou mais que a
cal viva. Tendo em conta tudo isso não
se pode considerar a cal extinta como
uma alternativa útil.

O gesso, que se experimentou foi to
talmente ineficaz, mas conviria repetir o
ensaio para confirmar o resultado obtido.

Os resultados dos primeiros ensaios
com cimento foram totalmente inferiores

aos com cal viva. Os blocos não ficaram

tão duros e sobretudo o tempo de endu
recimento era muito prolongado, pois ne
cessitava-se de várias semanas para
obter um produto estável. As proporções
necessárias eram muito maiores: 15%,
no mínimo, contra 10% no máximo, de cal

viva. A porcentagem de melaço tinha que
ser reduzida; na prática não podia ultra
passar 40%. Ainda assim, o cimento tem

muitas vantagens em comparação à cal
viva, sendo mais fácil de obter, mesmo
quando importado e custa menos (de 2-5
vezes menos). É encontrado em pó, em
sacos de 50 kg. Atualmente, uma peque
na modificação no processo de mistura
permitiu evitar inconvenientes e, se con

firmado, a cal viva poderá ser substituida
totalmente pelo cimento, com redução de
custos de fabricação por kg de mistura.

Entretanto, é preciso assinalar que a
cal viva, empregada na proporção de
10% deu origem a blocos demasiado du
ros e que, por isso, os bovinos pratica
mente não os comiam em absoluto. A

substituição da metade de cal viva (5%)
por cimento permite reduzir a dureza até
um grau aceitável e diminuir o custo dos

blocos.

Caso necessário, o farelo pode ser
substituído por outros produtos fibrosos.
Têm-se empregado cascas de amendoim
moídas, sem a apresentação de proble
mas especiais, pelo que este sub-pro-
duto pode ser um substituto total do fa
relo, sem que isso altere a estrutura dos
blocos. Também se fez uso da palha de
arroz moída, mas o produto final era
muito esponjoso o que impedia de com
primir o material e os blocos não eram
bastantes sólidos. Portanto seria interes

sante experimentar outros materiais co
mo, por ex., as cascas de sementes de
algodão.
À mistura podem ser juntados outros

produtos para atender às necessidade
locais e repercussão sobre o preço final -
sais minerais e elementos-traços, no ca
so de deficiências claramente determina

das que prejudiquem economicamente a
criação, ou vermicidas e outros produtos
veterinários.

• Dureza. A dureza dos blocos é um

aspecto importante no transporte e con
sumo pelos animais. Depois de 15 horas
os blocos podem ser retirados dos mol-

ABSORVIT
FÓRMULA DE PRODUTIVIDADE

ABSORVIT é o mais

avançado potencializador
da alimentação animal,
propiciando aumento
médio de 25% na

produção leiteira, já nas
primeiras semanas de uso.

ABSORVIT é uma

combinação perfeita de
macrominerais, Potássio,
Magnésio, Enxofre e Cálcio
para adição ao sal
mineral, garantindo maior
aproveitamento do
alimento ingerido. Além de
sensíveis ganhos em

Jl 1

I  ,

JS*"™ «R r'"JJfeio tmáiB. "Ss I
'*«kmhw Himos I

WA

produção, ABSORVIT
resulta em crescimento

mais rápido e regular,
maior número de crias,
redução de perdas por
stress e de problemas de
reprodução.

ABSORVIT, fórmula
para animais mais fortes e
saudáveis, um rebanho
mais produtivo.

Rua Frederico René de Jaegher, 268
Caixa Postal 12501

Te!.: (011) 520-9711
Telex: (011) 35148 IVAS-BR
CEP 04826 - São Paulo - SP

Conheça a linha de produtos IVA para a Saúde Animal e seu programa de Desverminação e
Mineralização. Para consultas e informações disque DDD gratuito (011) 800-8373.
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O equipamento atualmente emprega
do foi simplificado à medida do possível
com o

betoneira, mas a tiomogeneidade da

misturador em carretas puxadas a bur- necessário juntar mais água. Por outro solo formando um quaaniaiero ae o
ros. Programou-se colocar um tanque de lado determinados produtos como o sal, e 20 de altura. A mist^ia é deitada dire-
carga diretamente por cima do misturador aceleram a velocidade do endurecimento tamente dos carrinlios sem ser compn-
para facilitar a manipulação, mas para is- do cimento. O processo que se aplica mida (a densidade da mistura é de cerca
so seria necessário comprar uma bomba atualmente com trom resultado é o se- de 1). Este método serve parajjreparar
para a transferência do melaço.

- reduzir o melaço de 50 a 45%;
- substituir 10% de cal viva por 15% blocos de 25 x 20 x 20 cm, que pesam

material existente. Utilizou-se uma de cimento;
- juntar 5,61 de água;

guinte: um _ -

na manhã seguinte, com uma pa lisa, em

cerca de 10 kg cada. A vantagem deste
sistema é o aumento da velocidade das

bloco de 1.200 kg. A massa é cortada

netração seria apropriada para obter o seqüência: 1) melaço; 2) uréia; 3) sai; 4)
grau de consumo desejado, mas isto re- cal e/ou cimento e 5) farelo.
quer novos ensaios para confirmá-lo. a , ■ . . ■ .j-, .

^  Anteriormente foi dito que o cimento
usado como agiutinante reduz a dureza e
prolonga o tempo de endurecimento. No blocos que
entanto, uma sugestão feita pelo cfiefe do piente. Part

de ,
interior dos moldes, para que os

ser facilmente destaca-
uito fácil arrancar a lâmi

na de plástico do bloco. Estas lâminas
' utilizadas muitas vezes pelo
custo torna-se muito baixo.

Quando a mistura está bem comprirnida
à mão no recipiente, sua densidade é de

chem-se de melaço barris de petróleo de de 15%), mas parece que ela não era 1,25, aproximadamente. _
40 I nos quais podem ser alojados até 50 realmente aproveitável para umidecer Em vez -t"
kg de melaço. Os barris são levados ao devidamente o cimento pelo que se fez empregar quatro tabuleiros colocados n

áqua. Por outro solo formando um quadrilátero de 3 x 2 m
^  .. . -í-i... X Híro.

ros. Programou-se colocar um tanque de lado determinados produtos como o sal, e í .

Fabricação de blocos

fisque, Senegal, resolveu o problema, sura no
Para endurecer o cimento recomenda blocos possam

• Equipamento. Na Estação de San- que os ingredientes sejam misturados de
galkam o melaço é armazenado em um antemão com certa quantidade de água
tanque situado em terreno em declive, o (cerca de 1 /3 e a metade do peso de ci- podem ser
que permite que os caminfiões que os mento).
transportam descarreguem da parte alta A principio tiavia-se suposto que
por gravidade. It/lediante uma válvula en- bastava a água contida no melaço (cerca

de usar moldes é possível

de borracha para esgoto de

pientes encontrados no mercado local.
.  . . . - - , - cubos em tronco de cone de piásti-

também influem na solidificação porque recolhido em carrinhos para ser levado co, para esgoto com 10 I de capacidade
'  - cubos de borracha para o mesmo

duzidos os ingredientes é muito impor- fim com lados verticais e 12 i de capaci-
Uma resistência de 5-6 kg/cm^ à pe- tante. Portanto recomenda-se a seguinte dade e

- caixões

20 i de capacidade.

Estes moldes são cheios sem dificul
dade embora haja problemas para tirar os

aderem às paredes do reci-

estes dois ingredientes são muito higros- aos moldes. A ordem com que são intro-
cópicos. (

mistura e sua homogeneidade parecem ,
de cimento a só 12% e mesmo a 10

• Mistura. O carregamento é feito à No Quadro 3 são mostradas as aitera-
- As proporções dos ingredientes, mão, tirando-se o melaço dos barris de ções sofridas pela fórmula em resultado

Quanto maior a quantidade de melaço, petróleo. Os materiais sólidos são intro- dos primeiros ensaios.
~  ; Moldes. Têm-se experimentado di-

nada proproção de melaço, a dureza va- sado em báscuias indicadoras. O pro- ferentes moldes consistentes em reci-
ria com a proporção de agiutinante e fa- duto é tirado por meio de um alçapão
relo. As proporções de uréia e de sal existente na parte baixa do misturador e

menor a sua dureza. Para uma determi- duzidos com cubos cujo conteúdo é pe-

seja possível reduzir as proproções

-  lançar a metade do sal (2,5%) na
_ _i e

- misturar esta água salgada com o

A ordem de juntada dos outros ingre-
mento tem de ser modificado para meiho- dientes e as proporções deles não va
rar a qualidade da mistura; mas a falta de riam.

Os resultados são comparáveis aos
j obtêm substituindo a metade da

cai viva (isto é 5%) por cimento. O tempo
Atualmente, o equipamento utilizado é de endurecimento também é comparável,

um velho misturador de paletas, de cerca Ao contrário, o custo total das matérias
. — primas se reduz consideravelmente. Este
de uma fábrica de açúcar, acionado por novo processo deverá permitir a substi-

A qualidade do melaço. o melaço motor elétrico de 10 hp. Face a viscosi- tuição completa da cal viva por cimento e
não deve ser diluído, embora se faça isso dade do melaço que oferece certa resis- facilitar grandemente a divulgação do
às vezes para facilitar sua manipulação, tência, a quantidade que se mistura em processo, especialmente na África. Ob-
Ele deve ter um grau Bhx (relativo à ma- cada ciclo é de 300 kg. A qualidade da servações pertinentes mostram que tai-
téria seca) igual ou superior a 85. mistura e sua homogeneidade parecem vez seja possível reduzir as proproções

- O agiutinante. Cal viva, cimento ou excelentes,
uma mistura destes produtos.

<fes sem risco de desagregação e trans
corridos dois dias não sofrem os efeitos
do transporte. O endurecimento prosse
gue por vários dias e semanas conforme

o agiutinante empregado. A principio a aderisse às
dureza era avaliada subjetivamente e os
blocos classificados como muito duros,
duros, bastante duros, insuficientemente
duros e moles. Posteriormente usaram-
se medições para investigar o grau de escala,
dureza expresso em kg/cm^ e medido
por penetrômetro e quantidade consumi-
aa pelos animais. A dureza pode ser de 600 litros de capacidade, procedente
afetada por vários fatores tais como: c'

não deve ser diluído, emixira se faça isso dade do melaço que oferece certa resis-
às vezes para facilitar sua manipulação, tência, a quantidade que se mistura em

outro dispositivo pode-se usar a betonei
ra para iniciar uma operação em pequena que se

mistura obtida não foi boa. Isto deveu-se,
quiçá, à grande viscosidade do melaço e água e
a excessiva velocidade de rotação do
misturador que fez com que o produto cimento.

suas paredes. O equipa- >

Ao contrário, o custo total das matérias



áa£i'j:>'ai73í3íí(il3 2®©íé2üüÜ<ãQS

operações de modelagem, redução do
custo dos moldes e, ao que parece, a
aceleração do endurecimento dos blo
cos. Seu Inconveniente é que os blocos
têm uma forma menos regular e pouco
atraente, com efeito desfavorável em sua

distribuição.
• Plano de trabalho. Um ciclo com

pleto dura 18 a 20 minutos e Inclui o

transporte do melaço dos tanques de ar
mazenagem, o enchimento do mlstura-
dor, a mistura e a descarga nos moldes.
Aqui está o plano;

8.00-9.00 Preparo dos Ingredientes ne
cessários para o trabalho do
dia

9.00-12.00 Fabricação dos blocos a ra
zão de 3 ciclos por hora, vale
dizer, 900 kg

12.00-14.00 Descanso

14.00-17.00 Fabricação dos blocos
17.00-18.00 Limpeza do misturador e

dos Instrumentos de traba

lho: ordenação dos mate
riais e outros Ingredientes

Conseqüentemente, em um dia podem
ser obtidos 18 ciclos. Isto é, podem ser
fabricados 5.400 kg de blocos.
• Distribuição dos blocos. Três

pontos são Importantes:

- Este alimento de emergência não
deve ser distribuído antes que termine a

estação seca (abril-junho na região). O
objetivo não é manter o peso dos animais
pois o crescimento, na estação chuvosa,
pode compensar a perda de peso du
rante a seca, mas evitar que ocorram
mortes durante a última estação.

- Em vista da pequena quantidade

disponível para comparação com o nú
mero de ruminantes, os blocos deverão
ser distribuídos por ordem de prioridade.

- Para os animais transumantes, a
distribuição deverá ser feita nas zonas
de pastejo de estação seca para Impedir
que os pastores fiquem tentados a per
manecer nas zonas onde as pastagens

já estão esgotadas, o que origina novo
avanço do deserto.

Entretanto, é preciso observar que os
blocos podem também servir de alimento
complementar para bois de trabalho que
precisam estar em boas condições no
Início dos trabalhos agrícolas e para as
vacas leiteiras mantidas para proproclo-
nar leite às famílias. Estes dois grupos de
animais se alimentam freqüentemente de
resíduos agrícolas ao término da estação
seca e para tal dieta os blocos são multo
apropriados.
Os blocos podem ser levados em

caminhões comuns providos de estantes
móveis, feitas com tabuleiros apoiados
em suportes fixos ao longo dos lados do
veículo. Serão feitos depósitos nos pos

tos veterinários e perto dos lugares de
reunião dos pastores que vão em busca
dos blocos. Estes podem ser transporta
dos no dorso de animais ou em carretas.

Os blocos deverão ser consumidos

pelos ruminantes unicamente, devido à
uréia que contêm. São dados aos ani
mais à tarde, quando vêm do pasto e as
sim assimllam-nos durante a noite. O

consumo médio seria de cerca de 700

g/dIa para bovino adulto de cerca de 250
kg e cerca de 100 g/dIa por ovino adulto
de 30 kg.

* Repercussões na pecuária sahe-

liana. É quase certo que o reflexo des
operação na pecuária da região, conside
rada em seu conjunto, será limitado.
Certamente, não é bastante para resolver
todos os problemas da criação. Sem em
bargo, não é desprezível sua contribui
ção para a sobrevivência de um número
considerável de animais. Utilizadas devi
damente, 45.000 toneladas de melaço
produzidas nos 4 países que possuem
uma Indústria açucareira no Sahel pode
rão convertê-las em 90.000 t de blocos.
Durante os três meses da última estaçao
seca cerca de 1.400.000 cabeças de ga
do vacum poderiam receber um comple
mento de 700 g/animal adulto/dia, ou 63
kg/animal durante o período. Se esta
quantidade pode salvar a vida de um
animal, o gasto de aproximadamente
3.150 francos OEA terá evitado a perda
de cerca de 60.000 francos e tal Inversão
propicia amplos benefícios.
O projeto não deverá limitar-se ao Sa

hel. Blocos de melaço-uréia podem ser
preparados onde exista uma usina de
açúcar e onde a distribuição do melaço
líquido aos pequenos criadores seja Im
possível. Isto é válido para muitos países
de outros continentes e experiências fei
tas na Ásia sobre o emprego desses blo
cos serão publicadas proximamente
nesta Revista.

- Sansoucy, R. - Sahel: Fabrlcacion
de bloques de melaza y urea. R. Mundial
Zoot. (57): 40-8, 1986., 6 refs.

Nota da R: O A. ô Oficial de Produção Animal da Oira-
teria de Produção e Sanidade Animal FAO, Roma, qua
contou com a colaboração de vários técnicos de Bur*K
na-Faso, f^ali e Senegal.

LACTA PLOS

Gerenciamento de Rebanho Leiteiro
LACTA PLUS, sistema desenvolvido pelo S. fviorita

para microcomputadores, tem o objetivo de auxiliar

no controle do Gado Leiteiro.

Através do SISTEMA LACTA PLUS você

aproveitará ao máximo os ciclos produtivos e
reprodutivos, aumentando o índice de animais em
lactação e o índice de natalidade.

LACTA PLUS

VALORIZANDO SEU REBANHO

Com o SISTEMA LACTA PLUS você poderá
controlar a reprodução, lactação, ficha do animal, e
outros Itens, - facilitando assim o seu trabalho dláiio

e lhe proporcionando uma maior rentabilidade.

C7
S. MORITA

bifòrmátíca

I

Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 2.367 - 4S andar conj 405 CEP 01401 - Fone.: (011) 285-6075/288-6192 -
Telex 22698- BRAVBR-SP.



V bOvitec tem o irio perfeito
)ara a identificação:
Tradição.
Qualidade.

Opção.
dentificação correta significa:
natéria-prima de resistência comprovada;
/isualização perfeita; aplicação rápida
3 eficaz.
Sob esse critério a Bovitec vem manufaturando
seusbrincoshámaisde 15 anose

3ontribuindo assim para o
jesenvolvimento ^
Ja pecuária.
Jm produto verdadeiro
láo tem substituto.

Bovitag lli médio

Bovitag III grande

#
Bovitag III pequeno

Bovitag li
BOWrEC
Produtos Agropecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - fone 267-6477 (PABX)
Telex (011) 33069 - BOVI-BR - São Paulo - SP
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Quadro 1. Evolução das populações humana e pecuária e da área cuRivada em cinco países do Sahel segundo a Dir. Est. da FAO

Ano Pop.Humana Area cult.

(milhares) (mil ha)

População animal (milhares)

Ovinos Caprinos Suínos Eqüinos Camelos

18.644

23.9321

24.748

31.786

Aumento em 23 anos (1961-84)
70% 26% 24% 65% 37% 218% 61%

Quadro 2. Sub-produtos agro-industriais, potencialmente disponíveis 5 países ̂ helianos (seg. FAO, 1984)

Cana de açúcar''
Casca de amendoim

Semente de algodão
Trigo (importado)
Arroz

Quantidade

(t)

1.297.000

951.000

236.000

152.320

299.000

Sut>-produto Relação
sub-p/prod.

(%)

Quantidade

de sub-p.

(t)

45.395

323.340

106.200

15.232

29.900

1 O Niger produz unicamente cana de açúcar para mastigação e por isso não produz melaço (Agiic. afrtcaine, 1982)

Quadro 3. Modificações introduzidas na formula para fabricação de blocos de melaço-uréia em resultados dos primeiros ensaios (%)

Formulas atuaisIngredientes Formula original Formulas atuais ForForm

Melaço 50 45 50
Uréia 10 10 10

Sai 5 5 5

Cal viva 10 O 5
Cimento^ - 15 5
Farelo 25 25 25

1 Formula a confirmar - ̂  O cimento tem que ser misturado previamente com água a uma relação de 37 partes de água para 100 cimento (p/p).

ula experimental^

4M-GUZERA-4M
A NOVA OPÇÃO

FAZENDA 4 MENINAS
AGROPECUÁRIA LTDA.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE — Município: Cantagalo - RJ

Tel.: 7 (via 101)
Rio (021) 210-1203 e 245-0980

í Vç"*"

'•>V- 'TtF-,»- ■

JURAMENTO D.X - GRANDE CAMPEAO NACIONAL - TRABALHANDO
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CAVALOS ARABES

HARASBURACÃO
"Conformação e Desempenho"
O Haras Buracão intensificando a sua

criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Tone 10173) 22.51 55

HARAS CANARANA J)
"O Árabe para ser montado" T \-

MAHBÜB — Melhor PSA no Campeonato da ABHIR/83^
OROBÓ — Sete anos de Rural I /
e Campeão Cavalo Haclonal/86 I 7

ALDEBARÃM — Reservado Campeão/85 /g o i a s í

Coberturas e Produtos J
Puros e iviestiços C í

HOdebrando de Campos Bicudo

Rua 10, n°1.218- (Setor Aeroporto)São Miguel do Araguaia —GO
CEP 77.450 - Fone; (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II

HEDAR'F.A. Tord. "Shokry X Dylka"
Criamos na Tradição Européia:

We Speak English e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP
Fone - (0152) 58.1103 - Caixa Postal - Guareí - SP

MAKTUB

ID I
CAVALOS ÁRABES

Comprovadamente

produtos de

qualidade

BEYMAUK D.D.
An Malik

Carousel Camiette

*7..T. SHAH IBN NOUVELLE

KALIL E ROBERTO DABDAB

S. PAULO "(011)258-6166
ITU - (011) 481-5142

Prop: Hélio Saldanha O.Rlho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22.4935-Assis-SP

criação e treinamento*

T.S.fA. - MESTIÇO

SVHgLO ÀnÇlfBT.
venda permanente de produtos e

coberturas

Eíaras "Béãe

"Estr.: Eaquarivaí - CBuri - (Buri -StP
escr.: r. josé antonio (xeífio 879,
tel.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -SE
Eroprietárias: Viviane Trama Eederipfii e Cdiane Trama

10^ Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

M  23 fêmeas e garanhoes:
SHOKRl

HAIAH F A A.F.GIOVANI'  J.T.SULENA WIND CHARM
Vendas de potros, potrancas e coberturas.

Prop: Luciano )acyr Chuahy
R. Oscar Freire, 364 2;'andar Fone (011) 264.4130

e 852.9315 - S.F - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273
C.Jordão-SP C.P. 118-Cep 12460

WIND CHARM

End:- BR 116 - Km, 310

itapecerica da Serra - SP.
Fone:- (011) - 490-1126

Ansata Shah Zaman

GA. Nouvelle Annee

I^B
* BAR SAMA TUZHAR
Tuhotmos X RH Azar
l(X)èçpuroEgipsio

Faz. Água Clara - Bragança Paulista
Av. Cal. Sezefredo Fagundes, 4600

Fone: 203-0777 CEP 02306 São Paulo SP



A PROVA DE GANHO

DE PESO DE

SERTÃOZINHO

EngO Agi^ Geraldo
Fernandes Santos,
Diretor Técnico da

ABCCAN

O Ministério da Agricultu
ra, Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo, atra
vés do Instituto de Zootecnia,
e as Associações de Criadores
de Gado de Corte firmaram

convênio "Programa integrado
de melhoramento Genético de

Bovinos de Corte para o Esta
do de São Paulo".

O Programa, que abrange
quatro etapas distintas, come
çou com a pesagem, nas fa

zendas, de todos os machos e

fêmeas nascidos a partir de
1/1/86. Durante os trabalhos,

os animais passaram pelas se
guintes fases: Controle de De

senvolvimento ponderai dos
animais de ambos sexos;
classificação dos Machos por
peso, sendo que os de elite
foram encaminhados para as
Provas de Ganho de Peso,
desde que não apresentassem
defeitos físicos e raciais; "Pro
va de Ganho de Peso, realiza
da na Estação Experimental de
Zootecnia de Sertãozinho, vi
sando recomendação posterior
dos animais para coleta de
sêmem e futuros testes de

Progênie.
Para participar da "Prova

de Ganho de Peso," os ani
mais foram classificados como

elite, e o critério de escolha

tomou como base o peso bem
acima da média de cada raça.
O Programa, com 542 animais
em provas atualmente, teve a

participação das seguintes as
sociações de raças:

Búfalos, com 12 animais;
Canchim, com 87; Chianina,
com 14; Marchiglana, com 16;
Piomontesa, com 15; Santa
Gertrudis, com 80; Nelore,
com 162; Guzerá, com 78; Gir,
com 24; Caracu, com 48; Pi-

tangueiras, com 6.
O Ministério da Agricultura

custeou a participação de 143

animais de elite, sendo a divi
são proporcional ao número
de animais envolvidos no

Controle de Desenvolvimento

Ponderai (CDP).
Cada "Prova de Ganho de

Peso" tem a duração de 168
dias, sendo 56 dias de adapta
ção e 112 dias de avaliação
propriamente dita. O critério
de avaliação é feito em termos
de peso aos 378 dias, usamos
a seguinte formula:

Udade em PV (dias)

PV = Peso na entrada da Pro

va

PN = Peso ao nascer

PPF = Peso no final da Prova

PPI = Peso no início da prova
(após 56 dias de adap
tação)

Porque 112 = é o ganhe
mais influen
ciado genét;-
camente menos

efeito de am
biente.

Durante a reatizaçfo da
prova, os animais confinados
receberam alimentação à base
de 50% de feno; 30% de milho.
20% de farelo de algodão,
acrescida de minerais à vonta
de. A ração apresentou teor ds
12% de proteína bruta (PB).
O feno usado foi de Brschia-

ganho de peso na prova

4- PN y + PPF -^^1 X 168
/  11

rias mziziensís e brizantha,
com teor médio de 6% de

proteína bruta, sendo moldo e
misturado ao concentrado.

Esta prova de avaliação te
ve início em 28 de abril último

e as avaliações de ganho de
Peso foram feitas por pesa-
gens periódicas, com intefva-

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA - NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
— Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis, adaptados às nossas condições criatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg,
Estes bezerros 3/8, criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com 1 8 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO
E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima
Israel Sverner

Itapeva — SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e Itapeva

Informações;
Em São Paulo; (01 1) 247-8995

Telex OI 1 22388

Em Itapeva; (0155) 22-1 916 e 22-1866 - Ramal 24
A Noite (0155) 22-1423



los de 28 dias, sendo que â fi
nal será no dia 13 de outubrc
próximo.

Os animais que se desta
caram dentro de cada raça de
verão ser utilizados intensa
mente no rebanho de origdm
ou em outros, visto que o po
tencial de Ganho de Peso pos
sui alta herdabilidade.
Os resultados da "Prova db

Ganho de Peso" de 1987 se-
ráoapresentados ao público no
dia 23 de outubro, na sede da
Estação de Sertãozinho (Ro
dovia Carlos Tognani, km 94,
íone.: (016) 642-2303. No dia
24, acontecerá um leilão pú
blico na Estação, onde serão
oferecidos animais com poten
cial de ganho de peso conhe
cido, um excelente material
genético, colocado â disposi
ção dos criadores.

Estão envolvidos nos tra
balhos da Estação Experi
mental de Sertãozinho os se

guintes técnicos: o chefe da
seção, Dr. Luiz Bonilha, além
dos doutores Leopoldo Fi
gueiredo, Alexander Razook e
Laércio Facola e a secretária
Rosângela Furtado.

EUA APROVA MAIS UM
ANABOLIZANTE

A FDA - Food and Drug

Administration (Administração
Alimentar e de Medicamentos

dos Estados Unidos) aprovou
recentemente o registro de
Acetado de Trembolona, mais
um anabolizante para o cres
cimento do gado. Os EUA, as
sim como outros países, utili
zam anabolizantes há mais de

25 anos, visando acelerar a
eficiência da conversão ali
mentar e aumentar as taxas de

crescimento do gado. Esses
produtos são derivados de

hormônios existentes no pró
prio corpo do aimal, como o
Estradiol, Testosterona e Pro-
gesterona, ou fabricados de
modo semelhantes, como o
Zeranol e Trembolona, todos
testados durante vários anos.

No Brasl, porém, os ana
bolizantes são proibidos, mas,
segundo a Quimio Produtos

Químicos Comercio e Indústria
S.A., eles entram no mercado
via contrabando. Como exem

plo, a empresa cita o caso do
Dietilbreston (D.E.S), cientifi
camente comprovado como
nocivo à saúde, motivo pelo
qual é proibido em todo o
mundo, mas que está sendo
usado por muitos pecuaristas,
de forma clandestina. A Qui

mio considera fundamentai
a legalização do uso dos ana
bolizantes no País, o que viria
acabar com a entrada de pro
dutos não aconselhados, além
de possibilitar um acréscimo
de 400 mil toneladas de carne

CABANHA BORBOREMA

Proprietário:
Prancisco M. Fernandes

Pioneiro na seleção de ovinos Corriedaie e lie
de France

Abaixo, um exemplo do nosso trabalho

wmà

Aos, 8 meses, pesando 46 kg. — Campeã

Cordeira em Ourinhos/87

Venda permanente de animais e eqüinos
Appaloosa.

Rod. Marechal Rondon, km. 280 — Tel.: (0149)41-2308
S. Manoel — SP.

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

Biancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta)
Toturo Destaque em Vendas/86 - PEOPLAN

"Uma Empresa do Grupo Calisto Massari

MARCHIGIANA
Seleção e Venda Permanente

de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/81
Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 457-3233
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HORMONlO VEGETAL

PARA CULTURA DA

BATATA

-r/í ' ̂
. A

ACTIVOL GA, produto à
base de ácido giberéllco, hor
mônio vegetal fabricado pela
ICl Brasil S/A, utilizado para
estimular e regular o cresci
mento vegetal, vem obtendo
por parte dos agricultores ex
celente aceitação, principal
mente nos meses de setembro
e outubro. Na cultura da ba
tata, o ACTIVOL GA, aplicado
nessa época, interrompe a fase
de dormêncla dos tubérculos-
semente e força a germinação
antecipada, possibilitando a
programação do plantio e a
obtenção de colheitas em pe
ríodos de entressafra. Assim,
com apenas um ano de lan
çamento, o ACTIVOL GA, o
único apresentado em pasti
lhas solúveis em água, por
tanto de fácil dosagem, já é lí

der do mercado com 10 mil

gramas comercializadas o ano

passado.

Apresentado em caixas
com 10 pastilhas de 1 grama,
o ACTIVOL GA é encontrado
em cooperativas e revendas
em condições especiais de
preços, nesse dois meses.

BUTOX P FLOWABLE -

"A NOVA SENSAÇÃO
DO MERCADO"

blJtOX'g

Confirmando o ditado de
que a QUIMIO só faz bons lan

çamentos, temos um novo
produto carrapaticida no mer
cado veterinário. É o BUTOX
P FLOWABLE, indicado para
pulverização, apresentado na
embalagem de 100 ml. Este
novo acondiclonamento tem o

objetivo de atender os cria

dores médios, possibilitan
do-lhes ter em sua fazenda um

produto que dê para banhar
uma maior quantidade de
animais.

BUTOX P FLOWABLE tam

bém tem uma indicação iné
dita: a utilização para o con
trole do Amblyomma ca-
jennense, carrapato do cavalo,
na dosagem correta de 50 ppm
(10 ml para 10 litros de água),
testada e comprovada pelos
técnicos do Instituto de Biolo

gia do Departamento de Para-
sitologia da Universidade Fe
deral Rural do Rio de Janeiro
- Km 47.

Para obter maiores infor
mações, contatar as Assesso-
rias Técnicas da QUIMIO nos

seguintes endereços:
Rua do Rocha, 155 - 20.960

- Rio de Janeiro - RJ - Tel.:
(021) 261-5252 ou a Rua Prof.
Henrique Neves Lefevre, 71 -
04637 - São Paulo - SP - Tel.:

(011) 542-1700.

VIBRASOLO NO
ANHEMBI

O VIBRASOLO é a grande
novidade para a agricultura
brasileira, que a CEMAG apre
sentou ao mercado, durante a

i  Feira de Desenvolvimento
e Investimentos do Nordeste,
no Palácio das Convenções do
Anhembi. .

A GEMAG - CEARÁ MA
QUINAS AGRÍCOLAS S.A..
com sede em Fortaleza - CE
e filial em Taboâo da Serra -
SP., é uma das 6 maiores fa
bricantes de implementos
agrícolas do País. É uma em
presa de capital aberto, que
controla também a Itaueira
Agropecuária S.A., localizada
em Canto do Buriti-PI e a Si
derúrgica União S.A., em
Currais Novos-RN, esta, a

primeira siderúrgica integrada
do Brasil, para a produção de
ferro-gusa.

O recém-lançado VIBRA
SOLO vem somar-se a linha
de produtos CEMAG, que
contém implementos de alta
tecnologia, contribuindo
muito para a racionalização de
nossa agricultura. É um equi
pamento inédito, que subsola
a profundidades reais de 48
cm, com o auxílio de ação vi-
bratória, utilizando tratores
agrícolas de pneus da faixa de
100 hp, proporcionando gran
de economia de tempo, óleo
diesel e custos em geral. Pode
também trabalhar acoplado a
um segundo implemento e as
sim, com uma única passada,
deixa o solo pronto para o
plantio. O VIBRASOLO é um
grande sucesso na Inglaterra,
França, Estados Unidos, Aus
trália, União Soviética e países

HfiRfió óflNTfl CECILIP
»ri l'l = CASTANHAL - PA

Seleção de Gado Jersey e Cavalos Árabe
Prop.: Dr. Paulo Castro

ASTRONAUTA SOLDtER DA LtGAÇÃO
Campeão em Castanhal e Belém/87
- Nasc.: 14/12/85

- Pai: São Roque Charles Soldier
- Mãe: A.A.R.R. Preciosa Gamboge Ruier

PRAHUR HCB

Campeão - Castanhal/87 - 1®
Prêmio - Belém/87 - Nasc.:

30/03/85 - Pai: Ben Hur - Mãe:

Las Praderas

End.: Av. Braz de Aguiar. 35 apt® 601 Tel.: (091) 224-5940 - BELÉM - PA

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1987
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africanos. A CEMAG, que o
fabrica sob licença da F. W.
McConnel, da Inglaterra, está
confiante na reprise deste su
cesso no Brasil. m

ABERTA A TEMPORADA

DE CAÇA ÀS
BICHEIRAS

E KAÇADOR PÓ é o mais
novo e potente recurso produ
zido pela CIBA-GEIGY, para
auxiliar o criador a controlar

as bicheiras que infestam fe

rimentos, descornas, cascos,
tosquias, castrações e opera
ções dos animais.

Uma só aplicação de KA
ÇADOR PÓ é suficiente para
resolver o problema. E esta
eficiência do produto explica-
se pelo seguinte fato: há dois
ingredientes ativos que o
compõem — o DIAZINON e
o CIROMAZINE.

Para o criador, o lança
mento de KAÇADOR PÓ re
presenta, economia de mão-
de-obra e de tempq. Porque,
como vem sob a forma de pó,
o produto apresenta grande
estabilidade. E por fixar-se na
ferida, tem maior durabilida
de. Quanto à embalagem, esta
é o próprio aplicador, o que
facilita o manuseio e o trans

porte.
KAÇADOR PÓ também é

apresentado em embalagem
de 1 quilo, ideal para tratar
um número maior de animais,
além do que serve como repo-
sitor para a embalagem pe
quena. CIBA-GEIGY QUÍMICA
S/A. Av. Santo Amaro, 5.137 -

Te!.: (011) 241-6393 - SÃO
PAULO - SP.

A VOLTA DOS CAMPEÕES

Atendendo a inúmeros pe
didos de criadores e técnicos,
a QUIMIO relançou no merca
do veterinário os produtos da
linha Hoechst BERONAL (ba-

besicidal, NOVALGINA (anti-
térmico, antireumático, anal
gésico e anti-espamódico),
ORASTINA {ocitocina sintéti
ca) VERIONAL (antitóxico) e
LASIX (diurético).

A receptividade dos novos
lançamentos foi tão grande
que a Empresa esgotou total
mente seus estoques, colocan

do os produtos em todas as

hSP
% /I—

regiões.

Parabéns á QUIMIO que
atendeu os anseios dos cria

dores e técnicos, não medindo
esforços para voltar ao campo
com uma linha de produtos
tão ética e tão eficaz. Segundo
a Direção da OUIMIO-HOE-
CHST, os relançamentos não
serão só estes; outras novida

des de relançamento Hoechst
estão por vir, assim como lan
çamentos de produtos inédi
tos.

VETOR* elimina
^ V rapidamente as moscas logo
^ 'após ter sido lambido;

VETOR* é uma isca granulada que
devido a sua formulação especial atrai
as moscas;

VETOR* é seletivo ás moscas e pelo
seu modo de aplicação não atinge seus
inimigos naturais;
VETOR* é fatal para as moscas mas
seguro para animais domésticos;
VETOR* controla baixas e pesadas
infestações de moscas, mesmo
aquelas resistentes a outros
inseticidas;
Com VETOR* você não espanta
as moscas, acaba com elas.

VETOR" é
apreseniBdoam
fibrDiatasdeIlige
saquinhos
aluminizados

de2Sg

CIBA-GEIG/

Saúde Animal
São Paulo-SP Belo Hori»Hite - MG Porto Alegre - RS
Av. Santo Amaro. 5137 R Aimorés. 2586 Aev. do Porta. 235
Tel.(011)241-6393 Tal.(031)335-3068 IMs (05l2)40-7022 a 40-7067
Caixa Postai 21468 Caixa Posta) 123 Caixa P^ 1471.
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HARAS CHANCELLER
Estrada de Pacheco

(Venda das Pedras — Maricá!

Km 12 — Itaboraí - RJ

Fones: (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Nelore e Quarto de Milha

HARAS paloma
ProD.: Misael Rídaut Amaral

Fones: (01 821 5 1.1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHARIA-SP

Venda de Coberturas í
e Produtos Quarto de Milha

Haras JM <
Prop.: José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St.° Anastácio — SP

Fone; (0182) 61.1951

Cx. Postai. 161 — CEP 19.360

Vet. Resp. Dr? Sérgio Luiz Leai Filizzola

Haras JM — Fazendo Cavalo de Trabalho

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - PRODUÇÃO PRÓPRIA

Fazenda Morro Vermelho
Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Fazenda St? Antonio do Rio Claro
Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos qm.



Classificados
HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução:

NMythos - S-Mashala-Ind. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Semit
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-
Insterfever (DLG-Leistungs-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.: Gerda Peterson Fone.: (011) 853-8812 e (011) 203-3692

BUFAIiOS
FAZENDA PAU D"ALHO

Munic. Bento de Abreu - SP.

Venda permanente de produtos da raça Jaffarabad com registro

Prop.: Joaquim Soares Lemos

Fone.: (0186) 23-6058 e 23-4462

I  - EQÜINOS
OVINOS JÉ

bovinos
STEWART

mrOMfTKOS íêãnçolo) Poria Saloi

Vendot e QtsÍt(éneio técnico especiolizodo

. Pe<os de reposi^õo - pentes • ofio^õo

Osler Comercial e Técnica Lida.

04010 • Rua Domingos de Moraes, 340 - s/l • 16

Teí. (011) 575-2446 - S. Paulo

^ YCVr- ^

Venda permanente de produtos das raças

Nelore P. O. e eqüinos
Mangaiarga Marchador.

Agropecuária São Paulo Mato Grosso Ltda.
R. Oscar Rodrigues Alves, 55 Sala 6-4 - Fone.: (01.86) 22-2822

Cx. Postal 218 - CEP 16.010 - ARAÇATUBA - SP.

puros e. mestiços

Vendo de produtos

HaraS Lucado Areias (vaie do Paraíba)
Tel.: (011) 815-8109 (SP)

FAZENDA RECREIO
Prop.: Belchior Fernandes Batista
Fone.: (0125) 44-3183 e 44-2838 - Cruzeiro - SP
Fone.: na Fazenda - 257 - Lavrinhas - SP

Criação e Seleção de Gado,Holandês P.B. e P.O.

■
Venda de Tourinhos (Alta Linhagem)

Inseminação Artificial

LEILÃO A. F. FORTALEZA
ABRIL DE 1988

Fêmeas dajiials pura e nobre linhagem árabe estarão
à venda, na melhor oportunidade do ano para quem deseja

comprar produtos com a qualidade "A.F.".

Aguarije.

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
Via Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

Editora dos Criadores

publicações especializadas em agropecuária

Comabllidodo Agiopecuáoa • Cretcimenio e Rc-odução om Gado Nelore •

Crlscáo dc Búfalos no Brasil • Eqüinos •) EaplorKio Letleiia • Gula

Agropecuário 4? Edi. e Manual de Controle Leiteiro e induslrialicacSo do Lelie na

Fazenda • Mangalergs o Cavalo de Sela Brasileiro • Gado Nelore • 100 Anos de

,  Scleçáo • O Nelore • Recibos e Nolillcaçòes Rurais * Bloco de notificaçSo,

recibos ou comunicações a empregados da tazenda e Contratos agrários ou de

controle rootécnico.

Material indispensável àqueles que lem empreendimento no campo.

Rua Venânclo Aires, 31 - Fone.: 263-8400 - Sflo Paulo - SP. '

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguintios são fruto de 60 anos
de experiência, com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por BjBjr
todo o interior do país e em qualquer loja especializada do |n|||44||a
ramo, O criador que joga para ganhar aposta no nome que IJjW ■
se tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguintios.

Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R. Francisco Manuel, 91 ■ Rio de Janeiro

Tels.: (021) 284-6533
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Recordistas 00.794)."
PANORAMA BOOTMAKER GRINALDA - TE kg de leite corn 4,6')i de gordura (4.rS9V

(Paclamar Bootmaker), de Donald Graber, teve a NA DOS POÇÕES (Espantoso) do nwww .'#•
excelente produção de 10.416 kg de leite com 4.420 kg de leite com 4,4% de gordm \4." > r

Na raça Jersey, FOXLAND SPOT do BUTiA 3,08% de gordura aos 3 anos e 4 meses em 3 ORQUÍDEA DE BRASÍLIA (Iguatu de BrèsA* .*
(Meadow Lawn Bright Spot), de Sementes e Ca- ordenhas (10.333). Fazenda Brasília Agropecuána Ltda., ccn
banha Butiá com 7.022 kg de leite e 330,4 kg de De criação e propriedade de Jacob Rosier de produção ajustada.

excelente produção de 10.416 kg de leite com

De criação e propriedade de Jacob Rosier de produção ajustada.
Fazenda Brasília Agropecuária Ltda,, con . ̂

Nosso segundo més de publicação do reiató- gordura, superou a marca de leite e gordura da
rio de controle editado por computador estão In- ciasse CJ, 2x em 365 dias.w v... wi.uw.u w r- > r'CO/ O I- Kill ICr-l ll ,1 A T-TUICÍAÍ / I...

cluidos resultados de 130 rebanhos, 65 /o do total
controlado.

No Pardo Suíço, BC MÜECI MATTHEW (Jo-
han Proud Mattlew), de Fernando Prado Rennó,

' NÓ"pr(Sximo relatório se nenhum imprevisto com 302,0 kg de gordura aos 2 anos e 9 meses,
houver, todos os rebanhos terão seus resultados é a nova recordista de gordura da ciasse AS-3x -
publicados inclusive com os meses anteriores.

É importante destacar também que a direção
c_ ■ ■ '
ções com menos de 240 dias.

365 dias. _ Esta raça merece uma atenção
,  . NO GIR Leiteiro, URUPiANGA DE BRASÍLIA neste relatório, pois PINE GROVE S. l-IARMC»vx

do 8 C Cresolveu suprimir do relatório as iacta- (Caxangá) da Fazenda Brasília, éanovadeten- (Meadow Lawm Bright Spcx), de Sementi^ »
2  tora da marca de leite e gordura da ciasse d - 2x Cabanha Butiá, produziu 8.300 kg de le«s cor«

Outro importante destaque é a mudança dos - 365 dias com 5.629 kg de leite e 273,6 kg de 477^2 kg de gordura (8.305), e em nessa
fatores de correção para idade adulta, que de gordura aos 5 anos e 11 meses. ção, ela deverá superar 540 kg de gordura,

"  belecendo a maior marca de produção de per
dura de todas as raças dc Serviço de
Leiteiro da A.B.C.

Do mesmo proprietário, cs derrrats das*
Variedade ques, acompanhados pela produção comeuir

I  I \/M I fT I t íi i.i._ . .

—  Preta e Branca

Reprodutora Emérita

gordura aos 5 anos e 11 meses,

agora em diante passam a ser usados no nosso
comentário, conforme explica o artigo ' NOVOS ———— —

I^^Bc"^^ AJUSTE EM USO NO s.c.L da M0|hores produções - 305 dias
Raça Holandesa

ção, ela deverá superar 540 kg de gordura,

LLOLYN J.F. LUCKY, (Llolyn Judy FafNu(\
7.087, BRIDON MARLU GIPSY (Hui
Gem), com 6.568 e JULIANA SARGEN'
BUTIA (Sargent Plug)

O principal destaque do mês é a Reprodutora
Emérita CHEILA III DA HOLAMBRA, de Jo-
hannes W. N. Van Der Groes - Holambra, que
obteve o seu sexto livro de Escol.

MÊS DE AGOSTO DE 1987

Ponteia nossa relação M.S; RAVINA POCUS
CAVALIER - TE, (Ca-Lill Standout Cavalier), de
Dorval Antonio Gaiotío, que produziu 8.196 kg
de leite com 2,6% de gordura, em 2 ordenhas
aos 2 anos e 7 meses (10.574), secundada por
PANORAMA MILESTONE IVAN! (Poverty Holiow
Mllestone) com 9.413 kg de leite com 2,97% deww... C.-;:c íxy Jv- Iwllw Z,Z77» Je Esta raça apresentou 3 importaniis
gordura aos 2 anos e 3 meses, em 3 ordenhas dos: PARAFINA DE BRASÍUA (Darian d»

lia), de Arthur Souto Maior FilizzoUt, oor» <

Cláudio V. Roberti Júnior

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO (X

Dutilh, PAU D*ALHO AMADORA DAK STAR SE
RENATA (Green Banks Oak Stan - Tvir-jn), cor-

^ 3 meses 2x - produziu 7.663 kg Oe
com 3,04% de gordura (10.256) é o nosso
destaque.

PARAÍSO MOCINHA WEN (Wen - Jo Boot
maker Chief), da Fazenda Paraíso S. A csstí
10,153, MARGARIDA AGRINDUS (Fiantov-^
Admirai Agrindus), da Fazenda Agrindus S i
com 9.970 e RIQUEZA AGRINDUS
Acres Astronaut Leader), da mesma ccxn 9.es^,
todas com produções ajustadas para
adulta e 2 ordenhas, foram os outros
dessa variedade.

anos e

Nessa variedade, destaque para ORCA
BRAGANÇA (Maple Wood Citation Rebe«\ ̂
Olympio A.S.A. Stockler, que com 2 anos e ̂
meses produziu 7.504 kg de leite com 3,54Si ,2^
gordura (9.682) NEVADA DE BRAGANÇA
zle Marquis Scot - Red) do mesmo, o
destaque com 8.270 kg de leite com 3,86®® cíe
gordura aos 3 anos e 8 meses (9.488).

Terceiro destaque, LÉGUA FANCY \.v,
DER GROES (Rocky Side Fancy Red), de
lambra-Johannes W.M. Van der Groes,

9.128 kg de leite ajustado para idade dduiã :
ordenhas.

Raça Holandesa - Variedade
Vermelha e Branca

, com 6.178.

Raça Jersey

Gir Leiteiro



RELATÓRIO N® 514 (SETEMBRO DE 1987) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Scruico de controle leiteiro
DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

LUZIA JASPER DA HOLAMBRA, Rg. SP/145992, GC-1, Pai/C.ROMANDALE
JASPER RED Rg. HBB/LAA-130. mãe/JOANA DA HOLAMBRA Rg. 89669,
REPRODUTORA EMÉRITA com novo LIVRO DE ESCÓL.

3a7m - 2x - 5.530

4a7m - 2x - 7.334

5a8m - 2x - 7.946

6a10m - 2x - 6.925

Prop.: HENRICUS A. WOPEREIS

RAÇAGIR

3,25%
3,22%
3,61%
2,95%

Holambra

SANTA CRUZ CAMURÇA CACHIMBO, Rg. LX-2930, P.O., Pai/C.A.CACHIM80
Rg. A/902, mãe/ ARAPONGA, REPRODUTORA EMÉRITA com novo LIVRO DE
ESCÓL.

3a9m - 2x - 3.531 -  197,6 - 5,59%
9a7m - 2x - 4.010 -  190,9 - 4,75%

10a9m -  2x - 3.489 -  158,0 - 4,52%
11a10m -  2x - 4.632 -  234,4 -  5,05%
13a0m - 2x - 4.139 -  208,5 -  5,03%
15a8m -  2x - 3.058 -  152,8 -  4,99%

Prop.: DRS. MANUEL E JOSÉ JOÃO SALGADO RODRIGUES DOS REIS

NOVAS REPRODUTORAS BRITAS:

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

ÚNICA SIMBÓLICO SAGA DO PAU CALHO, Rg. RAJ/2044, G.H.B., Pai/PAU
D'ALHO SIMBÓLICO STAR KIM, Rg. HBB/A22116, mãe/SAGA PROUD OFÉ
LIA DOM PAU D'ALHO, Rg. RAJ/1312, obteve "LE" aos:

3a3m - 2x - 7.585
4a4m - 2x - 8.199

5a4m - 2x - 8.573

Prop.: JACOB ROSIER DUTILH

212,9 - 2,80%
244,6 - 2,98%
229,6 - 2,68%

REVISTA DOS CRIADORES - DgZEMBRO DE:T987



PAU D'ALHO VANTAGEM WILLOW DOE-TE, Rg. HBB/B74634, P.O., PaiAIVIL-
LOW FARM R. IVANHOÉ Rg. HBB/A16828, mãe/FAIR HILL BLK KNIGHT DOE,
Rg. HBB/B47605, obteve "LE" aos:

2a4m - 2x - 5.709

3a4m - 2x - 6.985

4a5m - 2x - 7.594

Prop.: JACOB ROSIER DUTILH

205,2 - 3,59%
225,8 - 3,23%
234,0 - 3,08%

A.B.C7S.C.L. - I.ZVC.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS

I DIVISÃO - Lactaçães até 305 dias

Nome do animai

Idade dias Prod.(kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Nome do animal

idade dias Prod.(kg} %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. ProprielártD

Uil 3*5 S7M
1/ S MS 9717
1/9 912 4Wi

1S9.7UI 2.71 HUGUES JOeCn UMdT
m.2 m 3.3i CMLOS M.iatO J. LWMn
124.B 2.M SMfTO MICOMT«

2/2 315 7V1*
2/ 1 3N 73a
2/ 2 315 7235

2/ 3 315 7»24

2/ 3 315 «Mf
2/ 5 315 ^7
2/ 5 3*5
2/ 3 3t5
2/ 3 3*5 59M

2/ 5 285 5eM
2/ 5 298 S7M

2/ 4 316 5673
2/1 3«5 5M7

2/ 3 385 Sta

2/ 2 385 SM3
2/ 3 389 «82
2/ 3 316 507
2/ 2 385 5427
2/ 5 385 5379

2/ 3 385 B93
2/4 385 5198
2/ 2 385 4997

2/ 4 293 4978
2/ 3 385 4876
2/ 5 383 4778

2/ 5 346 4414
2/ 4 385 4542
2/ 3 285 4528
2/ 4 292 4478
2/ 2 385 4432
2/ 4 249 4359
2/ 4 291 4229

2/ 5 385 4131
2/ 4 385 4874
2/ 4 383 3994

2/ 4 316 3943
2/ 5 385 3B7

2/ 5 385 3783

2/ 4 385 3449

2/ 4 385 3584

2/4 >16 3514
2/ 9 298 34U

2/ 3 254 3314

2/ 1 315 2841

2/ 6 298 4914

2/ 4 385 SaSl
2/11 38S SM5

2/ 4 389 9548
2/ 7 298 53)4
2/ 9 315 5324

2/ 4 385 5298
2/ 8 385 5224
2/ 7 .385 5883
2/ 4 385 3IS2

2/ 4 385 4741

2/ 8 385 4548

2/ 9 298 43B

2/ 9 274 4341
2/8 M 4311

ihtun:! shibjüm
WIIA éPMECIM NOCCO lOilA
FAZDIM NUlSé G/A

JOM MfTMIO SALGAM CT8 C FOIM
JOS MMLMIEUIS
HJGIES JOSCPfl ÜWKIT
am 8C sajs swaio sqmte
GMIIEL E 8EUI0 SIMM
JOM NnONlO GAL6W0 KTO E nUI09
ABIBUS S/A ar. M. E PATOta
8EIOnES AG88CEIES S/A

EDIW ec JCSUB SAWAIO OUMTE
JOM AXTOM» SMÃAM METO E FIIMS
AGIIIOUS S/A EV. M. E PATMa
müMU-ciAuus u. eiooT

GMiaL E SEM» SOM
FA2EMDA PMAISO 8/A
Aaime s/a ar. m. e patoiil
H0ÜMAA-GC1A8N6 8. G8MT
HOUMIA-SDIW m BE GHES
FAZDBA PAtAlGO S/A

I  jMBB 84SIE1 «rraH
I  JOM FieUElKM FM1A
,  HOüMUHCBWUS A. IIEVITSIOOI
I  AaniBus S/A Eir. aga. e pataul
I MSBA TEUA «GHP. IM). LTM.
'  PEOMIA MHJMS ITDA.

>  FA2ESA PAIAISO 8/A
!  PNBtnOS tEtWTa LTM
[  HBUmA^DMO VM K 6MC8

am BE JESUS SIWAIO HMIE
I  PH»Í1A AI8WI8 LTM.
I  EBM BC JESUS 8MVAI8 SONTE
I  EDIM DE JC98B MirAlO OUAITE
,  AGIlieUS 8/A EIP. AG>. E PATOSa
> MSBA TItU A8Nr. I». LTM.
'  MOSSA TOU AMP. W. LTM.
I MSSA aKA AGMP. 1». LTM.

I  TSUCX1I8 HUUH
,  NOSSA TEBU AGMp. 06. LTM.
'  PCCIMU «KM6 LTM.
I  MBSIA THU m». 06. LTM.
miMIA AM8M LTM.

I MOI SaiTAS ELIAS

1  anuos B. 8M«a cjimi

OOtVW. MTOno GAiono

ENM DE JESUS SMPAIO DUAtTE
.  SEIOIES AGBOCEES S/A

«eiims S/A ar. ae>. e patoir
HUGBES JOSEPH UMEIT
HüBUES JOSEPH UHKIT

üieas JOSEPH liMOT

GAMIll E 8EK10 SDIM
PEtWÉlA AM8IAS LTM.
«CmOB S/A QP. AB. E PATOSa
aOLMMA-TUMOWB CEC

> noBinit KMTa ltm

GIHICMA es/im V. A.

PMAISO MMCA OCOMTE

SPECIAL M8M 2 JCT8TAI

SPECIM. KMTA 1 GAVALIER
MEIOIIM inAGt V.A.

GAIVOTA ABDBUS

0'AVaA GSUTA

e.N.n. JWMJA MIE IITE MDU

6UIHA'S BIITICKSS IMIANCA
AGLE GI9EIA PQSaS NE9

FEM.t IALI Mllia

CLASSE BJ • é( 3 a 3 1/2 mm
A. S. PAULISTA FEtCLL FO»

IM ItASaiA T¥IN

M8 miMl ESPLANMA TE
PITANGA MIS APOLLO N.

AF FOCTMIZA CANTATA a

PAIAISO LIIEIOAK KLIAHCE

P.D'AU» aNCBlA GMD FNTUE a
SM SEITA WBiaW ^
GIOVWTTTA SM SUHIM

MBIA^S SIBA oaiGHT
S. 8. GINGA CnEF EDUCAM
«l/A JEK

PETEU SUAtAWIA N.

Mim iOM ElEVATION
ALCIM HMKTAINEEI MMUNCE SEKN

8. 8. GAMMA MMffX MIA
IMILOMIA NB61EIN0 IM
VMETA ASA

ALM LINS

SIOIDA 92 ICU> 29 IE\a JA0.
BMILOnA JAMT TOPAZ JA6.
MDEM4 JAISn

ASA VITNIA FLCIISTA IMIU»
AM PMLA 228 fauna

TA8O0M LOe

PEKIA IVAWOE 1418 DE S. E.
OEBWWCAM PACDIMEI 1423 8. E.

CHITQ8M HUGflS
POSSE TIJUCA «DALA ACE

(U«EIÍ-lt 3i/2a4«ai
9ASAI80 UHBM KUMBE

2E1JMU UHfTAB TEOA M P.D'4UÍB
PMAlSe UBOM CUN

nu D'AU« lOSA jupna kmpensa
«aioifti
MAIS» JAZaU KLIAME

PAUMCA LMOa Ni
«. ft. PAUUl cais GTAKIin
PMAI» INCA BHMa
MIINA JAUn

ICSCAIMW UNA am
TMTMA 8. IWKE MM»
SPCCUL HLTA 1 ElfVAnM
MHMK US APUO a.
I. 0. GOLEIA APOLLO MC 2AKUI
J.A.6. MTATAIS fE^AC ICEMTT
IAS 189 BE GARA MIGMIM
pnOCTCAM IWBNE 1377 K 8. E. i
pm F«IIBM CMITM

OASSE U-4(4q 4 i/2 mo»
P«U1S0 JMMIS NME IITE
TMULT FnEXS MIMN0T
lEMASA IBB aOME lABDiA
MTUM «gflIMBT BWABSAIA
iOIMSQnE CATITA ii8 JOfi.

8

GCl 2/ 9 345 4242 157.1 3.74 MOSSA TOCIAfaOP. tU. UM.

PO 2/4 385 4175 142.9 3.94 MGSA atu ABOP. IK. UM.

PO 2/4 298 4447 131.8 3.24 ptooncG KMm iTw

80 2/10 245 4849 141.9 3.54 PNOlíTOS KMTE LIM

6C1 2/ 7 248 3724 127.2 3.41 NOSSA TEMA AENP. 1». UM.

GCS 2/7 253 3514 114.9 3.Z7 AMIieUS S<'A Df. AM. l MINO.

80 2/ 9 295 3284 124.4 3.45 GUISSOW «mPEQNIA UM.

PO 2/11 2a 3148 114.5 3.49 GEULOIND HATN. WUKQA

PO 2/10 297 2881 142.2 3.55 IISIAS GUIIMAES «LCAMUM

PO 2/10 244 2832 6.S 3.49 JOSE «CMLOO lElUS

m 2/ 7 249 2883 42.1 2.98 ESC4U SUP. OE AM. LEU K «a

PO 3/2 385 8^ 253.8 Ul 2.94 laruwi snGicMO

PO 3/ 4 385 7447 »9.8 Ul 3.6 HSJES JOSEPH ÜHiQT

PO a/4 385 7228 256.8 111 3.57 HMIA MMECIIA PAOCt» 44Mi

GC2 3/ S 385 7144 223.2 Ul 3.11 MU LÚCIA FineitA m* (as

PO 3/ 2 385 7144 257.4 LM 3.44 MIA MMICIOA PAQC» 88»!

PO 3/ 4 285 7834 212.5 Ul 3.82 FAZEICA PAIAISO S/A

80 3/ 3 284 5944 194.4 LM 3.31 jACOs losin BinaM

80 3/ 3 244 5882 171.4 2.92 HUGUES JOSEPH LAMQT

M 3/ 4 315 5434 182.1 LH 3.23 PEOMIA AMMS LM.

80 3/ 4 382 5598 284.4 Ul 3.44 MIA 00 CCII MSAS N.4M

80 y 5 385 5849 144.1 3.28 PEOMU «MUtAS LISA.

rc y 2 291 5854 191.8 Ul 3.M FEHWOO AIEB nSG E «

GCl y 4 241 4482 148.5 3.43 MIA LÚCIA FEIKUA BL» IM

80 y 1 385 4585 154.8 3.42 T9KKII0 HinCHI

GW a/5 385 4422 143.7 3.78 JOSE MLOS Kn E EianQ lE»
80 3/ 3 245 4418 144.4 3.32 PEOMU MNIMS UM.

GCS y 3 385 4328 129.4 2.99 HUGUES JKEPM LMQI

8C y 0 386 3967 145.8 3.44 MTENN OA SaVA NCMOE

8C4 3/ 5 385 3884 145.2 3.74 UALOn JIMUEItA OE MME
SM y 5 297 3758 138.2 3.47 JOÃO AHIS» CEIILII

GC4 y i 385 3483 132.8 3.49 JOÃO MIS» EEHLDI

GC3 y 5 244 3517 134.2 3.6 CIA. tATISTA SMPA lU. C CB.

80 3/5 385 3395 125.4 3.»

1

1

a

N y 3 385 3174 188.8 3.51 IEUH»I FEMMKt BlItSM

PC y 5 385 3135 115.4 S.N HALOU JUNKEIIA lE AMMK
GC3 y 4 385 2981 97.1 3.24 MIGüSTO J4A0 SnifO

GC2 9/ 1 385 2859 184.8 3.71 AUGUSTO JM tBIW
8C y 4 258 2718 87.3 3.22 IUGUE9 JISEPH UWat
PO y 9 294 2592 77.4 2.99 WLTa MTIWHin

I t.9é FASMA PHAIN GÃI
I 2.73 jiNi Hca inaB
1 8.51 FAZQM PMAI» S/l
1 3.82 jiCM Noa «mui
I 3.82 FEUHWO ABS ISa C •
I 3.31 FASMA PMAIN 8/4

( 3.43 MU lUClA FOKBI flLN M
9.83 EMI BE JE9BI MM» HBItt

I 3.a FASNM PMAUO S/A
2.94 CU. MTI8TA 9CMN D». E m.
3.11 IM8A MUCMA C CBOTIS M
2.83 HHOES JOOM UHiBT

3.14 PMSOTOG KMm IM
3.28 IWIU UCtt FOKBA «« M
3.39 PCCMU MMMG iMGi
9.33 JIM MIS# «Oail
3.48 JOM «1118 OMJj
4.6 AmsnjOMSBII
9.89 MUMKlMHDaUliMI

8 4/ 2 385 7152 S3.4 Ul 3.S5 BMIQ iWTMMID
88 4/ 5 384 4423 189.4 2.95 TMM.T G/A IIB«I1IA C d
80 4/ 5 305 9973 218.8 LH 3.45 BMIia E »•*— S8BN
Sa V 5 297 404 14S.2 3.48 MR «ONZ MniO
•C4 V 4 2M 4342 152.8 X48 JM8 «tai BDHUl
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Nome do animal
Idade dias Prod.(kg) %

G.S. A/M tac. Leite Gord. Gord.
Idade dias Prod.(kg} %

G.S. A/11 Uc. Uite Gord. Gofd. Proprietário

*** Jwi icva MO
t<U dUMfY

illtl 00171*11 TWULT
M BMãll

«*wutt tbtoíia
Lie WM
rAset* Qjiss
tiwi.* EM JIMI cmi
eiwt iflCA STjani

cs - Í, « 1/7 , 5
*■ IVMWIt* LOHX
«•ino üBiu
t- ♦. ftniVA KDQ KIM

*1» SIKM wn MVOEiei
•Wino* M PtAT*
8-EKTJ«L fdTST I OI
MSTMbu UfFB*! C TMU.1
c«*o* cciikro i.v. («3
1-^- riaci* EMLiM
®CB*ÉI£ UJOT CWtl
1-H- MiiiaorT ana*
* lojm* 331 jEBrai
•'•'.t. «jin*
u* «ecnt
ILMCe*
cjta Loe
»Q»* LUB

m V 4 345 4248 148.8 3.M JOM MISIO BEUUI
m V 1 291 3882 91.5 2.36 LUIZ lOiaiO nONTEIN 7MT0
8C2 V 9 344 3832 152.1 3.97 TNEXT S/A IlfWSTIIA E CEWEICIO
7C V 9 345 3792 123.4 1.24 HueuEs joeerH unai
79 4/ 1 34S 3423 119.3 -3.48 WTDIDI D* saVN tMMHX.
79 4/ 4 345 3442 125.2 1.68 IM-DII JLMOUEIIA DE MOIMC
7C 4/ 3 241 3451 112.4 3.68 euiSSOM ABOTEOMU LTM.
8CÍ 4/ 4 254 24M 84.4 3.38 CML96 OSVALDO lOSA UNA
79 4/ S 343 .2379 64.1 2.69 Luu loiaTo iMormio tmto

4/1* 7591
4/6 M 74M
V e M5 64Sa
V 6 3IS 6424
V 6 271 5721
V 7 345 3265
4/ 9 292 5451
4/14 349 49«3
4/ 6 282 48B1
4/14 286 4866
4/ 6 279 4191
4/ 6 294 4144
4/ 6 265 3886
4/ 6 343 3697
4/ • 299 3172
4/14 343 3461
V 6 244 2441

•"*<6* I aten* kmba Tim fo 4/ j 346 14774
r. UCMIM FOKFI PO V 1 349 9227
anta* IÇ V1I»C*0S SMI* to 7/ 9 349 4659
r. BU71 «IXIWl M a/ 4 344 8437
aC6T VI» ETM aiIE MT 79 9/ 4 345 4356
Mau JEH PC ^ 6 345 8441
16 HBLAMtA «ISTML L£* II M V 2 345 7958
Maaci Kunrr n. l. eG2 6/ 3 345 78S2
•MEâM I nnmCA TMTUF* 444T. P4 V 2 345 7414
W0tH.4Ca SNU ac» ro V 9 341 7708
C4UMS STMOOin lawOCTE 79 9/ 3 275 7626
7. OU* niUIOH 70 a/Í4 349 7562
J««* I «M60IA ffllfin* Eiraot 79 6/ l 345 747#
KSHQK E10CQ1 Fn EWOT P9 9/ 6 349 7364
7. ir.Twnat* ttinaeo 79 5/ 3 345 7i9i
7*4*150 FAÍU OXFOIO 70 7/ 8 349 7495
7. aaiesA 7a po 6/ 1 345 6S7e
347 no SKTlfS COeiUIST* 7C 7/ 7 345 6055
««M* 531? OOue lOC/PPlf MOT. PO 7/ 3 345 6848
aaia«t M PIATA 6C2 6/ 4 34S 6673
UIIMA KIEH SIM 7E34CM6SU 6Ci 5/ 4 344 6556
» 63 naeiE 12 ASnOMin 79 7/ 9 345 6479
lAAMCUJTA 79 V 1 272 6426
«nau IISIGOV mXM roca po 6/ 7 345 6172
fWI *4lliCA3fL lUteOV CHIEF 79 5/ 7 286 6191
»10« JlFira PMOtMlA 6C5 9/ 4 345 6493
S.4. C*47!eu S. ACMl 79 7/ 1 345 .6494
FA(,ÇIA M 7IAtA CC2 7/ 2 345 6468
itatoeiA ASEicus ecs 9/ 9 275 5947
raaiEM 864 n. immc de s aciM ecs 5/ 3 345 S9i6
34LDAS CUE ViaElUA 79 6/ 2 345 5887
FTauVESeAS IWXJf MLI«M es GGÍ 8/ 6 258 5884
2«.-4.iií I lifC PC 7/ 4 345 5874
7«A!59 UfHIIA IVANIOE SIM 70 8/ 3 294 5834
IIU- tW 7C 7/11 272 5785
7. 00«0CA IVAMMC STM 79 8/ 9 349 9775
44M)EltaA S. 4UIIIH0 H 8/ 7 345 5753
JME. ViannA BIMFUIA CITAFI#!! po 6/19 288 5743
7. €MtA lOaO 79 6/ 9 269 5718
J. 7. I. IfC BOGttS 70 8/ 8 395 S7N
MilM 9C ICCTEtlMB BO 7/ 8 277 5651
«.1518 M16IA HIL£5T9« 79 V 7 278 5534
JICMA OCIS KSCaVWO ecl 6/ 1 279 5528
DATAM TMEAOKA CCl 6/ 4 245 5478
74CSE (tUCUUM ISMEL T177T 79 7/11 345 5416
JABIfl 7aOM naPM P# 7/ l 294 5348
5. PM6MIDA KILU tEUU 70 5/ 4 345 5336
laXT M niESlA 70 6/ 4 345 5274
TIlSO «M( JMnjE 3 79 5/ 4 269 5248
FUn OOtA 63 79 9/ 3 261 5214
MCaiB ims FIASEA IITTER 79 9/ 6 345 5178
TI74U n» t» «1 6/ 1 247 5173
FUI (UlifSA 299 PO 5/ 7 274 5127
S. PMSMIOA «eOJA 79 5/ 9 299 5459
tiaUMi OCT MCliS M9M 79 11/ 9 399 5439
■inaofu 1464 [M SMC 7C 6/ 1 282 5427
taEt* IMMOCSA F9)n eC3 6/ I 265 5444
JOMITA llli 2 79 9/ 4 344 4984
SAniA IU70 ecí 9/ 7 345 4919
». aEIIA .HLLIOK 70 8/ 9 288 4915
KOCUE 90 OMEl PC 8/ 1 345 4884
ra» AllfSTO* f9*T eCl 9/ 9 345 4871
*Oa*Il IW.9 7C 6/ 4 241 4874
CS MEIA PVWITOC tweo 79 5/11 345 «064
JMrtU lEMT* P9 14/ 5 283 *756
KlEU O AVTIA PC 8/ 4 274 4747
t*r*0 aT6 I«A 212 '9 6/ 4 269 *742
SACX* .UOT COÍLl at •'/ 2 2*4 *4"
40II1* EM 'M'A 7C 5/ 1 247 44E4
C4V3EXV* Lins CCl 6/ 7 345 4463
*V faWATIOU 79 6/ l 272 4»6
CA»lS?A 5EMtC< 00 AELISIO M 14/ 4 341 4342
ÜLII» caír*f »«XT 6C3 í-/ 4 345 *274
jOOIO* 4e//EK 9C SMTA PMSMIDA GC3 6' » 267 4222
t.;*.- ftacASSu izi 5/ 5 298 <145
aTc2A MaXP* CCl 7' ' ♦♦92
iuwu'«f l!«5 8* C"'!! ♦♦E-5
MCJU llKi «1 5/ 3 344 4 4 48
TaMllM 72 9/ 9 34:- 3949

FASHM 7MAI&0 S/«
i  IELISI9 EWíEEWIPDTTOe MAIS LTM
I  TEOMIA ANHUNA8 LTM.
1 KJ6UE3 J0SE7H UWEIT
'  H. Hceaio DCKAear
I  HOLAMtA-GCTMDUS 8. «90T
t  TAEU.T S/A IKEKISníA E COtOClO
)  ICLIO ItOtEItA SALIES
i  J9M «1519 saasi
> aoeSA TOtA M07. I». LTM.
I  JOÃO MI6I0 Kiaai
»  CU. AM. TEC. E ta. ATMl
6 tUI MCIIOZ eUIPMUCB
7  IMUn JUMUEIIA K MMME
5 eUISSOM WOfECUMIA LTM.
4 HMJDII JLM4UEIIA OC MMMC
5 MU» JIMUEIIA K MMWC

^1.6 U 2.92 JOM MTTMIO SNAMO CIO E FJLW8
292.8 LA 3.17 FAZENEM 7MA1S0 S/A
292.7 Ul 3.38 MEIA APMtClM PKHEC9 lOUA
291.2 Ul 3.49 FAIENM 7MAIS0 9/A
274.6 Lfl 3.24 BUIÜEIIC 8. SOMES CaOAS
ae.6 Ul 3.59 FEUMGO MENS IlEW. E OU
268.9 Ul 3.38 HOLNCtA-eEIMDUS 8. aOOT
S5.4 LN 3.24 IMIA LÚCIA FEHEIIA SILVA DM
259.4 Ul 3.32 JOM MTONIO Sa6M0 «TO E F1UI9S
257.8 LH 3.31 liHES J3SETH UMOT
247.8 Ul 3.25 GUEUEIK 8. SOMES CatMS
253.4 Lil 3.34 FAZET4M PMAI90 S/A
242.1 LK 3.24 JOM AinWdO EM.6AOO «TO E FILHOS
289.5 LH 3.93 HMIA 00 CEU lOSAS N.ONSO
224.9 LH 3.13 FAZENDA PMA1S9 S/A
292.4 LH 3.S6 FAZEXM PUAISO S/A
232.2 LH 3.38 FAZETOA PMAISO S/A
199.1 2.77 AaaECMSlA BATATAIS S/A
233.9 LH 3.44 HOLAíetA-SISAO VM DE aOCS
242.6 IH 3.64 H. HOÍACIO OQÍASaT
238.4 LH 3.63 a£XN4NE ItPSEPW»! M SILVA
235.2 LH 3,63 CIA. «M. TEC. £ «£8. ATAai
211.1 LH 3.29 FA2ENM PMAISO S/A
211.5 LH 3.42 EMM DE JESUS SWAIO DUMTE
195.7 3.16 GUILHEIPC 8. SOMES CM.MS
244.7 LH 3.29 HUGIES JOSEPH UWDíT
194.1 3.19 HMIA 00 CEU tOSAS aOWO
246.1 LH 3.44 H. HNMIO OCMASaT
?42.2 LH 3.44 AaiKDüS S/A EIS". M>. £ PATWIL
215.8 LH 3.69 NOSSA TEBRA ASSOP. IND. LTM.
199.8 Ul 3.39 AGAOPECUMIA SMTO OtMEK S/A
191.2 3.25 AfiSOfECUWIA BATATAIS S/A
216.1111 3.68 IMLDIR JUNICIIA DE ANDÍADE
192.5 3.34 FAZENDA PMAISO 5/A
188.8 3.26 ASOPEOMIIA BATATAIS S/A
184.4 3.19 FAZENDA PAIAISO S/A
186.5 3.24 MJ6UE5 J06EPM IMEtT
107.4 3.29 PIOOUT05 lEHATa LTM
193.8 3.39 FAZENDA PARAÍSO S/A
199.4 Ul 3.49 ItfiJES JOSEPH LJWEIT
178.8 3.16 CIA. BATISTA SCMPA IW. E CM.
155.1 2.84 HaiSIO EnPlEECIlCKTOS EAAIS LTM
197.3 3.57 IMBA ASICOLA E COfCICia S/A
109.6 3.39 AeaOPECUMIA BATATAIS S/A
171.8 3.17 AaoPECUMIA SMTO ONOFtf S/A
164.8 3.41 CIA. lATISTA SCMPA 110. E CM.
188.4 3.S2 JOM MISIO SSaOI
184.9 3.43 TABXT S/A UOUSTBIA E C«OC!0
174.5 3.25 7I90UT06 ICTATa LTM
155.7 2.99 PtCOUTOS BEMTa LTDA
169.7 3.29 KUGUES JOSEPH UWQT
148.7 2.87 AStOPEOMlIA BATATAIS S/A
171.4 3.34 PBOOUTOS tEMTEL LTM
164.9 3.18 JOM «pasiO OEiaDl
169.3 3.36 DO«Va WTONIO SAIOTTO
145.1 2.B9 NOSSA TEIKA M80P. IW. LTM.
121.2 2.42 ACtOPECUMIA BATATAIS S/A
189.4 3.71 flOOLTTOS lEMTa LTM
147.6 3.44 MTONIO SairS LEITE
166.7 3.39 FAZENDA PMAISO S/A
>82.7 3.74 HL>GUES JOSEPK lAMEIT
135.9 2.79 AStOPLCUMIA BATATAIS S/A
186.9 3.84 IM10 aEXANDEB SESaEI
165.5 3.44 ANTONIO SALLES LEITE
143.9 3.43 CIA. BATISTA SCMPA IND. t CM.
183.1 3.86 CÜISSOM ASBOrCCUMIA LTM.
165.4 3.49 PlOOüICS REMTtl UM
159.4 3.44 (UlIO ALEIANOCB SESSLEi
>58.8 3.54 H. I«ÍACI0 CKEttASMT
162.2 3.63 hIALDie .UNUEIÍA lE AXMWC
147.3 3.38 ANTENOt M SILVA ANDCAM
156.5 3.64 JOM MISTO GEBaOl
:*9.3 3.M TAIUT S/A IIOÜSIITA E («irtCie
<54.5 3.66 JOM ANÍSIO GEíaOI
i4?.9 3.46 aCUVCei HJSEPUWN M ^UVA
ll».7 2.«3 LUIZ ALVES COELHO
U5.8 3.61 VMDIB .WtLEIBA D( AHDBAGC
154.1 3.71 VatU JUMUEEKA DE ANNAOE
15'.7 3.99 M-nic JUNUEIBA DE MtME

COWe JAKT 513

c. B. iv«M JM Mtnatn
COejElIA LINS

ASA TABM Ml-. rBHNA

J.P.t. INSOIMM

IVLUHA 1? DE SWAM
TESOUlIlIM aiWT
BOATE INTIVUCI UNS
UNS KBUTAVTT
IPttANGA ICOCM N S. PWEMIM
JMIWA B99TIWEI K S. MCMIM
lio l(t01M« Ai/AZEM
AHMA 126 aBANT
TMEJMA CMVI

CASSE AA - Mf 2 uos

PWOCNM H. lETTT IVWILM-
A. F. FMTanA DOiaiCE

ÍJ2 FBíOlITíS ÍEMIEL LTM
3.25 PBBWIK riMlEl UM
3.47 «AUil JtlMIlIEA ÍC «U4E
3.47 MTENSt DA STIW WWH
3.94 IlUnO MZZBTTt Ot ON. CMO#®
3.63 UIZ «ttlTÍ (WmFÍ '«I»
3.95 LUIZ laOTS B4NITI« P«'0
3.77 wíii jueaiwa ewííc
3.54 HLSIl JlMUEBAK
I.U JM AIISIS SIUSI
3.14 JM MIS19 eCULfi]
3.53 lElU MtEIU SaiiS
2.34 lOIZ B4RITB Pl«nEU4 P4IT»
3.74 AGOETS JM SlEt»

STA ISP. BOOIMU JtCIU TnA'5 PO l/U 294 5454 214.1 U 3.93 LAZet K lEUS IIMM

CASSE AJ 4e 2 1 2 1/2 mk

VEIllOtf HilLW K 6. S. J. C. GCl
SS CLENIC CAVaiQ P9
J7I. SOBIE U PO
LOWIEHA SEIVA BOOTIIMEI IMS PO
JPt. SÔNIA PO
EMAEEA ABIIOUS IXl
SaOCCA HISERM SW1A OIDINA D»
STA ESP. NONET IWn NAIA RIM TE P4
SOCIMliaN PMS jaONA PO
OlAM GAtaueiA TU.1PA GQ
MMXf A FMISIA JWCT TIAOITIM TE PO
aBnTIM'S KSN MIIA TE ~ PO
STA ESP. nOND PWEt MA TVETE TI PO

MMIA AOIMUS GCl
PAMMIA niLESlOe ITAIIU PO
GRAVATA AaiKOJS CC2
OEIA CSM ELÍV. RIHSA SANTA t». SCt
SISS! cwa BMK PtMtNW E»
F. 4H0» S. N. UTIT PO

CLASSE M 2 1/3, « 3 u
A. F. rOCTAKZ* IWllWA TE
JOGADA ASTICUS
68 IIIA CAValEI
JAMIW AailCUS
FCfINHA COCOTt tfaiO EU
S.J.T. SEVlHT STEIIA 625

2/ I 345 8W2
2/ 3 345 7991
2/ 4 315 7811
2/ 5 345 7497
2/ l 315 7415
2/ 5 3IS 7*87
2/ 3 345 7157
2/ 1 375 49n
2/1 315 ias
2/ l 315 4499
2/ 5 345 «537
2/ 4 345 4511
2/ I 217 4491

2/'5 315 4394
2/1 315 4132
2/ 3 345 4447
?/ 2 345 '^44
2/ 1 315 5794

2/ 4 278 ai9

4 JBMin* URIVM CAAPtS
4 JM riGEEItEH FHTA
A J0AII3II rnnio locKA
V MI* W CJ tOSAS UORSO
19 JMVIA PEIUTO IXM
19 atLias V» (M. la. f
i: «MK ít«s K eiiv. FIL» t «"
13 UZM3 K IQIO UMM
11 aROPEOMU iia.
U JOMQIA ATOM W405
14 JM MTORIO SâLSMO ÍTO E
12 PEDOO CMC
45 LAZMO « «LIO n*CM
) *ai«u8 5/» te- «a-'
} DOMOCRNEI

4 l*Z«í K PtU« VMO»
9 ÍCMLO C114E9,
1  lAZWs K mu «*0*4

P4 2/1» 345 8994 ?íí.7 LA 3.H F«ieA fMlILEI* 1194-
03 2/ 9 345 7452 244.4 LA 3.47 4aiW.S 1* í"?- C P4W'-
PO 2/ 7 297 «TO 1M.5 Z.f? JM rifflEIH» f»'*
a4 2' 4 305 42N a7.3 Ul 3.51 (WÍIOS S/* W- ^
6C4 2/ 4 311 5»4 2M.4 i* l.H lOSMID OBMflSiaU ll9*-
PO 2/ 4 292 5*5 242.3 LA 4.17 MI* 00 QV l«*S *«4

CASSE BJ «739 3 1/2 iW
jn. lELVA PO
AUTOCtAT WIWl CIN M S.CtfFlANCA Cl
COtMH VaSTAI :ClS1At PO
BUIBCA OC VEiaCPfC ÍICIM PO
POSSE ttEtxin I. 'XAnAiBií p«
PAÍACW OCwt«« Al ^ 'líioi PO
5, C'J. ÍT-ÍC lilS- *11- tSttOM P»
PAÍACM 01«riA LMAia MlTI PO
uni?'* ftaimc «3

PANOIAM STMCBATT CIlinTA PO
CAíAs atvDi ieíT;^t «tifz* p©
CATUOA Nis A. MCP9AT0 H
soctMiMio m: itiA PO

CASSE 3S 4p 3 1/3 » 4 wo-
CFI ISPIENOIDA IW V«:iMT PO
M>LV>AHlUSIOtf aUAAíGI Cl
FUICIA Ili lUUKt SANTA MIW C?
VEtOTISSA A. W:i ATlFAim* C3
LA »'.. .UPTTll ClESIt PO
STA ZV. AUESTONE >{** taUTA PO
sociAOiiw Aiicsica miiA pt
810(0 TXIPA K
ENM08MM «WtOSA ItaO ETT tC7

JANGMA t OaSAOA CCAflCA 1001. PO
1AVCLA A. AABIlSi ATIIA!«IA Ci
CIZZQIA Mvn ATIlAEiH* Cl

Q4SSE TJ «( « 9 4 1'? UM
.79. WIITIK PO
SMOIMW AAUCAOCTA J. 4 CA POSSE PO

COKETE ALEI HIAKA S. E. Cl
CASSAK<A PCm STWCtATt fUAGM 0C2
e 3t AM KNÍW liMTCl PO
fosa sociALu LUiTA nouaAica po
SOIBlOriO» FIIC» (MIA PO
PMORAM EBASHO CaiIA PO
AltANTE 1E/rO DIVia PO

CLAiSSE cs *( 4 1/2 4 5 a
EIBQTJE 23 STCFO

ASIEU MIAl

3/ 315 995Í
3/3 315 et?
3/5 3A5 *42
3/ 4 2» 7537
V 5 395 725?
V 3 254 7411

3/ 2 249 7Mi
V I 244 4971
y 5 284 4939
y 5 3K 4775
VA 315 OU
V 2 315 64»
V 4 254 5474

V 9 345 9139
y / 295 874

y 1 3e 8247
y 9 3e «44
y 4 345 7477
y 4 2C9 7U7
y r 344 7n4
y 7 375 4716
y 7 7M WI4
Vi Ml «282
y 9 3e 44?t
y 9 213 3528

1  joAOuiP ruuio HOiA
7 fAZtW E «AS SAÍ fMKJSC4
1  tíMii AOíreiaii 11*"
I ua»* E IMA3 5« FieCIS®
3 Ti7.S.AU*â D* PfSS «e- I '
9 paa«N AEatftoNi* iia.
I  i^a»tiEmiíB4MM
9 PMACN *£í-:fsai*iu
> Mnsvc s."* ur- w- 1 "'■*
\ OTM i:k:«í «"I"
}  JM AO»T» SAÍ&W I
I  SMT} MKMT»
7 wu w CEii Í4CPS e"®*

» 3.71 M6AÍIÍ «aorisiiBR lia.
A Vil aOMWGUEIlAtl ^
I 3.e a«í6 *«5 K íin-IR"'
A V2l ÜMOMP»

2.71 T42EM ( «e SM rWíCI*4
I 3.tl UlMJCmUlBAMO
I 3.17 TAZElMt «li Mineis®
R VM JOMUTA AÍWD* CAM4S
i i,u l«4i:3 «OPAUeil LTW.

V?A JM MTWTI SALW04 «TÍ ( ni»
V59 KWTÍ 4irPA
vn CMoarrA

4/ 4 3« im 344.3 u 3.a jair.* «wn , uit i
4/ 4 319 74S 2Í9.4U 3.14 Ftf.S.MT*
y 4 293 PM 194.4 u 3.44 LAZilí K «IL» CAieií
y 4 2*2 7» ».3li V» PAMOI aMPOVARLA Lia.
»/ .- 315 TO» 241.0 LI VO «M M CC tSÜ 4t«S4
4/ 4 241 **B a7.9 3.04 LCAM K «LU «*•"
4 3 244 «241 211.0 }.j» AiMPícaa;* cnmmi lW.
4f 3 241 OÍOI 213.7 V24 BMAU Ca»
4/3 2M 51» ta.4 3.30 f«r®*s ir^iAeoiw.

tc? 4/ 7 315 9« 3ai.2 l* 3.SA jaoc!* «IM C«4C
TC VI *3 74» 2Q.9U V» «EAMCaMiB***

CASSE 9 - «9u «e S 9M«
nuov TttUCE JLPlTtl («Fn P4 Vil 305 ÍI4SS
HUMCTA AWCT SS M */ O m 1181
7^ 9AILC1U aagnoua iwna 79 v« as aoi
JPI. PAtCEtlA P4 V 5 2Sf 4«l
F. K. r. t. TVMCE: t. DUIFIAU PO V 3 W M
ROSIAA r«ElCA'!(« TCIP* C4 »» 343 7912
aOIAlG! IPISA EIMM P4 V 3 315 7941
A. S. K» SI?f* AEUXLAO PO ii t TIS
POSSi BADIMAO «tUÍL* SlAtaiFI PO V t ^5 7SA7
SATOfAlà AAtnwU PC 7/ « 345 7115
«n CAiaic* LAcificir po yi 275 7443
EN AWtUI* ZAIM CaCLATM PO » 4 345 ÍS8
«.AI7AK KTt rUUCTlH «<11 PO IV 9 315 UM
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Nome do animai

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário

K  9/ S 9M 5734 171.1

PC 5/ 0 2Í7 5192 189.8

Kl 5/ 2 305 5191 147.0

rO 0/ 5 314 4019 148.7

PO // 2 209 4580 157.2

Kl 5/ 3 275 4304 144.1

PO 0/ 5 305 3520 iU.3

K4 5/ 2 258 3158 125.8

2.98 SANTO MtCOMTO

3.00 JOSE SnSlO PMIA

2.83 JOSE P. VlCTOt 005 SANTOS

3.22 FATDCAS IKTEÍWKO LTOA.

3.43 FAZQffiAS INTQAQIO LTOA.

3.35 J05£ P. VICTOB OOS SANTOS

3.30 SAiaO KACCWATO

3.98 KÜUTO lAPPA

PO 2/ 9 305 4750 180.0 LA 3.78 KIALDINO NATM. AADUIEIPA

CCl 2/ 8 305 4070 131.4
PO 2/ 0 271 4013 101.8
PO 2/ 0 305 4180 150.1

Kl 2/ 8 305 3177 1N.5
QB 2/11 289 3008 100.8

K4 2/10 305 2858 90.1

Kl 2/11 207 2519 74.9 2.97 LUIZ S08CRTO H0NTE12O PMTO

3 IA 2.94 H0LAABIA-ICWICU5 A. VOPEtEIS

0 m 3.70 iwois jimuEiiA oe ANOtAoe

5 LA 8.B0 GEAALDIHO NATM. HAOUBEIIA

3.00 ELZA IISEIBO AEIÍELL^ E FILHOS

LA 3.09 UALTEt HAKTOWHIM

3.00 IIMOS BIlEnO ARICOLA LTOA.

4.14 GQALOIM NATAL IWNXEUA

3.77 LUIZ SKHTMN

3.70 LUIZ BOeaiO AOMTEItO POCTO

'  3.07 IBHAOS flIBEUO A6IIC01A LTM.
;  4.14 FEINMDO DE SOUZA TOLEDO

Kl 3/ 2 305 3950
PO 3/ 3 294 3070

PO 3/ 7 305 0098 241,0 IA 3.95 OLTif 10 A. 6. A. STOOLEt

PO 2/ 9 289 5279 190.9 LA 3.02 ANTCNIO OE TOLEDO LABA NETO
6W 3/ 9 385 4798 175.8 3.00 FEIAANOO JOSE SANTOS
PC 3/ 9 294 4000 141.2 3.03 PIOOUTOS íEHATa LTOA
6C2 1/ 9 305 3055 109.9 3.00 Ftl»W©0 DE SOUZA TOUOO
CC0 3/ 7 207 2910 100.5 3.45 FAZENDA DA TOCA LTDA.

PO 4/ 2 305 7708 209.2 LA 3.49 OLT»IO A. S. A. SIOaLE*
PO 4/ 4 3*5 4980 175.2 3.51 LUIZ SKHTMH
SC3 4/ 0 305 4375 130.0 2.99 FAZENDA DA TOCA LTDA.
CC2 4/ 4 294 4192 128.4 3.06 ESCOLA SUP. OE AB. LUIZ DE 0UEI1OZ
PO 4/ 2 305 299G 114.0 3.82 JOS ALIPIO K OLIWllA

4/ 7 305 5058 210.7 LA 3.83 6CBAL01NO AATAL HAOLBEIBA
PO 4/11 295 S10 140.4

Kl V 9 270 4640 182.5

PC 4/ 7 305 4700 147.0

Kl 4/11 302 4508 159.7

CW 4/ 4 242 4474 133.2

6C4 4/ 0 305 3930 145.2

PO 4/ 4 303 3340 122.7

5/ 4 305 8524

4/ 0 305 8093

9/ 0 305 8004

5/ 2 305 0005

5/ 9 305 0005

9/ 0 305 0537

5/ 3 305 0490

0/ 4 305 5587

7/ 0 293 5384

7/ 0 305 5079

0/ 2 305 4814

7/ 0 305 4/42

13/ 3 305 4038

7/ 5 273 4505

5/ 5 299 4410

11/ 3 294 3914

0/ 7 24S 3S24

4/ 0 305 1520

7/ 8 315 3394
14/ 9 305 30»

5/ 0 244 2951

10/ 5 313 2844

2/ 0 305 0027
2/ S 389 0550

2/ 4 2M 5910

2/ 4 305 5207

2/ 3 28? 9161

7/ 1 305 9077

8/ 5 319 7907

0/11 305 710}

Vlt 305 7055

2.91 HOÜWBBA-HENBICUS A. UOPEESS
3.75 VALOm JIKMCIBA DE A«BAK
3.S7 WLOtB JUMUEIIA OE ANDfiAOE
3.50 FDIMNDO DE SOUZA TOLEDO
2.98 JOÃO BAPOSO OOS BEIS
3.09 IBKAOS BIBI ItO «aiCOLA LTOA.
3.07 IIMOS BIBEIBO ASBICOU LTM.

'  NWIA LUCTA FEHEIBA SILVA DIA8
!  HOLMNIA-JOHMNCS U.A. VAN OE 6S4ES
> ELZA IIKIBO IClIEUiS E FILHOS
I  OLTiVIO A. 5. A. SroaiEB

i  EOLO JOS UICENTINI
i  LUIZ AUIHO B. OE OLIVEIBA COSTA
'  HDLABtA-jeMMCS W.H. VAN DE BOCS
I  emaTo de souza aeiroles fiuo
I  AAILCM FMIO TAAIN

.  «MLDR JW0UEIIA DE ANDBAOE

I WLDIÍ JimUElBA CE MSBAK
'  FAZEIBA DA TOCA LTM.

<  FUNWCO JOS SMnOS

:  ELZA BISIfO AEIBELLE9 E FILHOS

. MnOHlO lASSOLI

UALDIB JUHIÜEItA OE AlOflAK

FEBHAMM DC SOLOA TOLEDO

I HAAOS BISIIO leaiCOlA LTM.

IBAAOS lilEJfO A6IIC0LA LTM.

UALDIB JlMtElSA OE AMDBIttE

AMCAAt K lABKOS FILHO

IUW5 BUEtlO ABIICOLA LTM.

243.3 LA 3.07 lOSABIO AaOPASTOllL LTM.

211.7 LA 3.23 AAUfAB FÁBIO TARIR

113.3 3.10 WniCAB F«» TAKU
173.0 3.37 POm COME

174.0 3.44 aULCAB FABlO TAK»

842.9 LA 3.40 «AILCAB FMIO TAAIN

192.0 ?.?3 AFt0O WOCIBA OE nElTAS

173.1 3.75 ANILCAB FMIO TANIV

273.4 LA 3.03 PENO COME

283.9 LA 3.34 PENO COMS

233.7 LA 3.57 IWLCM FMIO TARIN

221.7 3.14 CaO. GIMia OIM PEIEItA

Nome do animal G.S. A/M *-a •

ALB£I1INA'S LM SOFISTA
BIOSES-IMOD MBC aOia-BEO
LlFE-OBILET JASPEIIAMI BEO
LETCA UK

CLACS AJ - df 2 » 2 1/2 MOf
ASnlO SAINT 00 iUTlA PO
6KTA SAWT 00 SUTIÃ M
AMl reCCT STABOUST "
IMB AABTIHICA GAMOGE VALfNTlM PO

KASSE AS - dt 2 1/2 » 3 »«»&
EKSC CMAWMA CCl
S. A. S. C. CÍNIIA PO
5O0EBBA SOLDICI OC SAO FBANCIKO PO
DESIGNEI AOVANCCB 00 NTIA PO
KMIII PATAOOC BET PO

4/4 305 SW5
9/ 3 305 0^24
9/ 8 305 Wll
8/ 5 285 3942

2/ 2 305 Sli:-
2/ 2 305 4320
2/ 4 305 4128
2/ 4 305 3774

2/ 9 204 3304
2/10 273 3314
2/ 4 305 3289
2/10 305 3184
2/10 305 2247

,.|5 3.19 PÜ«»CO«
nú LA 3.TO AAILCÍB F«10 tMj

3.17 cwe.SMiraoiAjK^iH
131.0 2.33 E PASloi^ gg

204.5 LA 5.17 SIWIR í CAÍAIW Rn,
224,5 LA 5.24 SETOOR E CMUm
185.1 LA 4.48 HOLAíBIA-HltííH£ ||j_ ^
172.1 LA 4.54 HOLABU-AANALHS b.j_ cgm j O

1K.21A 4.41 KC» LUIZ «11» CW«
143.1 4.32 C«;iO LUIZ MLT» CMTtS
102.2 LA 4.93 fSP. IWIO 1*15 u*o
147.9 LA 4.05 LUIZ «C!« 5M JW
„,7 4.44 ESP. AlBUSTO NCLim* I. PttCi

2.80 ESCOLA SUP. DE AB. LUIZ DE OUEIIOZ

3.51 AAILCM FMIO TNIIN

3.59 FEINANDO JOS SANTOS

3.14 LUIZ IDCUTO KOHTEIBO POBTO

3.55 FAZEXM DA TOCA LTM.

3.34 FAZENDA DA TOCA LTDA.

CLASSE 8S de 3 1/2 i 4 mm
AMIBUITA 00 IPE fiCi 3/" 2" 2575

CLASSE CS - de 4 1/2 a S mm

SMT 'AM NOCOESTINA U. ESCOBPIAO PO 4/ 9 305 3494
AMA LUIZ 00 BtrriA PO 4/11 249 3218

CLASS D - Mia de 5 mm

AMIiOM 37 DO lAIlBO PO 11/ 1 305 4844
MIIANA a 00 lAllIO PO 9/ 2 3H 4334
SOIMA gSC A4 15/11 278 3941
S. A. S. C. TMMA PO 5/ 1 287 2844
l^CBMA AMCaO BET PO 5/ S 275 2088
tCUMlM 29 H4 8/ 5 240 1742

Kl 3/11 2M 2575 "0-2 *-5' f A2I»A DO SnvO ttNPEC W

dASSL AJ - 4t 2 a 2 t/2 am

LANE KINS lANT

UEST LAUN TAMS lOSALINM

CttOM FMIOLA laSTM T. E.

LIIEIBA SILT IAL190R

CQt«M «UIE TELSTM T. E.

OAac IS - 4( 3 i/2 a 4

LDCIBA CUIDE XTVIND
K OOALISCA DNSET

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 «itM
VCNU5 AISliON LIKIIA

CIASSE O - MIS de 5 a*M
imT

EDCLEIZE

MIDK LANL JESTEI OO

S. A. PtfOULA lAJA STBETCH

E.S.I.ÍOTAL SLEAN

BMCA MIVCBS DE SA

BOn CAFt ITAJAI MABIC I

SA VALSA PIACriTIOHEt IMEE

K 6ATLIW OCKE
CUONtS PLUBIBUS SN

SMTA NADM.EIM ABTEIU PLNIIUS

2/ 3 305 Se4

2/ 4 305 4354

2/ 4 305 4033

2/ 0 »7 3940

108.1 LH 4.55 LUIZ ICCIOi SM JM
145.3 4.52 VITTNID ASlIWt Dl SM W

180.9 LA 3.84 VinOBlO ASIM] t! SM MIAM
203.9 LA 4.70 VinOBIO ASIkAíni SM m:W

134.2 3.83 DECIO LUIZ (M.U UP4S
102.1 3.59 DECIO LUIZ MT» CimS

79.4 3.80 ESP. MGUSIO PIOC:]
84.2 4.95 JOAOSMlISaiO

189.1 LA 3.25 SIOVANQ UNNUI»» WSSi
152.4 LA 3.50 GlOVNKt UMKUIIIO «SSI

145.0 LA 3.00 MIICAI FMID TM»

139.4 LA 3.54 6!0VNBn RNWIIM BtSSI

115.0 3.53 NULCM FMID rNOl

3/ 3 305 4»4 174.2 LA 3.84 SIOVANU RNNDIII» ONLI

142.5 2.79 SlOWUai RAMUUM OCSI
154.1 LA 3.97 CABL06 ANNU PEC. E M. LI

PO 10/ 7 305 5144

PO S/10 305 4855
PO 14/ 2 305 4185

PO 8/ 2 277 4077

Kl 7/ 0 305 3904

177.4 LA 3.38 6IOVN0I1 IUN4U1IM a«Sl

241.7 LH 3.05 6ICVNMI IlAMUIM WS)

8 LA 3.57 JOSEF PFU.S

0 LA 3.94 JOSEF PFUC

4 LN 4.07 6I0VMI1 NIMUIM OOSI
0 LH 4.04 CIA. MIO-fEC. SM» NMOM
2  3.90 AAILCM TKIO TtKU
3  4.H FAZDOA 00 SEtVO «aOPE L'4

4 LA 3.79 SlOVMOfl IIMKiUW OtW
2  3.49 CIA. A6t0 PEC. SMT» MMOM

0  4.07 CMLOS «MBIA PtC. 1 IR. Lt i\

9  4.07 CU. ARO-PEC. SAIT» «MOH

4  3.81 CIA. ARO-PIt. SWl» MBIir»

CLASSE CS - df 4 i/2 1 S M

CCBOHA VN.JW parwin
cttONA OMBtn PEVoeie

CIASSE D - taii dr 5 auM

CNONA ALCIOC HMtT

COBONA MB60 THIN

CLASSE IJ - de 3 a 3 1/2 a

BISNAM BE UASILIA

fi COBJA

ÜRAWA M CAUIOUHOIA

F1 C0PIA8EN

UIMA M CALCIOL/MIA

F1 CNBEIIA

UBANIA OA CALCIOLARIIA

ceecFA

UVAIA

ULRA M CALCIOLAMIA

P0 2/ S 305 4904 213.2 LA 4.14 FEMum PUM KM

PO 3/11 305 8873 303.4 LA 3.42 FEINANOO PUM KW

PO V 0 284 4295 172.1 4.01 NfllCM FMI» TMI

p« V 9 316 4940 243.4 LH 3.50 AHIICAI FMIO TMI

PO 4/9 284 4701 170.4 3.42 MILCM FMID TMI»

PO 4/ 0 292 S«?i 204.9 IA 3.82 AHUCM FMIB TMll

PO 7/ 9 244 3927 130.8 3.9 AAILCM FMIO TMll

1^0. Ords.i 2»

tt 3/ 0 305 3282 144.9 IA 5.02 FAZ. KASIIIA MttPEOBU IIM.
PC V 4 305 2748 121.2 4.38 lENU AVICDIA l PCOMII iTlk.

PO 3/ 2 305 2735 143.7 LA 5.99 eMBIEl OOMTO K WMK

PC 3/ 3 305 2492 108.4 4.34 lENTA ARlCtULKIWUlTlA.
PO 3/ 5 292 2303 94.0 4.08 GAUia DBHklS (C NIUIC
PC 3/ 5 315 2091 87.4 4.29 lEVIA AMICOLA E PCOHU IHL
PC 3/ 3 305 2041 105.7 5.13 SANin OONtT» ff «auK
« V 4 294 2012 91.7 4.54 lENlA «BICOU E KCaiU LBA.
PO 3/ 4 271 1893 84.4 4.44 SUBBUL Í4WT0 K NttM
PC 3/ 5 285 1735 79.8 4.40 G«8Bia Down K NWIE

PO V 7 315 3840 188.4 LA 4.91 MTHt HVTt Wltt FRIC4U

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE ISí



idade dias Prod.(kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Proprietário
idKta diaa Prod.Ocg) %

Nome do animai G.S. A/U Lac. Leite Gord, GonL

UUIA S MASILUI

Kl» M CM.tieu»i*

CM» O.C.

CU6X U - <r 4 a 4 i/2 w

timu M C4LC10UWU

RCMilM M CNXiaáNDlA

C. a. tOttA

c. a. K»OM

QjeSE CS-<c 4i/2aSM

c. a. ozvua

sfimw M cN-ciauMi»

(USt e ' mU ac S aaM

enu m rec«cs

»n«M DOS raso

s. e. «MLiscA nrcA

mm

c. a. saiM

c. a, surona

sucu

oasse E - <( a a 7 Hoi
Mfiscuea

vDoaan

CaClA M CM.C10ÜUO1A
ttta U CálXIOUM)!»

iCM* M otLCiguaoia

XJ6SL F nii 4e 7 MOf

>. C. CaKEZIta IWOMIIK

eu nssu oe itasiuia

mW* K HASILIA

HUMCZa

iiCTa

auoMia

wfUSSA M cauieuwiA

taeat m cílcmuwía
raciA

UM M CMXIOUUOIA

nSTEJIMW K lUSILIA
SKCA

ICBA

BNIU

SL*

Auuuw oe MusaiA

miiA se MAsníA

C A flKIIM

GEMIA M CAIXIOLMOIA

i-2m

UUA

«oe*

CLMKF - Mi« 4( 7 «M

«KS6EU K MASILIA

mm

lUBUM

me

SMWTA K MASILIA

■UCNtA OA CNXieUWDIA
•ME9IA M CM.CieUM)IA

Rata Gk > Hol. (Gtralcnde)

OJME IJ'A»3a ti/i mt
AMaLOMA M MCJ»
r. T. I. «ACIXA

3/6 365 3116 161.4 U 3.18 FAZ. RASILIA AaOTEOMlA LTM.
3/ t 343 2531 125.7 4.97 6AMia DOHATO OE MMADC
3/6 313 1946 89.5 4.61 AMOEU OUABTE UMA

4/ 2 385 3216 145.8 Ul 4.53 GAMia OONATO OE AtSCADE
4/ 4 3*5 2389 113.3 4.92 GMIia 06MT0 OE ANDtME
4/ 3 385 2229 183.2 4.63 JOÃO 6AUia DA COSTA MCMHA
4/ S 292 28S9 88.1 4.2B JOÃO SAMia DA COSTA NOfONIA

70 Vi8 385 4161 193.8 Ul 4.66 A81HUI SOUTO KAI08 Ftll2/CU
PO V 3 315 3852 146.4 Ul 4.88 MTHUI SOUTO IIAI98 FaiZZOLfl
P4 5/ 3 292 2992 155.5 LA 5.28 NMLEL E JOSE J. S. >. DOS tEIS
a  5/ 8 385 2921 126.8 4.34 lEAIA «ICOIA E PECUWIA LIDA.
P« 5/ S 385 2768 112.1 4.83 JOSE EDUMOO COSTA MCINI
a  5/ 6 385 2444 188.2 4.18 JOSE EOUMOO COSTA IMCINl
PC V 4 244 2188 88.4 3.63 SMfiia DOHATO K ANCACC

a  6/ 1 385 3196 131.8 4.12 KENIA AOICOU E aCUARlA LTM.
PC 6/ 8 385 2917 125.1 4.2? lENIA A681C01A E PECÜA8IA LTOA.
PC 6/ 4 298 2188 183.5 4.75 GAilia DOHATO DC lWb;:we
PC 6/ 4 385 2154 76.6 4.48 GAMia OONATO OE ANOIMC
PC 6/ 6 289 2188 186.1 5.83 SMtia DOHATO DC MttADE

MME] £ JOSE J. S. I. DOS lEIS
AíMEU DUASTE UMA

'  MW)CU DUWTl UMA

!  Atnu SOUTO MI08 FILtZZOU
!  AHADEU DUMTr LM8IA
í  LENIA agrícola E PQ3MIA LTM.
I  SASElfl DOHATO DC ANDCAOC
i GABlia DOHATO DE MSME
>  EEHIA A6bIC0LA E PEOMIA LTM.
3  GMIia DOUTO OE AMOAOE

I  FAZ. BRASÍLIA AStOPEOlMU LTM.
) lEMIA AG8IC0U E PEOMIA LIDA.
I  TAS50 ASSUHCAO COSTA
1  lENIA agrícola E PECUMIA LTM.
7 lENIA AGRÍCOLA E PEOMIA LTM.
7 AHACCU DUMTE LAMA
1  AM)EU DIMTE LAMA
6 JOÃO GABSia M COSTA HOROMA
2 GADSia DOHATO DC iWMAOE
4 GAIRIEL DOHATO DE MtitAfiE
? TASSO ASSUHCAO COSTA
>5 GANia OOWTO DE MORAfiE
ri TASSO AGSIMCAO COSTA

165.9 LH 4.28 SABRia DOHATO DC MMMC

CUKEE -i(6a7MM
6/8 m 7815 252.918 Ul JCNRÍ MfU CMTIS

131.2 4.53 6AMia DOHATO DC MiME

269.3 LA 5.89 FAZ. KASILIA AERPEOMIA LIM.
187.5 LA 3.99 laiA AGRÍCOLA E PEOMIA LTM.
285.8 Ul 4.45 lEHlA ASICOLA E PEOMIA LTM.
199.5 LA 4.43 I»IA AMICOLA E PECMIIA LTM.
235.7 LA 5.38 Tài. MASILIA «CmOMIA LTM.
163.3 4.49 SABiia OtMTO OE WDHDC

128.8 S.79 GMtIEL DOHATO OE AWRACE

188.9 3.68 PAULO K ITMSO 8inEHCWIT

Z76.4 LA 4.85 FAZEADA UNNCX D8 IMCJO LTM.

M.8 4.38 MI8ia ».A«IAK-C8L8IQâL AOIPEC.

OAME I - Gr 6 a / M«
K  6/ 3 298 1982

PC 12/ 2 316 2434
PC 18/ 2 385 2356
P8 13/ 1 279 1897
P« 18/ 8 245 1477
P8 11/ 2 298 1433

Ai 1/ 5 2M iSU

li DIVISÃO-Até 365 dias

92.1 4.64 GAMia D.AMUK-CaOinaL AGMPtC.

1N.8 4.47 GAMia D.WDtME-CtLOnc AM4PB.
185.8 4.46 GAHia D.AHRME-CaiMUL AaMPEC.
84.9 4.48 Sâtlia D.WDIAOC-COlOnAL AGMPCC.
61.8 4.1S MHia O.AWRAK-COLWIIL AOMPCC.
9.1 3.n GAHia D.AMRADC-CSLMIAL AMtPCC.

fUfa Heiandwa - prtta • brwca

CLASSE Al - 4t 2 a 2 1/2 am
P.O'NJIO MWCRA M STtt SEEHATA P4
paraíso INCIIM « P9
IM lEU FttTA TE PO
paraíso WaRLIA HOLIAA PO

lAA CACMtA tETlEniCH PO
PAU 0'ALjfi ATIU tfnOHAUT OnSA PO
DIBt RITA S. ASTtOWtn EC?

WG niLU lETTT FEIHMM TE PO
PMAISO MOIA IQIiWC PO
H. S. REWA DCRA CMN.ia-TE PO
W8 flILU REHT FAUH TE PO
KEZAMIA SAO «unOIO GM
pau 0'AUB NOOTA T.PEHSTlVtna TE PO
MHZIICA lAZWn WICA DO P. D'<U« 01
«lliriA HCieS 1!CSC«.9IM 82
PARAÍSO MRIZAOQXWTE PO
PMAISO «AUM CH PO
JOAUaiA «lAOUS GCl
PMAISO WCARADA IMB>iD PO
J.P.R. SOOQiMA PO
paraíso lOlHOTA OCOBATE PO
HEMDIA SAO «nU» C7
KLISIOUTEIADÜieCRATARISElM PO
iMiiAva SM aunno sa
FlWtClS ITAIPAVA fUOFA SII-OEU PO
mn SAO tiiRon scs
inAHIA HOUW HTUSTOK AS SM
PUA!» MAVIUM MHKa PO

'  GRETA Hin STW V. A. GCl

ESM.0 RIA N.nT\K PO
JAI91K «IIA PO
PMAISO AISCU RITNiITU PO
ESALO BtlM PO
PAUCIRA OOLITO 11. OE IMMRRUA 8C1

dJtlK AS - At 2 1/2 a 3 am
H. S. RAVIIM fOOS CAIMUEI-Tt N
paraíso lumca «um PO
H. S. PARITA POQB CAWUD PO
IM BALEIA PO
NAIt REFIUTIM BAR SCi
KLOOIA JMOU 8C4
S. 0. HASn MKD lAMUiaA PO
uROA nooasiiEiD aisn eucim po
m lOEXIA REFUCTIW PO
SJT 08I8IMS ICUSSA PO
VIHA AIUSIIME DO CAPIIILIO SQ
SK MEM TOJIW 36 AME lITt PO
FACEIU TAMQ V. A. GC2
•«ISZA lEFlECTlW IM SCl

EUE OtWWinM MRE tm N
FDin nuou V. A. ^
SALVE PWTE ALTOS
KIIWí!AD'AVIU
SUWS ALFA SARIIHA MM N

difiSE IJ - e 3 a 3 1/2 ««
MGMlMACIIfiUS ^
ALTE2AA6 »
SM SIIW K PU1W N
M EUf*n«i BPEM tt N
rORlIA VIS APOIO C ^
MSXMiiuMea P8
IMGUECüI cui iaa m
9. «irino gmolis lorfo usopa po
00 lARaO WM&I Kl
fOioAsai GDACUiA jEssn orp po
9CCÍAL ifOCI! l Eomz N
s. A. GOIOUA CAWLia QiNIA N
li» IIAICE PO
SM MHGIE 221 LENB PO
SCtflA Lir M
Ftwns IWAWA JMCT CMN.ro H
teiCSE IIB N8

OASSE IS i( 3 l/R I 4 «•>
PJ'N.H»«U1A GUa FMTME Cn N
laSTNU OiW BC flAKN <C
BEAtlII JOt »
PMAI» JHH foeST N
VilUM «S
TOlIâl lOITHMEI flENO N
«miiA AtiinnivM HMM» ia
ABCA DA PUTA Kl
9IICIIERACIE21I1NM> N
tCLE» HIPPT IMICa TOiai RI
C<u tLSHWtl PI
«ALA TADLI PC
nBMCAfi'AfiU PC
ene AMMO CMMA IQIAM GCl
MISA JA REKR Jtf. R3

CuMI U - A« 4t 4 l/l AM
iiwu mime «Q
P. JHMCtA KIUKC PO
j. r. I. wnn—M po
pamisd JMAica iOUM PO

2/ 0 369 9080

2/ 4 3iS IS93
2/1 33 E3B

2/ S 36S 1313
2/ S 369 8342
2/ i 369 6147
2/ 4 319 7912
2/ 0 369 7(15
2/ 4 369 7283
2/ I 369 7172
2/ 0 369 6n4
2/ 3 3(9 6132
V* 312 6746

2/ 3 362 6667
2/ 4 324 6577
2/ 4 365 6412
2/ 4 369 6259
2/ 9 361 62U
2/ 4 369 5972
2/ l 333 S736
2/ 3 327 S44
2/ 2 363 S32B
2/ 9 348 9132
2/ 4 319 5*81
2/ 1 9(9 SOU
2/ 2 343 4999
2/3 3Z7 4M1
2/2 RZ3 4179
2/ 9 3(9 4797
2/3 319 e;t
2/1 351 3927
2/ 3 317 3462
2/ 4 321 2176
2/ 2 3(5 3846

2/ 6 396 9tn
2/ 9 1(9 76U
2/ 9 3(9 7S4
2/ 8 3(9 730
2/ 9 3(9 6912
2/il 3(9 (943
2/ ( 9(5 61B
Vil 3» (112
2/M 3(5 se?
2/U 3U SUS
2/ 9 3(5 4984
V7 va m
2/( 3(9 4778
^8 334 eu
2/9 3(3 6(3
2/6 a aPN
2/ 1 3(9 3432
2/ 7 113 3299
2ni 319 m

V 9 3(9 «9
ys m 7U4
y 3 319 762
y I a 7Z7I
y 3 319 («9
y 2 9(9 (TU
V 2 319 6139
y2 3« (W3
y 3 314 (W
y 2 3(9 936

yi 349 «91
V 3 36 4710
y 4 319 «AS

I ASISUS VA t)P. AS. E PATSIl
) snrnsiaoatfãVA
' Nnvao K mm ura cti
9 MIA MARIM Piccn tau
4 AAtlA lUCK roíEIU UIM IIAt
3 CIA. AM. TTC. E la. ITMl
1 MCSMCMLMCII
3 PQMIU MiMS iTIO.
t um» NMIU K Funs
' VC—Rt íAKUm H ItRA
3 PIO«ír« tEAA^a IW
/ PCOMUlMlieilU.
R HMi .UNUili iC NCtMC
2 CIA. «p. Itc. E AS. Aiai
D IHI» JWMIU K NMAK
« e*K 41JO-}..
H NIMI jauiu K MMMC

'•"* «sminiíTiu
' 2-70 CMLIS eiCtll j. LMMi

12 "®e 'n* £«3-e FAsso Hum t«
3 » nUTO «Hcni UA
3-S SHni C SMIO SUM
3.42 tmvxitnuam
3-y L IMACtl oauMii
M! Si: ••• i «• »«•»SSKL E smio «HO
3.» ««1 ««tiu K milAS
Ví Mutcaim

«4.5 4.29 RAMta O.AAMAK-CIUWTt 9CEMU

317.9 a» .
9Í.i rS
NUU S.AÉ NiOBOIR»Si iS SEL*®*»'
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Nome do animai

idade dias Prod.(kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord.

Idade dias Prod.(kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gord. Gord. Propneur*»

4/3 3iS i74S

4/ 1 317 «713

4/ 3 3» U74

4/2 3i5 Wl?

V 3 333 «SH

V 5 331 Kt4

4/ 3 3is sees

4/ 1 333 Sm

V 4 349 5*7«

4/ 4 3!B 4394

4/ 2 323 3«*«

4/ii 3M 8529

4/ & 341 8433

4/ 9 3i5 8341

4/ i 343 7148

4/íl 342 7H4

4/1* 345 «W3

4/11 365 5914

4/ 8 337 3664

4/ 7 365 3614

4/ 8 318 3421

4/11 3*9 33*2

4/ 8 365 492*

4/ 6 324 3447

6/ 7 365 11191

3/ 5 365 9565

y 6 351 9267

y 5 365 SIW

8/ 9 365 9129

i/ 5 363 9973

6/ 2 314 8872

yi* 365 8443

7/11 365 6284

5/ 3 365 824*

yil 316 8142

yi» 365 8127

y 4 365 M53

y 2 365 B*H

5/ C 365 7938

a/l* 362 7718

7/ 2 355 7^8

yi* 335 7343

9/ 2 365 75*9

11/ 2 3a 7469

11/ 6 363 7331

y 6 365 7186

y 9 365 716*

y 3 3*8 7155

7/ 8 365 6894

y 2 363 6871

y 7 365 y86

7/ 3 365 6766

1*/ 1 365 6638

y 5 365 6596

y 3 363 6592

7/ 2 336 6481

y 9 365 647*

9/ 1 365 6432

y 7 342 62*6

8/2 337 6128

y 9 365 612*

ly 3 338 6114

y 3 369 6*46

9/ 1 327 5886

y 1 365 5885

y 8 335 5826

yil 32* S736

7/ 3 321 5682

7/« 358 5666

y 9 369 5638

9/ 1 352 5614

y 9 3*9 5594
5/ 7 34* 344*

y • 314 S35*

y 9 345 5296

7/ • 365 5195

7/ 5 32* 5178

y 3 365 4893

y • 343 4838

9/ 4 357 4641

7/ 2 322 4619

y 9 349 44*6

y • 365 4351

y 2 369 4*96

7/1» 3*7 4*95

yit 369 3974

y 4 336 yM

9/9 ai 3618

y 2 318 3547

9/6 3»9 2Ul

217.8 3.22 H. HOIACIO OQIASaY

231.4 U 3.45 ICLSON IMCIXI NICM.M]

Z75.4 4.13 FONM09 MEK KIOL E OU

216.9 3.28 HJEUES J0SC7K LAHaOT
218.5 3.36 AGItlOUS 6/h OV. AGS. E PATOIIL
198.2 LH 3.36 JOSE AGNALM LBIIS

226.6 Ul 3.85 lUl tlflIOZ GUIMAES

211.2 4.15 CAÍlOS /IBUIO J. LCHWW

165.9 3.26 NOSSA TEIIA 4£B0P. IW. LTM.

148.1 3.y LISIAS eUIMJes tLCMnUA

151.6 4.18 lUI-OUEIlOZ CUIMAES

'  /fUtSí NC&JEllA K FIEITAS

!  PíeOüTOS ?£?WTE1. LTDA

.  CMLOS M.Sl9T6 J. ICHWM

I  9IC0UT0S lEMTa LTM

.  CIA. lAIlSTA SCAC7A I». E COK.

' Mtia E SCIGIO SIKM

I Mtin í sasio 51W0

i  tui HEIIS! GUlIMAES

Mlia E SEtSiO SIAAO

NOSSA TQIA ASÍOP. Ifffi. LTM.

>£LSC« IVMCIXl XICCLAU

CIA. lATISTA SCA2PA !». E COA.

PÍOJMIA «MMS LTM.

CIA. lATiSTA SCAdPA IXO. E COX.

tfJBlSS -iC-ifH LAASUT

LUt2 ÍC8Í3T9 iKmím POSTO

aiMlA 81LL0U PANOtAflA SC 1/ii 364 712* 248.9 3.5* l)0«*í
HLIPA EaO*M LISTO LUAílA fO 2/1 6/53 252.9 Ul 3.75 JOACJW

y • 339 7745

y • 365 7664

y i 362 762*

2/ 1 365 76N

y • 338 7377

y 3 365 6935

y • 365 6785

2/ 1 365 y*5
y 1 365 6498
y 1 323 6488

y.S 334 6216
2/3 3*6 5647
y 4 365 5574

335.» 3.*9
323.4 LA 3.19
317.1 IH 3.31

2B6.S Ui 3.13
291.2 3.2*
3W.7 3.42
285.3 U! 3.48
269.6 3.48

2i*.5 2.75
248.5 3.26

y4.3 Ul 3.61

253.1 LA 3.43
253.4 3.65
2a.6 3.43
2*9.4 3.12

223.5 3.44
215.4 3.a
188.6 3.*3
197.8 Ul 3.5* í
2*9.» 3.73 I

fW.S.IWM CA WSS «8. t ■«.
jojkanx «MSACAír»
FA7ENDA POITÍtEÍ LI»-aSm «es K «I». E W
milcaí taíb t*k«

LAZAM DE «UB
jamutn pEiMio loffl»
IDWIO lAPPA
oo»u)
FA2E»A rOÍTUIW
joAíuiii «riOA caros
tvHMB EIA6Ü

I à7át0 DE ICLIO
Ftó.SJIAlIA M P«SÍ *6. E NSI. LT

} PAÍIA CO CEJ ÍOSAS ALOKSO
f FA2t<4 PAiAIM yA
'  aítm;: saiciio
3  Hüe.Ç3 WiílT
3 aiLtíí.-é *. c/tM2
I  ELS íclVíC-^I» LTM.

i  frSIO.-; 5 i Lf. rfS. £ PATOÍÍL
I «jO-.-:S LA--T-9T
?  IM.DI* a>>i<.e:2a mmmc
i  AAÍIS fÜinSA SILVA DIAS
í  i«LÇS j-:x7y Lk^cti
>  XA9IA LXIS FÍTSIlíA SILVA DIAS
I  KUOLES JC-Sr,-. L/.ljni
> u>!A CO cr; í/sas «.ohso
'  PECUMIA Wl^4;/S*S LTM.

I  AESOrtCMIA BATATAIS yA
.  FAZOOA PAÍA150 ?/A
I MIA LUCIA FEI8EI9A SILVA DIAS
I  JOÃO FIDLCIIEM rtOTA
I  PECUAtlA WatUS LTM.
. MIA LUCIA FEIJEKA SILVA DIAS
i  PIftWTOS ÍDMTa LIW

I  NUGIES J9SPH UWBEIT
i  SEKXTES ACÍCCEXES yA

Mlia l SDGIO 51HA0
lELTSlO EXPíEOei/eXTOS ÍUÍAIS LTM
CIA. 8ATISTA SJifA IND. E COR.
TMULT yA IXCUSTÍIA E COIRCIO
PECUUIA MéUlAS LTM.
HUGUES JOSEPH LMCEBT
RELISIO EXPBEEttJKünOS ItSAIS LTM
ANTONIO SALLES IflTE
JOSE CMLOS KETS E EiaiDES GENM
CIA. ANI. Ta. E AGt. ATAGil
HUGLES JOSEPH LMEII

a  ELGE AaCPEL-tMlA LTM.
3  PSCOUTDS lEAAia LTDA
3 WLDIt JUMUEISA DE AXnADE
3  HUGLES JOSEPH LMEtT
1 MLOII JIMUEIIA DE AMSAOE
i  eiUElIO DE SOUZA XEUEOES FIUIO
I  RUI MJEII02 GUIMKS
1  VALDIR JIMUEIRA CE MMAOC
>  PRMIUTOS lERAia LTM
I  RUI (LEIIOZ EUIM/£S
!  RUI «UEItOZ CUIHARAES
I  HUEUES JOSEPH LAfSERT
I  LUIZ RO«£STO ÍKffTEIRO POSTO

HUeUES JOSEPH LWBERT
i  PtcouTos RDura ltm
I  PROOUTOS REMia LTM
I  »U1 «UEIROZ 6UIMACS
I  VALDIR JUHVJEIIA DE MStMX

RUI CJEIROZ GU[ftM/£S
'  CIA. BATISTA SCAIPA 1W>. E COM.
!  LUIZ ALVES COEU»
>  VALDIR JLMMEIIA DE ANDRADE
I  CIA. AOn. TEC. E AO. ATA»!
.  PROOUTOS fOMia LTM
.  VALDIR jUMUEIRA OE AKXUOE
.  V/LDIR JUMUEISA DE IVMPOE
'  CMLOS OIP/ALDO ROSA LIM
:  JOÃO M1S19 CCS/LDl
'  CiVILOS OSVALDO ROSA LIM

LUIZ RCeOTO MHTEIRO POtIO
ALEXANDK HUSEIWff M SILVA
JOM MUSIO GCIMJlI
VALD» JUifUEIlA OE ANNADE

aASSE AJ • de 2 a 2 1/2 aaos _
PMOCMA HILfSTWE IVAW PO y 2 365 1IC52 335.» 3.*9 60WLD BW ^
MIIMM IWCT MD LELA SWfTA ESP- 804 y 2 365 1*1» 323.4 Ul 3.19 LAZAIO tt ^
CATMIKA Lin-CfF PRIMWÍA 5. ESP. 6C2 2/ 2 365 9573 317.1 111 3.31 lAZAM
PAXORAM VALIAHT ITUVtt TE PO y • 365 9146 2B6.5 LM 3.13 OOHALD ^ ^ ^
POSSE VIIOIACA IWBÜCA ACE PO y » 365 91*4 291.2 3.2* Ftó.S.MlA * ̂  E ;,6I. ^
POSSE VIDRAÇA CARA 0I*£ PO y 1 365 9*49 309.7 3.42 FW.S.MB W
TaiPA HCCIHESOTT VALIAHT IIH PO y 3 365 8193 285.3 Ul 3.48 JOAWH
A. F. FORTALEZA DIMA TE PO y • 339 7745 269.6 3.48 FAZOBA FCT^"^
OARA SAIÍTA OffilXA PC y • 365 7664 211.5 2.75 «XAIDO «
COROW PATST PA8ST TE PO y 1 362 762* 248.5 3.26 «ILCAR FM"» '
STA ESP. aCElLW «IXl ZIIDA PO 2/ 1 365 768* ^4.3 Ul 3.61 LAZAM * ^
jPfi. SOMTA PO y • 338 7377 253.1 Ul 3.43 J3A4ÜM
ATJBAIXHA 786 I 8T« PO y 3 365 6935 253.4 3.65 REMTO R^
PAHOÍAM ACE IWAPAVA PO y • 365 6785 2®.6 3.43 OOMAIJ
A. F. F0ÍT/VI7A DlLnAlfTE TE PO 2/ • 365 67*5 2*9.4 3.12 FAZEIW
DOURAM DieiACIA WUT JETSTAI PO y 1 365 6498 223.5 3.44 JOASUIX WjW
P(V»ÍA« H. BETTT lEUAÍIARA-TE PO y 1 323 6488 215.4 3.» MAW
AlILOe M1LT'S BOOIMin PO y.5 334 6216 188.6
TOLAXM DCCRMTE BRASÍLIA BC5 2/ 3 3*6 «647 197.8 Ul 3.5* 1^0 ^£ P«T. U
POSSE VERA aATIXA OAX STAR PO y 4 365 5574 2*9.» 3.73 FAZ.8JMI* i»

CL«SE AS - df 2 i/2 a 3 anos rtveiSE»
OUIROA DE VIIACOTOC V3C0CA fO yil 365 299.» U! 3.19 FAZEJW E ^
STA. ESP. LLÍtIWUS BHST PAHELiA PO yii 328 ^95 27B.5 U! 3.*e lAW DE « n^ClSC*
S. J. T. IXRA 4 £. SOSA-OHO 799 PO y 8 365 «67 258.9 Ul 3.13 FAZENDA t
ffF Fia CATÓLICA VALIAXT PO y 7 365 7861 3*8.8
CALDAS S3MW nlíCLA PO y 6 323 7857 ^6.6 LM 3.52 MIA 00 ^ *
0ÜHJE5A PAÍAGC* ÊHB y 7 342 7*89 222.4 3.14 PMA60II ■
•UISaA CE VIRACCPOS C/CIDOM PO y 7 357 6476 219.1 3.38 FAZOOA £ KAIAS 5A9

CLA^ BJ • dt 3 1 3 i/2 ano«
PA#OSAM BOOTMER EÍIMLDA-TE PO 3/ 3 366 11789 367,9 3-J2 I'®"*"' , n.
6Fr EWECA ANITA JETSTAB TE PO y 5 365 9371 3».! 3.54 ROSÁRIO Aa*tóT^L l.J«-
EC«U1 TXIPA PC 3/ 4 365 89*8 3*4.5 Ul 3.42 JOft*Ul«
SOSRMilí» TB»ITIOH UAI» PO y 4 365 «84 264.1 3.11
JUWÍIIA FW.-3 TOÍl ASA STA ESPERANÇA SC4 y 3 312 8146 «1.5 IH 3.33 LA2AR0 CE «UO
POSSE lAPOA MMGXBA OA* ST« PO y 1 3tô 81*3 »1.B 3.6* FA2.S.MIA DA • • '
ASEUlATaiPA PC yp 365 Ô*i8 291.7 LM 3.62
PANORAMA «OUNTAINEa BLICERIA PO y 4 354 8Hl 2».! 2.91 FAZEIOA E mfS 5«
HMCOMTO CARCEA HILESTONE PO 3/ 3 365 7778 22*.5 2.83 SAXTO HARCOMTO
H. 5. PANTOA PEIFORHER IVAWOE PO y 3 349 6751 23*.2 3.41 FAZDOA E riARAS S»
PEKIHA B00IU6 ATIBAIHHA 6C3 3/ 3 SI 54»* 193.3 3.58 RENATO lAPPA

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 ao»
JPR. RAWNA PO y 6 351 1*376 364.6 Ul 3.51 J»**""
S08R«I»M3 DTN«tO IHCA PO y 6 365 9573 272.8 2.85 AOOPCWRl* CCL<«I« L».
ESCOVUHA ATIIAIIW 6C1 yil 365 9*87 3*2.2 3.33 RENATO RAPPA
OALVA P«ST SS (W y 8 31* 8453 274.9 Ul 3.25 JOÃO FIMIROO FÍÍTA
TWCOHATO BAWCIHA HlllSIONt PO y 9 312 644* 192.8 2.99 SANTO HARCONATO
AL8ERT1M'S RSH UCRISTA TE PO y 8 365 6351 241.7 3.91 POIM CO«E

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 aso* _
TEaiA HILESTONE BIBIA S. E. M 4/ 2 346 8857 295.3 Ul 3.33 LAIAW DE lELO BIA»AO
XANOLT CÉSAR ElIV. WV.1LA STA ESP. t» 4/ 1 337 8841 293.9 Ul 3.32 lAZARO OE IflLO »ÍA«*0
RlVIHA AGÍIXDUS 6» V 5 359 8476 275.7 3.25 «IIWUS «A Eíf. «R. C ««M
POSSE SERRA LABIMM M8VEX PO V 4 365 8414 3«.6 3.67 FAZ.S.IW» DA POSSE A6. E P«5T. vt

CLASSE CS - de 4 1/2 a S aso*
CI^JARIKA PiWST GFT 862 Vil 365 11136 339.9 LM 3.»5 IWIA OO CEU tOSífi
COLCÍ GERÔNIMO BURITI PO VIO 365 9732 312.2 Ul 3.21 FAIEÍtlA E SAO FlWCnCO |
MU XEURA ADONIS TE PO Vil 365 9620 3*3.6 U! 3.15 lURIA 00 CEU ROSAS «.*«
Ne*T«A H. S. GC2 V 9 3« 9331 331.7 3.55 OOtVAL ANTMIO 8AI0TTS
JMSAM 1 BRILHWIIM lECA ISIDRO PO V 9 365 9329 3II.2 Ul 3.33 JOÃO ANTC4C10 SALMO CTt C fUC
TOlWOA FOH) ATIIAIIM GCl 4/ 7 365 782* 244.6 3.43 RENATO lAPPA
SUIAGIAIXIGHT ATIBAIiMA CCi V 7 365 6726 244.2 3.63 RENATO RAPPA

yil 365 ií9Ç.» U! 3.19 FAZDW E
yii 328 6795 27B.5 LM 3.*e lAZARO DE *aO BWWys 365 8267 ZM.MH 3.13 FAZENDA E^ ̂yz 365 7861 3*8.8 3.93 ROSÁRIO AÉ«P^«tl^-
y 6 323 7857 276.6 LM 3.52 WIA 00 CU ^
y 7 342 7*89 222.4 3.14 PMA60N
y 7 357 6V4 219.1 3.38 FAZDOA £ KARAS SAO FtVC.SCJ

3/ 3 366 11789 367,9 3.12 DONALD OARER
y 5 365 9371 332.1 3.54 ROSÁRIO AClíPtóT.-^L LHA.
3/4 3« 89*8 3*4.5 LM 3.42 , «ay 4 363 8784 264.1 3.11 AIROPEOUÍIA COL^J^LIM.
y 3 312 8146 271.5 IH 3.33 LAZARO C€ «HOy 1 365 81*3 »1.B 3.6* Ftó.S.HAÍIA DA Fí^ «. E W. L.
y 2 365 Ô*iS 291.7 LM 3.62 JOARUIH
y 4 354 8Hl 233.1 2.91 FAZDOA E WíAS SAO FIA*.»
3/ 3 365 7778 22*.5 2.83 SAXTO HARCWUIO _
y 3 349 6751 231.2 3.41 FAZDOA E HARA8 SAO fURtl»
3/ 3 321 54»* 193.3 3.58 RENATO lAPPA

y 6 351 1*376 364.6 Ul 3.51 "f.t, .«»
y 6 365 9573 272.9 2.85 AOOPKWRI* CCLWeUO Lw.
yil 365 9*87 3*2.2 3.33 RENATO RAPPA
y 8 31* 8455 274.9 Ul 3.25 JOÃO FIOEIRDO FMT*
y 9 312 644* 192.8 2.99 SANTO HARCONATO
y 8 365 6351 241.7 3.91 POIM CO«E

8Ca Vil 365 11136 339.9 LH 3.»5 lURIA OO CEU tOSífi AL*«0
PO VIO 365 9732 312.2 Ul 3.21 fAIQOA E lU*^ SAO FlWCnCO
PO Vil 365 9629 3*3.6 U! 3.15 WRIA 00 CEU ROSAS «tO«
GC2 V 9 3U 9331 331.7 3.55 DCIVAL ANTCKIO StIOTTO
PO V 9 365 9329 3I».2 LH 3.33 JOÃO ANTONlO SAL6A« «TI t fUS
GCl 4/ 7 365 782* 244.6 3.43 RENATO lAPPA
CCi V 7 365 6726 244.2 3.63 RENATO RAPPA

TEUWU PaFOIMER ATI8AUM eC2 V 7 365 5986 217.1 3.63 RENATO RAPPA

CLASSE D - Ml* de 5 kNAS
F. H. F. 8. ORiOMOa A. PACElMa PO

SS. njuPA woei po
CN.ua somo DC SANTA OIOINA CCi
SAO RENATO CMILA VIRGÍNIA PO
aOCIM M PRATA PC
WtD FMN5 ADNIIN. FAT PO
A. r. FORTALEZA TELM PO
uniov rnRACE foriuhe caíol po
SMMTTA CITATICN K. SS St
H0CH-NIEDCI6 C. A. C. FANNY PO
MIUMID aEVATtON HALO PO
ESTIHAM M PRATA GCl
VQIICE RCaHAN SS SM
VITN.IIU OMTMAtEI SS GW
CUATRO «NINAS BOOTlMia LUCIANA PO
CATITA ATIRAIWW PC
DCIAX 6ARDEN VALERIE PO
iANB. MISCA OLARIA RENATIIC» PO
HARUU a^TRENSE GCl
SARITA ATIlAIÜtt PC
ZISA SAO CUItlHO CH
GOLEIRA AGRINDÜS GCl
KANLAIE IOC« NJCOIE ET PO
CMIEIRA HARCONATO PC

Raça Holandesa - vannalha a branca

PC

356.7 LM 2.98 LAZARO OE SILO IRAiMO
354.4 2.94 JOÃO FIGUEIREDO FMTA
378.2 3.19 ARNALDO KNBCS BC aiT. fll* l *
347.6 LM 2.99 LAZARO £€ «110 BlAíBi»
3*8.4 3.45 H. HOIACIO OOtl^T
297.8 LM 2.92 lAZARO DE «110 8U«»0
348.8 LH 3.61 FAZDflA FCtlALOA LTM.
336.4 3.56 OOIVN. ANTONIO CAKTT*
3*9.4 3.45 JOÃO FIBUEIREDO n«M
314.0 3.50 FV.S.fMIA DA P46S AC. E P«fl. LT
334.6 LM 3.81 PMAGON ACIOPEtUARIA LIW.
284.3 3.29 H. HORACIO OCIZASSrr
296.9 3.54 JOÃO FIBIEIÍEDO rt»T4
281.2 Ul 3.34 JOÃO FIGUEIREDO FHTA
3*1.6 Ul 3.63 J0A4UIH AltUM CAfr4S

5/ 0 348 8249 272.5 3.3* RENATO RAPPA
PO «11 30 720 195.9 2.71 MÜMLDO nCCS OE «IV. FM» I4C
PO 6/ 4 30 7216 216.5 3.4* SMTTO NAIC0MT4
GCl IV 4 335 72*4 214.2 2.97 GNnO MRCONATO
PC V 1 323 6852 267.2 3.9* RENATO UPPA
CH 14/ 4 30 6842 178.7 2.0 SNTTO AAICOMTO
GCl 12/ S 349 6793 219.5 LM 3.Z3 AaiCUB VA EIT. ARI. C PAWL
PO 5/ 9 35* 5974 195.8 3.28 FAZriOAS IKTEIACIO LTM.
PC V 9 321 4951 10.5 3.41 SANTO NNKOMTO

i/ii 361 9968
Vil 357 937*
1/11 30 864»
Vil 30 77S

298.9 3.» FAZEIOA FMTNIZA LTM.
344.1 Ul 3.V JOAWn PEIXOTO ROQAA
3N.3 LM 3.48 JOARUIM ARRtOA CAMPOS
2U.3 LM 3.44 J0A4UIM ABLM CNTOS
244.4 LM 3.2 LMZARO K «aO IRAAOAO
264.3 3.M OCMLft eMQ

CIASS V - de 2 a 2 1/2 m>o*
JMTlfEM PEGA5SUB VM DE BOCS Cif y 3 30 V16 284.6
£LMI« «D M GLELOaiA GC5 y 3 30 «48 164.5
6N1 JLLIANk MISTER lED NAOU PO y S 338 5234 221.2
JMMWA ÜUTSMAN JASPER OES. OUZ CM yS 30 4668 V4.6

CLASSE 0-dr 2 1/2 aSMO
OOTTIE PEGASSUS M 6UELDIIA
OIMIA CD M GUELniA
RIKRLJEK REIOIAM CD
inALfA JUPIia CD F. L F.

GC3 yil 30 67*6 178.6
eC3 y 8 30 SS43 195.5
PO y 6 361 4618 10.»
Gtt y 7 30 3875 152.2

3.0 HOtMBIR JOOMOa «O. «M K «
3.14 HCÜWRA MENRIOS A. CraTO
4.23 GtlALDIlO HTAL MttKIIA
3.0 FERHNBO J4SE SIRnS

2.0 WLintA-aaeiaB *. mpoes
3.S HBLAMA-CCniS A. imiCIS
3.0 IRMÃOS lUEO* ACKU ItlA.
3.93 J4S «LtPIO OE «LIVEOA

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 198?



Nome cfo animei
idade dias Prod.(i(9) ^

G.S. A/M Uc. Leite Gord. Gord. Nome do animal
idade dlaa Prod.(kg} %

G.S. A/M Lac. Leite Gofd.Gord. Propríetérto

li - íe 3 » 3 1/2»»»
l<niU USTDI M OELMU

«STQ íQ laaiDC
COMJMCA JOO
UIMJEUAV. 0.

6C4 3/ • 319 4721 141.4

SCi 3/ • 333 4314 153.4
70 3/ 3 314 423& 149.1
8C4 3/ 2 345 41M 135.3

3.14 WILMM4-10CICUS 4. UOTEUIS
3.56 IIIMS IIIEIKO MilCOU LTM.

3.52 MnOMO tftSSOLl
3^ FUOM M TOGA LTM.

25* IS - <e 3 i/2 a 4 MO»
Q« aaUHiM JVITQ MDU ro 3/ 6 36S 7236 314.6 4.35 GOALSIM NATAL IWUKEnA
255E KJÍKíJil M OaOllA GQ 3/11 365 67T3 215.7 3.1B HOLAMtA-lCMiaiS A. HOFEEIS
^4 O M GUELKU fiQ 3/ii 317 5436 161.3 2.97 HOLAMIA-miOB A. INTOEIS

"■"«CJ - 4( 4 • 4 1/2 »«
'liitG aeira da oclria gcs
*4* suaiA jtsra ro
*aj» K «jcA n
■^tâ K «ICA AC
J»! 9. 0. SC3

CnAIIOi aiEL JE SMID clUZ 6Ct
lAu LIS es

*1** cs - 6» 4 1/2»Smm
«6 «MO K LOLITA n
»I*M RA2XA OiB Nl« GC3
JAMTICSCIU 10 M IM.9A FO
mo 4UENIATA FO
** lEADCUa IIIQIÜE BC3
3316 MCAF «

CUSEO nlsOtSim
LiSM roCT VM DG GHCS 6C2
ema SAttfA iioTo fo
^NKITE JkEm tED se BS

cimio tczium gkm amAN fo
IIST CITATIOM toa K SMITA auz H3
^'AMXC DM tH) FO
«MM WnCA JSFa FO
SM StMO OC SOnOA FO
«TOLA wou lOLM GCS
BOQM FAUL NAU CA GUQJMIA GW
FAGEIU NQ RICO GCl
•mocE supnios pear ko fo
17AACM LIS BI
OaiCAM CS nFA V. D. CG
F. E. WICA FAT8t'E tZITUlIOH 541 FO
iWOiCZA JASFa DE MICA BI
INTUA NAtlüESA FtEASSUS DG MIICA GC
FLOa 00 NOItO moG GC
W«A FIOtOA rMCT lED FO
UUMIA OG NACAOUE GC
•u CO lie K
«3G1L£NG OCA OOM FC
OGM MIMT Ft
Mtie* J. I. F<
URtUE OLM M FGSIA 61
a«LO« OO^tGN M6IS 9
HIUIA V. 0. G
II3E11DC NICA «W.m F
lUMNNlA JASFQ tlKSlGC 6

Saça Ho>«nrti» - vwmaeia • bronca

aeasE «u - At 2 a 21/2 w»
4UUTIHA'8 IJ> MW.IA TE I
itJEsnm's KM AUDinaA te i
CSNIA «TH JADE TE I

OJSaE CJ - At 4 1 4 1/2 awt
COMA cALiNk niaoi
COtOM smnc lOOMOM
neoM LOTTic soino

AUaTllM'S m IKITAIIA TE
AUOTiaAt m UKIMA TE

«jaTnM'8 m uisuia te
6. F. F. CaSlTA jETSTAA

cum o ni» At 3 am
C. MlWBAg mt4 JIU KB TUH
TTAÉ* ■ AlJariM'8
tCTLICA IJI AUaTlNAl
COtOMA IGMTA njtSOEX
AuoTWs e lüum

4/ S 369 6160 240.0
4/ 1 365 ^4 207.9
4/ O 369 SSS 212.1
4/ 3 350 5472 179.1
V 1 3M 5396 164.7
4/ 4 362 4697 165.1

4/ 6 365 7651 271.1
4/ 7 365 SS25 187.6
4/ 6 369 5277 199.3
Vil 360 4316 162.a
Vil 365 42M 151.1

3.53 HOLAMtJhHÜClCUS A. WEK»
3.90 MILCAI FASIO TAMIM
3.72 EOLO J05E VlONTin
3.62 EOLO JOSE VICEXTIU
3.27 FAZEWA M TOCA LTM.
3.43 FEUMCO JOSE SMTOS
3.53 WU» JlMUniA K ANtMC

3.54 MnONlO OC TOLEM MA CTO
3.40 AMIONIO IAS90L1
3.78 LUIZ SICHTMH
3.77 FERNANDO DE SOUZA TCIEH
3.64 IKMOS KIKUO AGtICSlA LTM.
3.74 GUISSONA AGIOFECUASIA LIDA.

5/ 7 365 1I2M
7/ 3 337 9295
V 9 363 eSSI
7/ 6 365 9266
V 7 365 7661

11/ 6 343 7468
7/ 6 330 7456
5/ 2 329 6996
9/ 9 341 6819
V O 365 6793

6/ 9 344 6773
6/ 6 337 6699

V 6 365 6223
9/11 369 6162
V 9 365 6148
V 1 365 5992
5/ 9 354 5710

7/ 3 365 5268
5/ 7 356 5262
5/ 5 3S 5056

'  19/ 6 332 5416
7/ 6 346 4965

Vil 365 V48

343.8 3.S7 MLiMIA- JOHNOCS G.K. UM DE 6I0CS
294.6 3.17 MILCM FMID TAMIN
276.6 U 3.24 EOLO JOSE VICEXTINI
Z74.9 3.33 INLNBIA-JQHMOCS H.N. UM OE SMES
277.3 LM 1.52 FTRNAAeO JOSE SMTOS
2S6.6 3.43 JOÃO PASSMELLl
247.4 3.32 AHILCM FMID TMIH
244.1 3.43 AHTOHIO OE TO(£M LAIA NETO
262.1 3.64 GOALDINO NATAL IMUBEIKA
227.2 3.34 HCÜMIA JCHÍICUS A. UOFEKIB
214.2 3.14 AMTONIO IftSSOLl
265.4 LM 3.96 UALDIR JIRWEIBA DE AMNAOE
222.6 3.56 tfCOlt JIMUEKA DE MDBWE
241.3 3.27 FAZEIM DA TOCA LTM.
214.6 3.49 FUNMDO JOSE SANTOS
224.7 U 3-75 EOLO JOSE UICEKTIHI
214.5 3.76 EOLO JOSE UICENTIKI

192.1 3.63 FEENAMDO DE SOUZA TOLEDO
169.1 3.56 LUIZ SCHTRM
179.3 3.54 LUIZ 9EHTHAM
194.2 LM 3.67 GALO» JUNOUEIIA DE MCfiWC
181.6 3.65 IIMAOS SIlEIItO AfitlCOLA LTDA.
174.2 3.56 LUIZ lOOEITO MONIEItO FOBTO
154.1 3.47 WUn JUN4UE1I)A OC MDSMIE
142.6 3.59 LUIZ lOtCKTO nOKHltO FOÍtO
168.3 4.25 LUIZ SHEHTMM
118.2 3.15 FAZENDA DA TOCA LTM.
128.5 3.74 IIMAOS KIÍEHO AG8IC0U LTM.
125.4 3.82 1INA05 IIUIIO AGCICOLA LTM.

2/ 4 365 7644 251.6 3.29 FERO COME
2/ 5 365 6638 249,5 3.76 FEDIO CONDE
2/ 4 313 6496 211.4 LM 3.25 AHIUM FM» TAMIN

V 3 356 94V 366.3 4.49 AHaCM FM» TMIN
V 4 365 9324 311.1 3.23 MlLCAt FMID TMIN
V 4 3tt 6476 294.5 3.47 AMLCAA FM» TAM»
4/ 5 365 6376 294.7 3.52 FEDIO CONDE
4/ 2 365 OH 239.2 3.V FEOtO CONDE

V 6 335 6203 266.2 3.25 A«LCtf FMID TWU
V 7 ^ 7624 261.3 3.69 FEDIO CMOE

VIO' 315 7352 256.3 IH 3.51 tOSMÍO AaRASTOEIi IRA.

FO 9/ O 365 14467 365.4
GW V 5 365 8793 261.4
GW 7/ 4 365 8773 346.2
FO V 3 365 6332 266.3
FO V 1 333 5142 182.4

9.48 MILCM FMID TNUI
3.13 FEDM COMDE
3.51 FERO COWIC
3.44 MILCM FM» TAMDI
3.V FERO COME

CLASSE AJ • 4« 2 a 2 1/2 «o»
4inn UMIET SMASIA
CICILU CniIA NCDAUST
ARIMIC

CLASSE AS - 4< 2 1/2 a 3 aaos
SANTO ISIMIO FANIA
SANTO ISIDOIO GISQA

«ASSE »S - 6f 3 1/2 a 4 MK
LIKIU GUCA MGIMN

CLASSE CS - 6t 4 1/2 a 5 Mt»
FlMCItA 00 SEIVO
SM LILIM STtETCM

I  CIASSE D - ni» 6e 5 aao»
LUA SUGAI M LllEllA
UEST LMN EUCriA FM
CCGOHA FNA TUU
lUAAtA SnCTO DA LIKIIA
COCONA JULIA MIT
SMIO ISIDOIO DNllLA
SC IU£IA FQfttia

CROXA SANTA ICDALISTA

SM jAccaie MIO uotr
SM TMIA'S FIMTinOia lADEE
IRIHIIA TOA JOKS
IIIAMIA UNIVEIZ SM

Raça Partia Suiça

CLASSE AS • <t 2 1/2 a 3 m«

GC. lAHDUM PGIFtINKl IV

FO 2/ 4 3Í5 4422 li5.2 3.74 HM« Wmsm B4SS1
FO 2/ S 318 4484 142.2 IM 3.41 6I4U4M1 RAIMJIMIO
F4 2/ 5 323 3754 141.9 11 3.78 GUMAMl WN4U1*8 ®I51

2/1 S577 227.1 4.17 J4SCI FTVU
2/ 6 315 SS35 226.3 4.47 JSF FtUG

3/14 365 666 227.6 LI 3.43 OOUNIQ RAMCIM GMKI

V 9 99 OC 175.1 4.44 FAZEM N SM ASIFEC S/A
V 7 365 3554 148.1 4.17 CIA. AGM-FEC. SARA MOALOA

CLASSE IS - 4t 3 1/2 a 4 ■
C. A. DANÇA
«4UCIU

lOIFGVA

CLASSE CJ • 4t 4 a 4 1/2 •
lATATA
C. A. DIANA

C. A. OISTANCU
BAIISFEIA
BAUniA
lETBCIlA
SaiBUETA

aASSL E - «t 6 I 7 iM
C A BOLÍVIA
C A lELEZIlM

OASS F nU At 7 ata
S. C. GMAOA CfOlIiaO
LAMim

MAVILM SUVIOLA DAMASCO
lEGCKIA
ALWSACA
FEKIMA

C. A. MMMCA
«CULISTA

IIMZIS
C. A. IALAOEIIA
C. A. 1B40UM
IWAO
MHAllSIA DA CA6.CJCUWU
t«KItA DA CALCIOLAABU

F4 V 7 317 3674 149.9 3.87 FIUMCO FUDO lEMO

FO V 6 3U 7438 29.4 4.15 FEBUM PUM BOM

P4 V 9 354 7251 294.9 4.17 AMILCAI FAI» TAAOI

P4 V 4 324 2241 99.8 4.27 JDAD (Allia M CRIA M

PC 3/ 7 365 2628 122.4 4.34 ANItOI J8S LX14 8. Cl
PC 3/11 315 2M4 127.1 4.74 CERA AGBICtU E PEQMI
PC VI 365 2664 113.1 4.25 tERA AEIICOU C PEQMl

FC 4/ 3 365 2954 131.9 4.14 tOlA MlICtU E FtOttl
■  V 2 323 2C4 in.S 4.S JMO GAMia O* COS» «
■  4/ 3 323 26*1 117.1 4.49 J4M GAIIIU D* COS» ■
FC 4/ 4 315 2449 113.l 4.54 ECKII laiCflA C PIQW!
FC V 3 349 2446 149.4 4.46 HT» «USA E «CWII
FC V 1 365 2^ 1H.4 4.a URIA IGItCOU E POMI
PC V i 339 2266 111.4 4.47 iniA AGIICOLA C PEQMI

■  y 2 365 4417 174.4 4.34 lUA taiOLA E PCQWl
K  V 4 365 3142 1S7J 4.V BEJOA AfiltCILA E PEClMil
■  y 2 341 3538 152.5 4.31 [ERÉ AGUOU E PtCMI
m  y 8 369 31» 141.4 4.54 [DRA AfllCSA E PECHMI

P4 V 5 319 3146 135.4 4.54 JMO GANia 84 ««A M
NI y 9 311 279 113.9 4.15 J8M GMIIEL DA OSIA «

cuas K - At 3 V2 t 4 «Mt
mc HiriMA FO
«ec lAlAM 8C1

OAME CJ ' At 4 a 4 1/2 aao»
PACIIMA DO IFE 6C1
BEKBU mania 8«niA 112 I NACM. FO
FAIlCilA WUIO K SAO FIANCtSC» FO
MUTIA 00 IFC GCl

nyfP cs A» 4 1/2 a S aae»
OrrtWM) E5TIEU J64 CATITA tVsSTO FO

awai D ail» At 5 lao»
■ec Tl/l TI"
Jtcuà «MOKI CC 3M FIAKTSCO FO
eioeu DWB» PD WI» FO

V 5 165 4923 274.9

V 9 314 RIS 150.6 LM 4.27 EGCIO LUIZ MALTA CAROS
V 8 323 34S 62.2 2.36 DECIO LUIZ MALTA CMF45

4/4 N7 4426 197.5 LM 4.46 FAZEWA 00 SEIVO ACMFEC VA
V S 315 4150 184.4 LM 4.43 LUIZ ICCTOt SM JUM
4/ S 342 3566 163.1 4.V ESF. HMIO LOPES LEÃO
4/ 2 365 3176 137.6 4.33 FAZQM 00 SEIVO AROPa VA

4/ 7 365 6044 267.9 4.76 SEKNTES E CAMWA lOTIA LTM.

V 6 344 4634 194.2
7/ ç 363 4363 188.2
y 4 365 4654 217.6

4.42 DGCIO LUIZ NIIA CNTOS
4.39 ER. HMIO LOPES LEÃO
5.37 Vin«10 A61IM1 01 8M NMZAW

tUNSC r MU <t 7 »»K
FNDDA O* CALCIOLMDIA
LMCNA M CALCIOUWIA

7/j m 21)1 56.4 í.tf iivMaimt
yi MS 2499 51.4 Ml imOMtnil
Vll >15 3445 51.6 j.a imONÜIB
m. JO un «J vBH,Kg„
ui í! _ *■' '••HWKU"
í' » s: í;

FUDNAMA EaiFK
PINDRAM CMACA

M* *1 VR >44» (A 4.15 ,

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1987



NOVAS DETENTORAS DO TÍTULO LIVRO DE ESCÓL
Raça HotandMa • prcti 0 branca

Variaçio Eute Seara PJD. -RAJ/3020
Pancnrama Ace Gahriela -B/83327
Panarama Daiand lbis-B/80648
aisana Ifcxmtaineer Panarcina-2P/RAJ/35G5
AF. Ftirtalfiza Beata-B/73953
Amorcea lumena -S>/201288
SS Begoiia Prosty-B/70112
langfcapciale Magie Dcininicn-B/64251
Paragoi Belda^ Cavalier-B/72397
Paragon Candura Astro Leader-B/79721
Doriana J 4 Par^m- S>/177424
Divisa SiEiericir Paragcn-SP/181272
Bneria ífariner Paragcn-SP/179690

3 CEdenhas (3x)

(3B 3-7 85222 300 7.919
PC 3-1 84450 305 8.296

PC 2-2 89027 305 6.504

(31B 2-3 89029 305 10.122

PO 4-5 79800 254 8.630
7/8 e-9 91330 305 10.650

PO S-1 79427 305 8.818
PO 6-3 78301 305 8.673

PO 4-11 78297 261 8.055
PO 3-11 81592 299 8.673

GCl 3-8 84800 266 7.366

GC2 3-3 85588 268 7.038

OC2 2-3 89655 290 8.043

3.27 380 Afcnso Nogueira de
3.28 395 Dcnald Qrater
3,45 384 Coiald Qraber
2,99 401 Dcnald Graber
3,02 343 Fazenda Fixtalfiza
3,91 416 Garavelo Agrcpec^^S^
3,36 390 João Figueiredo Frota.
2,79 409 lazaro de Msllo Braidao
3,97 376 Paragon Agrcpec.
3,19 375 Paragon Agrcpec.
3,25 331 Par^cn Agrcpec. Ltía
3,31 341 Paragon Agrcpec. Lw
3,01 399 Paragon Agrcpec. Ltda

2 ordenhas (2x}

P. Hcmogenea Novice Chief TE-«BB/B80584
R.V. Gana Elevaticn-B/94975
Bianca Ityal D.A.G.-a>/177032
londrina Gilda Chieftain jetstar-B/78856
Esperta Jerk-S>/182717
Tebrasa F^gui Roctet Ivolinda-5/81731
Anebe Jan-S>/197985
Caldas Pord Scnia-E/80211
Caldas miestcne Altesa-B/76392
Janela da Prata-4B/67578
tíicia Sinàxjlica S^a P.D.-RAJ/2044
P.D. Vantagem Hllow Doe OE -E/74634
Jurlti Kit Builder H.L.-117500
íteriposa Victor M.L.rêU^/1722
Maranbaia Astroturf Í1.L.-SP/164128
Naraorada S.T. Elevaticn M.L-2R/101993
Ctange Lover H.L. -a»/173158
Olivia ̂ che M.L.-S5/173148
<^iva Guaravera Í1.L.S>/173147
Polenta Marshall M.L.-
Prcmessa Lover M.L.-SP/187125
Dalana Ehpercar de Malo-SP/177250
M.s. Nini Gay Jiçiter- ̂ 69324
M.S. Parla íJagicdan Aoe-B/84847
M.S. Reata Estanda Simcn-B/80816
Efelia São Quirino-RAJ/1942
SD. Flfi leader Xieringueira-B/72533
í^anguinha São Quirino-RAJ/2667

PO 3-4 83544 305 8.676

PO 6-6 75953 294 7.624

022 3-10 83199 305 7.920

PO 3-8 83841 305 5.100

QCl 3-0 89504 305 5.444

PO 2-3 69626 282 5-552

cri 4-4 89611 301 5.867

PO 3-7 83651 305 8.150
PO 2-6 88284 305 6.429

PCCC 3-9 84067 278 5.216

os 5-4 76240 301 8.573

PO •á-5 80899 299 7.594

31/32 8-1 67177 305 7.533
OIB 6-0 75399 305 7.OU

GCl 5-10 76677 305 7.631

GCl 5-6 78096 276 6.525

QC2 4-1 84400 305 6.563

PCCD 3-11 85181 301 5.634

GCl 4-0 85612 285 7.159

15/16 2-7 88759 305 4.898
GC2 2-10 89123 305 6.420

15/16 3-5 89621 305 4.500

PO 5-3 76824 305 8.629
PO 3-3 84593 305 6.632

PO 2-2 88629 ^05 6.253

GHB 5-7 76982 284 7.287

PO 4-4 82181 305 5.728

GHB 4-1 82185 305 6.074

3  3,02 402 Carlos Alberto J.Irírnam
7  3,30 378 WiHerhranius Qroot
9  3,77 389 Dorval Antcnio í^otto
9  4,39 419 Fernando Arens Kiehl e Oi
3  3,61 378 ítemando Arens Kiehl e Oi
2  3,53 345 Gabriel e Sérgio SUiao
5  3,84 373 Gilberto S. Meirelles
5  2,99 423 GUlUierme W.S. Caldas
j  2,79 423 Guilhenre W.S. OiJiiS
!  3,46 329 H. toracio Cherkassky
;  2,68 374 Jacob Itosier DUtílh
I  3,08 353 Jacob Rosier Eütilh
'  3,53 371 Maria Lúcia F.S. Dias

3,37 385 Maria Lúcia F.S. Dias
3.42 357 Maria Lúcia F.S. Dias
3.43 327 fteria lucia F.S. Dias
3,39 347 Maria Djcia F.S. Dias
3.35 348 Maria lucia F.S. Dias
3,00 349 Maria Lucia F.S. Dias
3,90 399 >feiria Lúcia F.S. Dias
3,22 389 Maria lucia F.S. Dias
4,31 403 íterio Alexander Sessler
2.36 386 Mituaki Shigueno
2,99 371 Mituaki Súgueno
2,63 425 íLLtuaki Shigueno
2,86 350 Pecuária Anhjmas Itda
3.37 387 Pecuária Anhumas lAàã
3,36 426 Pecuária Anhumas Ltda

Raça Hoiml00a - vottmIm 0 branca 3 ordenhâs (3x)

São Símio de Neide-BB/5385
Vitória Jasper Pereira-RAJ/21B2
ífelva de Bragança-SP/169581
«ínerva de aragança-SP/180722
NlCptina de Bragança-SP/188090
Niura &'^ança-a'/180735
Br^ança Atü»ia \ferbo-BV8872

Iu2ia Jasper da Holamhra-£P/Í45592
<3*" Bututf Olivia Jasper-BB/9152
Paca Strlckler Van Der Groes ̂ /1573'20
Matrelles Uxica Vige
Icuvada Jasper íted-GHE/1180
Literdade J.p. Pegassus S.Inês-<2ÍE/30B8

Albertlna Pepe de Mariverõ-18939^
Mareia Spot Xlght de Hariverõ-17602-C
Starbelle M-M. Gè>ldle-13627-C
Kim Barbte Klng do Butiã -18121-C
Ibcanc Hagan Primavera -19593-C

flaça taito Suíço

Ocrcna Sueca M. Strebeh-8809

PO 8-7 64396 268 7.191

GHB 5-5 77721 305 7.443

GC2 4-6 79926 305 7.693

GC2 3-8 84296 294 5.654

GC2 2-10 89554 305 6.860

GC2 3-1 89555 305 7.394

PO 2-8 90106 304 6.368

2 ordenhas (2x)

OCl 6-10 75730 305 6.925
PO 3-4 85048 305 6.527
GCl 5-8 74857 291 6.993
PO - 84320 305 6.681

GHB 5-1 89455 305 6.715

Ü.B 2-1 90249 301 4.248

2 ordenhas (2x)

PO 2-7 89679 305 3.213

PO 3-5 89660 305 5.003

PO 8-1 73615 296 5.675

PO 3-7 84831 169 3.841

PO 1-U 90201 305 3.040

3 cedenhas Í3x)

PO 3-8 84232 265 5.621

259.5 3,61 356
249.6 3,35 416
318.5 4,14 400
234.6 4,15 350
239,8 3,50 376
282,5 3,82 374
238,0 3,74 365

204,3 2,95 370
178.0 -2,72 398
237.1 3,39 373
207,8 3,11 419
238,6 3,55 420
159,0 3,74 326

155,4 4,73 329
211,3 4,22 373
299,3 5,27 368
191.3 4,98 343
172.4 5,67 359

Antcnic Toledo L. Neto
Esp. Gabriel Dias Pereira
Olynpio A.S.A. Stockler
Olynpio A.S.A. Stockler
Olynpio A.S.A. Stockler
Olynpio A.S.A. Stockler
Olyirpio A.S.A. Stockler

Henri«rus A. Wcpereis
Hsuricus A. wcpereis
Jchannes W.M. Eer Groes
Elza R. Fteirelles & Filhos
Elza R. Ffeirelles S Filhos
João Passarelli

Luiz Hector San Jurm
Luiz Hector San Juan

Sernaites e Cabanla Butiã
Sementes e Cabanha Butiã

Vittorio A.íQl San Marzano

212,5 3,78 366 Ainilcar f^id Yanin
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NOME DO ANIMAL

. Produçio

■° s

* • 5 «
o *• o

proprietário

santo Isidoro Flarida-6822

C.A. Farpeia -1719
Santa Cruz Cairurça Cachimbo—Ij2Q930
Santa Cruz Pretía I^zão-R3637

l&Dioca - AA9881
Seirdiza - BE1700
Sariana - BE1679

Cnizamento Dirigido

plB Ametista -22961

Raça Guemsey

2 ordenhas (2x)

PO 2-6 88680 305 4.843 186,3 3,84 417

2 ordenhas (2x)

PCO: 7-10 74573 302 4.339 187,2 4,31 390
HE 15-8 39872 305 3.058 152,8 4,99 417 0.CostaRE 3-10 89142 305 3.700 173,8 4,70 424 ÍSÍS! í"? S.R.ifeis

®  Jrâo S.R.ifeis
2 ordenhas (2x)

IA 5-10 78938 278 2.400 93,4 3,84 380 Coir^- ,
HE 6-4 81036 305 2.765 108,1 3,90 384 '"ORçec. u^a
HE 6-7 84667 305 2.263 104,4 4,61 352 Col^T LUg

íiSKçec. Ltda

2 ordenhas (2x)

Ml 6-9 78385 291 4.097 158,9 3,87 377 Paulo de
Barao BlttaEourt

II - DIVISSD - IflCmQDES S3Ê 365 DIÍS

Duas Ordenhas (2x)

CIASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Pax OdeSsa Livio D'AbEKÜa -1354

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Pax Criair Hinperatur D'Abadia-1352

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Halteza M2 D'Abadia -2843

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Pax Maria Martin D'Abadia-1299

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Altfiza Ml Paiol D*Abadia-3481
Garça M2 D'Abadia-2827

CIASSE D- Adultas de mais de 5 anos.

Ester M3 D'Abadia-2117

1/2 4-5
3/4 4-0

81445 302 3,207 156,0 I„ Custodio ^

81441 302 3,352 170,0 IM 5,09 .Custcdio Cabcal c

81381 343 3.657 184,0 IM 5,04 Cbstcdio Cabral de Aiaeida

81604 362 5,722 268,0 IM 4,68 Custodio Cattal de i

81442 300 3,978 187,0 LM 4,20 Qistcdio Cabral de Alaeida
^894 305 3,733 179,0 LM 4,80 Qtstcdio C^ral de Alnelda

7/8 6-1 80997 352 7,080 319,0 IM 4,51 Custodio Cabral de Abeida

i Estância Kankrej
lasi Resande Feres

guzera leiteiro,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SÊMEN À VENDA

Praça Jom Feras, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, M6
Tels.; (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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Resultados Parciais de Cantraie

Idade Dtas 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a / m La Cl a. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Leti»(0r?

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No ccnL'«

CIA. BATISTA SCAtfA IN). E O

IIMHAHDU SP.

2 ordcaAas.

laiM JNtDIN

EUA JAADIH

EUNICE JMDIK

FARHACIA ROCXHAM JARDIM

&RIW10A JARDIM

JNJ»A JARDIM

JAHAUCA JARDIM

JAÍBAIA JARDIM

JAÍDIIA JARDIM

JARDIM TAUIMA

JARDIM FAZENDA

JARDIM GRAMTINA

JARDIM JULIETA

JARDIM LUCIHARA

JARDIM ORWIDIA

JUREMA JARDIM

im JARDIM

LOTERIA JARDIM

IUI2AMA JARDIM

MHOLA JARDIM

MONICA JARDIM

NATUREZA JARDIM

FAZENDA i^ARAISO S/A

6A0 JOÃO DA i: U»TA, SP.
2 orémàit, iihmh

SRANFINA

INSARIA

JAMINl

JANCBA

JOARINHA

MONTAKIA

f. DISPUTA aEVATIDN

P. FATURISTA lOYALSTAi

P. F1N6IDA KILLION

P. FDEZA ASTRO

p. nnurm million

P. GALANTINA ASTM

P. 6LÜMA CENTAURO
P. lACWlHA

P. lANURA CENTAURO

P. INDUnA ILEND

P. INGPtTWA BLEN

P. INSmKNTISTA OfiO

P. INSMIINA NARVEX

P. INIEBML LEMAX

P. INTELECTUAL ELE6ANCE

P. INTIIMAO ILE»

P. JACMA CENTAURO

P. JMnM.IA ItfRE IITC

P. LE61SLATIUA GLEN

P. LEMI FIDAL60

P. LENMMRA PERSISTEVT
P. LIKIA BL00TE6

P. lIOaMCA MAKE RITC

P. LIMOWTA PERSISTENT

P. LITERATURA CIECRNATE
P. MADEIRA CENTAURO

P. MAWREIÍA ROSAFE CITATION TE
P. HARINSA HANOVU
P. MISTERIOSA ELEGANCC
P. KMLOSA FORD

P. MESMA «OYM.STAR

P. NENINIA tOYM.5TAi

P. HIZA tOYALSTAS
P. MOGAOA ROTM.STAR

P. NÜKIA ROVUSTAR

P.INÜISIENCIA PENSTAIf
PARAÍSO DOMA 9EVO

paraíso emcmdca immoe ciar
PARAÍSO FA0AM NIUION

paraíso FA6T0SA LEAREI

. Controle cai 29/S7/87

•  «fc pasto coa racao supleacatar.

6HB 11/11 193 4337 23.6 3.60

GC3 9/ 6 «8 1439 21.0 3.62

6C4 8/il 12? 3351 24.1 3.61

GC4 7/11 41 918 22.\ 3.71

GHB 6/ 7 194 5025 20.ff. 2.90

8Hi 6/ 0 76 1956 22.9 3.10

6HS y 1 1?2 4136 17.0 3.71

GHI 6/ 5 20 562 29.1 2.99

GCi d/ 2 102 2394 21.0 3.90

PO 7/10 41 870 21.7 4.61

PO 7/iO 196 4794 18.7 3.10

PO 6/ 8 192 4390 20.2 4.01

PO 5/11 136 2997 19.0 4.11

PO V 7 33 884 26.8 4.10

PO 2/ 6 12 220 18.3 3.39

ec2 5/li 102 3130 23.2 3.80

GC4 4/ 9 75 1512 18.2 4.29

GC4 4/ 9 2H 3980 17.4 3.91

6C3 4/ Ç 31 781 25.2 3.49

GC2 3/10 22 796 36.2 3.29

6116 4/ 5 52 1414 27.2 3.60

GHB 2/ 8 104 2859 23.2 4.40

. Controle eai 04/09/87

Icgiae de paste coa racao supleaeakár.

PO y s 79 2132 27.7 3.29

PO 6/ 0 82 2558 30-7 3.19

PO 3/ 0 92 2961 29.4 4.12

PO 4/ 8 70 2283 35.0 3.80

PO 5/ 2 75 2056 28.? 3.81

PO 3/ 3 70 1829 29.1 3.51

PO 9/ 7 187 5134 21.2 3.68

PO 7/ 7 47 1394 26.0 3.38

PO 8/ 4 56 1656 32,9 3.31

PO 7/10 47 1067 22.7 3.22

PO 8/ 2 19 452 23.8 3.78

PO 7/ 2 98 2736 25.5 4.12

PO 7/ 1 6 17? 29.9 3.61

PO V 9 47 1256 32.8 3.20

PO 5/ 8 65 1622 31.1 3.79

PO 5/ 9 211 6554 24.8 3.39

PO y 2 14 360 25.7 S.31

fO 3/ 6 196 S?S6 20.4 3.82

PO S/10 lU 2121 23.4 3.29

PO 5/10 102 3616 36.7 2.89

PO 5/11 66 i9?4 29.9 3.21

PO 5/10 65 2256 33.7 3.50

PO 4/11 106 3023 21.0 3.62

PO 4/ e 87 8?7 24.3 3.58

PO 4/ 2 44 1326 31.0 3.39

PO 4/ 2 60 1427 23.1 3.68

PO 4/ 0 110 3295 25.4 3.58

PO 3/il 65 1757 28.9 3.81

PO 4/ 0 48 1410 30.0 3.50

PO 3/ 8 101 2930 28.1 3.B1

PO 3/ 6 62 1948 34.5 2.99

PO 2/ 5 101 2239 25.3 3.79

PO 2/ 6 lie 2741 25.4 3.50

PO 2/ 9 35 624 21.3 3.00

PO 2/lt 9? 2003 27.1 3.80

PO 2/ 0 34 572 22.9 3.89

PO 2/ 1 St 1248 20.6 3.59

PO 1/11 38 706 21.8 3.90

PO 2/ 0 54 1340 29.0 3.48

PO 2/ I 102 2362 24.8 3.10

PO 2/ 0 48 662 21.6 3.61

PO y i 90 2249 21.8 3.12

PO V 5 169 5279 24.7 3.89

PO 9/ 3 84 2066 22.3 3.90

PO 8/ 0 156 5340 28.6 3.39
PO 7/10 93 2665 23.9 3.18

paraíso FERNANDA MiaON

paraíso 6IR0HA STMDOUT

paraíso IACONEUE FOREST

PMAISO lANADA CENTAURO

paraíso IMINA FOREST

paraíso IMACULADA BLEKD

paraíso IN^ARCIAL STANDOtir

PMAISO INAZA FOREST

PMAISO INCONFIDÊNCIA BLE»

PMAISO INTACTA STMDOUT

paraíso INTEGRIDADE ELE6MCE

paraíso JMONEIRA CENTAURO

paraíso jacete pal

PAMISO JALIHM MILRMKER

PARAÍSO JAMAIS FOREST

paraíso janela HILKNAXER

paraíso JARIBU UiaiE

paraíso LACM)A reliance

paraíso ladainha centauro

PARAÍSO LAICA ROSAFE JÚNIOR TE

paraíso lamaica bootimker te

paraíso lapidaria 6LEN

PMAISO UTICE NILLIE

paraíso LATOEIRA PERSISTENT

paraíso lebre taiANCE

paraíso lema RaiANCE

paraíso levedura MNE RITE

PMAISO LIBERTADORA B00TIE6

PMAISO LIMITEA PERSISTENT

PARAÍSO LIMONADA BOOTLEG

'  paraíso LIZA ROYAL
I  paraíso MADRINHA UEN
paraíso NM)URA nen

paraíso NMJIISA ROStfE JÚNIOR 1E

PARAÍSO HANACA RaiMCE

paraíso marmelada RaiANCE

PMAISO HMTOLA FROSTY

paraíso nesoüita royalstar

paraíso kestrada boothaxer-te

paraíso I£XIRICA MAXE RITE

paraíso MILIONMIA ROYALSTAR

paraíso moca ELEGANTE

PMAISO MOCIDADE FROSH

PMAISO MODINHA HANOVER

PMAISO MONTA FROSTY

paraíso NERITA OCAN

PMAISO KEVASCA ROYALSTM

PMAISO WIANHA ROYM-STM

PMAISO NI6ELA MME RITE

PMAISO NOITADA I MAKE RITE

PMAISO NOVA ROYALSTM

22.1 3.A2

35.2 3.1*

27.8 3.C

35.A

29.5 3.i*

?5.i 3.M

21.9 3.11

25.9 3,f«

25.7 Ut

32.6 3.Í»

24.f 3.«

22.4 3.71

27.5 4.11

27.4 3.M

21.9 3.31

27.5 1.31

21.2 3.49

27.5 3.49

22.4 3.90

34.2 3.1#

24.6 3.4*

23.2 3.C
25.9 3,71

24.6

25.4 3.K

26.2 4.20

25.3 3.21

22.9 3.10

21.6 3.70

27.1 3.10

27.4 3.41

24.9 3J9

25.5 3.41

34.4 3.00

23.2 3.32
24.8 3.M

24.9 3,41
a? 3.»

26.4 3.SI

34.9 XOt
26.4 X9I
26.5 3.51

26.6 4.59

26.9 3J9

a2 3.01
a4 xsi

».3 3.»

as X49

24.1 3.40
27.2 Xjf
24.9 X4J

HaiO MOREIRA SALIES

CASA BRAMCA . SP.

2 ordcnitas. »hm«x

'  BAIANA RIO LERDINHO

DMMSIA RIO lODINHO

SAGOSA CORINTO RIO lERDIHHO

IMIZADE CRISTALINO DO RIO ICRDINHO

IHTERICJA CORINTO DO RIO lODINHO

LMAOA RIO VERDINHO GENUÍNO SIM

NEOPLASM R.V. JACAIO BRASIL

RIO VEROlHilO ALJAVA

RIO VERDINHO BORDADA

RIO VERDINHO FACEIRA ADAMSTOR

RIO VERDINHO ILHAVA BRASIL

RIO («DINHO IMKRATRIZ ROCXMM

RIO VERDIietO INDAIATA ROCXNAN

RIO VERDOMO JABURU IDEAL

RIO VERDINHO MCAJUBA GENUÍNO STM
RIO VERDINHO MMANM SCNTIL CMSULE
RV HACAXEIRA ML ELEVATION MRIAN
RV HAIPOCA CNIEF FMD

IV NORMA JACAIO BRASIL

. Controle ea: 29/49/67

t de pasto coe racao supincntar.

GCi 12/10 46 1*3? a? XS9
GC2 10/ 8 293 5959 14.3 3.29
6C1 8/ 0 65 1311 21.9 X3I
GCI 7/ 2 59 978 2t.8 3JS

GCI 7/ 1 71 1752 22.0 xa

GCI 4/ 5 121 24*7 19.7 X2I

GCi 2/il 121 1771 1X1 Xtf
PO 14/ 1 63 938 14.3 xn

PO 12/ 9 139 2319 15.4 X90
PO ?/ 2 157 2547 14.4 X»
PO 7/ 0 183 3710 16.4 4.08
PO 6/10 183 3635 17.4 XII
PO 6/11 49 960 It.i xa
PO 6/ 3 123 2583 18.2 XM
PO 4/ 4 112 2494 9.2 XM
PO 4/ 2 39 557 16.1 XN
PO 4/ 4 122 2176 17.4 3JI
PO 4/ 1 Í4« 2M8 14.2 X08
PO 2/ 9 166 24H 16.0 xa

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE l»;



ftome da vaca

Idade Dias "Produção LeUe(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.

Idade Dias "Produção Lellatem kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord,

QJã «I8EH0 leWEUES E FILHOS . Cmilrole ea: 04/W/87

BãTãTAIS , SP. Reslae de pasto coa racao sapinntar.
2 (rdeaãas. H»Hiai

FIEI UWELã CUSPIDA C«TT* PO 11/ A 134 44» 2Í.» S.tl

HIIflIFS ELEIA VIDO PO S/ii 207 Í2M 23.3 3.01

IDKLLES MADALENA CMLJO PO 2/ C 153 3507 24.S 3.32

IGKLLES ÚNICA VIDO PO 0/ 4 23 B6ã 23.3 2.St

3 ordafcas. MHittt

BM»0'S FL041I I1D6C MttVEX PO 6/ f 111 4512 38.6 2.90

nn MTTKL E1.EVATI0M ASIKO PO 5/ i 98 3850 36.2 3.01

FUI BOaHMffia ELfVATION ASTRO PO 4/ 0 164 4284 22.6 3.58
OfB VILLOWea rockhan vigo PO 5/ 2 78 2974 39.2 2.91

TOSE <X3C2A ROLDMA ACC PO 3/ 2 91 2702 20.6 3.41
TOSSE «JtfOIA KANTIGA CAVALIES PO 7/ 3 76 1630 27.6 2,70
TOSSE RADlACAO BMBARELA STARCRl^T PO 5/ 8 847 8384 34.6 8.29
TOSSE RAFNEU JURANA LEWER PO 6/ 5 41 1108 29.2 3.01
POSSE ROLDMA KASERNA CAVALIER PO 5/ 3 1» 5530 37.4 2.81
TOSSE SACOLA «UATRINGA VEENAn PO 4/10 121 4657 37.4 2.99
TQ6SE GATECA «UASSA VEEHATT PO 5/ 1 18 490 27.2 3.49
TOSSE 9<t£RBA «JIXIKIA VEEHAH PO 4/ 4 122 3721 24.8 3.31
TOSSE SUCCNA MCAWIRA LEADER PO 5/ 2 8 198 24.8 8.31
TOSSE TAOUMA ORZUHA REPUTATION PO 4/ 4 13 . 504 38.8 3.71
TOSSE TECA PASSEATA DUKE PO 4/ 0 84 2950 40.0 3.H
TOSSE TEMM «UAPOIA VEEHAH PO 3/ 6 164 4S2Ó 24.4 3.32
TC6SE TEREZINm IW^URANCA ACHILLES PO 3/ 9 146 4713 28.0 3.21
P0S3E TIROtfZA JOIA HOífTAINEER PO 4/ 1 181 4244 23.6 3.99
TOSSE TORTUGA LAZULITA NOUNTAIKEER PO 4/ 3 83 2349 28.2 3.40
TOSSE TRMCLA «UMniTA J4 PO 4/ 4 19 703 37.0 3.89
TOGSE VALADA 0L6A REPUTATION PO 3/ 2 139 4561 31.0 3.19
TOSSE VMA OXUBA REPUTATION PO 3/ 3 85 2910 34.8 3.19
TOGSE lATCTA KinENS SAN PO 3/ 4 46 1095 23.0 3.00
tosse i^M. uiaoea sinon PO 3/ 1 61 2210 26.4 3.30
TOSSE VIATURA tAGUEIRA FtOST PO 3/ 2 19 604 31.6 3.30
TOSSE VIOMM RAIOLA SINON PO 3/ 1 35 1068 35.2 3.10
TOSGE VIMACA CMA DUKE PO 2/ i 380 9372 20.0 4.10

3.48TOSSE VnCTEM OUEINESSE OMWY lOY PO 2/ 6 196 4644 22.4
TOSGE VIOUTA SM.ONICA Niaou PO i/li 11 290 26.4 3.71
TOSSE VISAGEN RMIOM)E SINON PO 2/ 1 299 0N7 20.4 4.12
TOSSE VISEIRA SAHFOIM HIIKOR PO 2/ 2 240 68M 24.6 2.89
TOSSE ZAFQA SUÉCIA SINON PO 2/ 3 117 2905 27.2 3.38
tosse ZAtCOA OXÜRA NILNOR PO 2/ 1 203 5148 23.2 3.19
TOSSE ZAfATA CLEVATBa CAVM.IEI PO 2/ 2 126 2773 25.0 3.00
TOSSE ZMAGATA SOROCMA PM STM PO 2/ 3 106 2298 24.0 3.29
tosse ZMCA IOMRIA ACE PO 2/ 0 158 4207 27.6 3.30
TO^E ZMaHA SILVER ACE PO 2/ • 156 3588 23.2 3.41

TOGSE ZMtA TINTURA WNDER PO 2/ • 140 3014 25.4 3.19

TO^ ZAZUMTA SORVETEIRA CAVMLIEX PO 2/ 2 51 1734 37.6 2.49

TOCSE ZEMSIA RATMLA UiaOMATION PO 2/ 0 92 2614 29.2 3.01

POSSE ZEXIBM«>A JASNINI NILNOR PO 2/ i 49 1322 29.2 3.90

TOCSE ZERIIMA 80Z0 CAVALIER PO 2/ • 95 1987 21.6 8.49

TO^ ZIMA SMfTA TIHO PO 2/ 1 41 1035 29.0 3.00

TOGGE ZIHGA GMA CAVM.IER PO 2/ 2 15 406 27.2 3.49

TOSSE ZIZAINA HASSAVIA NA6IC PO 2/ 0 66 1426 23.4 3.21

SATItA tUMRA HOUNTAIN. DA POSSE PO 4/ 6 257 7886 29.6 3.99

V4UTA RENA COURIER DA POSSE PO 3/ 4 23 731 31.8 3.40

ZMASCA SARJETA NOUlfTAIHEER DA P. GM 2/ 1 156 3686 20.4 3.66

ANTONlO CMLOS LIMA MNtlNHO

AMMADINA , SP.

2 ordeidiae. ••••«¥•

>IZI lELATtlX DE SANTA AIC21A

PEMO COME

SMOCAIA , SP.

3 ordeahas.

33 «EEVEX ELfVATION ASnONAin TE

33 «nSOMO MLIMM CHIEF IM.IANT TI

33 «UIOSaUE AtLIMM CHIEf WN.IANT
33 «UIIIM NOOEL NEB TE
tUElTIlNfS HSH lAMIEIlA TE
áUElTUW 'S HSH lAMINHA TE
AUaTIIM'S HSH TE58 TE
«UaTIlNfS HSH Ü3AL-TE
«JttTWS HSH VEIEZIELA
HaTIMA'S l« TAILAKHA TE
MjaTIIiA'S M TIQMKTA TE
ttjariliA'8 I* F*-"® íí

. Coalrole m *3/¥t/«7

Rcfiae de pasto coa racao supleaetitar.

. Coatrole tat U/K/W

I de pasto coa racao suplcacatar.

AUE3TIIIA'S NI UMMINE TE
•UESTIIWS NI AMIOA
M-Í£JTIKA'S NI SONSA
«LIIEÍTINA'S RJI AUIRA
«UaTIIIA'S RJI BMALADA
«uertiim-s RSH algar te
AL»ERTIKA'S Rsn »N.IIIMA te

JOÃO FIKEIREM FICTA
VARSINIA , NS.

2 ordesAas. rrtrikri

PANORAMA CHIEF DARCI
PANORAMA MRVEX EULIM
PANORAMA «ED COMEDIA
3 ordenhas. aaiasaH
ADRIEIC PENSTNI tS
«NIONIA SUPERIOR SS

ARASEIA SUPERIOR SS
ATÔMICA MNitGI SS
BRASINHA SUPERIOR SS
CALDAS FORD GAVIRA
CLEOPATRA STOWIAa SS
EKIDA CAVALIER SS
ESKRAIDA PABST SS
P. D'ALH0 ANSOU SRA» FORTUIC ti
PANORAMA CAUIR.IER lUA
SS BEGONIA FlOSn
SS ORMA STAI
SS ESTEFAMIA PttST
SS EUMICE PARST
tS URUPA iOOTMAIEI
UIOUE PEISEUS SS
URSA ASTROMAUT SS

ienina AsnoNtur SS
ZILNA ASnOMAUT SS
nRITA ASTROMAUT SS

JACOO ROSKR DUTIUI

2 ordcatai. HMam '«sllt
ACUCEMA UEEMAn WIIA 00 P. D'AIN0 Ba

UlUTAN JARODEIRA PAU OAIHO H
AMAPRLINA URUTAN TEWNCIA P D^ S
«3iiiPiAou«ETALírsr;;D'A2r «
ARENA ÍWE URUPUCA 00 PAU D-ALhT S
AWWOA REPUTATION UJICA P. ow S!
P.D'AU« ACaiNA I. SAMAWAIA «P.U AlHO AWAUISA ACHILLES SM» !!
P.D'AIH0 ATREVIDA R. ULMAREIA í!
PAU O'AUI0 6RAND FORIUNE ^
PAU D-ALHO RERCSTA PRRUD MiSF^PAU D'ALHO VALIUIRIA OBI NWna ^
PAU D'ALHO VAMTAGEN Ulaov 0« TF í
PAUO'ALHOZAUOA«5IARUN^ Í
SUNITIEIIA CORNIE TOPPER "
TAMSARA MCUNTAIIÍR NATAIMP ^
TITICACAOAPAUD-AU» ^
(RANÇA 00 PAU D'NNO

IKRLANlIASTARCRAnp. PAUi-aa, "•
«CIA SIMROLICA SA6A P. 0^^
URANIAMARVD REDONDA DO ■■

VRUPUCA CAVAlIEl DESATA PaTo-aÍÍT S•ACILACAO RIEN RESINA DO PAU o^ 2
«aSAO VEENAn PAUCIRA PAU ??
IBRIAREPUTATIONTORRnHAP.D.IS S
ZEMWURtnANTANRMAPAUO-AlHO^ S
JIZANIA URUTAN TATUl DO PM) 0^ "

*

PO 4/ 9 96 3738 37.9 3.09

PO 3/ 4 12 264 22.0 3.82

PO 6/ 8 95 2484 27.4 3.61
PO 2/ 3 145 3344 Í23.6 2.69
PO 2/ 4 23 550 23.9 3.11
PO 2/ 7 205 S987 28.6 3.11
PO 3/11 47 1690 84.6 3.29

. Controle a: IS/W/B?
IcsÍM it pato ca rxao salewntv.

PS 7/5 44
PO S/11 119
PO 8/2 75

PO 6/ 3 166
6W 6/iS 129
0HB 6/11 64
SiS 6/ 9 57
SI 3/ 4 128
PO 2/ 2 66
ac 3/ 8 19
S9 2/ C 196
GW 2/ 7 213
PO V 1 81
PO 2/11 184
PO 6/ 1 44
PO 3/ 3 184
PS 2/ii 57
PO 2/3 206
PO 9/ 8 66
GNB 10/s 25
8» 9/11 52
M 7/ 7 182
K3 7/7 244
Gtt 7/3 2S5

W.5 3.21

2l.f 3.31

22.2 2.52

2e.l 2.71

27.8 2.W

31.1 3aM

26.2 3.»

29.6 3.91

27.3 2.11

32.1 3.21

27.9 3.»

21.4 3.3!

26.7 f.«

23.1 2.91

31.2 3.4(

21.2 3.82

29.8 3.21

21.9 3.44

24.7 3.4(

27.1 3.11

24.2 4.«

21.4 3.64

21.1 3.51

23.4 2.91

 Mito ca fK» salaatir.

PO 2/ 6 96 2501 23.6 8.81

PO 2/ 4 190 3524 22.5 3.78 Umil JUNOUEIU
PO 2/ 6 136 39S6 27.S 8.41 L1M8

PO 2/ 3 184 4522 25.9 3.2S 2 orScntas. iitmii

PO 1/ 7 34 779 22.9 3.58 mm LINS

PO 2/ 3 35 959 Z7.4 8.30 ATRIZ LINS

PO V 3 275 5758 2S.i 8.7S MEDM LINS

PO 5/ 4 96 3269 26.8 2.99 lAUILAICA UNS

PO 3/ 7 134 34S7 24.2 3.81 BMCaONA LINS

PO 6/ 1 106 41SB 35.5 3.69 •leOlM LINS

PO V 5 134 9827 38.2 3.H lOOUA LINS

PO Vli 244 9174 25.1 3J1 CANMIALliB

mm ^

"»««• wla.1.

17.) 1.29

15.8 3.S3

14.9 3.71

17.6 U9

V.4 4.»

17.9 191

19.4 JJI

3J1
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No ^

FAZDM FOITALEZã LTM.

6C4 2/11 118 211# 17.# 3.18

GCl 7/ 9 44 884 2#.l 5.32

8C2 1#/ 1 16 427 26.7 4.#8

6C2 7/ • 66 16*6 23.1 3.68

NR 5/ 3 16# 1785 14.# 3.71

PC 12/ 5 77 1424 16.2 3.#?

6Ci 5/ • 1#9 19»4 16.2 3.69

PC 5/ 6 57 1#14 19.1 3.62

6C1 3/ • 19 319 16.8 3.57

PC 9/ 3 2#6 3695 14.4 4.38

6C2 3/ 2 11# 1623 14.# 3.5#

6C1 6/ 7 162 45#7 27.6 4.19

6HB 8/ 2 76 1917 23.2 4.18

GCl 6/ 6 117 3884 24.3 3.99

PC 5/ 2 77 1279 15.6 3.78

GCl 7/11 99 3#74 19.7 3.91

NR 5/ 3 152 228# 15.1 3.11

PO 2/ 2 159 28#6 2#.7 3.62

6C3 6/ 6 14# 4762 22.# 3.68

GCl 1#/ 2 31 636 2#.S 3.?#

ffi 5/ 6 69 1396 22.8 3.9#

GCl 13/ • 62 1242 18.5 3.62

NR 3/ 6 77 1323 17.1 3.68

PO 9/ 4 57 1682 29.3 4.2#

GIC 2/li 153 1838 13.1 3.97

PO 8/ # 99 4996 42.3 3.##

PO 6/11 111 4642 34.5 3.8#

PO 4/10 133 3482 27.7 3.61

PO 2/11 152 235# 16.# 2.68

PO 7/11 165 3296 23.8 3.7#

PO 4/ 4 1#9 4447 22.2 3.69

PO 5/ 9 161 2955 15.8 2.97

PO 3/il 129 3257 26.1 3.41

PC 8/ 7 1#4 3845 24.8 3.71

GCl 8/ 7 118 2371 18.4 3.42

K4 6/ l 152 2557 14.6 4.11

PC 6/ • 134 2#53 15.3 3.#7

6N8 y • 111 336? 21.# 3.48
PC 5/ 9 171 2966 14.9 2.89

K4 3/ 1 3# 525 17.5 4.4#

PC S/l# 18 382 21.2 3.4#

GC3 3/ • 124 3233 2#.2 3.61

PC 5/ i 135 2378 15.8 3.42

BC3 3/ # 144 2186 15.4 3.9#

GCl 3/ 4 121 1684 15.3 3.68

GCl 6/1# 129 23M 16.2 2.76

6NB 3/ 4 15# 2382 19.# 3.79

6Ci 5/ 6 78 3618 41.4 3.41

. Controle ett 39/I9/87

Resine de sasto con racao suplenentar.

PO 5/ 3 55 2*84 42.2 2.89

PO 4/ 9 73 2713 42.# 3.H

PO 3/i# 77 3331 42.# 3.31

PO 3/ 5 213 6887 34.6 3.#i

PO 3/ 8 77 3644 48.6 2.9#

PO 3/ 6 74 2312 28.8 2.99

PO 3/ 6 67 2388 32.4 3.49

PO 2/10 312 9175 26.# 3.19

PO 3/ 5 82 4#9# 47.8 2.9#

PO 3/ 4 92 3#24 31.4 3.41

PO 2/11 135 3975 25.4 3.7#

PO 3/ • 63 1837 28.4 2.61

PO 2/11 73 1862 25.2 3.41

PO 2/11 10 3#2 3#.2 4.«1

PO 2/ # 78 24*8 29.# 2.79

PO 7/11 72 2383 27.4 3.21

PO 5/ • 18* 6794 33.8 3.7#

PO 4/10 18# 5976 26.4 3.71

PO 4/ 5 138 5321 36.8 2.8#
PO 3/ 5 63 2366 36.8 2.8#

PO 2/ 3 113 3573 31.6 3.#i

PO 2/ t 119 3763 33.# 2.91

PO 2/ # 62 1572 3#.6 3.3#

PO 2/ * 42 1363 34.6 2.69

PO 2/ # 34 9#6 29.4 3.4#

PO 2/ # 35 995 3#.2 3.81
PO 1/11 51 17*3 32.# 3.H

AF FORTALEZA S«ARITAÍW M 8/í# 188 574#
AF FORT/mA TURISTA PO 7/ 7 37 14?#

AtrrONIO DE TOLEDO ÜKA ICTO . Controle eit 3#/#9/87
SAO SIHAO , SP. Regfne de pasto coi racao si»lntBtw.

3 ordenhas. mi*##»

BAO SIHAO DE TtfWtA PO 4/ 7 54 1M7
ifANDEILEIA DE 8A0 8INA0 eC4 6/2 i7 2153 2t.9

FAZENDA DA TOCA LTDA.

ITIRAPINA SP.

2 ordenhas. «»ii»i»»

JAPONA U.D.

ANILCM FARIO YANIN

PORTO FaiZ SP.

3 ordenhas. ciiiiiii

CORONA ARLET H-NED TE

CORONA HARY ROSE PETE

CORONA HONI PABST TE

DONALD GRABER

CANPINAS SP.

3 ordenhas. *>*■*»«»
LO-PINE VALIAHT OAISYHAE
PANORAMA ACE FUSCA
PANORAMA ACE GA8R1ELA
PANORAMA ACE ILHA
PANORAMA ACE JARRA TE
PANORAMA ASTRONAUT FATINA
PANORAMA ASTRONAUT IRATA-TE
PANORAMA ASTRONAUT IVETE TE
PANORAMA BOOTMAKER JALES
PANORAMA C. BANR JEAN
PANORAMA CAUALIER JOAOUINA
PANORAMA C0LUM9U5 JACAREI
PANORAMA DEMAND 6UAREI
panorama demano íbis
panorama DEMAND ISABELITA TE
PANORAMA DEMAND ITAPEVA-TE
PANORAMA FABULOSO CALIA
panorama foro GALAXIA
panorama ford javanca
PANORAMA FROST ITALIANA
PANORAMA FROSTY ILHA
panorama 6AY FALADA
panorama H. BETTY BUARACAI TE
panorama H. BETH ITÜARA-TE
panorama M. BETTY lUANILDA
panorama H. BETTY JANE TE
panorama M. TIPPY 6UARAPIRAN6A TE
panorama HARCUS GLEOlS TE
panorama MILESTONE 6A8I
panorama hlLESTOie JUJU8A TE
panorama N. TIPPY GUAICARA TE
panorama OAX STAR IMAGEM
panorama OAK STAR JAPONA
panorama O/W STAR JOSILEK
panorama PERSUAOER 60IABA TE
panorama 6TARCRM1 FADA
P/MORANA TRAOITION IMA
panorama TRAOITION JASMIN TE
panorama TRAOITION JUC TE
PANORAMA TRAOITION JUSTA
P^AM VALIANT GCNI-TE
PWORAMA VM.1MT FRANCA
PANORAttt VALIMT GALERIA
PMORAMA VALIAMT 6ASDEL
PANORMA VALIANT 6AZnA-TE
P/WORAM VALIANT 6EC6RAFIA-TE
PANORAM UM.IANT 6RISAÜM
PANOR»(A VALIANT JAMEL TE
PANORAMA UILLOU DALUA
P/WORAMA UILlOy IRHA
SHIRLEY GUSTAVO PtfrO»/WA
SIDIHARA HOÜNTAINEER PANCR/WA
SILVIA DUXE PANORAMA
SISSI CKAPEL BANX PANORAMA
SUSANA MMTAlNEEi PANORAMA
UILLOy TERRACE JÚPITER MIFEIN

. Controle n: t2/t9/V
Regínc de pasto coa racao suplencitar.

. Controle et: K/Vf/V
RegíM de pasto cot racao suplenctta

PO 3/ 7 14 487 34.8
PO 2/ 1 32 8*6 25.2
PO 3/ 1 12 343 28.4

. Controle et: ll/W/87
Regíte de pasto coi racao suplenentar.

6/ 6 154
4/ 7 123
4/2 53
2/3 IBS
2/ 3 78
5/ t 186
2/2 2M
3/ 4 40
2/ 1 2H
2/ 1 24
2/ • 6
2/ 1 63
3/1# 86

3/ 2 67
2/ 3 174
2/ I 261
4/3 29
3/il 2#

PO l/i# 3*1 9#97
PO 2/11 121 4441
PO 5/ • 79 2542
PO 3/1# 82 2767
PO 2/ 3 261 6728
PO 1/11 325 9260
PO 2/ 1 183 4916
PO 3/ii 156 44*1
PO 3/ 8 57 1856
PO 3/ 8 18 698
PO l/i# 112 2#66
PO 4/ • 11 386
PO 2/ 9 93 3198
PO 2/ 4 24 5*9
PO 2/ • 151 3661
PO 3/ 3 167 6642
PO 4/ 7 173 5266
PO 3/ 5 81 39t«
PO 2/ 5 48 15«1
PO 2/ 3 98 3398
PO 2/ # 98 3#23
PO 3/2 213 7452
PO 3/11 3#i 98*2
PO 3/ 3 188 6111
PO 3/ 5 1*6 49*5
PO 3/ 6 216 6697
PO 4/ # 14 61#
PO 3/ 5 96 5*11
PO 2/ 4 14 354
PO 6/ 9 128 5192
PO 3/ 3 6# 225#
m 2/ 7 174 4992
8H8 3/ 5 21 718
6HS 3/ 5 97 3662
6H8 2/ 1 333 6317
m 3/ 4 46 1816
PO 5/11 32# 12117

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE Tá»?



Nome da vaca

IMtIA AGUICOLA E CMOClnL S/A
KSCALVAOO SP. «C!

2 orrfeahas. iihíiii
WSA M5 I
KSC. H0O0F06IA APLIWDA
«SC. ISLE SYIVAA
OCSCALUAOO HOÜUfflA ASIRWIAUT
«SCALVADO «ASILIA AILU BHTY
KSCAUIADO omUIKA HE* ROTAL
SALERIA FOtUDATION BESITA
MLEAÕA ASTRtmAUT BESITA
I»C£HCIA DESCALVAM
IWOICE A. DESCALÇAM
WJY AÍLIHDA DESCALVAOO
LEVITA HIHOU DESCAEVAM
CHARADA H. DESCAIVADO
«ALIBU H. DESCALHAM
IWCELA PACEHAKER DESCALTWO
BUSA HERHES DESCALVADD
IRJSICAá. HERKAS DESCALVAOO
KENUFAS ELEHATION DESCALHAOO
me KIHC VIC DESCALVAOO

OCESSA ACHTLUS DESCALVAOO
obesa KIHG VIC DESCALVAOO
OBDINA ICÍHES DESCALVAOO

ORtSEB KlXe VIS DESCALVADO
OtIGIMl (INB VIC DESCM.VADO

ORLT DEKAW DESCALVAOO

BACIFICA HCRBES DESCALVAOO

PAR ASTROWHJT CHIEF CESCALVADO

Parda astroraut chief descalvaoo

PAOUEMEI HERBES DESCALVADO

TARULT S/A IHDUSTRIA E COBERCIO

BRAGARCA PAULISTA , SP. Re

2 ordeflhas. •»*««•

miTERflY ÍUOOY Y«ULT

OAIYA CAFFDALE YAKULT

MVA!MA DA YAKULT

JOIA DA YAKULT

IUM5LA DA YAKULT

lODESIA CHIEFTAIN YAKULT

ÍOTERDA YAXaT

S.J.T. PILOT 2 GLOBY 744

HIM6 BUDOT YAKULT

TAKLIT DA BAiaiA

T«ULT ELLY 8U00Y

TAKULT FLOfiY CHIERAIM

YAKULT JACAfiAMM HILESTMC

S/A

K

MIERBAL RIBEIRO AUILA

PIlOANOWtfMGABA . SP. Re

3 ordenhas. §«•«•»•

JM6. 1 AMREIRA UBERLÂNDIA T.

PMORMA H. BETTY ITAUIBA T. E.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

■ Controle ei* iB/#9/87
Regíae de pasto coa racao supletentar.

R 5/ 7 33 647 19.6 3.41

PO 6/ 6 111 2134 24.2 4.54

PO 6/ i 129 3534 29.2 3.64

PO 8/ii 78 1767 34.3 3.24

PO 4/ 9 138 5487 33.4 2.99

PO 3/ 2 84 2222 24.4 3.71

6Ci i4/ 4 88 1576 27.6 3.59

GCi 9/1 i 39 749 19.2 3.91

PC 9/ & 11 343 31.2 3.59

GC4 7/ 6 168 3296 18.4 3.39

ec2 6/ii 142 2467 17.8 3.31

6C1 6/ 0 175 3274 18.6 4.41

6C2 6/ 0 lii 3363 32.2 3.24

602 4/il 179 4694 22.4 4.42

6CS 5/ i 84 1765 25.4 3.19

603 4/ 3 178 4126 18.5 3.13

602 4/ 4 151 3152 19.3 2.59

GOi 4/ 2 15 249 16.6 3.19

602 3/ t 43 516 16.5 3.74

602 3/ 4 74 1479 24.4 3.44

602 2/i4 78 1954 25.1 3.31

GC2 2/ 7 4d 664 16.8 3.14

602 3/ 3 16 331 24.7 3.48

6C2 13/11 124 2231 18.4 3.48

602 2/ 6 174 3574 16.7 4.11

603 2/ 6 44 648 24.5 2.98

GC6 2/ 5 83 2434 25.8 2.98

6C2 2/ 4 41 656 19.6 3.21

GCi 2/ 3 44 842 21.3 2.82

0 . Controle eii 27/49/87

:egite de pasto coa racao Mpleaentar

603 2/ 6 11 165 15.4 3.73

GC2 5/ l 148 3455 15.8 2.72

GCi 7/ 9 152 3471 18.8 3.44

PC 6/ 7 69 1562 17.4 2.82

6C2 6/ 6 33 548 i5.4 3.51

GC2 3/ 9 213 4617 17.4 2.99

PC 4/ 4 147 3323 17.4 3.N

PO 4/ 6 34 585 17.2 3.42

6C2 3/ 8 84 1594 17.4 2.47

PO 7/ 3 121 2617 18.2 3.42

PO 2/ 8 216 3845 15.4 2.7,9

PO 5/ • 116 2294 15.4 3.44

PO 4/ 9 82 1744 19.2 2.71

. Controle et: 23/B9/87

e pasto cot racao supletentar.

Idade Dias 'Produção Leii0(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta- No cont.'?á Gord.

ItLISIO EKPREEffilHEHTOS RURAIS ITOA . Ccntrole ett 24/#9/B7
IRAGftKCA PAULISTA , SP. lesíK de pasto coa racao sapleaentar.

2 ordenhas. ihiiiii
27.2 3.24t«2 FLAUTA DO HELISIO GHB 7/14 1?8 3S26

C. A. n. S. AfRICAHA PO 12/ 6 154 3294 24.4 4.M

FMIA 00 «LISIO 6HC 8/ i 245 S3S4 24.4 3.48

gloria do HELISIO stc 6/ 8 199 5548 26.4 3.H

JMüTICAfift FLAUTA JOB DO HELISIO GC2 4/ 3 129 4134 33.4 3.52

JACARTA HASTE TOPAZ DO «LISIO GC4 V 8 215 5773 25.4 3.52

JWAICA FESTA OTtlAHO 00 ÍCLISIO 6C2 4/ 2 138 39H 26.8 3.69

jangada GALANTERIA TIüHP M HELISIO GC2 V 2 241 4463 24.6 3.59

JAHOTA DELICADA JOB DO «LiSlO GC2 4/ 3 163 41&7 23.4 3.14

JEITOSA ENGRAÇADA JM DO ffLISI033 GC2 4/ 8 6 217 36.2 3.21

LAÇADA DUKA L06IC DO HELISIO GIS 3/ 2 23 676 29.4 3.54

LANTERNA IT«.IA S. 00 HELISIO GHB 2/ 3 172 4427 22.6 3.19

LILA GALENA L06IC DO ICllSIO 8C2 3/ 2 25 585 23.4 3.29

LOTERIA HIPOLITA TOPAZ 00 IE.ISIO GHB 3/2 178 4711 24.8 2.88

LUNA FADA TITM DO HELISIO 6118 3/ 3 143 2815 26.4 3.54

LUZIADA FaiZAROA TOPAZ 00 ICLISIO GHB V 2 123 3147 25.2 2.94

HAHACA INVICTA STAR DO lELISIO GC2 2/ 3 95 1968 21.6 2.9B

HARAWAIA JMMTA STAR 00 ftllSIO 6C3 2/ 3 65 1238 24.4 2.99

NARANDU6A FANT. LESIER DO HELISIO G)fi 2/ 3 89 2194 25.4 3.54

HELISIO HIKOSA JUNO SINNISSIPl PO 2/ 2 48 939 21.8 2.99

«LISIO ELEVATIOK HELAOE PO 5/11 147 4266 29.2 3.39

HELISIO GERTRUOES PO 7/ 2 13 434 33.4 3.41

HELISIO HEBE HOLLOy HILESTOtt PO 6/ 1 185 5249 21.6 3.74

KELISÍO ICRCtLIA PO 5/ 7 242 4746 19.4 3.79

HELISIO JACOSINA HERNINIA TOPAZ PO 3/ 7 196 4341 19.8 3.59

ttllSIO XFA GALA LE6ACT PO 3/ 9 55 2441 35.4 3.31

HELISIO JUVENILIA PO 4/ 2 31 1147 37.4 3.41

lELISIO IMA (ELADE 6ENI0 PO 3/ 3 144 3551 23.B 3.61

NaiSIO LUA TRIX L06IC PO 3/ 1 66 2451 34.4 3.49

HELISIO HICA 6IL0A CAVALIER PO 2/ 2 35 777 22.2 2.79

i «UEIROZ . Controle ei: 19/49/87

Resiae de pasto cot racao SBjpleaentar.

22.3 3.72

1S.7 3.38

PO 3/ B 167 2689 14.3 3.43
PO 3/ 6 164 2713 12.1 2.98
PO 2/ 4 217 3151 13.2 3.18
PO 3/ 4 36 733 19.3 3.78
PO 2/ 9 15 286 19.1 3.82
PO 3/ l 40 810 19.8 3.69
PO 8/ 1 185 4270 19.1 2.30
PO 6/11 140 2682 18.6 2.20
PO 6/ 4 34 663 19.5 3.90
PO 5/ 3 45 656 16.9 3.79
PO 5/ 5 59 1034 17.6 3.56
PO 4/14 203 3963 15.5 3.29
PO 4/ 8 107 2575 3.49
PO 3/ 1 142 1394 11.2 2.59
PO 5/ 4 106 1316 12.4 3.06
PO 6/9 134 2284 15.0 3.53
PO 5/ 4 106 1535 15.3 3.59
PO 7/ 9 172 2584 14.9 3.12
PO 7/ 3 177 2952 15.8 3.23

ALCEU RIBEIRO BUEIMO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE: (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

FESNAAO K. SOUZA TOLEDO . Controle ett 21/19/07

JAGUAfilUNA , SP. Resine <fe pasto coa racao supleientar.
2 ordenhas. íiiíhm

AOMDA 00 HORRO VERDE K 7/ 2 127 23il 18.5 3.78

GUILHERHE U. SOARES CALDAS

M6I BUACU , SP.

2 ordenhas. tism»

112 CALDAS JETSTM ESMERM.DA

184 CALDAS VALIART CARHEN

81 OENISE BOOTMKER TE

CALDAS AOALIA XXXI TE

CALDAS tfOLLO LAURITA TE

CALDAS lOOTMKEI IDALIA TE

tam IMTMKEI XMIKA
CM.DAS BOOTNMER MAJESTADE

CALDAS CMW.IER IMDIRA

CALDAS CMfM.IER LÍDIA

CALDAS ESABELA TE

C«J)AS FORO SONlA

CALDAS IDALIA XXXVI TE

CALDAS ISILDA TE

CALDAS JASMIIC XI TE

CM.OAS HILESTORE ALTESA

CALDAS STAROOUT ACACIA

CALDAS TIPPY CORIHA

CALDAS TORY FLAHE TE

CALDAS TORY JOlA VIII TE

CkSKS TRWITION IDALIA XXI TE

CA.DAS TRAOITIOR JOIA III TE

CALDAS TRWITION KATE IV

CALDAS TRADITION SALINA TE

CALDAS VALIANT IDALIA SUZY

C«J)AS VM.IIWT JOIA IV TE

C«^ VM.IMT JOIA V TE

CMJiAS VM.IMT RAOUa

CALDAS lEEMn AURORA

CALDAS VEEMn PALOMA

F. K. F. S. ASTROKL NA80UIS VISO

. Controle ca: 28/09^

Resine de pasto coa racao suplcamtar.

28.4 2.82

22.6 3.81

31.5 2.19

29.6 2.88

42.1 2.19

27.0 3.10

29.6 2.40

22.7 3.00

ROSÁRIO AGfiOPASTOfilL LTDA.

SALTO , SP.

3 ordenhas. hhhh

299 GFF OAISY PENSTATE IVANHOC

440 6FF eiHA JOMU VALIANT

461 6AFIEIRA CONCORDE DAIRYMM GFF

6. F. F. GAROTA «NUS VALIANT TE

GFF aEGANTE JULIA VM^IMIT 349

GFF ESCOLHIDA XISS-ME VALIANT

GFF ESTRADA FA8I0LA VM.IMrT TE

GFF ESTRANGEIRA ANITA JETSTAR TE

GFF FORMOSA ME VALIANT TE

. Controle en: 10/09/87

leoiae de pasto coa racao supleientar.

39.4 4.01

31.4 2.90

CARLOS MJERTO J. LOHMAHN

JAGUARIUHA . SP.

2 ordenhas. hí*««

FLOR ILE» DE FRMCIS

FRANCIS FI6A NAN VALIANT

FRMC16 HALO DOÇURA MARS

FRMCIS IMMOMICA HOVICE CKIEF TE

FIANCIS lELO m. CAVALIE8

FIMCIS lOiUICA PAtST MRS
FRMCIS HEROIM NOVICE CHIEF TE

FIMCrS HOMeEKA NOVICE CHIEF TE
FIANCIS ISAWA DORA TRADITION

FIANCIS JAGUMIUNA NOVICE VALIANT
FIMCI8 JOAW HOSOPATIA lEa

6AHEU TITM DE FRMCIS

GQM fllE DE FRMCIS

lEKROSA DE FRMCIS

GE» DURE DC FRMCIS

GERUSA VEEMAH DE FRMCIS
GLOY OCNGO de FRMCIS

GUIOIM VEIY DE FRANCIS

harpa denso OE FRMCIS
VLOA DURE DE FRMCIS

ICMTITA IXiE DE FRANCIS
KRDME ORAVO DE FRMCIS
lOiMmihi ORAVO oe francis
HJPOTENUSA VIdO OE FIANCIS

. Controle ea: 21/09/87

Rcfiat de pasto coa racao supleientar.

21.2 3.68

21.4 3.6?
27.2 2.90

21.2 2.88

22.0 3.09

25.2 3.49

20.6 3.59

20.0 2.80

26.2 2.79

39.6 2.90

22.0 3.50

30.4 2.99

26.6 2.89

20.8 3.51

Idade Dias "Produção LsWee
G.S. a/m Lacta, Na lacta. No ooeCX

HORTDCIA DUXE DE FRANCIS

IREHE MARLU COURIER DE FRANCIS

ITAJU8A VI60 DE FRANCIS

juíza de FRANCIS

JUSTIÇA DE FRANCIS

ORDEM SAO SEBASTIÃO

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle eit 20/09/87

SMITO DO PINHAL, SP. Resine de pasto cot racao svlenentv.

2 ordenhas.

IVONETE SULTAN FABULOSO LEME 6C4 9/ 6 149 3438 20 J

22.4 2.41

22.8 2.98

34.0 3.09

41.6 3.10

36.2 2.79

21.6 2.50

GERALDINO KATM. HADUtElRA

SAO RO«UE , SP.

2 ordenhas. iiiiiih

6.N.H. ICNRIETTE OSCAR MADU

6.N.M. IZILDm CEDELMAR MADU

6181 lEMANJA DAIRY KIN6 NM)U

6NH ILUSÃO FABULOSO MADU

. Controle ea: 30/09/87

Regíne de pasto coa racao suplenntv.

PO 4/ 7 128 2990 19.4 t.m

PO 4/ « 76 2566 29.2

PO 4/ 4 114 2262 M.9

GCi 3/lí 121 2834 22.5 *.1»

LAZARO OE MELLO 8RANDA0

ITATI8A , SP. Resin
3 ordenhas. nMiiiH

ABA SANTA ESPERANÇA CC3

ANGELA SANTA ESPERANÇA PC

ARLINDA SANTA ESPERANÇA M4

CAMILA HAKIM XATIA STA ESPERANÇA GCi

CATARINA LIFT-OFF PRIMAVERA S. ESP. 6C2

CHUPETA IMPERIAL VIVI S. ESPERANÇA 6C3

CLARIMA FOND-TOM CRISTINA S. E. GCi

aiNTDALE CITATION OEA PO

DANY APOSTLE ELEVATION SWálH PO

ELGE CAWO GRANDE LUCIFER PO

ELIAN ILACX STMt iONITA STA ESP. OCl

F.K.C. KANNaORE PO

FtfA CÉSAR ELEVATION EMA STA ESP. 6C4

faísca imperial FRMCINE STA. ESP. 6C3

FM0IY NILESTONE RailUIA S. E. GC2

FIGURA LINOY FILONEW STA ESPERANÇA 6C3

FLORA IMPERIAL K HORTENCIA S. ESP. GC3

GATINHA MONEY MKER LELA SANTA ESP. 6C4

HaGA COLIMUS HORTENCIA STA ESP. GCI

MTTA IVAWa STA. ESPERANÇA PC

J.P. AURORA ASTRONAUT POIITICIAN PO

. Controle ea: 15/09/87

de pasto coa racao Mpleacatar.

JANINE FROSTY ARAPONGA S. ESPERANÇA 6C4

JEUSAMA ANINA MILESTMC

KATIA SANTA ESPERANÇA

LANGFORDALE MGIE DOMINION

MANUELA 8ALTHAZAR NARLYN STA ESP

NARILIA DYNAMO NARLENE STA ESP

MARLYN CESMl ELEV. VIOLETA 8. £.

HINTCHURA CWIS SARA STA ESPERANÇA GC3
NICOTA HILESTONE TÜRINA STA ESP. GCI
PANORAMA ERIC FARIANA PO
PRIHAIXRA MILEGTOIC TEOOORA S. ESP. 6CÍ
OUIRERA DE VIRACOPOS XANTIA PO
lEBECA MILESTME IMLHAOA STA ESP GCi
SANTA ESPERANÇA AIDA PO
SAO RENATO CMtASINA SUPERIOR PO
SAO RENATO DÉBORA E. FROSTY PO
SERENA SINNISSIPI CATUCHA STA ESP. GCI
SHERON LINDY ROSA SANTA ESPERANÇA GC3
SORMA 5346 EMIM2E ROYAL THOt PO
STA ESP CESW ELEV. ETTA CLMAKU PO
STA ESP POSITIVO DÉBORA DANUSA PO
STA ESP. CÉSAR ELEV. HASa SANANTA PO
STA ESPERANÇA LINDY ROSALIN RAOUa PO
STA ESPERANÇA LINO HONEY HEROINA PO
STA ESPERANÇA M. NMKY NATACNA PO
STA ESPERANÇA NARS MWA MDIA TE PO
STA ESPERANÇA NMEY NAKER N. MG. PO
STA ESPERMICA PAIST XARMM XIUICA PO
STA. ESP. AUTOCRAT A. MADALENA PO
3TA.ESP, LINO AYMXA ALLEGRH PO
&TA.E8P. ROSSITER LEA CLASSIC JUKA PO
STEWMUSE MÜIR SKIK EHA PO
TEaA ASTROTURF TETEIA GTA ESP ew
VERÔNICA CHECfNATE 8AR0NEZA STA ESP eC2

SCi 4/11

PO 3/ 7

SCi 5/ t

PO 5/10

PO 6/ •

PO 4/ 8

6C1 2/ 4

GC3 5/ 2

PO 7/ 2

PO 4/ 2

PO 1/ 9

PO 3/ 7

PO 1/iO

PO 1/il

PO 1/10

PO 2/ 0

PO 4/ 3

PO i/11

PO 4/ •

PO 1/10

PO 2/10

PO 8/ 6

6NB i/it

71 1921

87 2562

267 7271

146 4283

413 1*552

165 4377

180 6276

193 6713

171 5902

76 2888

82 2868

147 5*65

128 37*7

98 2859

241 712*

40 Íi53

151 4832
386 11474

79 2**e

5 112

101 2817

177 7532

79 3142

182 6215

65 1977

52 137*

13 27*

78 2489

72 18*3

114 2868

118 S«6B
141 3893
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a.» i,»

a-í ii,
1».

f-' kn
X * ih
ÍW u-,1

».» J-.. I
a.i km»

X!»
j,s!
S,*

».• IJl
34-t tu
3I.J Ui
S.< >.««

»■< i.*
31-.'
a.4 Jji
it.l 9.M
S.t

S.« ,
S*»
s.t >.<1!
».♦ Ul '
ÜJ kli
».♦ Hj
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da vaca

Idade Dias "Produção Lelte(em kg)"
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias "Produção Le!te(em kg)"
G.S. a/m Lacía, Na lacta- Nocont.% Gord.

JOSE SE18I0 FM»

S. JOSE MS CAHPOS , SF. tefli
3 ordeMiif.
mifK tHY lEFUCTlMI HEMT PO

HMSMETH WCIMT iurkmv po
n«#!. «SULA TELSTM SURKOOW PO
nWMATI ItMCA F8IE» BRUK0OV PO
ITMMATI CALIFORHIA CHIEF EUVATOP PO
ITAMíATI DOÍIS BURKE STM PO
ITMMATI JMICE BEFUCTIOtl FRIDO PO
ITMMíati LUANA aEVATlOH 8URK60V PO
ITMMATI KTRHA BOOT. ROCIBAÍI PO
ITWMATI «ATALIA CWISSTAR PO
ITMAiATI TULIA CHIEF STM PO

. Controle eii 27/I9/B7

! le pasto coa rKao Mplcaentar.

Se.B 3.i9

19.7 4.01

39.2 3.11

34.4 3.11

mxokcumia colohbini ltm.
MMAS . SP.

3 ordenhas. hiiiiii
EHC. IMVIDIA
nC I»ERATRIZ

SOMAOIinO lOVA I6NA
SCttAOlIMO BOVA JANDAIA
SOIRAOIiUO lUlLDER LUPA
SOMADimo ELECTIA LEMTILHA
SOBRAOINHO aECTRA LOHTRA
SOIIAOINW ELECreA LUA
SOUAOINHO FORO IXIA (PRETA)

! SOMAOINHO JASON JACA
SOMAOimO IMCU5 LIRA
SOBRADimo HMS IBATE
SOIRADINHO HMS IHANTMA
BOItAOIMHO HMS IMTEHPESTIOA
SONWINHO HMS ITATIAIA
SOHAOINHO MSS JMONA
SOMACIIMO HMS JMDDCIRA
SORAOINHO HMS JICA
SOBIAOIWK HMS LA6ES
SOMAOimo HMS LÓGICA
SOMAOlIttO HMVEX LMAOA
SWIAOIMHO HILESTONE EU6ANTE
SOMAOINHO NEGRIieiA

SOMAOINHO PMST JASHIH
SOMAOimO PABST JORNALISTA

SOMAOIIM PMST JUJU6A

SOISAOINHO PMST LULU

SOMAOINHO PALL GUMANIA

SOMAOINHO 6TEHMT LMVMIHA
SOMAOIttM STUMT tORPA

SOMAOINHO TERRACE INTENSA
SOMAOINHO TONT JATOOA

SOMAOimO TONY JUKTA

SOMAOINHO TONY LAIKA

SOMAOINHO TIM). LlIRA

SOMAOIinO TIADITION INDAIA

tOOMOINHO TRMITION JMJ#A

SOMAOimO TRMITION JUCANA

SOMAOmiO TRWXTION JUTA

SOOtAOIHHO TRMITION LUCTA

SBMAOMtt UALIANT 6AVEA

SOMAOIMW OM.IANT GEADA

MMOimO VIALIANT MANFINA

SOMAOINHO VM-IMI JACUI

H. HOOACIO CHEMASSKY

ITUPEVA , SP.
3 ordeeNas.

A6THA DA PtATA

ALIANÇA OA PRATA

ALVORADA DA PRATA

ANMA DA PRATA

AMGtA DA PRATA

SaEZA OA PRATA

IRIUWniM OA PRATA

CASA MANCA DA PtATA

CASCATA OA PtATA

COCA CCLA OA PRATA

CRISTINA OA PRATA

OEOE QA PRATA

OQJM DA PtATA

OIN OA PtATA

. Controle e«: 17/09/87

Resine de pasto con rKao suplcncntar.

9 3i9 35.4 2.99
49 1120 28.4 2.39

204 5267 29.2 2.82

226 4455 18.8 2.98

105 2484 27.8 2.48

146 3877 25.9 2.81

97 2596 29.4 2.21

19 467 24.6 2.48

297 5774 22.6 3.19

45 1227 31.8 2.39

154 3890 22.2 2.52

298 6842 19.4 3.38

113 3313 31.2 1.79

U7 3330 i7.6 2.78

150 3859 20.6 3.91

313 7114 15.6 3.53

52 1388 27.4 3.19

180 3555 18.4 2.72

137 3255 21.4 2.18

128 2953 25.8 2.48

145 3614 23.6 2.12

273 6892 17.8 3.48

49 1170 23.6 2.12

140 3825 22.4 5.31

127 2947 18.8 3.19

169 4295 18.4 2.88

36 529 16.8 3.18

204 6391 23.2 2.S9

85 1962 24.4 2.58

47 806 19.6 2.81

148 4199 27.8 2.48

250 5532 19.8 3.32

145 4256 28.2 2.91

109 2761 27.4 2.19

129 2843 22.2 3.82

11 376 34.2 2.49

139 3649 22.4 2.66
173 4181 23.6 2.2»

16 640 48.8 2.68

193 2349 24.4 2.58

135 3163 16.8 3.58

160 4393 23.4 2.61

195 4906 22.8 2.68

133 3560 23.8 2.89

. Controle cnt l3/l9/e7

' dt pasto con racao suplcnentar.

K 3/18 25 718 28.4 3.59

oa 7/ 9 2 68 29.8 3.79

n 2/ 1 261 5188 20.9 4.11

m 5/ 4 116 4816 33.8 2.99

PC 3/ 9 48 1229 38.5 3.51

PC 4/10 18 581 32.3 3.41

PC 3/ e 26 598 23.8 3.61

PC 11/ 4 68 1846 2B.9 3.18

BC4 6/ 1 175 4985 28.3 3.29

GC2 7/ 1 145 4043 27.1 3.51

8C1 5/ 1 38 1057 32.2 3.11

ec3 9/ 9 39 991 28.3 3.58

NR V 5 39 1163 33.6 3.38

m 3/ 4 57 1840 32.5 3.38

DIVA DA PRATA
encantada da prata
FANTASTICA OA PRATA
FLOR OA PRATA

FLORIDA DA PRATA
6ARCA OA PRATA
6AVETA DA PRATA

GLEBA DA PRATA

IKA DA PRATA

JANELA DA PRATA

LOTERIA DA PRATA

WiAWRA DA PRATA

KAROTA DA PRATA

ttARUSCA OA PRATA

MILAGRE DA PRATA

MTALIA DA PtATA

NERIM DA PRATA

PINTURA DA PtATA

«UERIDA DA PRATA

•UIIOA DE UIRACOPOS TAITINM TE
RESERVMA DA PtATA

RIlUETA DA PRATA

tOSMU OA PtATA

SURPRESA DA PRATA

VEIOCA DA PtATA

VITORIA DA PRATA

SEICNTES A6I0CERES S/A

STA CRUZ PAUCIRAS . SP.

2 ordenhas. ftamiii

ALIANÇA AG

ALTEIOZA HOLLOU H. HILESTONE A6

AKLIA AG

AIG.IA PACLAHM BOOTNAIER AG

MORA AG.

BANZA STATE FORD AG

laiNA AG

BREOA PACLAMR BOOTNAAER AG

CASBUINHA ROCXNM LESTER AG

CASTNÜA AG

VANDA AG

VMIA AG

VERIDIANA m

VIÇOSA ROTBROOK STARLITE AG

XEPA AG

ZENAIDE AG

7ETA NILU lEni AG

ZUZA ROGXNAN LESTER AB

GC3 3/iO 179 3583 21.7 3.41

GC3 4/11 125 2996 22.3 3.59

PC y 9 2»i 4628 22.4 3.39

GC3 y 7 174 431» 24.1 3.48

PC 5/5 383 1»453 21.» 3.38

6C4 7/ 4 3» 933 31.1 3,41

ü 4/10 49 iH3 31.1 3.31

GC3 VI» 135 3614 29.6 3.51

m V 3 276 5218 2».i 3.38

GCi 4/ 8 58 1669 27.8 3.81

GCl 9/ 1 68 1936 32.0 2.8»

GC2 y 1 126 347» 27.3 2.91

6C2 7/ 4 252 7456 27.7 3.1»

GC4 y 4 199 5242 24.9 3.29

GCi y • 167 32»e 2«.» 4.»»

GC3 4/7 23 665 28.9 3.91

PC y 3 i»6 2164 2».» 3.6»

GCl 7/8 117 3362 26.2 3.21

GC2 11/4 283 i2M 2i.S 3.82

PO V8 a 1872 34.» 3.5»

PC 7/8 225 5593 22.6 3.89

GC3 y 8 17 439 25.6 3.29

8C2 7/ 4 59 2897 4«.6 2.91

GC2 y 3 145 3833 27.6 3.12

fiC4 y 4 28 1864 38.» 2.69
GCl VI» iV 3566 26.6 3.2»

. Controle w 17/19/17

RcfiM de easto ca ruão salnealv.

H  3/11 2B9 4494 1

GCl 3/ ó 204 3922 V

GHB 3/ 5 97 2414

H  3/ 4 234 5544

6W 4/ 3 25 445

GW 2/ 4 3» 5794

M  2/ 5 211 3442

H  2/ 4 247 5M2
6HB 2/ 2 132 2B99

SHB 2/ 2 BI 1434
6« 7/ 5 93 2714

M  7/ 1 92 2711

GC2 4/il 29 m

GW 4/ 6 19 574

eC3 4/5 M 2535
GC3 4/ S 197 SB5B

SW 3/11 277 6844
GW 4/ 4 172 4S92

14

2

.2 3.B7

16.4 3.46

23.4 3.39

17.4 3,91

1B.4 3.49

15.4 4.19

14.4 3.92

19.4 3.72

22.1 3.91

19.1 3.82

24.2 3.72

2.3 3.11

18.4 4.11

MNNJ)0 HENDES DE OOV. FIU» E OUT

MRILIA SP. Ittiw

3 ordeoAis. «mm

ALICE 2 DE HORIZONTE BC3

BASICA ACE TESTAR C. A. 8. GW

CAHPEIELL lUN TT JUDT PO

CARAJAS U. N. SMTA 0«IM PC

CONDESSA HMS SANTA OWINA GCl

EGE 8ARCE0NA NOVATO PO

FATIHA VIS MOUO SMTA ONDIW 8C2

. Catrole nt 99/99/17

de Mito ca rKM Malneatv

28.8 2.92

29.4 3.2fi

29.4 3.39

a.4 3.39

37.2 3.91

22.4 3.96

27.8 3.29

7/ 2 234

y 9 89

y 2 14?

4/li 229

3/11 51

y 8 314FELICIA IIT lUlLOQ SMTA 0»IM 8C2 29.4 3.19

8.2 3.92FREDQICA II lOIALTY HIIIK

FRISO EWEROR JMC 3

GMAJAS 8X0KIE STA ONOIM

61LHARA 4 HIRIH

6Ü6AS SIOKIE SANTA ONDIMA

HOWCSA JETSTAI SMTA ONOINA

IRENE VIUCLHITA 69

HIRIH MM 11 ROTALTT

HIRIH 6LACE ODALISCA ROYALn

HIRIH HMIA JETSTM

NttlH LUPEtCA LASS tOYALTY

HORNA 2 MRS HIIIH

P06SE SEUM PORTEIRA J.4

POSSE TURNlIiM PITMM OM STM

POSSE VAIDME ICNL06A OM STM

«uheia de vhacopos honram

S. CECÍLIA FlORUCCl LIBIT

S. 0»IHA FALIRA NARS

SANTA CECÍLIA ESTRELA LIM

SANTA OWINA FIELD NUOD

y 7 135

y 9 148 8.2 3.29

29.9 3.392/ 8 18

y 3 8 42.9 2.99

21.9 3.3B

8.4 3.»

y.4 3.11ly 4 139

ys 95 39.2 3.19

31.9 3.84/ 8 111

y 5 8 24.4 3.8

8.4 3.91

24.9 3.38

8.2 3.12

23.9 3.8

8.9 2.H

8.2 4.91

8.4 3.M

8.8 3J1

M.9 3.41

8.9 9.19

y 9 18

y 4 141

8 4 193

8 5 299

4/ii 143

y 4 142



Nome da vaca

idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca G.S. a / m Lacta. Na lacta^

SANTA 0»INA FLAY UA6 ODUM)

STA OMDINA ETAPA KIT IUU.UDEI
STA OWINA FMniGA HILESTMC

STA OWINA HINTRI6 VM.IM(T

TIH6A FÜWIHGD SMACUIA

TVES IRMOS PROVINCIANA MRMJIS 1 PO 8/ 4 237

AG8IC0U E PASTORIL 8M(TA CRUZ 8/A . Controle ea: 16/t9/87

CAPIVARI , SP. Icfiw Rc pasto coa racao soplnentar.

3 ordenhas. miiiis

TAPERA use « 5/ 2 172 45*5 17.7

AFONSO NOGUEIRA K FREITAS

ITAPIIA , SP.
3 ortfen^as. hhiih

•13 C0MU18TA NILESTOHE ft.UM6I

211 M.UMI6I MAUIA MNLH

MOIMei IMAO FENICIA

ALUHARSI BOOTKMER EXEPLAR

M.UMI6I IRISA DOWO

ALlffMSI QIC ES6IIM

MJJMR6I MRS ESmJk

AUMAR8I DERIVA

ALUHtytGI HILESTONE BRITANIA

ALUMiSI HILESTONE CABOaA

BISCA HOiCY MEI M.UMRGI

CM.UNIA KILESTO« M.UMR6I

CMaiA AST08 ALUMISI

CATIRA SPOT ALUHM61

COLINA HIIESTOHE MJIM6I

CUCA SPOT ALlfMSI

OMI EIIC AUmtGI

DCNI ERIC ALUMtSI

DIETA HILISTONE ALUHMKl

ESCÓCIA ERIC aUHMSI

ESCURA BMAO MÍIM6I

ESPERTA HIUSTMC M.UM6I

ÉTICA DrWMO

FAUNA STEMRT ALUMRSI

FITA UISEMM ALUKttSI

M60A ATLAS

PMORMM MCUS lOEIA TE

PANORMM NMCUS ISAURA TE

POSSE SARDA OPALINA MUNTAIICER

VMIACAO DUKE SEMA DO PAU D'AU10

ZORAIA ALUMR6I

MIIA APARECIDA PAOCCO BORM

CAPIVARI , SP.

2 ortefthas. mhhh

COLO CWIS DUOUESA

H.A.e. TIADITION OINM TE

M ARLINDA CHIEF 6IL0A TE

M6 ASTtONAUT GAROTA TE

MC ASTt-OMUT GUIOMR TE

Ml BELL GUAtACY TE

NM BOOTMKER EVA-TE

m ELEVATION ESPtM TE

MB FaiClA

MB FORO EM TE

Ml FOCO EHILimA TE

m GMilELA

MB SRACE

Ml HILU BETTY FMM TE

Ml NILU lETTY FERMNM TE
Ml PMST aiZA TE

Ml P06TATE FLEXA TE

MB TONY 8EM TE

Ml nWlTION EDITH-TE

Ml TRADITIM ELEGMrTE-TE

Ml VM-IANT DALLAS-TE

MB VALIANT OOtKAM TE

«IIRERA CE VIRACOPOS SAIIA

. Controle cit %4/%9/d7

Regíte de pasto cot racao soplnentar.

. Controle en: i4/«9/87

> de pasto coe racao sopleaentar.

17.8 3.61

28.& 3.51

. Controle cnt êA/%9/97

Refine de pasto con racao snplenentar.

JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS

PINDMOIBlANGttA SP. Regint

2 ordenhas. m»Hi

ARATIKGA HELENA 2 POLICITIAN PO

CALDAS HILESTOlC HATIM PO

DIEUVERTJE 2M3 NR

DOMOA 2M1 m

CREID 1137 Mt

JAH6. I ALZIRA ODALISCA CITATION PO

JMG. I BASTILHA SOPA LINDY PO

Jfm. I DAKOTA NORM BOVA PO

JM8. VIRTUDE SACOLA TROVl^ PO

JMGAOA FABIANA TALENTO SAKMIE TE PO

JMGMM I 6RITAOORA TARTUFA 600T. PO

JANGWA I DAHISSE R. ECLIPSE PO

HMDUPA CABMRA »RIAM II ECO 1167 PO

iVMHJPA FALSA BRONCA CAVALIER PO

NMHIPA FMHASIA LENA DAKSTAR PO

NANDUPA FATIM BARCAROLA ASTRO PO

KMtDUPA FAVORITA SOFIA BOVA TE PO

IVMDUPA FRANCESINM BRITAOORA ASTRO PO

KANOUPA GABRiaA BOCAINA NIIORD PO

HANDUPA 6ALILE1A CASSANDRA HILORO PO

MMMJPA GRMA DÉBORA HILORD PO

HANDUPA 6RAZIELA HEUM XTSTAR PO

NMOUPft MRGMIDA BARKA OM STM PO

FAUF FAZEWEIRA ODM.ISCA BOVA TEOSA PO

VELÜDA RMISCO PMDA DO PAU D'ALHO GH8

. Controle et: ^
de pisto cot racío suplf***"

2/ 9 213

3/ 4 52

15.»

2B.t

23.1 :<»

3-C
15,4

24.« Ui
24.1

a.t •-T*

25-4 Ui
t" .4 23
1".! i-i
22.1 2 «

VA

a.B

25.4

21.* - £

2.*.
a.i

21.4 : A
17.#

19.« : a

2.a
21.4

2*.« ^ -Sk
24,2 2 41

JOSE P. VICTOC DOS SMTOS

aOI HEIOES , HG.
. Controle eit t9/ff/87

Regiae de pasto cot racao s#lenatar.
3 ordenhas. hiiiih

ACONOOADA 8A0 lüIRINO 6» 9/11 179 3292 1B.Í

AHEIICA 0£ AM BMIARA 6C1 3/ 4 74 13«8 li-* : n
AM BAIBAIA IDEAL STM SELENE PO 5/ 8 94 1942 a.4 5-I*
AM MRIAIA LEDA IDEAL STAR PO Vil M 13» ?»-* : h
ARIANA DE MA BARBARA GC3 5/ 1 178 3744 24-4 : tt
RETA HONEY MKER DE AMA BMBMA ec3 2/9 46 922 l*.í V 4

BOH SUCESSO GEORGINA RETER PO 9/ 7 25 448 ar Xí»
CAICARA DE BON SUCESSO 6C3 7/11 43 199# 34.4

CILA ADONIS DE MA BARBARA GC3 4/ 8 42 i23t a.* X
CIKBA ASTRONAUT VINTEH GCl 6/ 8 94 2981 24.2 ? c
CIfiCE OE ANA BARBARA GC4 5/1# 121 2459 23.4

DMY PATENTE ELEVATION CAROL PO 7/ 4 28 754 r.4 X'*

EI.IDA ADONIS OE ANA BARBARA GC3 4/1# 39 897 23.4

HERA APOLLO OE ANA BARBARA GCl 4/ 8 114 2979 24.2
LIBERTAS 00 BOH SUCESSO 6C3 6/ 9 211 4942 a.i : ̂
NÜDISTA DE FATIHA Stfi 9/11 14 355 K.2
PA6ÜERA DE BOH SUCESSO 6C1 11/ 1 2t 42B 21.4 ; to
PEtSLDPEA DE ANA BARB/.RA 6C2 6/ 2 13 251 19.2
TaUZ OE ANA BARBAM GCl V 2 323 5547 24.4
TITEIA DE ANA BARBARA GC2 5/ 5 112 2443 1*.S ; r
VENUS jaSTAR ANA BARBARA GC2 5/ • 97 2454 24,1

—

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER . Controle ett 24/19/87
BRAGANÇA PAULISTA , SP. leflM

2 ordenhas. atff««

BRAGANÇA BUANNA JASPER PO

3 ordenhas. «f««i

ACADEHIA CSESC£NT1£AD 8. S£6. £. S. SHI

CORONA CUBANA H. >ED TE PO

CORONA TAHARA H. NED TE PO

E. S. ABRIGADA VIGO S. S. PO

E. S. BALDUIKA VIGO S. 8. PO

E8- ACAIRAM ROYALSTAR 5. SCIASTIAO PO

LAIKA BRAGANÇA PC

MA71VIDADC DE BRAGANÇA GCl

de pasto con rKao s

DORVAL ANTONIO 6AI0TT0

CERBOILHO , SP.

. Controle ea: 16/19/87

Regine de pasto con racao s^leacatar.

ACACIA GUACIRA DO 6UARAP0 GC3 14/ 5 26 593 22 1 x.
BE60NIA BIGA HARINER DA6 GCl 4/14 19 623 K.4 í -
BlANCA ROYAL D. A. G. 6C2 4/14 94 2566 :*.•
CARULYNE DAG GCl 4/ 7 21 496 * 9v
CORREIA H. S. PC 12/ 8 i&3 3233 14 1
D. A. 6. CARHEllTA SATaiTE HARCUS PO V e 84 1644 l*.»
OOHlNIftUe 6AY DUKE 6C1 5/ 7 7 146 15.4 V

EOEHAL HARHARA BUILOER PO 7/ 3 264 4549 ia.*

riSI HUNGURA DIABA HONTAINtCR PO 14/ 9 lis 2877 * -  ,

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO Oí



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta, No cont.% Gord.

i s. HA2I CKARWR CAVALIER
s OlíOfRITft SIDRA ST«

J' 5^ pATl PANELA HAHOATE
P' tf

«• s-

ii^ H. s.
«n» "■

H. S,
OCAUIW «■ S-
%«« aEMTIWt ELIAM
'rfSlH LOLS TSIUk: LOllTE

lltA D. A. G.
- ordeflhas*

HARÔUIS fi OSETTA
fjLÊGiAL m 125 tim EHPEROR
„ s. [UM SIDRA ASTROCLHO
p^AHA GAY CARhELA

RUI «UEIROZ GÜIH«A£S
OURO FIMO H

GCi 7/ 9 67

PO 5/ 8 192
PO 3/10 126

PO 3/11 89

GCl 6/11 135
6K8 6/il 118

GCi 6/10 148

GC2 5/ 7 217

GCl 5/ 5 262

GC2 4/1* 207
ec2 4/ 9 271

CC2 4/ 5 207
PO 6/ • 165

PO 11/10 230
GHB 2/ 5 269

PC 7/11 49

PO 8/ 3 179

PO 5/ 2 301
PO 6/ 6 327
PO 7/li 235

21.4 3.41
18.6 3.92
15.6 3.59
22.6 3.58

. Controle eo: 15/19/87
> de pasto coa racao suplnentar.

2 ordtnhas. ■"»««
0 00 RINCÃO PC 9/ 9 46 995 25.0 3.60
(jOalA ELEVATION KMOASSAIA GC2 4/ 5 119 3507 25.3 4.58
^OPATIA HAHDASSAIA PC 8/ 3 159 3769 24.5 4.20
^CA NMOASSAIA PC 5/ 3 85 1631 20.0 3.30
IANCAOA TRANSNITTER PAL HAHOASSAIA GCl 3/ 9 147 3631 20.0 5.10
barbara ASTRONAÜT LEAOER HAHDASSAIA GHB 4/ 1 49 1420 25.3 3.40
IMTIRA üARRISOM KAffi>A5SAlA GCi 4/ 5 13 358 27.5 3.60
g£PTRIZ HARRISON NMfDASSAIA GCl 4/ 2 120 3059 21.8 4.40
líOtfMY HILKHAN FANCY PO 8/lB 115 2711 24.0 4.N
CACILOA NAPLEPASS PAL MNDASSAIA GHB 3/ 4 25 612 24.5 3.92
ySSiA ELEVATION FROSTY NMSMSSAIA 6C2 3/ 5 25 612 24.5 4.M
O/UiAlOC SAO «UIRIWO GC3 6/ 5 121 2831 22.3 3.81
OeZARMDA HOLERIN DE JUBUHIK GC4 4/ 3 167 3979 20.2 4.11
^OMDORA SAO «UIRIKO GCl 6/11 104 2744 27.6 5.H
EL6E OIONE PABST PO 3/ 6 30 522 20.8 3.22
escultura SAO OUIRINO GC3 S/iB 32 739 23.1 3.42
UKIRITA 60 HAROUIS LUCIA fiOSAFE PO 5/ 8 103 3123 29.3 4.30

LlHA IDEAL DA HOLNMA SCI
LIKUAHA 29 NtWlS ® VMIA H
IM)1A JAltt PMWRWA
OCULTA 0UI8ERA Ot VIRAPDCDS ÇC
POSSE PALKA ftUERKESSC KMVEX P(
S.J.B. LUZIAíiE ASTFWIAUT aEVAT. p|
SJB CSI5T1MC KIT A5TB0MM/T Pl

AHTOHIO SALLES LEITE
ANGATUBA . SP. fesi,

2 ordenhas. ••••«•«»
74 L GRAN CANILA CAPSULE FOUMDATIOR PQ
78 L IV PACA PABST 243 PO
A-569 PABST APOLIO RICCA çç
ANA BELA 00 GUAÍEI
CATIRA FOÜND FRIEKD DO GUAJfEl p|
CCS ANILA NICHOLAS ASTRONAÜT p,
CCS BERKARDCTH StriANDER p,
CCS CITATION 12 P(
CCS LISY SIHUN BUILDER pj
CCS. HIHOSA BOOTAAÍER l PO
CWOR VALIAHT CHIEF BAfiCEU PO
DONA aY KAHOY BOOTMK» COHMDER Po
831 DALILA KARWIS KING PC
GUMEI CABOaA HODIESNO IH L p(
6UAREI CAROl BOOTNAKEB HOOIEINO P|
ÔUMEI CLARA NAPLE DENANO p^
8UMEI DAISY HILESTOC p,
LOI-ilN KIN6 VICII p^
PINTACILVA DO GUAREI p,
RES NON VERBA 713
SM.OHE 137 FO» HOPE ULTIWTE p(
SARÜCA SP6IN6 R. MPLE 4972 PO
ZULHIRA DO GUAREI p.

LUIZ ROBERTO WNTEIRO PORTO
CORDISLMOIA . N6.

2 ordenhas.
ADAGA M.BANY
I^RICMM AUANY
AUMY SURIMK JETSTAR
N.GORA 22 DE SAMT'ANA
ALICE SEVD J. SS

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Dntonio do Mocambo

Município de Matoiinhos, MG — Tel.: (031 ) 661-1312

Seleção e Criaçào de Gir

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE
■** •>:*. _ 0/^

Hileia
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO REjENl

Reg. 08341 Escritório: Rus Santa Rita DurSo, djq
330 d. 3.891 kg de leite BELO HORiZolifrE

revista dos criadores - DEZEMBRO DE 1987



Nome da vaca
Idade Dias *Produçâo Leite(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
Idade Dias

G.S. a / m Lacta. Na lacta. Nc a

MMELA MJWY
ATIIM STMTQ MJMY
inUM M MJMfY
boliwa mjwy
MCHOPA 29 SMfT'MIA
CAFtlHA STftTOI MJMfT
DULIA MAPUA MJMT
ESTIMA i2 DE SMrT'ANA
FELICIMOC P«nE «.TDBE
SAtOTA 19« MÍÍWY
mcla 2« de SMn 'ma

HEMIE STMTO ALBMY
IDCM KILESTMC ALIMY

JM6. 1 lAIllISTA T. PACENMEI
JM6. 1 BARREIRA IGMtfA

JAM6A0A I BIRITUHA IMMM PABST

IMINA i4 DE SAKT'AHA

lACA AUMT

LENICE MAPUA MJMY

HIRAÍTTE OMf OEUSA

mmi 8T«LITE DELICIA

NINIM FIJA IMIAMA R-2543

REPUBLICA 2&3 ALfiANY

RIBUESA MJAKT

tOKA POKTE M.TEMEE

TENDA STMTO ALBAMT

TESOUSA H1L£ST0« MJMY

VIOLA ALBANY

XENIA ALBAHY

2.79

3.39

3.67

3.51

3.52

3.54

3.48

3.«e

3.36

3.47

3.59

3.54

3.62

3.91

3.18

2.43

1.57

3.49

2.79

2.59

3.18

3.B4

3.49

3.33

3.47

2.73

3.54

2.72

3.B3

FAZDCA E MAS SAO FRANCISCO

H06I nilIN SP. leslw de

3 ordmhtB. tiMim

AUTOCtAT DAIMA CIDA DE S.E8PEIMCA 601

CALDAS OMIIHAN fKLU PO

CALDAS VALIANT LORENA PO

CALDAS VISDIAM VESTAL PO

COLOR fVUESTIC DIDA PO

EÓLIA ALUMMM DEWM) 6FF GC2

NELI5I0 JULIMA DONl 6I6MTE PO

ORLAMDIA STMCt^ PANORAMA M

PMORAHA CAVALIER JMBMA PO

Controle e«: •6/09/B7

pasto coa racao suplewntar.

PAU 0'Aü« lAIlAIA ACMILLES REMDILHA PO
PAÜ D'ALHO BMEIRA SILIO URM
POSSE ZMMATMA RIIALTA OM 8TM
POSSE ZAMCA DUTRESA UILL4UATI0H
tUIREIA DE VIRACOPOS OtNMA

«UIREIA DE V1IAC0PB6 TAROIA

WIIEIA DE VUACOPOS VOUMTMIA

lUIREtA BE VIRAC0P08 XAKTIDEA

S. J. I. IKA 4 UNA 736

S. J. T. HNtfilET ELLEN 819

S. J. T. IWA 5 KLISSA

S. J. T. niSST 4 9K1LA B4i

TALCA PtINCE NICA DO PAU 0'MJtt

SMTO mCONATO

NMILIA . SP

3 ar<f«ÍMs. «iimi»

ADELITA AMREIRA URCOHATO

ABUIA B. HttCONATO

M.TE7A 8ÜILDER MRCOMTO

AMTIIHA MOREIRA HMGOMTO

AU5TRAL1A KMG0M10

BELEZA MOREIRA MCOIMTO
•RAZIMIA VIS A. iWCOHATO
CABIEIA MOREIRA MCOMTO
CAfTOKZA MOREIRA IMCONATO

CANOA AMREIRA NMCOMTO

CMULA AMREIIA MCONATO

CARLA AMREIRA HMCOMTO

CATIW VIS APOaO IMCOMTO

DALANEDA VISEHM HMCONATO

DM.aUlA LINDT MtCONATO

DM.ESSA LINDY NAtCONATO

DMEIICMA HILESTONE MRCOMTO

OMMINW OYNAM NMCONATO

DMTECA MOREIRA MCONATO

BEMIA FM6TY MCONATO

BCDMJM AMIEItA NAtCONATO

. Controle ca: 10/09/87

tcfiae de pasto coa racao swpleaeatar

DEMENIA LIFF OFF fMCOMTO

DEZALEIA IIHDY HARCOMTO

DOGA HISEHM NAtCONATO

DORDMM CAMO dlSS NAtCONATO

HEtClLIA INTQNATIOIML CALU

mtIA DO CEU ROSAS M.ONSO . Coitrole cst 12/19/17
TIETE .SP. Reslae de pisto CM racM wleMilv

3 ordcabas. iHieiii

150 6UAREI EOUACAO HOOIEINO PO 2/ 4 iS 23M

75 CASSANDRA STEHMT HAtIA'S GCi 2/6 U 2023

90 PANORATM NAtVEX ESPQANCA PO 5/ 9 42 1147

BIMCA MtS nyiIA'S GCl 5/ 3 36 1»

PAÜ D'ALHO I^OCIDME STAtCRMT DOE PO

OÜIRESA DE VIRACOPOS FEITICEIRA

•iniaA DE VIRACOPOS JOCOSA

COM.. E DISTIItUIOORA J.RAPOSO LTDA . Cmtrole «> 24/19/17

LENÇÓIS PAULISTA . SP. Icfiae de pasto cm racao wltsslr.

2 ordeahas. Hcaam

EUZAtETH COtA POLITICIAN J.R. 6C4 2/ 5 52 992 C
J. J. NARGMETH STMLITE PO 9/ii 242 MW U

J. V. P. PATI MITANA PO 4/5 176 2791

J. V. P. SORAIA lED RANDM. PO 4/2 175 326S

J. V. P. SUZI ARITANA STAR PO 3/ 8 175 271Q

LTTLE BOOT. NICX NM PO 8/ 3 175 4168

N.S. ROSIltIA SUPERIOR AGE PO 2/ 7 141 2324

NARLU ASTRO CMILE PO 6/ 4 74 14S2

VINTEH DONDOCA LORITA PLUTOLAT PO 7/ 6 175 2330

VALTER »VMTOVANINI

SAO CARLOS

. Controle ei: 24/99/37

> de pasto cm racao saplnetli

2 ordenhas. Maimi

JMGADA I BIANCA UMAUBA LIFT OFF PO 5/11 86 3825

PARAÍSO FMTASIOSA OXFORO PO 7/11 164 44iB

PMAISO FLORENA KEWCDY PO 7/ 9 201 5447

PMAISO JMONETA PM PO 5/ 3 47 1868

POSSE lARGUETA PÉROLA DURE PO 3/ 2 79 1813

S. 0. CANIWM SUPERIOR XAVENA PO 8/ 1 109 3049 r.:

S.O. DACA TOPPER XMOUEMA PO 7/1# 34 1637

JOSE AGOSTINHO PERRI

PMAISO . SP. Ri

2 ordenhas. tiiiiifi

BESKORE 6AY SEDEE NORNA

R. R. SOMES AL8A LESTEI

SJT BEi^RLY SHEILA 6<i

SJT DELICIA 3 ANTA 902

SJT INKA 4 LINA 731

SJT ODESSA INKA 3 NELISSA 790

CLEONENES tMIO DIAS IMTISTA

. CMtrole ri: 18/19/67

! de pasto cm racao sapleac-tv.

PO 10/ 4 160 m2 2* ' •

PO 5/ 9 211 6626 S.Í ""
PO 5/ 7 59 1930

PO 2/ 1 68 im

PO 4/ 4 162 4431

PO 4/ 0 62 2253 a.) k

. CMtrole et: 23/09/17

> de pasto cm rKto Mpliaectv.
2 ordenhas. *»«hiii

CMMBOLA S.J.R. PC 10/ 6 170 2134 IM
DM6IZA 80SS S.J.R. GCl 4/11 190 2818 10.1
FMIANA NARCEL S.J.R. GCi 3/ 2 182 2225 IL»
FALANGE 363 ÍCARO SJR SCi 2/ 7 132 1784 L*í
FaiCIDME aVATION S.J.R. GC2 2/10 iBl 2706

FLAVIA HiaiE S.J.R. m V 2 182 2589 iLí

PANORAMA HILESTONE ITATAIA PO 2/ 9 108 2152 M.l

RUFim S8S5 PRINCE ADNIRAL PO 3/ 7 104 2312

S. J. t. LUCY 2 HILESTMC PO 3/ 6 119 2176

S.J.R. FMTTASTICA EHPEROl DMTE PO 3/ 0 91 1292 ILI

S.J.T. aOTILDC OaiCIA 2 THERESA PO 8/ 5 77 1175 IL#

caso AUGUSTO MONTEIRO DE KORAES

AGUAI , SP. tcsíi

2 ordenhas.

ACACIA LUMCA GC

MJtMtfil CITATION itENDA PO
•ALEIA C.A.H. PC

BRUNA SULTÃO PARA60N

CALCULISTA OÜZRERA DE VIRACOPOS GC4

CM.DAS MOLLO LIWA PO

CALDAS HILESTONE LAURIC PO

CARAMBOLA ELEZE PC

CAXUXA RIO PARDO PC

CIRANDA 6ER0NICA CERCMINHO 6C1

DANILA BRIOGETTE CAL CERCAOINHO GCl

GC

. Cmtrole n: 3l/t9/r

i de pasto cm racao s«lfMit«.

i 7/1# 141 3629

PO S/11 65 im lL4
PC 6/ 9 146 3673 a.l

5/10 28 176 a.i
GC4 5/ 2 153 4226 3lu
PO 6/ 7 83 3178

PO 5/ 2 125 3972

PC 7/ 4 28 784 «.1
PC 7/ 2 38 1127

GCl 8/ 6 132 3572

GCl 8/ 1 109 3356 ft.4

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO 0^



^*ome da vaca

Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

KLEGMM SAO 9UIRIN0
Oli.^CI/yM SAO OUIRINO
m«a

Qica c.a.m.
6AIF0NA ftUlRERA PMA60N

'JWU C. A. H.

1. 5. W(ELA SALOHE FOftTUC T.E.

^.S. PAIMM GAY DUKE

HEIA KOITE C.A.H.

PAü D 'ALHO BAMUETA SILVES ZA6A

•UIRERA DE VIRACOPOS IMENSA

S. MIRIM ECIIIA SUPERIOR ZIZA

SALiM C.A.H.

SAftANTA N. R.

SAO MIRINO EDUCADA BEDEL BATINA

STA ONDINA CANTINHA IINDY

TEBMiA ADHIRAL DE C. J. C.

TRAHEU DO PAU O'ALH0

TtES IRKAOS HADCAP PRINCE I

36.é 3.»

32.Í 3.?9
36.6 3.«
26.4 3.18
21.8 3.99
2«.5 3.51
24.7 3.32
26.2 3.71

2«.« 2.84
23.2 3.32

27.6 3.19

23.3 3.39

26.1 3.M

33.5 3.19

HOLAHBRA-HEWICUS A. VOPEtEIS . Controle ci: 21/19/87

JAGUABIUNA , SP. Resíie de pasto coa racao supleientar.

2 ordenhas. i«<iiii

F08M 1565 DO PINHAL 6C4 6/ 8 74 2136 29.7 3.91

**. NIAGARA HARVEX PO 2/ 3 68 1578 15.7 3.18

Raça Holandesa - vermelha e branca

ELZA RIIEIIO HEItElUS E FILHOS

BATATAIS , SP. lesiae

2 ordeithas. i»i«h

MA JASPD RED DE KEIRELLES GHB

C. ffOSUEN CUSSIC TUILA-RED PO

FMIMM JASPER RED DE KEIRELLES 6HB

FAUMM SUPERBOY DE KEIRELLES GH8

iUtHOHIA JASPER RED DE KEIRELLES GW

LAKIRA SUBER60Y KEIRELLES GHB
LÍVIA JASPER RED DE leiRELLES GW
LOROTA HANDRME DE KEIRELLES GHB

LOUVMA JASPER RED DE KEIRELLES GHB
MRIMM JÚPITER DE KEIRELLES GHB
REIRELUS ESPIGA CAVALIER PO
KEIRELLES FAiTARRA JÚPITER RED PO
KEIRELLES SÜZI JASPER RED PO
fCSMIWA SUPER60Y DE «IRELLES GHB
VERU5IA JASPER RED DE KEIRELLES 6C2
3 ordenhas. e«i»a««

AKMA JASr-ER RED- DE HEIRaiES M
fCIKLLES RECORDACAO JASPER RED PO
PATRÍCIA JASPER RED DE KEIRELLES 6»

GHB

. Controle ea: «4/19/87

de pasto coa racao Mpleoentar.

7/ 2 154 4««e 2«.« 3.61

PO i«/ 2 133 4377 32.1 3.8«

GHB 5/ 1 36 B18 23.4 3.12

GHB 6/ 2 144 3960 23.8 3.49

cm 8/ « 1«4 256# 25.4 3.71

GHB 6/ i 8« 2245 24.7 2.71

cm 4/ 9 44 1236 21.8 3.12

GHB 3/ 2 6« 1517 22.9 3.41

GHB 6/ 2 37 i«94 27.1 3.21

GHB 5/ 1 122 3««5 22.8 3.99

PO 4/ 2 91 2461 22.8 2.72

PO 5/ 3 13 301 23.1 2.99

PO 3/ 6 145 3822 21.2 3.02

GHB 6/ 3 139 4«96 22.6 3.81

6C2 3/ 2 51 ilil 2i.« 2.9«

cm 7/ 4 76 2929 32.4 3.19

PO 7/ 9 126 5«64 36.5 3.51

6W 6/ 6 39 1428 37.1 2.9Í

Idade Dias 'Produção Lette(em kg>*
G.S. a/m Lacla. Na lacta. No conL% Gord.

«nONIO MLOS im «mil» • Calrolf M' 13/19/87
«MBIKA ■ , SP. Iniie it f«t0 CO. racio «floientar.

2 ordenhas. iihimi

6UA1AC«A CANADA DE SANTA «CIA ttl 1»/ 9 55 915 14.2 3.»
JANDAIA KEAOOLAXE DE SMITA NEZIA GCl 8/ 3 12 246 2«.S 3.41
«MM K S¥ITA «CIA PC 11/ 6 52 94« 18.* 4.*#

PEDRO CMSE

SOROCABA , SP. I

3 ordenhas.

AL6[RT1NA'S AIBICMA TE

ALBERTIKA'S ARL BAOIA

ALBERTINA'S ARL BALKA

ALSESTIKA'S BANDIDA TE

AL8ERTINA'S CKC PMAM

ALBEITIWS DJR ALEIA

MJERTIIM'S DJt SMANDl

NJERTIKA'S DJR TIAM
AUERT1HA'S Dffi SINUOSA

(^TIXA'S m TA4U1M
ALRERTIKA'S DW TENSA

NÍDTIHA'S D« IISIWA
MJESTIWS HSH BOTUCA TE

NJEKTIM'S HSH TACUA TE
MiEITlNA'S HSH VNCLY TE

MiEITINA'S HSH VIRTUOSA TE

AL8ERTIMA'S KTR ALTAHI8A TE

ALBEBTINA'S HTR ARMAS TE

ALBE1TINA'S HTR BINDA

ALBERTINA'S KBR SHAN&AI
ALB£RTIKA'S KCR PENÍNSULA

ALBERTINA'S KN TANTA TE

ALBERTIKA'S W URBANA TE

ALBERTIHA'S KN URIVNA TE
AIBERTINA'S KN UVINHA TE

AL8ERTINA'S KR AKURA TE

ALBERTIHA'S KR PfKM
AL8ERTIHA'S M POTIRA
M.BERTINA'S KR SME-SANE TE

ALflERTlNA'S KR SUN-BEAN TE

««ERTIHA'S KR TIMIA

ALBERTINA'S 19 TIRANA

ALBERT1KA'S KR TU.IPA TE

ALBERTINA'S )« TURCA TE

ALBERTINA'S KR TURMIA

M.6ERTINA'S 19 UHANTA TE

M.BERTINA'S Mi UNIVCRSITMIA TE

ALBERTINA'S 19 INA6A TE

ALBCRTINA'S KR VAOICA TE

MJERTINA'S 19 VAKZIA TE

ALBEITIHA'S 19 VIDEIRA TE

IÍBERTINA'S 19 VIENA TE

. teerale e»;

» peste caa racae swifleitfar.

W y 29 757 26.1 3.

N 2/3 « 1Z3I 29.7 3.

M V 4 53 1472 21.4 1

PO V 3 26 5B5 a.5 3 \
PO 9/ 9 24 924 38.5 1
PO V 7 2*3 «86 21.6

PO 711 44 1382 33.3 !
PO 5/ 8 267 7«62 21.«

PO 6/ 2 268 75«9 22.8

p« yi« 161 4627 21.9

PO V8 21 576 28.8

PO V 1 152 4791 27.1

PO 2/ 3 41 992 24.2

p« 5/ e 45 1282 26.5

PO 4/ 3 96 3199 35.3

PO 3/-6 223 6113 24.4

PO 2/ 5 206 4686 28.4

PO V 4 224 S863 24.5

PO 2/ 3 i«e 2837 26.8

PO 7/ 5 14 592 42.3

PO 9/Ii 54 1847 32.2

PO 5/ 5 121 4663 32.9

PO 4/ 6 2N 6553 31.1

PO 4/ 8 286 7679 25.3

PO 4/11 174 5372 26.4

PO 2/ 6 51 l«97 2«.7

PO 3/ 4 i«e 2993 28.1

PO 11/ 3 92 3386 35.5

PO 6/11 144 4222 21.2

PO 6/ 6 189 5565 26.2

PO 5/1» i«e 4185 33.9

PO 5/ « 275 8«47 26.3

PO 6/ 1 129 44«2 29.0

PO 5/ 9 64 1941 30.7 39

PO 6/ 1 81 3068 36.2 •9

PO 4/l« 166 4686 23.6 88

PO 4/ 6 2«3 6««5 27.6 99

PO V « 42 1447 36.7 9

PO 3/l« 221 4956 22.5 78

PO 3/il 224 4944 21.6 9

PO 4/ 1 25 765 31.6 4«

PO y 7 198 5123 23.5 «

REGISTRADO

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

COMUNICADO N.o 03

"NAO TROQUE SUAS VACAS MESTIÇAS, RÚSTICAS E PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE
VOCÊ NAO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOURO 5/8 (HOLANDÊS X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO-
CRUZA, FILHO DE VACAS DE ALTAS LACTACÕES E PRODUZA SUAS FUTURAS MATRIZES
COAA GRANDE MARGEM DE ACERTO, SEM DIMINUIR A RUSTICIDADE OU A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NO NOSSO MEIO SÓCIO-ECO-
NÔMIO TROPICAL."

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1987



Nome da vaca
Idade Dias "Produção Lelte(em kg)

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias TrodufAo
Noms da vaca e.S. a/m Lacta. Na lart». Me ^

«.8ERTIKA'S HR VIHEIRA PO 3/ 6 90 2655 34.8 2.99

ftLBERTIKA'S KR UINOLIA TE PO 4/ 4 24 732 34.5 3.41

ALBERTINA'S NS IMUKA TE PO 4/iB 75 25II 31.7 3.41

AUERTIMA'8 RJR AGUIA PO 2/il 228 6561 27.2 3.49

ALBERTINA'S RJR M.TIHAIA TE PO 2/ii 75 1647 23.4 3.49

ALBERT1NA'S RJR ANAHCIA PO 3/ 4 15 311 24.7 3.62

AUERTIHA'S RJR ANISTIA PO 2/ 8 239 5368 25.4 3.24

AUERTIIÍA'S RJR ARJOHA TE PO 2/ 5 125 3498 27.5 3.31

ALBERTIWS RJR ARLIHOA PO 2/ 6 111 3882 35.4 3.44

AL6ERTINA'8 RJR AVANA TE PO 3/ 1 41 1172 27.3 3.59

ALBERTINA'S RJR 8IA PO 2/ 2 111 3315 34.3 3.64

ALBERTIWS RJR SAPOTI PO 4/ 8 33 1148 34.8 3.14

ALBERTINA'S RJR TARAÍCLA PO 5/10 41 1380 36.1 3.34

ALBERTINA'S RJR 70CHEIRA TE PO 5/ 9 86 2672 34.9 3.54

AL0ERTIHA'S RJR TZARINATE-TE PO 6/ 7 2 62 31.4 3.19

ALBERTIHA'S RJR UNIRA TE PO 4/ 6 148 4172 26.6 3.54

NíERTIHA'S RJR UTINA PO 4/ 9 53 2541 42.3 2.79

W.BERTINA'S RJR VAGO«TA PO 3/ 3 155 3698 24.4 3.74

AL8ERTINA'S RJR VAI-VAI PO 3/ S 87 2401 29.4 2.89

AUIERTIMA'6 RJR VIVARA-TE PO 3/ 3 173 4556 23.8 2.82

albertina'5 rsn urauna te PO 4/ 9 96 4461 44.1 2.89

AUETINA'S IJR SMFTINA PO 6/ 4 71 3114 43.3 3.51

ALDA IJR AUERTINA'S TE M 3/ 4 44 1231 29.9 3.31

MSIRA SNT M.BaTIM'S GHB 2/ 7 146 3754 23.5 3.74

ANTILA DJR ALBERTIKA'S 2/ 5 iiS 2816 24.1 2.99

BLUE HAVEN LIU CIT RED PO 9/ 8 24 859 35.8 3.14

LIZA RRP MJERTIKA'S GHB 13/11 i9f 5224 26.4 3.64

ONORINA MIJ AL8ERTINA'S GHB 11/ 9 25 878 35.1 3.54

PIPERS WRLD LATIM ECO RED ET PO 7/ 3 274 8231 22.1 3.48

PIPEIS-VOftLO DIPLOíUT RED-ET PO 7/ 1 334 9685 24.7 3.62

4UATIRA PR M.BERTINA'S GHB 9/ 4 14 564 44.3 3.44

«UILUA m AUeRTINA'S gm 9/ • 72 2523 35.4 3.19

«JIRANA PR ALBERTINA'S 603 8/ 6 125 3454 24.6 3.94

RAOICEU RJR ALfiERTINA'S GHB 8/ 1 91 3773 43.8 2.99

SABMA m ALBERT1NA'S GHB 6/ 9 166 4724 24.7 3.41

SAMNTIU m BETIM'S GCl 6/ii 54 1838 36.6 3.99

TEBBAS » ALBERTIHA'S GHB 4/ • 129 4131 27.3 3.52

USIHIMAS NR AL8ERTIMA'S m 4/ 7 166 5434 31.7 3.41

UVILA m AL6ERTINA'S GHB 4/ 7 75 2538 34.3 3.74

ÍMT1M6A RJR MJERTINA'S Bm 3/ B 18 734 44.8 2.74

1 VEDETE RJR MÍERTIMA'S GHB 4/ • 78 2615 34.6 3.41

LIBRA LIMS

LIMHftM LIMS
LINS

LINS HALIBU

LINS RDSIE

HAGE LINS

NMCHA LINS

MEDITERRÂNEA LINS
HONZA LINS

OPERA LINS

OROUESTRA )ED LINS
PIMISTA LINS

POTELA I LINS

3 ordenhas. íííihü
CASACA LINS

C«ND. GMRIEl DIAS PEREIRA . Controle n: 3t/«9/87

de pasto cm racao suplenentar.OLIHPIO NORONHA

2 ordenhas. HaiaiH

IKA6EK JUNO DE SWT^MA

3 ordenhas. hhíih

AGCTILDE PEREIRA

GANELEIRA JASPER PEREIRA

IMPA JUNO PEREIRA

LINDALVA JUNO DE SANT 'AM

LOLA JASPER DE SANT 'ANA
PEKIRA IVETE PE6ASSUS

PÉROLA JUNO DE SANT 'MU

VITORIA JASPER PEREIRA

tesiK

VALDIR JUMRUEIRA DE ANDRADE

LINS . SP.

2 ordenhas. «hhhh

ALVORADA LINS

MfiACIA LINS

Ml LINS

lATERIA LINS

lETMtlA LII6

CARLA LINS

CAiOLIC LINS

CARIOU LINS
CERESTA LINS

DUAÜ.YN EU PAK LAIC lED

ESIELTA LINS
CSTACAQ LINS
fantasia LINS
6ALIU1A LINS

BUZERA LINS

HEREDITMIA LINS
HOLANDA LINS

IDEAL LINS

I«IA LINS

judaica LINS

LMAHJAOA LINS

. Controle cii 2S/R9/87

Resine de pasto cm racao suplenentar.

«íTONIO de T0L£D0 LARA «TO
SAO SINAO , SP.

2 ordenhas. iitsfsii

GEADA DE SAO SINAO

S. SIMO DE RAPOSA

SAO SINAO DE LOLITA
SAO SINAO DE RASURA
SAO SINAO DE ROSA LINDA TE
3 ordenhas. ««kkim

AMARELA DE SAO SINAO
C. CLAREDA CITATION RED
C. TUINCREST NED ELEANOR RED
DAVIDSON VIEH RBSH TANI RED
DÉBORA DE SAO SINAO
ERENITA DE SAO SIMO
HARVEYSO PAI. THREAT NMCY RED
HAYESCREST JASPER PETM. RED
HAYESCREST STAR CWIS TVIN
NOfiS PACLMM NELLIE RED
S SINAO DE ADRIMA

S. SINAO DE PLATÉIA

SAO SINAI DE REM.IDAOE
SAO SlfMO DE 6AK

SAO SINAO DE HUCM

SAO SINAO OE XARINA

SAO SINAO DE NEIDE

GCi 7/ I 92 1938

GCl 2/11 144 3233

PO 5/ I 1*5 3567

PO 5/ 6 82 S3I

PO 3/9 143 4247

GH8 4/ 4 84 1644

610 6/ 2 149 3852

90 5/ 1 SI 1195

GCl 5/ t ií5 2411

GHB 3/ 2 123 2436

GCi 12/ 1 74 1366

6C3 3/ 2 11 155

GC3 3/ 3 321 5541

GCi 6/ 6 127 66K

. Controle eat 3I/W/Í7
IÍK de pasto coa racao «pletft*'''

5/il 57
3/2 193
4/ é 377

3/ i 153

1171 •

25« •'
7W5 ^
3241 »-5
2124 k*

7/1 152
9/ 4 43
9/4 154

B/li 74
7/4 156

7/ 6 131
9/4 2N

í#/ 1 21
8/ 5 151

!•/ 7 76
5/11 Sé
3/ 4 234

5/il 144
5/ 2 231
4/9 212
7/11 12é

SAO SINAO

SAO SINAO

SAO S1NA6
SAO SINAO

SAO SINAO

SAO SINAO

SAO SINAO

SAO SINAO

SAO SINAO

SAO SÍMO
SAO simo

DE OPERA

DE PERLA

DE PLANÍCIE

d€ RESPOSTA
DE RIBEIRO TE

DE RIFAINA

DE RONDONIA

DE SAHADAR

DE SONORIDADE

REDENÇÃO

GATONARA

9/5 71

7/ 7 249

7/ 4 191

3/ 4 144

19

35.4

i9

£a 1*

aj

flj : •

3E-i -9

2I.A :

jij ;•

3kJ . •

••J ^ *

ÍU •

iCl Lí

3M :i

^

xji

p.» n

2/ 4 232

3/ 1 94

5/ 7 21#

7/ 4 21

5/11 59

2/ 4 44

FAZENDA DA TOCA LTDA.

ITIRAPINA

2 ordenhas. siíivih

SMUNCIA W

GIBA NAIPE V. D.

lABINA V. D.

LAPIteU V. D.

. Controle ni 42/49/V
RcsiK de pasto coa racao swlwttv.

PC 8/ 3 53 1115 3.» t •
6C2 8/ 1 15 321
6CÍ 4/ 5 57 1245 ' •
GC3 4/ 3 11 251 XJ : •

ANTONIO BASSOLI

CMtPIKAS

. Controle eii 12/19/87

Resiae de pasto cot racH uplcaestir.
2 ordenttas. «Hiam

AFRICANA NED NICO 6C3 4/ 1 91 2239 r.4 i \

ALGA JEVITT KATANGA NICO 6C2 4/ 5 3é in Í4.4 u

ALTEZA CENTÜRION NICO GHB 11/ s 93 2194 ai • Vft

CLIFFrJOT DOTTIE STARLIíER RED PO a/14 69 2493 ».4

KATANGA tCD lERtCILHO GCi 9/ 7 57 1374

.ÍU6'S TUNÍSIA TtXM. PO 14/ 3 11 ai h.i i-9

NANCI NED NICO PC 9/ 4 44 1311 JU 3 t

NICO ADRIANE OVALADA HISTQ PO 4/ 6 22 495 Sl^* *1 %

MICO ALIANÇA 6ERNMU SCOT PO 3/ 7 147 2113
NICO ANANDA CARIOBA DETECTIVE PO 4/ 6 M 1451 lU

MICO ANTUÉRPIA .£RRY PO 3/11 55 1511 hn

MICO CASTMIHA RED PO 7/ 3 92 1942

NICO KANCY LABAREDA DETECTIVE PO 5/ 2 97 2331 >U

MICO HEDA POteiEIA RUSH PO 5/ 4 SI 1367 ai.1

MICO ZEINA OOETE SILVÉl PO 4/ 8 44 793 11.4 V4

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO Ot »

r



Idade Dias "Produção Lelte(em kg)
Qg a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

11/ 5 71 1451

6/ 1 28 678

9/ 6 93 2913

5/iR 34 e3R

9/ 4 97 2693

. Controle ei: •2/19/87

lefliM racKi swplnentv.

niNCESA HEO MICO

t«A'S JEHm MICO
ibmaca ko mico

ItUMWA SCOT MICO

nine ihoho rita red

MILCM FMID YMllN
NíTO FELIZ , j

3 ortfeBba*. «««mi
MOM UI61DA ICWOLAKE TE
CttOlM CMrTMTE 8Pt«0 TE
COROM CILDC JWE TE
COIONA CLEUSA KEAOOLAKE
COROM DOUDCS KAOOLMCE
COROMA MLHEY JASFER TE
COtOMA IVETY THREAT

COROM MH YURSOEN TE
GOROW JE)«IE H. HED TE
CCROM JOCEIY ROYAL
COROMA LEM TKfiEAT
COROMA LOREM JASPER
COROMA NAY JASFER
COROMA HOLLY CAVALIER TE
CORMM MMA JASFER

COROM MICE JASFER

COROMA PMCU ROeMON
COROMA RESCDA JASPER

COROMA SILVIA JASPER

COROMA SMOU JASPER

COROMA SUPRISE JADE

COROMA TE SUMNY JASPER

COROMA UILHA NEADOLAKE

ES VATINGA CRESCENTKEAD SS

lOSY-üWE OESTINY DIAMOW)

MMGM Oe 8ARR0S FILHO . Controle n: 23/»?/87

JAU r SP. Resiae Re pasto coa racao supleacatar.

2 ordenhas.

EUOPEIA L. H. GCi 7/6 3* A3B 13.1
MREIM L.H. 6C1 10/ 9 54 822 14.9

PO 2/10 31 852 28.4 3.29

PO 4/ 5 29 771 26.6 3.99

PO 3/ 9 18 544 39.2 3.91

PO 2/ 5 34 864 25.4 3.59

PO 2/5 125 3238 25.2 3.49

PO 3/ 7 48 1674 36.4 2.91

PO 3/ • 33 825 25.9 3.61

PO V • 17 49* 28.9 3.19

PO 5/ 2 28 939 33.2 3.31

PO 9/ 3 15 594 33.6 3.91

PO 2/11 50 1216 26.6 3.38

PO 4/lf 132 4369 27.8 3.42

PO 5/ 2 3« 894 26.8 3.51

PO 2/ 6 52 1278 26.6 3.31

PO 7/ 6 51 1922 44.9 2.59

PO 3/ • 2« 694 39.2 3.11

PO 4/ 9 115 4137 26.8 3.49

PO 7/ 3 149 4555 27.8 3.69

PO 6/ 9 34 1238 36.4 2.89

PO 3/ • 32 832 26.9 3.69

PO 3/ 9 52 1448 25.4 3.39

PO 5/ 5 52 1731 33.9 2.91

PO !•/ • 155 4554 29.4 2.99

PO 6/ S 263 7884 26.8 3.21

PO e/i« 41 1991 28.2 3.19

. Controle ei? 23/99/87

IjjIZ SHEHTMAM
SOROCABA , ̂

2 ordenhas. •»•«««
rtlLY HARÍIET »0 44^»!

IW»IS «) M «LM

HE»» -«f» '• "W-W
;L JASfa «ED M «LM
hacMUE PMWOCt

aVIM PMMISE HíttlET «EB
«MBA EIICWW»
■ju M EKEIM P«MISE HMSin «EB
iui Ufl EüKÍ PSMÍISE HSMin «EB

EM «»«WS ® ÍEB
6MI ®

ULW HMEil JflSfB «EBS IKM JASfEI «EB
WLM HfiE*» «EB

mitt PMWiaE «EL

-Produção
Na iKta No

^  '"•'KwwiEnnt».
s  " ippp 'B» 3/ j ® Ui4 E5-' ^ lí
«  í/8 5 P7^ m. ,(!c" «*/

y • I ««5
"8 la
7, . w 4ISi

nt23. 3.,9
3.«»
3.99

17-8 3.«8
21.» 3,43
"•f 4^22.8 3.PP

'H 3.32
3.7'1P.<

ESCOLA sue. DE A6II. LUI2 DE «UEMOZ . Controle ei: tS/M/S?
PIRACICABA , SP. «e.íK 4e pasto co. racao sopleaentar,

2 orOeohas. aaaaaaa»
VENUS HJAaTN ESALt SCl 6/ 3 i34 2S«i IS.S 2.96
ZHA JASPES ESALO SCl 4/ 9 171 283» 12.2 2.79

FEUWCO DE SOUZA TOLEDO
JAEUMIUM , SP

2 ordeohis. •"•»»»
DO IWSO K«DE

(^ISTA DO It0««0 DESDE
gOVEA DO ÍWSSO DESDE
SIIBA 00 IW««0 DEIDE
GSACI 00 MISO WSDE
lemsaaca msile oe BEIIELUS
BOBA DO ItOCSO DESDE
«IHOSA 00 IWRO DESDE .
SAAIliA DO SOMO WIDE
lASUt mio DBDE

RCSASIO KSOPASTOSIL LIDA.
SOLE» . SP. Sejfac

3 ordenhas. ««>"• " '«to co.
445 6fF 5£LATI« ESPnOdC* JASPES H,
ABISIOCSATA JASPES 6. F. F. q,, 7/ 3 ;
5.F.F. OESIREF «SKT TE Po ' '
6.F.F. ESTMOASTE BAWCISA JETSI4B po ^ '6 F.F. FESTIDAL ANITA DSISTmi ,, 3/9
e F.F. G«APD LEIM t»W.IER TE pj
B.F.F. GUILHEININA lEILA CADAL. TE Po ,
RED9IEN ANITA C. BED PO o.

de"„«„7i'

'  E* racao Hpitaniir.

49 87# 18.6
29 734 25.3

198 1899 16.7
M 1569 21-5
98 2#76 22.1
55 1134 22.0

ÍR7 21S4 2#.4
67 1279 21.5

222 3564 17.1
93 1816 17.9

*"* racao sivleMrtir.

Gack) Puixx Leite Dourado.
A GranjapAbadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais

de 20 anos de seleção trabalhando com
o 93^0 do leite mais nutritivo e palatável:

LEITE DOURADO.
Hf A produção média das matrizes PAX D'ABADIA é

de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de PIranema, 731 - Itaguai - RJ - lei,: (021) 788-1206
Escritório: Caixa Postal n ° 3386 • Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.
' BAX HONDA FAYVOR D ABADIA ■ 6253kg em 295 dms

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1987



Idade Dias *Produçâo Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'ProduçtoLeW»'

G.S. a/m Lacta. Nal^aa. Noee*^<

IRHAOS RIBEIRO A6«IC01A LTDA. . Cwitrole eü 2#/W/87
LUIZ ALBIKO B. DE OLIVEIRA COSTA
LUIZ AMTOMIO , SP. Re^ii

. Controle h« 29/19/1'
> de pasto cot racao svlnntv.

351 RIBERLEHE NINI HEAOOLAKE PO 5/ 7 38 7#5 17.6 4.2#

BENEDEni CEMTUVÍRA HOLERIN PO 4/ 7 275 36#4 13.# 4.23

jangada HIRCH IDEAL LE« GC6 9/ $ di í#48 21.# 3.38

JAfDííEiEA oems iusrr leue ec3 8/ 6 271 3645 14.5 3.79

XU SDÍBI9 ffOmCH iEJ€ BC3 9/ 5 74 il2# 14.5 2,97

JUOMâ £KS F/ÉUiOSO LBS GC3 8/ÍP 96 1263 14.5 4.28

MWtA DOM tmSLX GCS 7/ 5 209 2878 14.# 3.71

LBt 'S JSABELA UMELit £0 PO 9/ i 242 3216 18.6 3.39

NADALENA JASPER RIBERLCIC 6C5 7/ 2 35 624 17.3 3.58

HAMGA REta RIBERLEIC ecs 6/ 5 11# 1611 16.5 3.58

fmt, miL IIBERIEHE GCS i/ 2 216 3482 14.7 4.16

HMCA HOTERDALE RIBERLEHE GC4 7/6 35 516 15.4 3.12

MATíVA PEGASSÜS ÍJlEfLfHE GC2 6/ í 2N 322# 17.7 3.79

NI» fUOOíME tltatLOE 6C3 5/ 9 123 2514 21.5 3.4#

OSLIA f£ADCLME lílEÍLEHE GCS 5/ 6 64 1#59 17.# 3.41

OLIM HISTQ RED RIBERLEHE GC6 4/ 6 322 4143 13.7 3.21

PAIXM MSTa RED IIIERLEK GC3 4/ 4 57 862 15.4 3.7#

tlRERLOC JUVENTUDE IDEAL PO 8/ 7 1#5 211# 2#.5 3.51

IIIEILEK LAPA BMDIIC PO 8/.6 54 728 14.# 3.93

IIBERIEK HMJIIA HOYERDALE PO 7/ 0 136 227# 16.9 3.2#

RIBERLEHE HARIMA JASPER PO 6/ 7 122 2231 2#.# 4.##

IIBERLEHE KARISA HOYERDALE PO 6/10 192 2521 13.# 4.23

RIBERLEIC NEDALHA EHISSARIO PO 7/ 5 57 889 17.4 3.91

2ISERLEKE HISTICA REBEL PO 6/ 7 116 1781 17.5 3.89

RIBERLEHE iCTA ROHAM)AL£ PO 6/ 4 3# 465 15.5 3.23

RIBERLEHE NILZA 0UM.I7Y PO 5/ 8 17# 2548 15.5 3.1#

RIBERLEHE ORLA HISTER RED PO 4/ 5 175 2291 14.i 3.9#

ÍIBERLEIC PACAVIRA HISTER RED PO 4/ 3 45 656 13.3 4.14

RIBERLEIC PMTOHINA MISTER RED PO 3/ 5 357 534# 13.2 3.86

GERALOIHO NATAL ÍMDUREIRA

SAO RO«ÜE , SP.

2 ordenhas. «>•■»«
CORONA GRACIELA JASPER
CORONA JASPER MMIE REO-ET
CORONA ROXAWC ROBARON
ELNHURST OLE RONA RED
6.N.H. KUHILOM)E ROYAL NM)U
G.N.H. ILANA GERALOIHO HAOU
6.N.K. IRENE JETSTAR HAOU
G.N.H. lURA GERALOINO HAOU
6.N.H.FAAILIA OSCAR NMkU
GW HIDÍA srMOOUr MOU
em Hucm junrzt fwu
Sm rJIlA CADTüMR HWU
OtI IZABaiTA SCOT RED MOU
HYEROSe AGE CLAUDIA RED
NACrA STM MtXINE ffi) RED
MLHUTCteST ICD FAITH-RED

. Controle etz 30/t9/87
Resioe de pasto coa racao supleaentar.

PO 2/11 i#3 1798 17.2 3.9#
PO 6/ S 161 5266 27.9 3.60
PO 4/ 1 139 4158 2#.6 3.79
PO 1#/ 9 4 76 18.9 3.60
PO 4/ 7 133 3012 2#.5 3.71
PO 3/il 136 3540 23.# 3.91
PO 4/ 2 131 2826 18.2 4.#1
PO 3/ 9 134 3058 23.1 3.98
PO 6/9 11 197 19.7 3.8Í
PO 4/1# 158 3962 26.2 4.5#

PO 4/ 8 13# 283# 19.1 4.19

PO 4/ # 7# 1722 24.7 3.68

PO 3/ e 115 2#71 19.6 3.52
PO l#/ 7 128 3443 22.5 5.29
PO 11/ # 50 1176 25.9 3.51
PO 10/ 0 134 3442 22.1 5.11

JOSEF PRJLB
JUOIAI . SP.

2 ordtfthas.
CIMDERELA BETA JASPER 9A7 SORAIM
EHILIA BANTEVI OE SANTO ISIDORO

. Controle ei> 17/19/87
, SP. Resine de pasto coa racao suplcaentar.

19.R 3.32
33.# 2.79

ASilCOU E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CtfIVARI , SP. ResíM

3 ordeiNits. mm»
MJERTIHA'S HR PASSEATA PO
CASSMNuusc a
LUIZIMM U.S.C. H4
SOFIA U.S.C. PC
U. S. C. AMALU PO
U. S. C. CHARLO PO
use 6AIY PO
U9G KLOO PO
UK tJR eiSA PO
MC XERETA PO

. Controle cai Í6/R9/87
de pasto con racao suplcaentir.

213 4509 19.5 3.90
149 3785 2#.7 3.M

66 1176 22.6 4.2#
60 1451 23.6 3.31
37 795 23,# 3.61
54 1027 21.# 3.38

156 3035 15.2 3.66
148 3332 18.0 3.50
76 210# 29.0 3.M

215 4465 13.1 3.89

ITBNSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIIA , SP.

3 ordcnfcas. ••»»»
AUffMtSI RU6TY lED ESPMHA
AUWtSI RUSn RED EXTRA

. Controle cai M/R9/B7
! de pasto coi racaa tapTeaentar.

2 ordenhas.
se 144? aj 1-laGlCA CSESCENT DA CAIT 6HB 5/ 1

CAIT COROADO aiTE PO 1/11 71 IWl S.*
CAIT JÚPITER CAVIÜKA PO 4/ 7 37 1491 <••• ^
CAIT JÚPITER COLOHBIHA PO 4/ 2 1#5 2558 12.2
ES TAHINA JASPER SS P9 8/11 99 m R.i 2-*
ES VENTOSA HEADOLAKE SAO SEBASTIÃO PO 7/ 1 83 2412 r.# 2-^
ES VERHELHINHA FANCY SAO SEBASTIÃO PO 6/11 77 21« 32.1
LASIOS DE MEL DE SAO SIHAO GC4 6/1# 13 2B9 TU
SAO SIHAO DE ROSANA PO 7/ 8 28 65#
SAO SIHAO OE ROSSANA PO 7/ 8 28 633 22.«

SAO SIHAO DE ROYAL PO 5/ 8 12 264 12.1

PO 2/ 3 149 391*
PO y # 216 46#4
PO 2/ 8 119 27#3

BRAGANÇA CANARIO FRED PO 2/ 2 55 1375 15.1
E. S. ACAHA CRESCEHTHEAD S. S. PO 6/ 1 172 5i4i 24.4
HONDA GCi 3/ 2 94 1654 U.4 «.•

OM)INA DE BRAGANÇA 6C3 2/ 6 262 5599 15.6 L»
ORIENTAL DE BRAGANÇA GCS 3/ • 133 2361 11.4 4_^

3 ordenhas. H»»m
ACICA CRESCENTICAO S. S. E. S. G»8 5/ii 213 7814 2«.4
ACICULA CRESCENTNEAD S. SE8AST. ES 6C2 6/ 1 151 S2S3 ra O»
BRAGANÇA ADRIANA F08 PO 3/ 7 136 4462 r.4 XM

BRAGANÇA ATI8AIA VERBO PO 3/ 7 43 2254 32.4
BRAGANÇA BALWA JASPER PO 2/ 7 42 1783 34.2
BRAGANÇA BALANÇA JASPER PO 2/ 4 151 3861 a4

BRAGANÇA BENVINDA tCRBO PO 3/ 5 95 3467 34.1
BRAGANÇA BIONDA HEADOLAKE PO 2/ 5 136 3857 1.5»

BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTM PO 2/ 5 162 4334 22.4 1.^

BRAGANÇA BRETA JASPER PO 2/ 5 158 4872 34.4 U»

BRAGANÇA BRI6ITE JETSTAR PO 2/ 5 145 3042 21.4 < M
BRAGANÇA BRINM JASPER PO 2/ 4 177 5491 24J 2.4»
BRAGANÇA BULGMIA JASPER PO 2/ 6 61 2413 S3.4 #.«•
BRAGANÇA CMaiA HEAOOLAKE PO 2/ 5 1*4 2564 14.4
BRAGANÇA CMCIOICIRA SCOT RED PO 2/ 5 17 486 21.4

BRAGANÇA CAiDlDA JASPER PO 2/ 4 127 3739 24.#

BRAGANÇA CAPITALISTA iCAOOLAKE PO 2/ 3 124 322? 21.4

BRAGANÇA CARIOCA JASPER PO 2/ 2 9 146 14.2 1..^

BRAGANÇA CASERNA JASPER PO 2/ 5 18 396 s.«

BRAGANÇA CIM>ERELA JASPER PO 2/ 2 151 4319 27.1 5.^
BRAGANÇA CLAUDIA BLACK JACT PO 2/ 3 26 671 S.I i-S
BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE THREAT TE PO 2/ 2 163 337B S.4

8RA6ANCA COLHEIA JASPER PO 2/ 2 IS 276 11.4
BRAGANÇA COLOHBIA JETSTAR PO 2/ 3 35 729 2#.f Í.X
BRAGANÇA CORBEILLE PEGASSUS PO 2/ 3 122 3142 23,4 M»
C/UIPO VERDE FOB UHBAUBA PO 9/ 5 1*4 3716 «.2 1.4*
CAMPO VERDE FOB VANESSA PO 7/ 9 268 5242 14.4

CAtffOS VERDE TRIINC UNIONITA PO 6/ 3 219 5634 r.#

E. S. ABA HEADOLAKE S. S. PO 6/ 5 81 2164 24.#

E. S. ABAFADA SILVER SEBASTIÃO PO 5/ 6 249 5484 r.í

E. S. «AINHA HEADOLAKE S.SEBASTIÃO PO 6/ 1 92 2632 34.2
E. S. A6ATINA CRESCENTHEAO S. S. PO 5/ 4 151 5*67 31.4 1.^
E. S. BAILA HISTER SAO SEBASTIÃO PO 5/ 5 74 2331 31.1 ;
E. S. TEIHOSA PEGASSUS S. S. fO fl /1# 171 5916 25.6 3^1#
E. S. ULTRA PEGASSUS SAO SEBASTIÃO PO 8/ 3 93 3617 24.4

E. S. VANGUARDA ROYAL STM S. SE8. PO 6/ 5 11# 4166 K4
E. 8. VARZEA HEADOLAKE S. S. PO 6/ 6 179 5774 23.; m
E. S. VERDEIA FMCY S. S. PO 6/ 8 177 6163 H.i X 4
E. S. VERKaHA SILVER S. S. PO 6/ 3 189 5713 23.# XX
E. S. VCSPERA KAPLE S. S. PO 6/ 4 143 4113 35.;

Z.S. TATURANA PEGASSUS S. SEBASTIÃO PO 9/ # 36 1**4 ».4 ; •
CLKA DE BRAGAíCA GC2 11/ 1 24 711 J*.! 1 «a
enseada OE BRAGANÇA GCl t#/ 9 2*7 6353 26.4 1 4#
ES VARA FAKCY SS PO 6/1# 79 2327 24.4 V M
6. A. J. AN6ELITA SHALIHAR RED PO 6/ 1 7# 2489 34.# ; ^
6. A. J. BRUMA CITATION RED PO 3/11 155 4411 5.; % m
B. A. J. JOSaY CITATION RED PO 5/ 7 191 5415 K.;
6. A. J. HANY CITATION RED PO 4/ 6 9 232 25.# V «
6. A. J, SHALIHAR LA VIRE PO 4/ 3 159 4194 «.4 Xa#
6. A. J. SHM.IKM LA-BRISE PO 3/11 186 5464 ILI
6. A. J. SUYM CITATION RED PO 5/ 4 1*7 4533

j.,8. A. J. UZANNY SHALIHAR RED PO 6/ # 117 43S2
6. A. LEVENY TRIIWE RED PO 7/ 3 1*7 3246 M.# X»
6AJ ALHERITA JASPER RED PO 7/ 1 89 3144

6AJ AMELY SHALIMR RED PO 6/ 6 65 2657 V.
VMIMJA DE BRAGANÇA GCl 7/ 2 229 6611

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO Ot



Nome da vaca

•Produção Lelte(em kg)*

niNK toa mm
LmKMUWBMCA
i-WSAK IMGMCA
MnSAKMttMU
MLWQEMfiMCA
iOüZA M KA6MCA
movi

MADC NAfiMCA
mas. DE KtfMCA
OIJNA DE ttAGMCA
Cnm K MMBMCA

naum de itMMCA
UM RMNCA

tni* DE KMMCA

KIM DE ItAfiMCA

WTUHM DE Dt/eMCA

«ILIA DE UMMCA

DUHM K tUBMCA

«EM DE HMMCA

OtNHA DE MMMCA

PttAlIA DE BU6MCA

^DmtA DE HM6MCA

MiSA GKSCOmC» S

25.6 3.99

21.2 3.82

27.2 3.49

21.6 3.72

29.4 3.21

21.8 3.49

28.6 2.69

25.6 2.71

Nome da vaca

mi «UEIIOZ 6UIHMAE5

OUiO FIM . m.
2 arMas. «wmH

li» KM DE SWTONIIMA

LUIZ lOKlTO WifTEltD PDtTO

COIfiISUM)IA , N6.
2 «Dealia».

^ IMIA ÜHICDLD6 AlMfY

UEM 6EL? DE JKUnXEIH 446

MLHA HEMNLME MJMY

CMftCA 146 ALIMfY

CttVETA UMICOLOI MJMY

CEM MJMY

MIMiA XTSTMi MJMY

FMI&A MJMY

FMnACTICA MJMY

FitTUM MJMY

FHiriM UKICOIOR MJMY

. Controle ea: ÍV69/67

RegÍM dt p.Ur* rn ncao Hplnefltar.

. Controle e>i il/l?/87

! de nnsto cm rxao sooleMntv.

6Ci 5/ 9 35 364 16.4 3.46

PC 7/ 7 11 166 3.51

6Ci 2/ 8 97 967 3.44

PC 7/ 8 12B 2143 3.84

6CÍ V 7 138 1727 14.2 2.96

PC 5/11 366 4956 ,3.H
NB 5/ 4 123 1336 2.36

W 7/ 9 35 448 12.8 3.52

PC 5/ 8 173 2957 3.49

PC V • 443 5156 21.6 3.38

GCl 6/ • 171 2634 3.31

Idade Dias •ProduçSo Lelle(em kg)'
G.S. a / m ucla. Na lacta. No contti Qord.

FLOSESTS «JAHT
FLORITA NJigiY
FOFIieiA PEBÍSSUS MJNn
gemia PEBASSUS ALBMIt
GURTEUAU MtaiN NJAm
guine AOONIS lUAItT
ita soyal AUlwr

•»M UNICOLMi ALBANY
JPfWA PE6ASSUS MJMY
■WSEFN PEEASSUS MJMY
E*EI«A PE6ASSUS MJMY
lUMBA MJANY 11 DE SANTA C«U2
FWttUIEHA MJANY
NIICIIA PEGASSUS MJANY
«linda FANCY ÍED
PMTILHA MBMY
POaYMIA PEGASSUS
PPATEAOA PEGASSUS MSANY
SAÜOACAO «OSASON DE JUNDIHIIII A77
TANGA S.H.
IIDY ODILE UIOtA ÍAÍDINE
TIDY PAUTADA ELUA BUSTEJ
TUnSA PEGASSUS AtSANY

PC 7/ 2 175 3492

PC 6/ 5 8 139

Kl 2/ 7 197 2214

Kl 2/ 7 173 2169

Kl 4/ 6 55 864

K2 V 9 311 3542

Kl 2/ 6 139 1744

Kl 4/ 8 35 378

Kl V 8 223 2116

Kl 3/ 2 324 4184

Kl 3/ 2 155 1742
PC 8/ 7 41 529

PC 8/ 5 217 3141

Kl 3/ 4 361 4162

Kl 5/ 6 32 1437

Kl y 2 133 2646

K5 y 6 233 2881

Kl 3/ • 339 3752

PC 7/ 7 35 434

K4 7/ 4 52 879

PO 8/ 1 171 3N2
PO 7/ 3 39 495

NR 5/ 4 116 1943

0 . Controle et: 24/Í9/87

U.A 3.61
17.4 3.51
11.2 3.»4
11.2 2.«
11.2 4.M
H.6 4.15
11.8 2.88
14.8 3.52
11.1 4.18
11.6 3.53
12.6 3.17

11.2 3.57
12.4 3.47
11.8 5.5?
18.2 3.63
12.7 3.46
15.B 2.85

2 ordeithas. iiiiiiif
ALfiCÍTINA'S RJe VANGUARDA

SesiM de pasto coi racao supletetitar.

EOLO JOSE VICEMTINl

DOIS C0RSE60S , SP.
2 ordenhas. iiiiifii
AHICA BETHANIA ALEGRIA PEGASSUS
AHICA CATIRA EGTHEÍ ZEUS

A«ICA OANY BELDADE JÚPITER REO
BARBARA KEL6A ZEUS DE ANICA
EnKAKUELLE BAROKEZA JUP. DE ANICA
FRIZA KULK RED DE ANICA
SMtOA CAVALIER DE ANICA
RA4UETE HAPLE UOOO SilP
SORANA 5284 CATAIANA BAZZOOKA ML.
S08ANA 5291 DIVONE AIHARA HOLERTN
ItfROVI FANCY RED TAfQUCA

. Controle et: 2i/t9^87
Regite de pasto cot ncao supletentai

PO 7/ 0 2^ 655 26.2 3.09

PO 5/ 9 307 6639 16.2 4.32

PO y 6 26 616 23.3 3.34
6HB 6/ 6 197 3274 15.3 3.73
GHB 3/ 6 208 3447 16.8 3.99
GHB 3/ 4 45 742 le.e 3.72

GHB 2/ 5 51 972 21.1 3.60
G» 9/ 4 83 1634 21.1 3.71
PO 8/ 4 171 3162 16.8 3.93
PO y 4 98 2227 26.0 3.33
PO 7/ 1 y 1564 26.1 4.41

é^PATI DA CALCIOLANDIA

FILHO DE SARAVAY E SALINA

Saravay era filho de Jasian com Sa-
rala, único casal realmente Gir Lei
teiro importado, da granja leiteira
"Urulicunch" na índia.
Sua mãe. Gracinha produziu 3.840 kg
em uma lactação e tem três irmãs
com a mesma lactação.
A sua avó Salina — campeã em con
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era
filha de Bombaim.

Faz- Serrinha - Betim - MG
Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciolãndia ■ Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267
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idade Dias 'Produção Leite(em kg)'

Q.S. a/m Lacta« Na lacta. No cont.% Gord.

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTW . Controle et? 24/09/87
Regiie de pasto coa racao supleientar.LENÇÓIS PAULISTA

2 ordenhas. «•»«•«»

CORA 388 DE STELLAPEDRftS

CRUZEIRO HMKONIA PE6ASSUS RED

J. P. CACINBA HONARCK RED S. INES

JOARA BABI ARCHER OOUNAUNE

JOARA CALEIA RUBI JASPER TE

17.7 4.01

15.2 4.28

14.2 4.23

13.3 3.98

UALTER HANTOVANINI

SAO CARLOS

2 ordenhas. «im"»

liHT ALFAZENA DIPLOMATA

. Controle ea: 24/09/87

Regiae de pasto coa racao supleaentar.

24.1 3.61

JOSE APARECIDO COSTA aARO . Controle ea: 03/09/87

Regiae de pasto coa racao supleaentar.BEBEDOURO

3 ordenhas.

898 COROKA LIBRA R06AR0N

CORONA DANCE ROBARON

CORONA LILIAN XIOTO

CORONA NARIHALUA ROBARON

CORONA OPERA TURSOEM

CORONA OM.DARES JASPER

FAFA JASPER CORONA

REVISTADA ADELAIDE'S CORONA

. Controle eas 21/09/87

de pasto coa racao supleaentar.
tiOLANBRA-KEHRICüS A. NOPEREIS

RegiaeJAGUARIUNA

2 ordenhas.

ARTISTA RüSTT DA GUELDRIA

BELGA STRICKLER DA GUELDRIA

CARMEN JÚPITER DA GUELDRIA

CLEIRE JÚPITER DA GUELDRIA

CORONA PEA ROBARON

CORRIE HEADOLAKE DA GUELDRIA

CRCTA H£AD?LA*E DA GUELDRIA

DAXENIA NEADOLAKE DE GUELDRIA

DALBANA REGAL DA GUELDRIA

DARLENE RUSTT DA GUELDRIA

DÉBORA KEADOLAXE DA GUELDRIA

OEUZA NEADOLAKE DA GUELDRIA

DIABASE RUSTY DA GUELDRIA

DIVINA REGAL DA GUELDRIA

OORIANA RUSTY DA GtfLDRIA

OOTTIE PEGASSUS DA GUELDRIA

ELAINE NEO DA GUELDRIA

ELEGANTE JASPER DA GUELDRIA

ELINI PEGASSUS DA GUELDRIA

elite «AG. CHIEF OA GUELOfilA

ELKA PEGASSUS DA GUELDRIA

ELHA DESACORDO OA GUELDRIA

ENILIA JASPER OA GUELDRIA

EHILIA JÚPITER DA GUELDRIA

ESPERANÇA BOURBON DA GUELDRIA

ESPERTA JASPER DA GUELDRIA

ESTRELA PEGASSUS DA GUELDRIA

EUNICE PEGASSUS DA GUELDRIA

EUROPA PEGASSUS DA GUELDRIA

FIORELA DARDO DA GUELDRIA

SFF ENXUTA OLIVIA JASPER

GUELDRIA AFA iSADOLAKE

SUELDRIA ELENA REGAL

GUELDRIA aiETE JASPER

GUELDRIA FAMOSA JASPER TE

GüELDRIA FLORA STRICKLER TE

WLMBRA LUNA JASPER

HOLMBRA SABRIHA E06CHAR

íris da HO! mia

mm K6M. m oc ««8

LUZIA JA9PEI OA HOÜWtA

CVADA JÚPITER m X GtOEt

I09EI1A'S IfTAH JASPER RES

IOSCIÍA'S XIMICA SAMLME

IOKnA'S niA PESA9SUS
l«8EIÍA'S ZINBMA SILUER

ROSEIRAS URSULA ROYAL 3ILUD

28.3 2.30

13.3 5.20

15.7 2,n

24.0 3.29

27.e 3.20SAO KICOUU IE6IHA VI 11» CAV. TE

CAPRI SPtIM FMN VAN DE 6R0EB GC3
CMAVMA JÚPITER VM DE GROES 6C2
CMU RUSTY VAN DE GROES 8C1
CASSlA IEG«. VAN DE GROES GC2
CASTMHOLA RUSTY VAN DE GROES GCl
CATIHA REGAL DE VAN DE GROES 6C2
CHEIUt 14 MISTER VAN DER GROES GCl
CIEILA 111 DA HOLMRA 6C1
CtEILA IX RUSn VM DE GROES 6C1
CHEILA VI STRICXLER VM DE GROES 6C1
CIEILA VII RUSTY VAN DE GROES GCS
DEILA XI SPRIN6 VM DE GROES 6CÍ
CHIAUITA SILVER VM DE GROES GC2
60IMA FMCY OA HOLAHBtA GCl
WIMIRA AUSTtM.IA REGAL PO
HOÜMRA IHAFIA PO
KWTLEEN PEGASSUS VM DE GROES GM
LEGENDA CENTIIION VM DE GROES GCl

lEBUA EMCY VM DE GROES 6C
«EGA lED VM DE GROES 6H

PACA SniCXLER VM DED GROES GCl
PiWA SCOT VM DE GROES GC
PITA RUSn VM DE GROES GC

lUSTY FEUrr 11 VM DE GROES GC

SM eiORGIO HEXALIHA GREDA CIYSTM PO

SMDRA PEAOOLAKE VM DE GROES GC

SOFIA JUPITO VM DE GROES GC

SOÜMGE PEGASSUS VM DE GROES GH

SOMTA NEAOOIME VM DE GROES GC

SUWAY BA HOUMRA GC

8UZAM NEWOLME DA HOUMIA GC!

9M DE GtOEG FAÍSCA RUSTY PO

VM DE GROES FAVORITA SPtIW FAIH PO
VM DE GROES HELENCA JAK PO

VM DE filOES MACffi. JASPER PO
VM DE GROES IHODCS SPtl» PO

fM DE SROES IHODIA JAGPER PO

VM OE aOES SUZAM HEMOLME PO
MN K GROEG ZELIA JADE PO
zOria nsTa vm de srocs pc

GC3

Idade Olas

G.S. a/m Lacta. Na iacta. No eo"L

22.5 ).0S
26.3 2.794/ 6 27G 758S

6C2 3/ 4 52 1280

GCl 6/ 9 199 5210

GC2 3/ 4 131 2744

GCl 6/ 5 162 4755

6C2 4/ 4 130 3046

GCl 5/ 5 81 2039

GCl 9/ 6 IM 2039

GCl 5/10 156 4312

GCl 7/ 1 159 2616

GC2 4/10 232 5606

6C2 4/11 152 3701

GC2 5/ 3 316 6688

GCl 0/ i 135 4094

PO 3/ 2 86 1726

PO 8/if 95 2783

GHB 2/ 3 365 7051

GC2 3/ B 129 2857

6C2 V 7 376 10446

6» 4/ 2 51 1417

GCl 4/ 0 73 2534

GC2 4/ 5 72 2492

GC2 4/ 4 232 4508

GC3 4/ 0 355 8913

PO 7/ 6 374 6418

GC2 5/ 8 197 4444

GC2 4/ 8 204 5327

6» 2/ 4 44 1590

GC2 yio 175 4994

6C2 6/ 1 244 3952

GCl 2/ 9 125 2247

PO 4/ f 144 UI4

PO 4/3 223 9911

PO 2/ 2 73 Í9i2

PO 2/ 4 41 1717

PO V4 49 12Ü

PO 2/li 214 4541

PO 2/ 3 2U 4133

PO 2/ 3 95 1927

PC 4/ 3 152 3900

26.2 3.2S
22.6 3.01
27.7 3.29
20.7 3.1»
28.7 3,10
21.4 3.79
27.5 ZM
16.5 3.a

20.2 3.61
23.6 3.00

1B.4 3J0
20.6 2.M

19.1 3.30
2S.0 3.20
16.4 3.48
21.0 1J0

lé.l 3.70
30.4 2.11

30.9 3.SI

31.1 3.S0

18.0 4.00

15.6 4.23

16.3 340

14.6 3.43!

21.3 3.121
24.1 3.01,
21.0

VA 1

22.5 3.00 I
23.7 2.7|

E9P. miio LOPES LEÃO . Ceatrolf m 21/09/17

QMEWA , SP. liflM Oe rasto CM fKW twleanlv.
2 orOcnhM. iiihim

lOEOOlA WOM m 3/10 97 1360 12.S

IOl£ GENERATOi OE SAO FRANCISCO PO 10/ 4 66 IMi 14.2

JATUIA HIGNFIELO SAO FRANCISCO PO 8/ 9 i54 2178 12.8

JOAM IARONET de SAO FRANCISCO PO 8/ 5 132 1711 U.4

nULOSA DONIMNTE DE S. FRANCISCO PO 6/ 2 iiO 1311 13.0

HORA VII6INIM DE 8. FRANCISCO PO S/li 67 1084 13.0

MilA VII8IMIM S. FRANCISCO PO 6/ 0 76 1183 15.0
9AC0CA DE GOLDIER DE SAO FRMCISCO PO V 3 26 470 16.1

PARAGUAIA FOLIÃO DE SAO FRANCISCO PO 5/ O 164 2981 15.6

PAULISTA FOLIÃO SE SAO FRANCISCO PC 5/ 3 55 888 14.4

POLACA IRIAR 8 FRANCISCO PO 5/ 1 81 1333 15.4
TOMRROU flUCUI OE ̂  FRANCISCO PO 2/ 2 43 440 14.4

E9P. AUBUBTO AffllO OA H. PACtCCO . Controle iii 21/09/87

TATUl f SP. IfflM 0t into CM tkm wlcMntv.
orAtflAis. HiiHii

8E1WM PAYWOI REY PO V • 31 467 12.5

MLMMA-J0HAME6 U.H. VM DE 8R0E6 . Caatrelr a>i 10/09/17

JASUAiltBIA . 8P. Rafiw At nasta caa racao BMlcMatv.

2 erAcMia. hwmh

ALFA FMN UM K MEI ICl S/ 7 IR 1889 33.9 Ml

KCIO LUIZ MLTA CMfOS

SAO CMLOS , 9.
2 ardcnhas. hmhh

IIKJEIRA

8. H. 6. C. RICOTA
mSC iALOUlM
SHSCItANCA
MBC BEHOCRATA
«BCMtn
«BCScnnoA
SffiC SEMENTE
MC SILVEIRA
MK THAIS
SNKTMATA

. CMtreli nt 24/09/17

IttiM Si pMtO CM FKM MfllMAtar.

P0 5/ 7 25 331 13.5

PO 1/ 0 fi 703 12J

PO V9 42 444 15.4

8C1 4/ 7 14 253 11.1

Kl 20/ 5 n 391 U.4

SCi 12/ 4 14 211 13U

Kl 7/ 4 11 299 13.3

PO 4/11 99 443 10.9

Kl 7/ 2 99 Ml 11.1
PO VIO 141 19B 12.1
PO A/O A 74 OA

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1$^



Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)*
Na jacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

(dade Dias 'Produção Leíte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%6ord.

fUACICMA , SP. ItfiM dl auto coi ruão Maltamtar
3 iriMàM. ■■■mu
ON.! MCM JIH PD 3/ 1 IM 1297 12.2 4.10
OM.! KU. JIPI PO V i 49 927 12.9 3.41
EBM.I KZA SUPEIt PO 7/ 7 ím 1425 11.4 3.68

J6M BAMia M COTá NMOIM . CMtrolt nt li/f9/B7
cm NMCã , SP. ItilM dt aatto coa racaa nainntv

> aãffahii. ■■■ami
e.ft. iponA PC f/l 29 420 14.5 3.5R

vmoiio ftSINMI Dl SAN HARZANO . Controle eai 24/d9/87
HKl , SP. Resiu de pliato cm racao sualeaentar

2 ordeiras. ím«h«
129 LAOY NMA SPOT DA PRINCESA PO 2/11 55 494 12.4 3.87
ITACAI M6IA DO FAISAO PO 3/ 2 77 733 19.9 4.69
mira 38 DO BAIRRO PO 8/ d 5 58 11.6 2.76
MNINHA 36 DO BAIRRO PO 1»/ 7 141 1599 19.7 3.18
MNINHA 37 00 BAIRRO PO 10/ 1 319 5951 13.9 4.98
NIUIOY 14 00 BAIRRO PO 0/id 77 1368 29.4 4.51
HILAOY 27 00 BAIRRO PO 8/ 4 227 3304 11.8 4.63
HIUUY 4 « PO 8/ S 231 3ies 11.4

mi 28 00 BAIRRO PO 12/ 6 125 1673 í£.9 5.-?V

MONJA 41 00 BAIRRO PO 5/ 7 111 iW* \%,% 5.99
HORA 28 00 BAIRRO PO 11/ 4 296 2345 I9,í S.fV ^
TUCANO HILESTONE TOSCA PO i/if 241 2798 19.1 6.M

TUCANO MAGM AIDA PO l/ll 288 3875 12.6 4.6%
TUCANO tM6AN DALIA PO 2/ 8 7* 1269 17.4 5.89
TUCMO NAGAN DOLLY 38 PO 1/11 61 671 11.9 4.64

TUCANO HA6AN LÚCIA PO 2/11 14 267 16.7 3.77

TUCMO HA6AN HARIANIS PO 2/ 5 134 1629 19.2 5.98

TUCMO NAGAN OLIOIA PO 2/ 6 9 137 15.2 5,59
TUCMfO KAGMI PRIHA^RA PO 2/l« 53 837 16.9 5.68
VENEZA STONE 3 MARIA PO 7/ 8 13 159 12.2 4.92

LUIZ ICCTOR SM JÜAN . Controle eai 15/99/87
AOASE , SP. RefiK de pasto CM racao suplcaentar.

2 ordenhas.
ALFACE FOLIÃO MAFA6AF0S PO 6/ 4 24 516 21.6 4.S8
AMAMM DE MAIVERO Mi 4/ 6 247 4269 14,3 4.99
ANGELINA PEPE DE NARIVERO 6C1 2/ f 298 3312 8.4 6.31
ANTONICA PEPE DE NASIOERO GCl 2/ 3 257 3949 11.3 4.78
CATIMBAU CARLOTA J Sã 6. LAOOIE PO 6/ 6 195 1744 13.5 5.79
CATIMSAU FLANELA J104 PACE-NI6HT PO V 7 293 4392 14.8 3.92
DCSIGNEB M>OANCER DO BUTíA PO 2/lt 396 3294 6.5 6.62
DVERTIGAOA 00 CATIMBAU K4 3/11 71 1157 17.2 4.46
6ENERM. ACACIA DA ENCANTADA GCi 5/ 4 226 3625 16.S 5.89
IMA DO ANJICO SC DIVINO PO 4/ 1 119 1671 14.1 4.49
LUC8ECIA PACESSETER DE IMIvaO PO 3/ 5 218 2597 12.5 4.96
HARCIA SPOT LIGHT DE MIlUERO PO 4/ 5 39 519 17.3 4.51
SANT'ANA NORDESTINA lã. ESCORPIÃO PO 4/ 9 398 3721 8.8 4.66
TOMIWA PEPE DE MAfilVERO GCl 3/ 6 132 2965 17.3 5.49

CUOMENES MARIO DIAS BAPTISTA . Catrole n 23/09/87
IlU , SP. Icf iac de aasto cm racao Mpleantv.

2 orãmhas. ■■uma
mORMÍ SUZI HILESTONE PO 4/ii 63 776 14.4 3.82

JOÃO SAMIS ICTO . Controle m «3/19/87
ITMItA . SP. Itfiae d« auto CM racao «lalnatar.

2 ofãenhas. «»*■»**
ãUIOe PEPE OE tMIVERO PO 2/11 46 465 9.5 5.47
MA SORTE'IONIA TOROHO PO 7/ 8 5? 706 9.6 4.17

»SC SOCIM.ISTA GCl 6/ 6 139 1686 19.6 4.53
SMSC SOflíA GCl 7/ 4 19 168 16.0 4.52

HOLMBRA-ARNALOUS K.J. UIGMM E OU . Controle a: 16/99/07
JABUMIUNA , SP. Regiaa de pasto cm racao supleaentv.

2 ordenhas. Mtitffic
Mlfi LJIY TOP SAINT PO 2/ld 85 1397 15.9 6.73
MIt TERUILA STARDUST PO 2/11 189 2162 It.O 2.49
rCLIA TORONO OE SAO PEDRO GCl 6/ 1 86 1935 19.4 3.49
BRAUM ORACLE OE SAO PEDRO GCl 2/11 185 3241 14.6 5.69

CHATCA TORONO DE SAO PEDRO GCl 4/ 2 128 1461 19.4 4.62
lUMM fULGOR DE SAO PEDRO GCl 3/11 296 2556 19.4 5.38

iTACAl 6ISELDA GCi 5/ 3 163 2224 12.9 3.83
MAZUIKA II 00 MEU XOOO PO 3/ld 9# 1957 19.2 3.28
IliSI DO MEU XODO PO 3/i« 7 85 12.2 3.W

TURCA aOCOIER OA MAFA6AF0S PO 4/ 4 74 1466 19.2 5.99

Raça Parda Suiça

JACUTINGA . MG. ResíK de pasto ca ruão swletentar
3 ordenhas. hhíih
A. P. 8. «ICHLLA PEÍFOR«ER I PO 3/9 127 3233 25.3 3.91

A. P. R. H1XI8ICA PE8F0RHER II PO 3/ 7 166 3591 14.8 4.32

A. P. 8. NOSTALGIA KING V PO 2/ 8 196 1639 13.3 4.59

A.P.8. N08HA KING I PO 2/19 83 1476 19.6 4.39

A.R.R. NÜPEIAS KING IV PO 2/ 6 88 1563 19.9 3.92

A.P.B. PAUIICEIA KINC IV PO 2/ 4 99 1617 15.5 4.32

8. C. FRANCESA EVILO 11 PO 7/ 6 141 3882 32.1 4.11

8. C. NOTICIA KIH6 I PO 2/ 7 133 2651 18.7 3.58

8. C. NUCITA KING I PO 2/ 4 128 2939 14.4 4.31

B.C. NORHALISTA KING III PO 2/ 7 94 1785 18.9 3.78

B.C. NUVEH KING I PO 2/ 6 99 1719 16.6 3.49

8.C. PALMEIRA KING I PO 2/ 4 99 2712 25.9 3.29

BC LORENA PEKFORKER I PO 4/ 9 74 1692 22.9 3.59

BC NaiTA EL fiEK PO 3/11 133 2996 29.2 4.59

BC. E8U8ICA ELEGAKT 11 PO 9/ 4 113 3253 25.5 3.22

BC. GIL8ERTA IMPROVES I PO 7/ 9 191 2439 a.i 3.31

BC. JERUSA DAKOTA PO 6/ 1 156 3949 21.9 4.79

BC. JUtITANA a BE)C PO 6/ 3 37 872 26.5 4.42

PO 4/ 6 296 4473 17.6 3.46
SC. aicf/mt iwaofjai l M 1 vav 2261 21.4 4.58
BC. iWiSTEiA m V 5
6CZSMCCJ/1 D. C. J/PPAO I pe> áy 7 Í48

>ê»»'
-jr.LUCILA niíOlTB III PO J/Tf JVy

«smímifâvtíut. C. n v« V» ZSEA 17.2 i.S€

MULATA NATTNEU III V5 3078 K.9 4.02

NORITA KING I A. P. 1. GCl V 6 ZWi i4.6 3.98

MTMIO CMLOS UM NMIWO
. SP.

. Cmtnle cs.- K/9P.W

lefliit ãe pasto coa rxao svlnentar.
2 ordenhas. hmiim
OMY MYSE DE SMTA AICZIA PC 6/ 5 31 5W UJ 3.77

LONTRA LUNINAL DE SMTA MEZIA GCi 8/ 2 21 363 17.3 4.22

MILCM FARID YAHIN . Controle 92/99/87

PORTO Fai2 SP. lefiw dt pasto cm racao supleantir
ordenhas. fHm»

CORONA XNEL JMPROVER PO 6/ 1 115 2917 25.4 3.31
ICORONA {M8ASETU HMUJO PO 6/ 9 291 5929 27.4 3.S9
CORONA HAÜRICI TUIH PO 7/ 9 147 4956 26.8 3.21
CORONA SUECA M. STRETCH fO 4/ 7 56 1465 26.9 3.59
CORONA S^ PROUD T. E. PO V 7 26 686 26.4 3.71
CORONA TECA HMSY PO 9/ 5 126 3927 39.4 2.99
í. S. N. ELEGMTS SONYA PO 8/19 121 2B94 25.8 3.19

CARLOS AMORIK PEC. E AGR. S/C LIDA. . Catrole n> 25/99/87
PORTO FERREIRA SP. Rtfiu de pa^o cm rxao saalomtx .

2 ordenhas. hcihii
CORONA RMI HARRY PO 9/ 6 14 217 15.5 4.13
aiMINAOA OE SCAP PC 13/11 53 1914 16.7 3.99
IDÊNTICA TOM JOKS SC RI 8/19 168 3326 14.3 3.92
LIA PERFORHER OE SAO CMLOS RI 4/ 7 83 1846 17.9 3.56
OLIIPIA PQFORMER SC 8C2 4/ 2 ISB 2781 13.5 3.79
ORNATA STRETCH SAO CMLOS Ri y 9 198 2118 15.6 3.89
PATETA MTTtCy PO 2/19 68 1294 16.2 3.79
PLãTIlM STRETCH SAO CMLOS SC4 3/ 7 36 783 29.9 3.68
PtATMIA MTTSV S.C. R2 3/ 1 77 1338 16.5 3.82
«UEDA KING SC SC3 2/ 5 as 637 16.2 3.52
S.C. 9UERNESSC KING PO 2/6 66 1335 18.1 3.48
SAO CMLOS IMCICA DORSH P« V 9 126 2524 15.6 3.78
SAO CMLOS NOTADA DOiSET PO V i i» 2439 14.9 3.79
SM CM19S OWEAOA OORSET n 4/ 1 169 2M8 13.7 4.23
SM CMLOS ORMIISTA DOtSCT PO V 1 77 1497 14.2 4.96
R MAGIA PDFM» PO 5/ 3 312 5794 29.7 3.99
K OPOA STRETCH PO V19 121 2997 13.9 3.92

ESCOU SUP. K Afil. LUIZ K lüEIlOZ . Catrole ai «8/99/87
PUACICMA

2 OnfeihM. HHMH
ESM.I ZtlíUA IlfMVO

, SP. IniM 4* puto ua racu Mplcatatar.

CM106 Mjaift j. imm
Mmim , SP.

2 orénfcu. iHum
1S5

. coRtrot» ai nmm
leiiat ãe nsto ca rxa nptcaatv.

m 2t.ã 2.71
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lsiteíem kg)*
G.S. a/m Lacía. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'produção
G.S. a/m Lacta. Nalacla. Nocort.*«*

JOSCF PFljie

JUNDIAI , S
2 ordcehas. iíhihi
aoalpra lece
AOALfRA HAIff

MCLIZA DE SMTO ISIDOtO
niOGE ÜWC R. I. DCREEM
CORONA JURUNA (CDM.IST
JIIOH

URA

MU» VIEU HISTORIAM JUDY JAN

MOaA

REGtU

REISl

SAHTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SMTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SWíTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SMflO ISIDORO

SMITO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SMTO ISIDORO

SANTO ISIDORO

SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SMiTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
2ANT0 ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SlWTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
SANTO ISIDORO
ULMA

ARIMA

BARTIRA

bernaoete
BIANCA

BRIMLA

CANILA

CATARINA

CELINA

CUfilSSA

CLAUDIA

DALILA

DANIELE
OENISE

ELBA

EVA

FANIA

florida
FRANCIHE
FRANCISCA

GABI
6E0R6IA

6ERDA
6ERUSA
8IAC0NDA
6INA
giovana
6ISELA

GISLAHE
6IZA

glaucia
gloria
graça

GREYCE
6ÜIL«I"*E
haidee T.E.
ICLENA
HiLOeSAíO TE

nwcisw niM «e"»
J«UTII«

lOEUM STIETW W
IDI» in
•am IWN* SEIO»
kmm ara» "T*J -—

«SE«

. Controlt ni Í7/I9/B7

Rcslw de Msto coa racao suylnentar.

PO 9/ 5 33 865 26.2 3.71
PO 7/11 263 6078 19.4 4.59
PO y 7 IM 1998 20.8 3.99
PO y 9 143 3164 23.2 3.62
PO y 8 2y 5661 20.4 4.02
PO y 8 52 1082 20.1 4.H
PO y d 141 3282 21.8 3.90
PO ly 4 33 644 20.2 4.11

PO y 7 156 4iy 22.2 4.41

PO y 7 99 2388 21.4 3.60
PO y 7 9d 1649 15.0 3.80

PO 3/ 4 134 3137 19.6 3.62
PO 6/ 7 53 859 19.2 4.11

PO 7/ d 91 1956 2B.2 3.81

PO 7/ 6 ly 2876 18.6 4.41

PO 7/i# 135 2314 13.4 3.73

PO 7/ d 107 2N7 20.0 4.M

PO 7/ d 28 650 23.2 3.79
PO 6/ 3 192 4275 20.0 3.90

PO d/il 155 3688 17.2 4.01

PO 6/lt 121 2463 18.2 3.90

PO d/ 9 27 643 23.8 4.20

PO 5/ 7 368 6277 13.0 4.23

PO d/ 4 116 2«4I 21.2 4.01
PO 5/ B 212 3492 14.4 4.03

PO 5/ 4 70 1839 26.B 3.69
PO 4/ 4 143 2653 16.6 3.67

PO 2/ 8 Vi 5672 16.1 4.50
PO 3/ 7 52 1022 20.2 3.71
PO 3/14 193 3974 17.8 3.99

3.91PO 3/ 9 184 2965 13.8
PO 2/ 8 21* 4487 20.2 4.31
PO yii 2y 3670 14.6 3.90
PO y 8 195 3150 16.1 4.50

4.59PO 2/ 3 3M 5583 14.8
PO 2/ 9 98 1786 19.B 3.53
PO y 9 292 5569 14.0 4.50
PO 3/ t 151 y32 22.2 3.92
PO y d 371 5620 14.6 4.38
PO y 9 44 761 18.4 3.80
PO y 8 181 3645 17.8

18.6

4.33
PO 2/ 8 155 3141 3.82
PO yii 263 4501 14.d 4.52
PO 2/11 79 1282 17.4 3.91
PO 3/ 1 92 2116 23.4 3.M
PO yii 56 1161 19.2 4.11
PO y 4 78 1293 17.8 3.71
PO 2/ 6 K 1025 19.2 3.59
PO y 3 100 1386 13.4 4.03
PO y 7 101 1983 17.4 4.31

. Ceatrole ni iR/19/87
(aiM tt Uito Cl» ricM ntilnntar.

PO 7/ 1 35 722
PO y 9 51 1208
PO 8/ 3 12 254
PO 5/ 8 159 3020
PO 4/ 9 31 623

PO 3/11 60 1197
PO 1/11 116 1688

. CMlrole ni t3/«/a7
•cflM it pulo CM rjcM «uplMentor.

».» 3.M

MY

1Í"lUIZ oe •*»'E • Coolrou w t8/«/J7
I gjr. a "*• IniM it noto Cl» rjcM mplMBii,.
lie*''

PO 3/ I M 442
lie TO p» " «3» 2 J
mG IO P» 2"l 154 174,

ro 71 1131 ,, ,
PO 2"0 154 174, "-E
PO 5/ 7 «7 1311 }1-S

I  FAZ. BlASaiA AOtOPEOMIA l
I  S. PEDRO DOS FEIR06 , N6.
!  2 ordenhai. ■iiiim

PAÜM BE BRASÍLIA
VMDtCA DE BRASÍLIA
3 ordenhes. miim
AiaUIA DE BRASÍLIA
ASSIM OE BRASÍLIA

DE BRASÍLIA
NUTMIM DE BRASIUA
OLIHM DE BRASÍLIA
OPM.IIH OE BRASÍLIA
PMPUUM DE BRASÍLIA
POLENTA DE BBASILIA
RORAIM OE BRASÍLIA
SALINA DE BRASÍLIA
SODOM DE BRASÍLIA
SOHMMA OE BIASIIIA
TACA DE BBASILIA
TAIMA DE BBASILIA
TiraA DE BtieiLIA
TEBAS DE BRASÍLIA
TEXPIiM OE BRASÍLIA
UBATUBA DE BRASÍLIA
UHAI DE BRASÍLIA
URÉIA DE BBASILIA
VAZANTE DE BBASILIA

. Controle en* IVff/V
i de AMto coa rac* i*letefliío

PO 10/11 104 1583

PO 7/ 6 dl 1017

PO y 3 128 2135
PO y 2 5d 1270
PO 11/ d 447 6297
PO ly 3 31 583

PO 11/7 134 2553

PO lyii 217 3575

PO 10/ 9 89 lyo
PO 10/10 9d ld9d
PO 10/ 2 7d loy
PO 9/ 2 IV 2097
PO 9/3 V 969
PO y 9 B2 17M

eci 11/ 1 d8 1485
PO y 1 125 2679
PO 7/ 9 dl 899

PO y 0 2d 452
PO y 2 133 2250
PO 7/ 3 99 1904
PO 10/ 0 SB ii4Í
PO y d 71 1440
PO y 5 43 724

tf.l s.t*
It.7 5JI
17.7 «.*
13.5 5.M
17.4 4J)
12.2 S.id
14.7 5.»
li.B 442
17.9 5.9
17.5 S.O

GABIia DMHTO OE MDIADE
AiCOS , 16.

2 ordenhu. niimii
AVENIDA CALCIOUtfOIA
MOimA OA CALCIOÜWDIA
PRENDA
PROVIDENCIA DA CM.CIOLAWIA
SABIDA DA CALCIOLANDIA
SACMINA DA CMXIOÜIWIA
8MJWM DA CALCIOtMDlA
SMTMM DA CALCIOUWIA
StfUCAIA OA CALCI0LM6IA
SONDA
TABECA DA CALCI0UH6IA
TREZA DA CAL
UUDME
3 ordenlias. ««««»•»
BARCA
OOEIA DA CALCIOLAICIA
RAF DA CALCIOLAWIA
lAJAOA DA CM.CIOLANDIA
Itf AURA OA CALCIOLMDIA
StflENCIA
SAPOTA OA CALCIOLANDIA
SARA DA CALCIOLANDIA
SEBE

. Coatrole ea: 24/B9/87
lesiae de ninto coa racte svlcantv.

PC 11/ 7
PO 12/ B

8/7 99
d/ 4 131

y 9 71
y d 78

ld.9 4.29
ll.B 3.41
ll.d 4.12

y B IBd
y d 71
4/ 7 13B
y9 2ld

yii 51
yiB 33

yio 13
7/ B 9

HAHUa E JOSE J. S. t. DOS I
RIO DAS FLORES , RJ.

2 ordenhas. ftHtHi
MRAVIUM BELATIM CACHIHBO
IWAVIÜK HIEM FAIZAO
IMAVILIM INI«CM MÍ6ARIH
NARAVIUM JOGATINA EDUCADO
MBAVIUIA LAMIMH EXPOENTE
MRAVIUM PECMWA ME5TR0
NARAVIUM «MMILHA LAMPIAO
MRAVIUM «JENTUU LAMIAO
MRAVIUM lUIlOMNIE BRIENTÍ
MMVIUM REKCA MILE
S. C. HARPA CACHIHM
S. C. ICARAI EXPOENTE
S. C. LAGOA NAIDU
S. C. LA6UW CAXANBA
S. C. MALOCA CAXANGA
8. C. PREMM FAISAO
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA
aWTA CRUZ LOTERIA CAXANGA
SANTA CRUZ BUIREU OÁSIS

« Contrate cas 04/f9/l7
t de pasto coa racao svleacatar.

PO lyio 174 yd9 11.2 4JI
PO ly 8 ao 3041 IIJ 4J2
PO 10/ d 113 IBV 14.3 4.5B
PO 9/ 8 22 356 U.2 U3
PO 9/ 4 a 382 1B.2 4.04
PO y 4 78 922 lU 4.18
PO y B 95 1360 11.5 3.94
p« y 7 Itd 1366 10.4 4J1

p» yio 36 509 15.3 Lü
PO y 4 22 340 ao S.M
PO ly 5 Sd 797 14.6 Ml
PO 11/ 2 131 a35 lU Ml
PO 9/ 3 28 526 10.0 4»4b
PO y 8 44 737 17.0 Ml
PO 7/ 7 iSd 2624 11.4 Ml
PO 4/11 36 753 M.5
PO 8/ 9 178 2523 11.6 Ma
PO 9/ i 76 1109 14.1 4.11
PO y 0 a 450 17.3 4.H
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)
G.S. a / m Ucta. Na lacta. No cont.% Gord™ome da vaca

PECUtóíIft LTOA. . Controle ei: 24/f9/B7
, SP. Rejlie <e pasto coa racao supletentar

KOIIA AG8IC0U E
IWCOCA

2 oréenhas. HieiHi
5/ 9

5/ 5

&/ •

U %

5/ 4

5/ l

4/14

4/ 1

Ki 6

3/11

3/ 7

4/ 1

15/14

11/ 4

11/ 4

7/ 7

7/ 9

MJAZEm

«flOLOGlA
matihga

MOKA
BASQJU

lEATA

SLENM

lOCAIlWA

COÍISTA

OMWA

F. 0. cordeira
OLIHPICA

RADIOSA

lAPIKA

UnUZMM
i^IKlRA

3 ordenhas. ii

ACM)Ü1IA
ALFAIA

MAIOBA

«TIAPEIA

lABILONIA
MXW

BACALHOWA
MfiATEIA

MIXAOA

IMMCIRA
MATA

MCAROLA
MITA

mrigueira

lASSOfilKM
tATESlA

iekdeira

lOfiALA

•oqekim

IIGOOCIIA

BOATE

lOJMDA

SNCM

«ML IA

13.8 3.33

14.5 4.14

11.6 3.53

11.7 3.76

11.9 3.74

15.2 4.46

6/ 4

5/ 8

6/ 2

6/ 1

5/ 7

5/ 6

5/ 6

5/ 8

5/ 4

5/ 3

V 1

5/ 3

5/ 4

5/ 3

5/ 3

V 4

5/ 2

5/ 2

5/ l

4/11

4/ 9

4/ 8

14/ 7

13/14

13.4 4.78

12.3 3.54

15.4 4.64

15.4 3.57

13.2 3.48

18.9 3.92

15.5 3.87

15.8 3.29

14.4 3.19

12.9 4.19

12.6 4.52

Nome da vaca

MOVA

rebarba
tEDACAO
REVOMM
ROLA

lOHMA

tUBM.

SIIA

TMTA

UFAMA

URBAHA

URICAKA

IKSULA

\mHTIA

VARE6I5TA

VMIMTE

I^ACIDAOE

TASSC ASSUNCAO COSTA

ARCOS

3 ordenhas. mmíhí

AVESTRUZ

t

Idade Dias 'Produção Lelteíem kg)'
G.S. a/m Lada. Na lacta. No cont.% Gord.

ll.i 4.68

16.1 3.64

14.2 3.52

11.6 4.14

11.8 4.32

11.3 3.91

14.9 3.69

14.1 3.48
11.8 3.84

13.3 3.83

13.2 4.17

12.4 4.54

14.9 4.23

14.5 3.94

14.5 3.52

15.6 3.72

14.4 3.71

 fC. leiiae de Mito coa ruão supletentar.

m 13/ 5 144 1831

6C1 11/ 2 67 1246

PO 11/ i 68 1431

6C1 14/ 7 155 2139

6C1 14/ 5 214 3462

PO 14/ 9 97 1448

PC 14/ 9 17 253

m 14/ 5 19 268

m 8/11 246 2847

K 7/14 9 124

m 8/ 2 97 1381

PC 7/ 8 56 697

m 8/ 1 56 651

GCi 7/ 1 166 2434

PC 6/14 145 1278

PC 7/ t 26 446

PC 4/ 7 52 648

. Controle et: 44/49/87

J05E LÚCIO RESENDE E OUTROS . Controle ei: 19/49/87

HATOSINHOS , H6. R

2 ordenhas.

AGREDIDA

AZIATICA

TOUCA

, H6. Re

MTHUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA

jEauiTik , ne. ■
2 ordenhas. Hiiim

INGLATERRA

JAROIKA

JARDINEIRA

LACAH DA SANTA CECÍLIA

LAI2

IHARA DA ZEBULANDIA

LIBERDADE

LINA

LISBOA

LUZILANOIA

MGARINA DOS POCOES

\

siie de fasto coa racao sopleientar.

14.1 4.65

11.1 4.46

 . Controle ea: 27/49/87

RcRíae de pasto coa racao supletentar.

11.2 3.48

16.1 3.98

11.6 4.22

13.3 3.91

14.6 S.19

14.2 4.51

14.4 5.44

14.5 4.67

12.5 4.48

14.6 4.25

15.9 4.26

—O gado certo para o clima certo—
f ̂ fTCfOZ^ FAZENDA SANTANA DA SERRA

# JtZfea^^e Km295-Rod. Mococa-Cajuru
I  11 \ Fones: (0196) 55.0601 ou

I I I I 3 J '^"'■3' 98.7764
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTOA / / ^ / 1 N J
Rua Barão de Monte Santo -1.230 l i l i J I

U  Lízry de MOCOCA
Todo rebanho em controle leiteiro

oficial desde 1962
COLETA E VENDA DE SÊMEN — Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplan Bradesco

RENIA agrícola E pecuária LTOA
Rua Barão de Monte Santo - 1.230
13730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 36.1681
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Idade Olas 'Produção Leite(8m kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

Idade Dias SL
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconLSt Gora.

eniiiA

fllLItt DOS POCOCS

NANA DAS POCOES

NOIVA DOS pxoes

OBJETIVA DOS POCOES

OCARINA

OPALA K BIASILIA

OPESOA DOS POCOES

OXANA DOS POCOES

PAftUERA DOS POCOES

perfídia

PÉROLA DOS POCOES

PLATINA DOS POCOES

PRATA DE BRASÍLIA

PRECIOSA DE KA6ILIA

PIEIUTA XII DA CACHOaiA

«ERENCIA DOS POCOES

•UERIDA DOS POCOES

SCALA

mACIDME DA ZEBUUVOIA

20.5 3.81

iO.8 3.6i

U.5 4.00

10.2 6.08

10.3 3.98

14.0 4.21

13.5 3.93

14.8 3.99

10.2 4.61

11.5 3.74

li.3 3.8?

10.6 4.34

JOÃO GMRia DA COSTA

CASA BRANCA

2 ordeflhas. «hiíimi

C A AFRICA

C A AKADA

C A AlíPnRA

C A A«CIA

C A BALMAICA

C A BARCA

C A BELEZA

C A BONECA

C A 60P0ADA

C A BRAGANÇA

C A CLARINOA

C A DALILA

C A LIA

C A LIBRA

C A NACA

C A HANCKURIA

C A KUSA

C A NAMORADA

C A NANA

C A NEVADA

C A NOBREZA

C-A 6A6I

C.A AHORA

C.A CARINHOSA

C.A. ALFA

C.A. CANELIA

C.A. CATITA

C.A. DEDUÇÃO

C.A. EDNA

C.A. ENCKADA

C.A. estrelada

C.A. F«A

C.A. FARYDY TE

C.A. HlHOSA

C.A. NAJA

C.A. HEVOA

tJl. OLIVA

c.a.carina

C.P. casouete

CANPO ALEBK CAMBRAIA

SIMFINA DA BOA VÍSTA

NORONHA

SP. Resise

. Controle 16/09/87

de pasto coi racao supleoentar

7/ 8

7/11

8/ 3

8/ O

6/ 9

7/ 2

7/ 6

7/ l

7/ 1

7/ 3

6/ O

5/ O

2/ í

12/ 6

11/ 4

12/ 1

12/ 5

11/ 2

11/ 2

11/ 9

10/ 8

6/ 6

7/11

5/11

7/ 9

6/ 3

8/ 1

4/11

3/10

4/ O

4/ 5

3/ 4

3/ 3

12/ 3

11/ i

10/ 8

10/ I

6/ 5

8/ O

6/ 4

15/ 3

MTONIO JOSÉ LÚCIO 0. COSTA

S.CRUZ DAS PALMEIRAS, 8P.

2 ordenhas. hiiihíi

C. A. ALAVMCA

C. A. BABOSA

C. A. JAÜVA

C. A. JATAIBA

C. A. HOEHI

C. A. NOTICIA

C. A. OROUIDEA

C. A. PACA

C. A. POWEIA

C. A. OUEOUEM

CMTO ALEGRE BÚSSOLA

. Controle en: 14/09/87

Reiioe de pasto coo racao supleoentar.

CAMPO ALEGRE JOCA SCl 13/10 Ut i*»*
JIIGUMEM 6C1 7/ 8 5 "

JOSE EOUíttDO COSTA MlICIin . Coatrole W H/»'®
S.JOAO M 80* VISTA , SP. lesiie de pasto toa racao soplB"'"-

2 ordenhas. letiaita

C. A. PACESTOSA GCI 11/ 8 Í5
C. A. hAimiESA 6C1 12/ 4 T
C. A. KAPA III! 10/7 íl
C. A. PEÜERECA OCl 9/ 4 9 ^
C. A. OUAIIESIIA GCl 8/ 4 34 5»
C. A. OUEIXA NU 7/ 5 89 U»
C. A. 8UEREIICIA W 7/11 1«
C. A. «IINTA PO 8/ 2 47 ®
C. A. RA2A0 Kí 9/1 13 ™
C. A. SALNORA « 5/ 6 65 '5»
C. A. TULIPA GCl 5/1 77 llj'
C.A. IMDIA nu 7/ 7 28 3»
C.A. PASCEIRA Ml 8/ 9 131 1716

MADEU DUARTE LANHA . Controle eo: 29/19/87
BON SUCESSO , PR. Reiiae de pasto coa racao supleaentar.

2 ordenhas. atateaaa

BARCA DP II m 8/ 2 14 181
PILUU DA POTT VR PO 9/11 9 95 I

BABRia DMIATO DE AIBRAOE . Controle en: 29/19/87
lETIll , «8. Rejine de pasto con racao siiplceentar.

3 ordenhas. «aataaai

SACNA DA CALCIOLAWIA PO 6/ 3 139 2154 I

6CÍ ii/ B 65

GCi 12/ 4 93

NR IB/ 7 61

GCl 9/ 4 9

GCi 8/ 4 34

NR 7/ 5 89

NR 7/il 1B2

PO 8/ 2 47

NR 9/ 1 13

NR 5/ 6 65

GCi 5/ • 77

NR 7/ 7 28

Ifit 8/ 9 131

. Controle eo: 29/19/87
Reiiae de pasto coa racao supleaentar.

DR. JOSE FRAKCISCO JUIUUEIRA REIS . Controle ee: 23/19/87
LINS . SP. Reaiie de pasto coa racao supleaentar.

2 ordenhas. "«aaaia

ALVORADA DE SARTO HUMERTO 6C1 14/ 4 119 17." -y - N
CAIARA PO 13/ 8 73 1^ J-í*
CARARDUCAIA SARTO HURBERTO 6C1 11/ ' ,'J ,ÍL ij*! ."íi
CAPELA DE SARIO HURBERTO 6C1 7/ 5 m • •«
CORVIRA SARTO HURBERTO 6C1 11/ 4 » ^ • •«
DARCARIHA DE SARTO HURBERTO PO 11/ 1 ™
OaATORA DE SARTO HURBERTO GCl 6/ 4 164 . 3.M
DESPEITADA DE SARTO HURBERTO GCl 7/ I 71 !1« »■'
DIAFRA OE SARTO HURBERTO PO 6/11 n 17^ •ESCOPA DE SARTO HURBERTO GCl 5/11 " Jl" • J.»
ESTETICA OE SARTO HURBERTO GCl 5/ 9 67 1184 5.7 1.^
FEHDA SARTO HURBERTO GCl 4/ 9 45 ^
FORROSA OE SARTO UHBERTO GCl 5/ I 69 ® -• 5.U
GAIOLA SARTO HURBERTO SCl 4/ 1 21 273 3.1 3.^
HERARCA ST. HURBERTO PO 3/ 4 41 571 3.9 1,4,
KRTA DE SARTO HURBERTO 6C1 7/1 98 IW 4.»e
RARCHADA SARTO HURBERTO GCl 13/ 8 48 761 13.6
SIÍUEZA PS 137 5 34 568 16.7

RIAUTO CEGAR DE CASTRO . Controle eo: 26/19/87
APORECIDA . SP. Resioe de pasto co. racao supleoentar.

2 ordenhis. *""*«
CRAVIRA PO 12/ I 42 514 12.1 «.ap
SARTO FE ALHAHARA PO 3/ 7 64 653 11.2 5.»

Raça Gir x Hol. (Girolando)

AGROPECUÁRIA COLORBIHI LTDA. . Controle eo: 17/49/87
ARARAS , SP. ReaíiC de pasto coa racao supleaenlar.

2 ordenhas. «eeia»
LOREHA HERU SOBRADIRHO H1 77 I 242 5535 21.4 S.S»
3 ordenhas. ettMeaa
ROLA CRIS SOBRAOIRHO 2H 3/ 9 156 5864 31.4 í.s,

caso AUGUSTO HOHTEIRO DE HORAES . Controle et: 31/49/87
AGUAI > SP. Resíae de pasto coo racao supleoentar.

2 ordenhas. aiaaii»
TEta R.R. RR 4/il 119 3MI 21.7 3,31

11/ 7 51
7/ 5 115

11/ 4 57
11/ 1 164
6/ 4 164
7/ I 71
6/11 72

JOSE RESERDE FERES
8. PEDRO DOS FERROS , RS.

2 ordenhas. ftamai
6UAP0IA
«MHILM

. Controle en: 1I/I9/B7
de pasto coa racao supleaentar.

".2 VJ»
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Ucta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta, Nocont%Gord.

14.4 5.21

13.7 5.11

AG80PECUWIA COLMIMI LTDA. . Controle ea: 17/l?/e7

ÍKAR4S , SP. Regiae ée pasto coa racao supletentar.
3orienba$. ifitmi

«  7/ 7 21 449 21.4

PtLERSOH SOftRES PEHIW . Controle e«i •3/W/B7
SAMTA 1SA8EL , RisÍm de pasto coa racao snplewntar.

Geny M2 D'AfcBdia
Ehotgla M2 D'Ab^a
Caca fil Paiol n'AlBdia
Pax ttoe» íeiestar D'Abadia
Pax Otilia rtntE D'Abalia
Inorid âo Intjuã
Pax Odeia iliirperatiir D'Al3adia
Haora l2K>'AtiMia
Pax Parat^Tcp Pilot D'Wíadia
Iracena :2"4i^Madia
Cenova Id D'Ah£kiia

rcni M4 D'At»dia

Kanl !2 ̂ 'Abadia
GilTEi '.3 D'/d)alia

7/ 7 32 484

m 7/ 7 33 535

m 71 7 15 236

m 7/ 6 39 729

HR 7/ 6 45 B«3

m 71 ó AA 669

KS 7/ 3 125 2137
» 7/ 6 47 811

ffi 7/ & 42 815

NR 7/ 7 11 197

NR 7/ 6 46 826

« 7/ 5 6« 1269

mí, * Controle n: M/W/B7
2  ttgiie de pasto cot racao supletentar.'ordenhas.;^1S0 LIHCEII^ «OtftL p, 3/i, 33

RAÇA GUERNSEY

AlrBida.Itagu^d Xst.Rto de Jsieiro. Ccntrole on30-10-87. tegine de pasto <xrr ração siçlfiMntar, 3 e 2 ertenhaa.

•  Efetuado pela Associado de Criadores do Estado do Wo cfe Janeiro
Kl D'Abadia 1/^ ^—10 <to "^ca ...Jatoiu nljvsbídla Yn ll-< » 2M \l'l
K4 DVislila 4_0 e? 223 id'l

JUa K2 D*AfaQdi-a 3/4 4_1 ^ 222 iM
Ercole reUcfi de Itaguai 7/8 8-3 79 226 jn t

l-ft-^ha tC D'Abadia 3,4 6_3 7^ 20,6
:«< laru» Fâbtai D'Abadla. PO 4-8 69 182 i?*;

Kl 0'Abadia V2 8-3 » 178 il ,
^5 EUí Caricia do ««Inuaio 13/16 7-7 69 162 i!'»

ru D-Atodia 1/2 9-10 60 166 55'c

X.' ■'-l » 162 lli^'•ira « D-Abadta 7/6 4.I v? 157 tg ,
^ Kl D-Abadia 1/2 9-7 59 153- \i'i
5^ K3 D'AJWÍia 7/8 9-7 59 ISO ã'l
-^«fcc.la tu paiol D*AiBdÍA 1/2 :-U 5i9 121 in ,
f^í-Xlnha Kl D'Abadla jy- 10_0 59 14. t"'i
'■«* l£c«M Hirç>e«t«r D'abadia PO 6-1 ♦? 121 f,'®
,•^1» K2 D'Afc8*ila 3/4 5-3 49 120 9, „'*»lra :.2 D'Afaadla 3/4 - 49 UE 33',

Joana Fayvor CAteuia pO 7-9 49
Hatassla Kirperatur D'Ahadia pO 4-1 49 109 19 ,

to D*Atjadia 7/8 4-4 49 103 ir í
^«íca 11 D'AbadAa 1/2 4-1 49 io6
•f-icl m D'Ak»dia 1/2 3-0 49 106 13'f,

Kl Paiol D Abadia 1/2 2-9 49 106 13*,
'^ana :2 CAladla 3/4 3-11 49 106 ^3

JrDlal Boy D Afcedia pO 8-6 49 105 185''«« ;teibe Pabian D Abadia pO 4-6 49 105 27'!
:Q D'Abadia 3/4 ^2 49 103 ig'!

"*=^-1® «2 D*Atodla 3/4 S-- 49 103 ,0 n
fircBla Fabi4« O/^^dia PO 4-U « iOi 2,'°

^irderela ' 1 Pai<?3 D Abadia 1/2 --10 39 ga isgCr^ifl paiol D'Abadia 1/2 3-6 » 98 g-S
10 . 7/8 IJ 2 21.l''-Urtia fí3 D'Ata<lia "'Z® íli S 32.4
K2 D'Ataíli^ 3/4 23.0

-1 paiol D-AtaOia 1/2 3-- » 89
''Meta "2 D'Al»^« 3/4 3-1 » 79 jg ^««lieaa H2 D'Al«^ 6-9 í It 18.4^<W Kctaa HÉ*T*t D Abadia PO tl? S ® 35,2
*■** "jrií** yocperatur D'Ahadia PO 32.3

r4 I r|:t
^ ^ I " íi-f
V., £ S i;;5

M.» 3.»

■2^ S ?»»■"

Qr. Q.gtMir. calral <te Aleeida.It^uai.Est.Rlo de Janeiro.Ocntrole as
27-11-87. fegise de pasto coa raçãs suplGmntar. 3 e 2 cxdenhas.

Coitrole Efetualo pela Associação de Qriadtxes do Estado do Rio de Janeiro.

Panl Hl D'Abadia
Babllcnia Hl CAbodia
Geres Ercole Pelioe de It^uai
Pofinha tC D'Abadia
Cora tu D'Abüdia
Boa Hl D'Ab3dia
Eva H3 D'M3adia
ticlvlra K3 D'/^adla
Bua Hl CAbcKÜa
Broa H3 D'Abadia
Carjnbola Kl Paiol D'Abadia
IazT®lnba Hl D'Abadia
Pax Lcrena Húiperatur 0'l^adia
Gilcc ru D'Ah*lia
Faceira K2 D'Abadia
Pax Natassia Ktapcratur D'Abadia
Hcdiliai K3 Vfbedia
Bianca Hl DlAbidla
HoTuna M2 0'Abadia
Pax Inglad Boy 0'M3aâla
Pax teibe Fabtan D'Abadia
Ouça rC CAladia
GeiUce K2 CAbsdla
Pax Harceia Fabian D'Abadia
Cinlcrela Hd Paiol 0'Abaâia
^esBsa Hl Paiol 0'Abadia
Pax Nclca Fbbian D*Ab3dla
Inçá H3 CAbúdia
Holinda K3 D'Abadia
ntfá K2 D'Abedla
Cantcra Hl Paiol CAbadia
Invicta ^Q CAbodia
Pax Koisa Hcxnct 0'Abadla
P.1X Kirlene Kinpcratur 0'Abaâia
IfunoEQ <to Inqã
Aeorcsa .11 Paiol CAtaedla
Fiara H4 D'Ab>lla
Pax Kacla Hisperatur CMedla
Bola Ml CAbadia
Isiaça Pc 0'Abadia
Qiarajá M2 CAbadia
fi"'jnl4 H3 CAbadia
Pax <11 inda Livlo D'Afaadia
Anda m D'Abadia
Geovana H4 D'Abadla
Beatris Hl Paiol 0'Abadia
Iraosaa Kl D'Abadia
Qsnova K2 D'Abadia
tau H4 D'M>adia
Kni to 0'AbadU
Cllsa m CAbadia

Pax ttoeea TUeetar 0*Afcaâia
Pax teca Prinoe D'MiBdia
tndixa PC CNoadia
KBtrea Kl 0'Abadia
Pax Meurc Poblan 0'AbacUa
Pae Cbe Idcperatur D'Abodla
<bnild» IS D*Mi«iu
Oece Ml Paiol CAbadia
Pax RKota ttp Homei o'Atadla
tvcnate K3 D'M3dU
Pax Itália D'MedU
OlM Hl Paiol D'Madla
Piora M 0'Abadla

1/2 5-10 \<» 297 13,9 4,5
1/2 11-4 99 297 1S,9
7/8 8-3 0? 254 17.3 4^8
3/4 6-3 8P 221 18,1 4,6
1/2 8-3 Tf 206 is.s
1/2 9-10 79 194 20,3
7/8 7-1 Tf 190 26.6"
7/8 4-1 G9 185 15.5
V2 9-7 •69 181 15.3
7/8 9-7 69 178 15.9
1/2 2-11 «9 149 18.4
1/2 UHJ 69 173 23.1
PO 6-1 39 149 16.2
3/4 5-3 59 148 20.0
3/4 59 146 30,3 4,0
PO 4-1 59 137 16.3 4,6
7/8 4-4 59 U6 16,1 4,3
1/2 4-1 99 134 17.2
3/4 3-11 59 134 18.7
PO 8-6 » 133 15.4
PO 4-8 59 133 24.6 4!o
3/4 5-2 59 131 16,5
3/4 5-2 59 131 18.1
PO 4-11 99 129 18,2
1/2 2-10 49 126 14,6
1/2 3-6 49 126 21,6
PO 4-0 49 125 18.4
7/8 2-9 49 U1 19,7
7/8 4-4 «9 120 19,4
3/4 6-0 49 119 19.7
1/2 3-0 49 117 13.1
3/4 3-1 49 107 14,2 4!9
PO 6-9 «9 117 21.8
PO 5-7 49 105 19.7
PC 39 92 18,6 4)0
1/2 VI 39 91 21.7
1V36 39 82 19.1 i.9
PO 7-6 39 77 21.2
1/3 UM) 39 75 21.9 4^0
POX 2-10 39 75 16.0
V4 4.U 39 73 30.7 3.8
7/8 2-10 39 72 22.6
PO V3 39 71 18,9
V4 3-9 39 (8 21.8 lia
IS/U 39 67 23.4
1/2 39 65 27.9 3.8
3/4 6-5 29 51 24.6 3,9
V4 VI 29 51 36,8 4.0
1V16 4^ 29 36 30.0 3,8
31/4 VI 29 35 24,0
7/8 S-6 29 35 23,4

PO 5H) 49 ib5 19,7
PO VJ P» 96 16,0
PCXC v« 49 86 U.3
J/4 4-0 39 72 13.7
PO V4 1» 31 14.0
PO M 19 31 18.6
V4 5-0 19 17 37.7
l/a 3-6 t» 16 18.2
PO VI 39 14 22,1
a/n vo 19 14 21.6
PO vo 19 li 25.0
va vw 19 11 18.7
7/8 V) 1» u M.J

Or. Wnl àr AtieidJi.itaAxu.Fat^ Me dejwl^ttnuol» «
27-11-67. MIW de pMU' «r j-si' »a.l«»«iar. 1 «1 ketiia.

Oartctole EPeCHedi peU A
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Idade Dias 'Produção Le!te(em kg)*
G.S. a/m Lacla. Na íacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

idade Dtes

G.S. a/m Lacta. Na laaa. No oo<«.% O»,*.

.Í.IS 305 DIAS

S BatCTto Luiz

5 lulz Alfredo

0 luiz Alfredo
7 Luiz Alfredo

4 luiz Alfredo

7 Luiz Alfredo

B luiz Alfrâdo

B luiz Alfredo

9 Uiiz Alfredo

4 luiz Alfredo

3 luiz Alfredo

1 luiz Alfredo

B.Biancfii

F.TaliberU

F.Taliberti
F.TblÜertl

F.-faliberti

F.lblüerti

F.TaliJberti

F.l^mserti

F.Taliberti

F.lbtiterti

F.Taliberti

F.ToliberU

Arreiia-1495

Assietts-1406

Azeda-2257

AiJTiable-1402

AUva-1398

Arapcnga-2016
Africana-2011
Anoari t£^2242

Artolra-2254

Aurore-1410

figua-2020
Asa Branca-2017

Anusette 11-1413

Acerte -2260

Arcade-1403
Eva do Pararaiso-02S4

Apaciu!-22e8
Adelaide -2253
Agathe-1406
S.D.P. Dllia-0057

PO 1-10 061

PO 1-8 123

PO 1-8 125

PO 1-9 105

PO 1-9 112

PO 1-9 069

PO 1-8 060

PO 1-S 128

PO 1-9 107

PO l-io 059

PO 1-8 129

PO 1-ir 058

PO 1-11 066

PO 1-9 041

PO 1-10 054

PO 1-9 068

PO 1-8 127

PO 1-7 099

036 305 895

079 114 271

085 105 225

086 144 215

082 105 215

090 108 213

080 107 199
083 105 189

089 U4 187

072 113 187

073 115 178

074 112 175

071 109 173

078 107 173

094 101 153

14 .'bberto Luiz

>4 luiz Alfredo

9 luiz Alírfído

O luiz Alfredo

8 Luiz Alfredo

O Luiz Alfredo

O luiz Alfredo

8 luiz Alfredo

6 luiz Alfredo

9 luiz Alfredo

O luiz Alfredo

5 luiz Alfredo

3 Luiz Alfredo

3 luiz Alfredo

L Luiz Alfredo

E.Bi^c^

F.T&ltfcerti

F-Tíilíberti

F.Taliberti

F.Tt» libera

F.lb libera

F.Tblitera

F.Taliberti

F.Tt>libera

F.Tblibera

F.Tblibera

F.Tb Libera

F.TaliberU

F.TblÜJCra

F.TbUberU

PO 1-10 115 250 687 20,9 3,45 luiz Alfredo F.Tblibera
PO 1-9 109 227 649 19,1 2,97 Luiz Aifreds F.Talibera
PO 1-8 120 246 636 16,5 2,60 luiz Alfredo F.TblibcrU
PO 1-9 111 247 625 21,9 3,50 luiz Alfredo F.TbliherU
PO 1-8 113 251 580 16,4 2,84 luiz Alfredo F.TbUterU
PO 1-9 103 244 566 17,7 3,48 Luiz Alfredo F.TbliberU
PO 1-10 126 242 559 17,5 3,13 luiz Alfredo F.TbUberU

Dulce do Paraisc^l466

Fabula-1363

Felieity-1352
Aurêlia-1494

PO 1-11 026

PO 1-10 148

PO 1-9 145

PO 1-10 065

305 997 26,2
286 565 13,7
252 494 17,5
197 359 12.6

Democracia do Paraiso-1461 PO 2-9 027

CIASSE BS - de 31 a 36 neses.

Borcresa da Pente Alta-1090 PO 3-8 162

X,42 Roberto luil I
2,77 R=tfi.--tD luia i

2,68 Rcterto luiz E
2,42 Dsilizno A.C.
3,54 Bntllar» A.C. '
3,56 luiz Alfreds F

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

r  A,

íPíoraçAo
LtlTEIRA

CAPÍTULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPÍTULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPÍTULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPÍTULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS

TAGENS

CAPÍTULO 6 — A maquina ANIMAL
CAPÍTULO 7 — SUPLEMENTACAO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8

CAPÍTULO 9

A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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o Sal da Vida
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e da FarturêL
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• fVS ,\<.í)A#j

Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituível,para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com'
prove a eficiência do Sal M''
neralizado ABC - especial
mente recomendado pw"
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe pata
servir.
Sal Mineralizado ABC pata
Leite - Engorda - Eqüinos

iSAL

^' ipjÇhO BRASILeRA DE CRIADORES
O  ' .UO: i,H - liiin: S-'!' " I ÍV««pA ilr Olhririi. I7s - /( i, UitSPi - Z""''' "
A  \h,-rh,

.n^TA """ Cniiiimil. i" - A»"-
nAifqElP^- """ ytmml Cimr^. ' " Sih ( riãmim -

/oifr: XtfJ! > 7977

mineralizado
'  tspecwvUK -'íOifiNO^
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... Com ® raça dos produtos pecuários
(Nolore o Quarto de Millia) da Cia. Agrícola
(_uiz ZlHo e Sobrinhos, nós esperamos que
você consiga muitas vitórias nos próximos
36B .. ■ 366.... 367 ... SOO ... 600 dias ...


